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(O glvador do 
— soffre um 








ULO FILHO 


A DEFESA SOCIAL DAS MULHERES 
E DAS CREANÇAS EM PORTUGAL 


general Nobile 
accidente — 


INAR LUNDBORG CAIU DE UMA ALTURA 
DE /140. PÉS, FRACTURANDO. O CRANEO 





O aviador 


Btokholmo, 27 —. (Assoolated 
Press) —:O famoso aviador, “cam 
pitão . Pinar: Lunáborg, que sal- 
vou o general Nobile, depois: do 
mallogro: da expedição do dirigi- 
vol “Ttalin”, ao Polo Norte, sof- 
freu um grave aceldonto de avia- 
cão, quando rentitava um vôo de 








Lundborg 


experiencia de um novo typo de 
ueroplano militar. o 


o apparelho que elto tripulava 
catu de uma altura de 140' pés 


e Lundborg ficou com uma fra- 


de ed ef A 


ctura no craneo e ferimentos go- 
peratisadon Porra corpo, 








O VÔO DO “DO--X” AO A PARALYZAÇÃO DA INDUS- 


— BRASIL — 


Chega a Lisboa, para or- 
ganizar os preparati- 
vos, o gerente do Kondor 
— Syndicat — 


Lisboa, 27 (Associated Presa) 
-— Horr Hammer, gerente geral 
da linha nerea Kondor do. Brasil, 
chegou, hoje, procedento de Ber- 
Jm, afim de ditigiz os proparat!t- 
vos do vôo do “DO-X". para o 
Brasil. 





D: 
OQ governo portuguez 
vae installar poderosas 
estações de radio no ar- 
chipelago dos Açores 





Lisboa, 27 (Associated Press) 
- (O governo resolveu Intallar 
poderosas estações de radio em 
todas as ilhas do archipelago dos 
Açores: Corvo, Graciosa, Flores, 
Ro Jorgo, Terceira e Santa Ma- 
ra, 








[em 
Lord Longford não quer 


voltar á Inglaterra 

Melbourne Australia, 27 
(Correio da Manhã) — Lotd Lan- 
gtford vive ainda, sob o nome do 
Owta Rowlely, num suburbio des- 
ta cidade, Declara que já quize- 
ram que ella voltasse para à In- 
Elnterra para assumir o titulo de 
Lord Langíord, mas ainda está 
por decidir so o acceltará ou não. 
Breve irá mn Irlanda consultar 
sous parentes sobre q assumpto, 

[em 


Um desastre fatal de 


aviação na Inglaterra 

Teddington, 27 (Correio da Ma- 
nhã) — No nerodromo de Middle- 
sex um aeroplano, pilotado por 
8. Hargreaves, calu, resultando à 
morto do aviador e do um passo- 
Eclro, sr, Andrews, 











O. 
Falleceu em Montevidêo 


o dr. Barbaroux 
Montevídio, 27 (Correio da Ma- 
nhã) — Faleceu o dr. Emillo 
Barbaroux. 








o 
O novo ministro da Ar- 
gentina em Bucarest 


Buenos Afres, 27 (Correio da 
Manhã) — Embarcaram no Cop 
Arcona, com destino 4 Europa, O 
dr. Ricardo Ollvera, novo mínis- 
tro da Argentina em Bucarest e 
O tenente Alberto de Olivera Co- 
Sar, nomeado consul geral em 
Berlim. 








S 
O material aereo que a 
Inglaterra exportou du- 


rante um anno 

Londres, 27 (Correto da Ma- 
nhãy — O presidento da Junta de 
Commercio da Gri Bretanha, gr. 
Graham declarou hoje, que en 
tro novembro do 1929 e dezembro 
de 1030, furum exportudos deste 
pitiz neroplanos e machinas para 
avibes no valor de E 846,000, o 
que é uma cifra animadora, 


TRIA TEXTIL BRITANNICA 


Deante da attitude dos tece- 
lies, mais de 250.000. fia- 
dores vão ficar sem trabalho 


Londres, 27 (Correio da Ma- 
nhã) — Deanto du attitude dos 
tecelões do Lancashire, que 'se re- 
cusaram, com cerca de 100,000 
votos a iniciar negociações: com 
as associações patronaes, consi- 
dera-se certo o licenciamento de 
250,000 findores. 

Por isto, considern-se agora In- 
dispensavel a intervenção do gó- 
verno para attenuar & gravida- 
da da situação, 

Monchester, 27 (Associated 
Press) — O primeiro ' ministro 
MacDonald resolveu intervir no 
conílicto industria], tendo convo- 
cado para uma reunião os repro- 
sentantes da: Associação dos Ma- 
nufncturelros e” o presidento da 
sociedade dos 'tecelões. 

Londres, 27 (Correio da Ma- 
nhã) — O primeiro ministro, sr. 
MacDonald, convidou os represom 
tantes da federação de tecelões e 
as organizações de proprietarios, 
'se encontrarem na proxima quin- 
tn-feira, afim de o informarem, 
pessoalmente, da situação exucta 


da disputa, na industria de tecl-| 


dos de nigodão. a 
Além da quéda, a princeza 
Beatriz da Inglaterra está com 
uma. bronchite . 








Londres, «t (Correio da Ma- 
nhã) — A princeza Beatriz, tla 
do ret Jorge, que, na sexta-fotra 
passada calu e quebrou o braçú 
em dois logares, adoeceu, ngora, 
de um ataque de bronchite, O 
braço | partido está progredindo 
sntisfatorinmento. 


[ua 
Um accidente com o avião da 


sra, Bruce 


Baltimore, 27 (Correlo da Ma- 
nhã) — Em consequencia de uma 
avaria  verlficada & bordo do 
avião em que está realizando a 
volta do mundo, à aviadora Bruce 
foi obrigada a atermr nas pro- 
ximidades de Hannok, 
relho soffreu | grandes damnos, 
mas a avindora salu incolume. 











3 
Investigações sobre a 
morte mysteriosa de 

Miss Maud Steel 


Londres, 27 (Correio da Ma- 
nhãp) — A policia continua em- 
penhada nas diligencias que vem 
realizando para descobrir os as- 
sassinos da senhorita Luiza Maud 
Steel, que apparecou morta e 
mutilada, em condições todas 
mysteríosas, no dia 23 do cor- 
rente, 


o 
Um attentado contra o 
consul geral italiano de 


— Zurich — 

Zurich, 27 (Correio da Manhã) 
— Um joven lallino attentou 
contra a vida do consul geral da 
Ilulia, disparando-lho tres tiros 
de revolver, que o attingiram ent 
uma das mãos e no pulmão es- 
querdo. O agressor foi preso, 
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À LIBERDADE DE GANDHI O NOVO GOVERNO DA] O PROJECTO INGLEZ DAS | A AGITAÇÃO DOS UNI-[O PROBLEMA DA FAL- 


Todo o imperio rio indiano  rece- 
beu com enthusiasmo a no- 
ticia da saida do chefe nacio- 
nalista da prisão de Poona 


Bombaim, 27. (Correlo da: Ma- 
nhã) — A decisão do governo brl- 
tannico pondo em liberdado Gan- 
dhi, e outros chefes nacionalista: 
Indianos foi recebida com enthu- 
siasmo em toda a India e não 
apenas so repflotiu sobro as con- 
madas populares, como tambem 
mobro o commerclo, a ECOnorALR [: 
es finanças, 

Em Bombaim, por exemplo, as 
cotações de titulos subiram apro- 
ciavelmento, 

O Congresso Pan-Indiano, por 
Intermédio do seu “Consolho de 
Guerra", organizou - uma. porção 
do demonstrações com bandeiras, 
não havendo a minima intorven- 
ção da polícia, com excepção de 
um ponto em Calcuttá, onde os 
manifestantes se puzeram em at- 
titude de desafio para com as au- 
toridades, do que resultou a prl- 
gão já conhecida do prefelto na- 
clonaliste da cidade, 

Este, acompanhado de varios 
milhares de partidarios, percor- 
reu as ruas em nttitude osten- 
slva e fez a multidão apedrejar 
a polícia, no momento em que 
esta dava ordens para não ser 
perturbado o transito. 

Houve confiloto, do qual sairam 
muitas pessoas feridas, 

Patna, 27 (Associated Press) — 
Foram mortas cinco pessons e 
sbrinmente feridas uma, quando 
a policia atirou sobre uma multi- 
dão de dez mil pessons, em Begu- 
sarai que. estava festojando a in- 
dependencia. 

Balram' egunlmente machucados 
nove policiaes, 

Bombaim 27 (Associated Pross) 
— Mathama Gandhl, chegou a 
esta cldada"de madrugada, sendo 
recebida: de uma maneira quasl 
de extaso religiosa por Jezenas 
do milhares de adeptos, que es- 
peravam para saudar a figura 
magra, trajada de tanga, que 
passava de automovel, com a ca- 

e vorgada e na) mãos levanta- 

“como se 'astivesso abençoando 
ou) A ntoobniae: : 

As mulheres, cobriram-no ide 
potalas de: flores, embarançando- 
o em centenas de metros de tecl- 
dos foltos nas rocas. casélras, no 
ponto de Gandht' pedir, em vós 
cançuda — se me amais, Ídes pa- 
Tê VOBSOS lares e coninuní a te- 
XEr. 

Gandhi, sando entrevistado, dis- 
sô que se dovia exigir a soltura 
de milhares de nacionalistas quo 
ainda se acham presos, visto ser, 
necessario tma amnistia política 
gêral para restauração da paz: 

Calouttd, 27 (Associated Press) 
— O preteito Boas foi condemna- 
do a seis mezes de prisão rigo- 
rosa, por haver, chefiado uma 
manifestação publica de caracter 
nacionalista. 


——————e (—) eee 
Falleceu o arcebispo ca- 
tholico de Halifax 


Halifax, 27 (Correio da Manhã) 
— Palleceu hoje, com a ednde de 
60 annos, monsenhor Carthy, ar- 
ceblspo catholico, desta archídio- 
cese, 





O 
Mais um vôo francez em 
-—- perspectiva — 
Marselha, 27 (Correlo/da Ma- 
nhã) — Os avindores Arrachard 
E DPultal estão planejando renli- 
zar um, vôo. do estudos entre 
Tombuoctu e Casablanca. 


A VIAGEM DO PRIN- 
CIPE DE GALLES 


Sua Alteza deverá che- 
gar hoje ás Bermudas 


Bermuda, 27 (Associated Press) 
— O “Oropesa", em que: viajam 
os principes inglezes, deverá che- 
gar neste poco aaa 

Str o 


Ha um negro no gabinete 
— francez: — 


Paris, 27 (Associated Press) — 
O primeiro membro nogro do ga» 
binete francez, já apparecido em 
toda a historia do paiz, é o er. 
Blaise Dliagne, ex-deputado do 
Senegal, que o sr. Laval nomeou 
sub-secretario das Colonias. 

Diagne é um notavel orador e foi 
encarregado de recrutar tropas co- 
lonines durante a guerra mundial. 

O sr, Chnrles Pomaret, que an- 
tes havia sido nomeado sub-se- 
cretario das Colonias, mudou para 
a sub-secretaria da Educação Te- 
chnica, 








———— ta 
O Conselho Municipal 
de Londres perde uma 

questão na Côrte de 

Appellação 

Londres, 27 (Correio da Ma- 
nhã) — A Córte de Appellação 
negou provimento e condemnou 
nas custas a appellação Interpos- 
ta pelo. Conselho Municipal de 
Londres para que a decisão pro- 
ferida contra elle, relntivamente 
A prohibição do funcclonamento 
de cinemas nos domingos, fosso 
revogada. 

O Conselho agira illegalmente, 
segundo decidiu a Corte, quan- 
do Jlicenciara taes espectaculos 
dominguelros, 


O sr. Grandi regressa a 


— Roma — 

Romo, 27 (Correio dn Manhã) 
— Regressou do Genebra o mi- 
nistro dos Estrangeiros, er. 
Grandi, 












— FRANÇA — 
Prestaram juramento, 
hontem, o primeiro 
ministro Laval e seus 
companheiros de 
— gabinete — 


. 


Poris, 27 (Associated Press) — 
O gnbinete Plerro Laval prestou 
juramento perante o presidente 
Doumergue, np“ Elyseu, tendo o 
gr. Laval ficado com a pasta do 
Interlor; o sr. Brland coma dos 
Estrangeiros; o sr, 'Tardieu, com 
a do Agricultura, o o sr; Camille 
Blaisot com a da Saúds Publica. 

Depois, então, o Ministerio, que 
se assemelha politicamente no do 
sr, 'Tardieu, começou a preparar- 
se para nº declaração ministerial, 
com a qual procurará conseguir o 
seu primeiro voto de confiança, 
que serã dado provavelmente na 
proxima quinta-feira, 


A GRIPPE NA EUROPA 


Estão convalescendo a 
infanta Isabel e o pri- 
meiro ministro da 


Hespanha 


Madrid, 27 (Associated Press) 
— As victimas da grippe, princo- 
za Infanta Isabel o o gencral Bo- 
renguor calão convalescondo 'do 
mal. Continda ainda, porém, a ha- 
vor cortos inconyonientes nog sor- 
viços publicos, por estarem mui- 
tos dos empregados enfermos. 

O Banco de Ponte Vedra aus- 
dau seus serviços, hoje, por 
adoecer n maioria da seus empro- 
gados, 

jm) 


Tony: Canzoneri “empatou | - 
“5 com Johnny Far” 


Nova Orleans, 27 (Associated 
Press) — O campeão de peso leve, 
Canzonleyi, empatou, Fontem, num 
match do dez rounds, levado a af- 
feito, nesta cidade, com Johhny 
Fotr. O juiz do jogo fol Jack 
Dempsey: 


a doa | sb 
ATAÇA SCHNEIDER 


Valiosa contribuição 
para que a, Inglaterra 
possa inscrever-se 


Londres, 27 £Correlo da Ma- 
nhã). — Lady Houston, a viuva 
do conhecido proprietario de na- 
vios, offereceu, hoje, a Sir Phil- 
lip Sagsoon, todo o dinheiro no- 
cersario nléêm da quantia que o 
mesmo julga poder conseguir no 
paiz, para que'a Grã Bretanha 
tome parte na disputa da Taça 
Schnelder para.corridas de aviões. 

Londres, 97 (Correio da Ma- 
nhã) — O primeiro mintstro Mac- 
Donald dizsa:a uma deputação de 
personalidados: Influentes, na Ca- 
mara dos “ommuns esta nnlto, 
quo o guvevio estava desojoso de 
reconsiderar da sn decisão de 


não tomar parte oftiscialmento na' 


disputa da taça Bolineider. 

O sr. MacDonald disse que da- 
rá resposta f deelgução, na proxi- 
ma quinta-feira, na Camara dos 
Comimuns* fazendo uma declara, 
ção official, 

Londres, 27 (Correlo da Ma- 
nhã) — O primotro ministro, ar. 
Ramsay MacDonald,  recabon, 
hoje, umag commissão de depa- 
tados, que velu interceder para quo 
a Gri-Bretanha-so Inscrevosso na 
disputa da Taça Schneider, o 
grande premio oflerecido para 3 
avião mais veloz, 

—————— O 


Um tratado austro-hun- 
garo de amisade e ar- 
— bitramento — 





Viena, 27 (Correio da Manhã) 
— O ministro dos Negocios Es- 
trangelros; sr, Sohober o o pre- 
elidento do Conselho: de Ministros 
da Hungria, conde Bethlen, asul- 
gnaram hoje um tratado de aml- 
zade e arbitramento entre os dois 
puizes, 

O governo' austrinco offereceu 
um grando banquets ao conde 
Bethlem, trocando-so varios: brin- 
des entre o homenagendo e: os 
representantes do governo da 
Austria, todos reportando-aso nos 
velhos lnços da existencia com- 
mum. 

o 


O rei da Albania vae 
tratar-se em Vienna 








Tirana, 27 (Correio da Manhã) 
— "A família real partiu para Du- 
razzo, acompanhado de varias au- 
toridades, e all embarcou para 
Voneza, & bordo de um “scout” 
italiano posto À sua disposição pe- 
lo governo da Italia. De Veneza, 
os rels e seu sequito partirão pa- 
ra Vienna, onde 0s soberanos vio 
fazer um periodo de repouso, do- 
vendo o rei submetter-so a uma 
consulta medica, para restabelo- 
cer n sun saude abalada. 

O rel Zogu não viajará offlcial- 
mente, conservando-so incognito, 














UNIÕES TRABALHISTAS 


Nos debates de: hontem estu- 
daram-se os aspectos legaes 
da proposição governa- 
— mental — 


Londres, -27 (Correio da .Ta- 
nhã) — Continuaram hojs os do- 
bates sobre o projecto das uniões 
trabalhistas. A votação, porém, 
não será tomada senão amanhã, 
O rartido Libernl, officialmente, 
não tomará | parto, mas, Indiyl- 
dualmente, julga-se que alguns 
filíndos mu esse partido vu:.rão 
contra a medida proposta, 

Acredita-se geralmente cuo o 
governo escapará A derrota jor 
uma pequena margem. 

Os discursos de hojo .occupa- 
ram-so do aspecto legal de ques 
tão. Sir Boyd'Marriman, conhe- 
cido ndvogado conservador, de- 
clerou que seu partido e o paiz 
em geral desejavam vêr a po.u 
le! claramento. redigida, afim” le 
garantir que nenhum guverno 
possa ser embaraçado por acon- 
tocimentos semelhantes < gréva 
de 1926. 

O lord-advogado Hitcheson sus- 
toitou que a medida vem repa- 
rar injustiças que a lol ne 1927 
havia imposto sobre as reuniões 
trabalhistas e nada continha qua 
collidisso com a leí ordinaria com- 


mum. : 

&ir John Simon iínterpellou o 
governo sobre se no caso de se 
reprodusirem os aconterimentos 
de 1926 a loi actunlmente em dis- 
cuscão os reconheceria legaes ou 


llegaes, 
Os debates continuam. 
Londres, 27 (Correio da 7fa- 


nhã) — A Imprensa desta capita] 
commentando a lei dos syndica- 
tos em discussão na Camara dos 
Comímuns, é de opinião que, con 
a attitudo dos liborges, quo ro 
abstêm de tomar parte nas vota- 
ções, o sr, MacDonald obterá uma 
grando victoria. 
—— — mm 


A PROHIBIÇÃO E' 
SEMPRE UM CASO 
“NOS ESTAD 
“UNIDOS 





Witt 


Afim de esclarecer pon- 
tos do seu relatorio, foi 
chamado pelo Senado, o 
presidente da commis- 
são de execução da 
Lei Secca 

Washington, 27 (Correto: da Ma- 
nhã) -—- O Senado Federal tomou 


a resolução de chamar o sr. Geor- 
go W. Winckersham, presidenta 





George W. Wilokermbuim 


da commissão de execução da lel 
secca para dar explicações veor- 
baes sobro pontos do relatorio da 
reterida commissão, 

Essa decisão dos senadores en- 
cerrava inicialmente o chama- 
mento apenas do sr. Wincker- 
sham, mas foi emendnda, afim do 
que fossem tambem chamados ou- 
tros membros da commissão. 

[me] 


Os footballers francezes 
agradecem o acolhi- 
mento de Mussolini 


Roma, 27 (Correlo da Manhã) — 

O primeiro ministro Mussolin! re- 
cebeu um telegramma do presi- 
dente o membros da delegação 
françeza do football agradecen- 
do o acolhimento dispensado pelo 
povo italiano por oceasião 'do 
match disputado em Bolonha e no 
qual foram vencidos, 











Dor mago qe rep e 7 
Está vigorando na Italia 
; à convenção moneta- 
ria celebrada como 
Vaticano 


Roma, 27 (Correio da Manhã) 
— A “Gazzetta Ufficiala"” publi- 
ca o decreto real que manda vigo- 
rar em todo o Reino & convenção 
monetária celebrada entro o go- 
verno italiano e o Vaticano, 





VERSITARIOS HES- 
— PANHOES — |: 


Fecham suas portas algu- 
mas Universidades, 
tendo havido algumas 
— prisões — 


Madrid, 27 (Associated Press) — 
O gabinete esteve rounido hoje 
para tratar da questão universi- 
taria, Duas universidades, as de 
Madrid e Granada estão fechadas, 
esperando-se tambem ques cerrem 
suas portas as do Salamanca, Val- 
lndolid e Oviedo, 

A polícia tem effectuado prisões, 

Madrid; 27 (Associated Presa) 
— Communicam-do Granada que 
os estudantes do curso do Medi- 
cina da Universidade npedreja- 
ram os quarteis da policia, dando 
vivas & Republica, 

A policia prendeu os-mais exal- 
tados, restabelecendo a ordem, 





O mercado de titulos em, 
Nova York 


Nova York, 27 (Associated 
Press) — O mercado de titulos 05- 
teva pesado, O de apolices, lr- 
regular, O cambio. estrangeiro 
funcelonou irregularmente. O as- 
sucar, firme, - O café, mais bal- 
xo, em vista de mercados brasl- 
lelros desanimados, O trigo, flrmo, 


A morte suspeita do capi- 
tão canadense Cluett 
nos Estados Unidos 


Montreal, 27 (Corrolo da Manhã) 
— O Departamento dos Negocios 
Estrangeiros pediu ao consul ge- 
ral britannico em Nova York que 
enviasso um relatorio autorizado 
a respeito da morte do capitão 
Clustt pelos guarda-costas” dos 








stados-Unfdps;- que tizoram” fogo 


contra a escuna “Jonanhinek"; al- 
legândo; quo à mst va don= 
trabadeando bebidas. Q quê résta 
saber € se n esouna estava dentro 
das aguas territoriaes ou não, 
————— o — 


Suicidou-se o ex-sena- 


dor americano Edwards 
Versey Otty, 27 (Correio dn Ma- 
nhã) — Osr. Edwards, antigo 
senador federal o ex-governador 
do Estado de Nova Jersey, foi en- 
contrado morto hontem. 
A pollola acredita que o sr, Ed- 
wards se. tenha, sucidado, 
o 


O processo de um cum- 
plice do banqueiro 
— Hatry — 


Londres, 27. (Correio da, Ma- 
nhã) — Fol iniciado o julgamento 
de John Galdini, socio de Clarence 
Hatry, o famoso banqueiro no- 
cusado do frauds numa Importan= 
cia do mais do um milhão de es- 
terlinos.' Espera-so que esse: jul. 
gamento dure varios días e as tes- 
temunhas terão que viajar de 
Londres, paar prestar as suas do- 
clarações. 














= 

Mais uma prova de per- 
manencia no ar do 
aviador Bossoutrot , 


; Oran, 27 (Associated Press) — 
Os, nvindores Bossoutrot e Rossi, 
começaram, hojo |is 8 horas e 57 
minutos, a prova de duração de 
vôo, em circuito fechado, 





À grippe força o fecha- 
mento das escolas na 


— Grecia -— 


Athenas, 27 (Correto da Mn- 
nha) — A epidemia do irifluenza 
chegou a proporções tão alar- 
mentes, qua o governo ordenou o 
fechamento das escolas partiçula- 
res o publicas; a partir do ama- 
nhã, Até ulterior deliberação, os 
clnemas e theatros e music-halls 
foram fechados por dez dias, 

Quatro membros do gabinete, In- 
clusive o sr, Venizellos, se acham 
de cama, por causa disto. 


As empresas Krupp tive- 
ram prejuizo o anno 
passado 


Essen, 27 (Associated Press) — 
O relatorio do anno fiscal das em- 
presas Krupp, em 1930, accusa 
um prejuizo de 4.450.000 marcos 
contra um lucro de 6.500,000 no 
anno anterior, 








a 
Mais um conflicto entre 
communistas e naciona- 


listas allemães 


Hamburgo, 27 (Associated 
Pressa) — Um grupo de duzentos 
communistas tentou Interrompar 
um “meeting" nacionalista que re 
realizava em Ingeebtchateh, tra- 
vando-se sério conílicto, A po- 
licia interveiu promptamente, el- 
fectunando citenta prisões. Hou- 
vo um morto e vinto e cinco, fe- 
ridos, 
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Quer assignar 0 “Correio da Manhã” ? 


Preço por anno : 608000 — por semestre: 35$000 e por mez: 68000. 











TA DE TRABALHO 
NA INGLATERRA 


Uma declaração do mi- 
nistro das Finanças so- 
bre os propalados em- 

prestimos publicos 


Londres, 27 (Corrolo da Manhã) 
— () secretario da Fazenda, sr. 
Snowden, respondendo a interpol- 
lações parlamentares, feitas hoje, 
disse não ser;m política do govor- 
no promover emprestimos publl- 
cos, com o fim de consegutr fun- 
dos para a reconstrucção e des- 
envolvimento de obras, afim de 
mitigar o caso dos desempregados, 
Dá-se grando importancia a qs- 
sas declarações, pelo facto de bn- 
ver um projeoto Uberal, pedindo 


o lançamento de emprestimoa, pa- |- 


ra soccorrer com trabalho nos ne- 
cessitudos. 





Como se reflecte na Ame- 
rica do Norte a situa- 
ção commercial do resto 
do Continente 


Washington, 27 (Associated 
Pross) — O Departamento de 
Commercio Informa ter havido 
uma certa reanimação nas trans- 
acções commercines das Antilhas o 
America Central, em seguimento 
da establlização do assucar, O 
commercio da America do Sul, po- 
rém, continda amorpho. 


0] 
A VICTORIA ITA- 
LIANA NO DESERTO 

DA LYBIA 
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Todos os jornaes da pe- 
ninsula põem em relevo 
a operação que deu o 
controle às armas de 
Roma na região 


Roma, 27 (Correlo da Manhã) — 
Ou jornnes desta capitai e do ou- 
tros pontos do paiz publicam am- 
plos pormenores a respeito da oc- 
cupação do oasis de Cuíra pelas 
tropas italianas, pondo em relevo 
a preparação e execução da diffi- 
cllima empresa, que conclus o 
gradual a efflclante contrôle dae 
todo o territorio-lybico, o que fol 
conseguido especinimente polo ey- 
forço do marechal Badóglio e po- 
lo general Graziani, vice-governa- 
dor da Cyrenaica, 


Tripoli, 27 (Correto da Manhã) 
— Procedente do Cufra, ondo fô- 
ra assistir as operações das tro- 
pas coloniass Italianas nu Úuser- 
to da Lybia regressou a cstn 2!- 
dade, a bordo de um avião e em 
companhia do | vice-governador 
Ravo e do goneral Sicialinl, vu go- 
veriador geral da Tripolitania, 
marechal Badogllo, ex-embaixa- 
dor da Ttalla no Kilo de Junelro. 

O apparelho “que conduziu n 
esta capital o marechal Badogllo 
velu escoltado por uma esnuadri- 
Tha de neroplanos, 

Tripoli, 27 (Correlo da Manhã) 
— O marechal Badogllo, gover= 
nador da 'Tripolitanta, teve uma 
recepção enthusiastica: O mare- 
chal, que assistiu a occupação do 
Cuíra o ao hastsamento da ban- 
deira italiana no reducto rebelde, 
v00u quatro mil Kkilometros cobra 
o deserto. 





O CASO DO MATTE 
NA ARGENTINA 


Deante da attitude do 
governo de Buenos Ai- 





res, o Paraguay defen- 


de-se, installando 
moinhos 


Assumpção, 27 (Correio da Ma- 
nhã) — Fol inaugurado o moinho 
de herva matto da Companhia 
Hervateira de Ambabay, assistin- 
do no acto inaugural as autor:- 
dades locnes, bem como numo- 
rosns personalidades, entre ellas 
os membros do Banco de Capuristos de 
elo e Industria. 

O moinho inaugurado fol con- 
struldo com capitães paraguayos. 

Assegura-se quo a companhia, 
Installando esse moinho, procurou 
por esta fórmn defender-se do de- 
ereto do governo argentino a res- 
peito do matte. Dentro de pou- 
cos dina elle começará q traba- 
lhar, estando em condições Ve 
dar cumprimento ás encommen- 
das de herva paraguaya feltas pe- 
ló mercado de Buonos Aires, 


O ESFORÇO DA ITALIA 
NA GRANDE GUERRA 


Uma conferencia no Club 


Naval e Militar de 
Washington 


Washington, 27 (Correlo da Ma- 
nhã) — O coronel McTeneo fez, 
hontem, à nolte, no Club Naval e 
Militar, uma interessante confe- 
rencia, com projecções lumino- 
sas, sobro o esforço bellico dos 
italianos durante a guerra mun- 
dinl, detendo-se principalmente 
nos episodios das batalhas do Pin- 
ve e de Vittorio Veneto, 

Assistirum a conferencia o em- 
balxador Ardetti jaddidos milita- 
res, o ministro da Guerra e nu- 
merosos officines da guarnição do 
Washington, 





Gorento — LUIZ AXRES 


Avenida Gomes Vrelre, 81 e 53 





Purante um vôo de experiencia, o famoso aviador sueco Lundborg, salvador do general Nobile, fracturou o craneo 





| LISBOA, 27 (Associated Press) — Está sendo redigido um decreto, 
prohibindo o trabalho de mulheres e creanças á noite. 
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A loucura da velocidade 


CHEGA A DAYTONA BEACH O FAMOSO VOLANTE 
MALCOLM CAMPBELL, QUE QUER BATER 
O RECORD DO MALLOGRADO SEAGRAVE 





Daytona Beach, 27 (Correlo da 


Manhã) — Chegou aqui, com o 
gou entourago e o seu material, 
o capitão Malcolm * Campbell, o 
unico homem vivo que já guiou 
um carro com uma velocidade su- 
perlor a 200 milhas por hora. 


O capitão Campbell procedeu a 
uma -inspecção no local da sum 
proxima façanha, onde tentará ul- 
trapasear o “record de 391 mi- 
lhas por hora, estabelecido pelo 
mallogrado Sir Henry BSengrave. 


Eeu automovel, de desenho e 
construcção especlnes, é provido de 
um motor de-1.400 cavallos de 
torça, Campbell-Napter, consu- 
mindo 80 gallões de gazolina por 
horn, é fo! preparado para deixar 
para traz o “record” dao terra de 


231.96 milhas. 


O '“'record” actual havia sido 
estnbelecido por Seagrave no seu 


Da a E 


O SOLITÁRIO DE DOORN 
é FEZ ANNOS 


Guilherme de Hohenzollern re- 
cebeu muitos telegrammas de 
felicitações procedentes da 
Allemanha 


Doorn, 27 (Associated Press) — 
O ex-knlser Guilherme da “Alle- 
manha commemorou | o seu 72º 
anniversario natalicio grande- 
rLente ocoupado no seu roseiral, 

O solitario exilado recebeu mul- 
tos telegrammas de congratula- 
ções, procedentes da Allomanha, 





om 

Brophy está tentando 

um vôo entre Shanghai 
— e Manilha — 


Fuchow, China, 27 (Correlo da 
Manhã) — O aviador G. W, Bro- 
phy, des Los Angeles, Estados 
Unidos, director de aviação da 
Companhia 'de Shangai, chegou a 
estn cidade da provincia de Fu- 
klen, hontem 4 noites, em proso- 
gulmento do seu vôo entre Shan- 
gal e Manilha. 

Brophy fol forgado a descer de- 
vido ao nevoeiro em Chunshow, 
quinta-feira, proseguindo: depois 
na sua viagem, 


[em] 

À crise economica mun- 

dial reflectindo na aris- 
tocracia ingleza 


Londres, 27 (Correia da Ma- 
nhã) — A crise economica que 
tem assoberbado todos -os paizes, 
Já está começando au fazer sentir 
seus cffeitos mais accentundos 
na propria Inglaterra, onde q Jl- 
bra sempre constitulu o tel do 
equilíbrio financeiro de seu povo. 

Reflectindo n gravidade da si- 
tuação geral, nota-se, aqui, uma 
sensivel reducção da propria for- 
tunn privada e mesmo os meios 
oristocraticos, Que sempre se 
mantiveram em uma situação re- 
lntivamento boa, Já são, agora, 
attingidos com certas apprehen- 
sões que começam a surgir. 











qm 
Um conflicto político na 
Colombia 
Medellin, 27 (Associated Press) 


res. A questão Iniciou-se por 
causa de uma disputa relativa ár 
proximas olalções para presnoht 
mento de vagas no Congresso, ns 
gunes terão Icgar na proxima so- 
Egunda-felra. 





| Impressão geral sobre a deprese 
— Houve vinto e ceto feridos. são que desde alguns dias se ver 

kontem, 4 noite num confileto na- | verificando no mercado nssuca- 
| vido entro lbernes e conservado- | reiro, ninguem-se anima a enfren- 









































“Golden Arrow”, no mesmo local 
ora escolhido, o depois dosso tri» 
umpho colhido em 1020, Scagrave 
encontrou a morte ao tentar tame - 
bem'o “record” sobre agua, 

Pela construcção do carro ds 
Campbell — o “Bluebird IX", sor- 
lhe-h. possivel - supportar uma . 
pressão de ar, pela frente, &' TaA 
zão do quatro, tonbladas, ou apa. 


proximadimente 288 libras por Dea e 
quadrado, , 


Campbell. Já havia alcançado um 
“recond! com o “Bluebird 1” em / 
1928, fazendo 206 milhas e 958 me- 
tros por hora, séndo logo depois 
superado por outro mallograde 
volante, Ray Keech, com 207 mi= 
lhas e 552 metros, e, mais tarde, 
por Seagravo. 

Malcolm Campbell annunciou 
que pretends desenvolver 250 mi= 
lhns por hora na sua prova de 
agora. 


“Q SOVIET QUER TOMAR 
CONTA TAMBEM DO 
CÊO.. 


Um grande vôo em perspe- 
cliva para a proxima 
primavera 
Moscou, 27 (Correio. da Ma + 
nhã) — As autoridades do Soviet 
affirmam que estão preparandt 
um vôo em grande escaln, na Pros 
xima primavera. Toda & frota dar; 
asropianos Brravossará a Siberia, 
na direcção de Viadivostock, fa! y 
zendo apenas duas paradas: uma A 


nos Uraes e outra perto do lago | 
Balkal, 


A SECCA DO NOR- 
DESTE 


O deslocamento dos fla- ; 
gellados das zonas da | 
Caatinga e Carirys 


Jodo Pessoa, 27 (A. B) — O 
ministro da Viação autorizou nm 
Inspeotoria de Seccas nesta 'ens 
pltal a promover, de accordo com A 
o Interventor Anthenor Navarro, UM 
o deslocamento dos flageliados da | 
zona da Caatinga o da zona dos + 
“Carlrys para os valles dos rios 
Grama o Mamanguape, situados 
nas zonas litoruneas, ondo hf 
abundancia de ada é 


Às commiisões de syndi- | 
cancias paulistas 


8, Paulo, 27 (A. B) — Ao que - 
se alfirma nas rodas politicas, ag * 
nomeações pará a comimissão dr! 
ayndicancia do Estado estilo de. - 
pendendo exclusivamente de uma: 
solução do governo federal, , 

Nesso sentido já foram enviam O 
dos ào Rio do Juneiro, pela Be- 
cretaria da Justiça, os papeis ro 4 
ferentes ás alludidas nomeações; || 

Saritos, 27 (A. B) — Ficou ass” E 
sim constituida à commissão de 1] 
syndicancias do municipio de Sane 
tos; srs, Bruno | Barbosa,' Theos > 
doro Berling e José Guimarães. 
Junior. 

Essa 'commissão já Iniciou seus E: 


trabalhos, promovendo diversos 
Inqueritos. 





—DD——02————— 
No mercado assucareiro 5 


de Pernambuco 


Recife, 27 (A. B) — Não obe | 
sunnte ser pouco accontunda & 


tar. n situação. 

Tanto entro os elementos bal= 17 
xlstos, como do lado dos produs - 
ctores, acredita-se que a redy= 
eção sensivel da nova safra pro- 
vóque uma reacção. * 


“- 
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24) DA 
DERA 


“Fen o 





Chelo de Energia e Sorri 
no Trabalho, 





ido café, Porque as Pilulns do 
nho produzom nenhuma compll- 


Pilulas do Dr. Ayor porque nel. 
Jas encontram o molhor melo de 
acabar com q prisão do vontre, 
» onusu do dor de vnboça, nano, 


que vom da prisão de vontro, 


* Xinoco tomou au Pílulas do Dr 


“colicas, no din seguinto, com 
iplhos brilhantes e pollo clara 
pentia-so radianto de saudo, O 


“ponto mais cansaço nem acabru- 
nhbnmento, é outro homem, En- 


o vordadeiro tratamento 
naturoza indica para prisão do 
vontre, Ag Pllulas do Dr, Ayer 


(Exclusividade do 


Devemos d' gentileza da brilhan. 
te portisa e ilustre escritora Ro 
salina Coelho Lisboa a publicação 
da tnterexsante entrevista por ella 
obtida do general Uribury, chefe 
de governo: provizorio arpentino, é 
que or Jeilores, sem duvida) vão 
ler com proser, não so pela aua 
octualidade, como pelo mome de 
quem p escreved, 


Du Já fnlel muito mobro a 
» revolução argentina, JA Jouvel 
o herolsmo extraordinário dessa 
gento e os nspectos de belleza 
dos dins mais palpitantes que vi- 


vou o páls nesses ultimos annos, 


“Eu já lhes disse do que €-mo- 
ralmente  Urlburu, o do quanto 
significa sua acção no progresso 
argentino, Hoje é uma entrevista 
urta. Apenas algumas palavras 
o ohefe argentino nos: leitores 
do Correio da Manhã, ; 
— Eu descreto de haver ido o povo 
buscar u exercito para a revolu- 
Descreio da commentada 


res, Fara mim, o poder maximo 
de revolução argentina fol o es- 
trategisino denso militar quo trn-! 
— balhou sua conspiração com uma 
à paciencia do cinzelador asiatico, 
imaginou-lhe reacções com tar- 
guoza de pensador, e dieoiplinou 
possibilidades o probabilidades 
com maestria do generalissimo 
alemão. Eu o lmaginaria men- 
ando seus - batedores espalhar 
pela cidade: boatos" bons e pla- 
razonvels, para acostumar 4 
; e 6 Idén de um movimento 
armado, Eu até o'lmaginaria Sos 
gando com almas e valdndes, 
para propaganda do sua cruzada, 
completamente desculdado de que 
lhe viessem premios, desde que 
& patria viesse a Jlbertação. Quem 
'Vê: reconhece logo nelle um 
gula instinctivo. de multidões, um 
inspirador de gentes; um vleto- 
roso. Seu lemma poderia sér 
aquello “ão querido de São Pau- 
Jo: “Bu não sou guiado, su gulo", 
E” nacional, sem ser naciona- 
Msta; energico sem ser prepo- 
ténte; simples, dem ser modesto, 
Mesmo quando cndete dove ter 
tido uma alma de general, Hoje, 


“que € general, tom ninda um sór- 


riso de cadote, — claro, juvenil- 
mento despido - do amargor, D' 
um grando homem, sem a pre- 
occupação de grandezas, que tan 
to diminue a grandeza dos mot- 
tacs. Convorsador fluente, tem 
respostas precisas e observações 
interessantes. Não levanta mas- 
caras anta os factos que expõe, 

— Irigoyen está preso incom- 


vIRR municavel, general? 


Ly Jithres, 


: 


a 


— estado em 


PB que, 


Respondo Immedintamente, — 
voz firme, olhos duros: 

Co — EstÃ q estará, emquanto 
» constituir um perigo para a tran- 


| Guilidado do paiz. Damos-lhe to- 


do o conforto possivol. Até per- 
mittimos, e contra ns regras mi- 
que uma senhora, que 
" pensámos esoria q aun. filha, O 
; acompanhusse na prisão. Wlle é 
“um conspirádor Incorrigivel, in- 
corrigivol! 

Não ha odio no que diz, Irl- 

não sémeou direitos do 


Honesto, bom o querdo, o ho- 
mom que subiu à presidenola ar 
gentina glorificado pela maioria 

v mais estrusidosa de ue ha idêa 
em eleição presidencikl america- 
na, jâmals commetteu crinteu Im- 
perdonveis, Seu erro fol o de ter 
demasinda tó. Fé noiseu povo, 
fé na fé ue seu povo lho dedi- 
içava, fé nos quo o cereavam, De 

jeua honestidade, dizem ds paln- 
vrás com que recusou, na noite 
da revolução, m liberdade que lhe 

ferecinm:; “Dalxe-me aqui, nos- 
ta cama do quartel, sr, ofílcial, 

'éu não tenho para onde lr,” De 
“Bum bondido, dis o nome que a 
plebe do seu palz lhe deu, — 
“podre del pueblo”. De sin In- 
coproidudo de dirigente, clama o 

4 que sua presidencia 
dolxou A Argentina, Mes Urburu 

da não o póde olhar coma um 
mtoriador, olhn-o cómo argenti- 
o, e naturalmente, se rebella, 

Pórnso na formidavel neção revo- 
Jucionarin do militar viotorioso. 

DP A revolução lhe trouxe mul- 
tos amigos brasileiros, sr. presi- 


te, 
Surprehende-se. 
—. Porque? 
Não é que me queira suggerlir 
o faça Gm elogio mais directo, 
sinceramente, não vê 
go interesse de um povo pelos 


opocidentes da sorte de outro povo, 


Í Yin alta: do general Uriburu um 


D! | abpecto 


universnlista,  Talves, 
minda, seja essa faltá o segredo 
do que lhe sobra em argentinismo 


Dae. inteligente. ! 
RE — Mostrou-se um bom argen- 
oe Br. presidente. Nós gostas 
E 


y do repento que lho agrada, em- 


“mos dos patriotas, explico. 
Elle sórri' alegromente. Parece 


FW Sbors sem preoceupar, a attenção 


gelra, 
Na manhã em que faço esta 
entrevista n revolução brasileira 


“explodiv,' do novo, e desta vez, 


“no Rio Grande. Fnlo-lhe dos nove 
ganhos de calvario dos brasileiros, 


-“ Conto-lhe do sacrificio completo 


Be da bravura honerica daquele 





“que fas o orgulho melhor do pa- 
“Jadinismo de minha patria: Anto- 
cnio de Siqueira Campos. Relem- 


“tro a marcha gloriosa de Pres- 
dotes, mtravés do sertão. Rememo- 


“to o tempo de exlilo, de pobreza 
e do trabalho, vivido por um 
Erupo de herves dm nossa revolu- 
ção em Buenos Alres, Digo-lhe 
da equitança luminosa com que 
& Brasil inteiro espera, Já hoje, 


= victoria positiva do movimento, 


ve, desde 5 do julho de 193%, é 





Acabar com Prisão de Ventre 
-— B origem de quisl todas as 
doengas — & agora tão commo- 
doTcomo saborear uma chicara, 
Dr, Ayor são facols de tomar e 


cação. Milhares aqui louvam ar 


peso no cstomnro é mal coutar 
Dopols da visita do medico o 
Ayer, Toyo logo allívio, dopola 


“Go soffror tantos annos da pri- 
“Bão do ventro, Sem nauseas, nem 


“Tinoco fleou bem disposto, não 


tontrou nas Pilulns do Dr. Ayor 
ue a 


Fate aii TA 


PV a 


EITi Ses 


r Prisão de Ventre Agora, Ph 
Tão Facil Como Tomar Café 


- José Tinoco Agora Sente-se 


1! 





BAU Tfeltas com subntancias pus 
ramento vegotacy. Bão pontos 
para tomar, do cffoito levo, mas 
efficam, Bão aproprindas para 
uúultos o oreanças. Peça pilly- 
luã do Dr. “Ayor nas melhores 
pharmacias, . , 
IMPORTANTE. —. Qualquor 
familia pódo obter nmostra do 
Pilulns do Dr. Ayer, escrevendo 
a De. Ayor Co. — Rúa Laddock 
Lobo, 30 — RIO, pero 


+ ” 


- O presidente revolucionario 
argentino fala ao “Correio 

| da Manhã” 

EXEROITO E AS REVOLUÇÕES — A ACCERÇÃO 

MODERNA DE CONSTITUCIONALIDADE. 


“Correto da Manhã") 
Rosalina Coelho Lisboa 


vibtorin moral no espirito do pals. 
Agora, o Rlo Grando está, offl- 
clnimbnto, à fronte da ravolução! 
Os gaúchos! Hlle ouve o meu 
enthusinsmo em ellencio, o sério, 
Seu rosto. nÃão tradus emoção, 
Mas “poderia a anima desse noldn- 
do, hontem ainda do armas na 
mão tm dofesa da dignidado do 
nua patria, deixar de estremecer 
à evocação dos norsos soldados 
do Idenl, empenhados nn cruza- 
da suprema? , 

Falhmos sobre as rovoluções 
hispano-americanas! 'Porá, Bolt- 
via, Chilé, Perguntâmos go nore- 
dita que elias revelem um aspe- 
eto novo na Interpretação militar 
dos deverés da farda? | 
Não. Cada movimento rea- 
pondeu a uma sério differento de 
problemas, que eram vitaes para 
cada nação, O resto à uma coln- 
cldoncia, tendo apenas nº sighitl- 
cação dns' colncldoncias, 

— Mas já as estudou do ponto 
do vista sul-americano? 

-— Nunca, Ira apenas o as- 
sumpto argentino que me Into- 
ressAVvA, 
| — Crê que o aoldado moderno 
se constituirá no juiz da const!- 
tuolonnlidade ou nho constitu- 
clonalidade de um governo? . 

— Wéporo que não, Sobrariam 
os Juízes, e, O que seria peor, 
as rovolições, Eu sou anti-revos 
Juclonario, Perece um paradoxo, 
mas minha. vida! € mein parado- 
xal. Aqui tem a senhora um 
militar, que acha quo ós millta- 
res não devem ter acção guer-, 
reire na politica. Pensa” assim, 





e, apesar disno, duas vozes fer res |' 


prolução:*"tma” cómo substengnte, 

em 90, e a"butra agora, Conside-. 
ro, porém, como um rémedio tér- 
rivel a qualquer movimento re- 
volucionario. Deve ser evitado, 
ntê que symbolito a unica espa- 
rança de salvação. 


— Que chamaria o senhor um 
governo constitucional? 

Elle não hesita, 

— Um governo que, & manel- 
ra do meu, sublsso do poder pela 
vontade do póvo, e govornasse 0 
povo respeitando à Constitulgão, 
" Gosto dn coragem dessa paras 
Hoxo, tanto quanto Urlburu lhe 
deve gostir da ldéa, EB penso 
commigo! Nem uma phiavra so- 
bro política aul-americana, uma 
interpretação moderna de consti- 
tucionalidade,.. Que diplomáta e 
que advogado daria esse general! 

Blle continda; 

— Nós 04 ravolicionarios somos 
muito amblelosos! Queremos del- 
xar na historin argentina uma 
pagina luminosa! 

Recordo, pára mim, o dia da 
revolução. B' com sinreridade que 
nftirmo: , 

— Já n viveram, general, 


Elle mo olha! gravemente, 

— Apenas a esboçamos, minha 
senhora. Hh muito trabalho o 
multa luta no nosso caminho. 

Tinha razão esse homem, qua, 
dentro da vittoria immediata da 
hcoção, media, sem engano mas 
sem temor, na difiouldndes deén- 
sa viotórin complexa o atordoin- 
to; roorganizações, corrigendas, 
harmonia evolutiva de uma nação 
segurtmente tranquila: Do col- 
dado triumphante quo R governa, 
a Argentina espera mito, Qua- 
al poderiamos dizer: espera. tudo. 
Observa-o agir, attenta no mo- 
nor tropeço, alerta no menor erro, 
A opinião publica, (senhora de 
tão facil e fnlaz imaginação...) 
teco em torno de Urlburu todas 
as suns tolas tremendas. No set 
enthusiasmo, na sun fé, na sua 
decidida dedicação À cansa ar- 
gentina, ello não heslta,, Nem 
maberia hesitar, Porque, ou. mul- 
to me engano ou Uriburu é um 
homem que só obedece 6 serve & 
consclencia de Um homem: Url- 
buru, Neste momento elo é a 
Argentina, — uma Atgentina fé. 
rida de recordações e exnltada 
do esperança, uma patria Juvo- 
nimento heroica o juvomilmente 
enamorada do snotifiolo, - cuja 
cnergta é & esto vital do sum re- 
vovação milagrosa.  Deixa-se 
guiar, sem se deixar dominar, 
So gulor, sem ambições de doml- 
tilo,- é o segredo dos altos guias, 
esse homem que jogou a propria 
vida para que vivesse, impolluta, 
a nima de sum terra, pareca tvos- 
ponder a um destino do estranha 
predestinação. General, o chefe de 
um - governo  revolucionario, — 
mas contrario 4 intromissão de 
militares nas lutas políticas, e 
adversario do revoluções, Homem 
moderno, porém desconhecedor do 
espirito universalista que faz o 
tormento dos homens modernos. 
Eoldado, mas argentino antes, e 
soldado argentino depois.  Con- 
setencia nacional, olhando de 
tronte cilficuldades e Incertezas, 
a tendo ainda força para crêr, 
em melo fs incertezas e difficul- 
Undes, no esforço e na coragem, 
e na gloria salvadora de crêr, 
Poradoxal? Talvez. Mas dah, 


não será 4 contradição o modo | officines, homens 
por que melhor ts faz sentlt a | nrgentina como elle. Pnasel, en- 


torça” da harmonia? 


Olho Uriburu, Na sun apparen- | grupos de milita-:: arrogantes, 
te calma, esse Homem deve ter/e deixel-me tomar pelo encanta- 
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“A “Pronsa!! do Buonos Alros 
orítioa o Draml] polo fagto de 
contratar uma missão estrangol= 
ra para  concortar au finanças 
naolonaos; “o recurso aga poris 


ton ontrangolros, diz a “Pronan”, 


equivalo no roconhecimonto tacl- 
to do Incapacidade por parta dos 
-Hovernos para resolver os pros 
pprios  problomas,” 
| Poln estã muito enganado o 
jornal portonho; não no trata do 
Incapacidado; € nponas o simplou- 
mento,.. modontia, 
“Rotary club continda a 
prestar rolovantes serviços À na- 
ção; hontem reunit-so o club om 
Hum banqueto offorecido - pela 
Light. 

E' esso o quarto banqueto cl- 


| vlco comido pelo “Rotary”, de- 


pols da Ttepublica Nova, 
Boa digustão. 


RR 
Em Bolém do Pará foram. mu- 
dados varios nomes do runs; en 
tro outras a rua Arthur Bernan- 
des passou a Estrada do Pinheiro, 
O nr. Bornardos vao do corto 
protestar, pedindo a Intervenção 
do general Juarez Tavora, 


E 
Fol dissolvido o Conselho Su- 
perlor de Bellas Artos. 
Se o sr. ministro da Instrucção 
quizesse completar o serviço, dis 
nolveria tambem as Bellas Artes. 
Não faria mais quo legalizar 
uma situnção de facto, 
“Dissolvidas as Bellas Artos, 
funde-so o Conselho Naclonal do 

Football, - 
LR | 
O gencral Borenguor decinrou, 
em reunião do Conselho de Mi- 
nistros, ser, possivel 'que o govor= 
no wuspenda a censura por um 
ou dois annos. ; 
Não lhes parece quo é sacoar 
demasindo sobra o futuro? 


Cyrano & Cla. 


«od, mama, 


HEMORRHOIDAS 


Cura radical, Processo novo 
unica applio, sem opper. nem 
dôr. Ur Miguel Mettn, Av, 
Almte, Dúrroso, 11 (edil, gen) 

1 


DE BORDEAUX CHEGOU 
o “LUTETIA” 


Passageiros para o Rio é êm 
transito para Buenos Áires 





. 
Depois. do magnifica vingom, 
fundeou no porto desta capital, 
hontem, À tarde, o “Lutetla”, vin= 
do da Bordenux e tendo feito es- 
calas pelos portos de costumes, . 
Dezembaraçado pelas autorida- 
des maritimas, O grando trans- 
atiantico da Bud Atlantique por 
muito tampo ninda pormaneceu bo 
wrgo, aguardando logar no Cáes 
do Porto para poder atracar, 
Sómente depols Que v “Dulllo” 
desatracou, foi que a núvo fran- 
ceza encostou. O, bello transatlan- 
tico transportou. regular numero 
de pussagelros para-o Rio ao con- 
dur grando numero em transito, 
a munloria com-destino 2 Duetos 
Airês: , 
Notam-se dontra 0s que aqui 
desembárgaram 08, stz,: "Robert 
Singory, Nicola Singery, Georges 
Bessat, Francisco Ferreira Lo- 
pes, Edmundo. Souza Martins, 
Gustavo Oscar, Reno Jotuan, 
Jeán Alfred Jordan e Alberto Pe- 
relva Mnchádo Pinto, 
Viajam no “Lutotla” om díplo- 
matas Martin Arreguy Zabala, 
uruguayo; Francisco Artesiga 6 
Jozé Lobet, argentinos) o Jorna- 
lista Juan Veluraygla 0 0 medico 
Ignnolo Allônde, é 4 


As férias escolares no Estado 
— do Rio — 


EB' muito provavel, segundo o 
mus se ouvia hontem nos corro- 
dores dn secretaria do Interior 6 
Justiça do Estado do Rlo, que à 
interventor federal, sr, Plinto-Ca- 
gado, nttendêndo a varios moti- 
vor Imporiosos, prorogue ns ff- 
ring encoluros até co din 19 de fe- 
veroiro proximo, 


a 
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Chamado ao estado maior 
da 1º região 


Está sendo chamado a compa- 
recer 4 1º secção do estado-mulor 
da 1º região militar, o dr: :700- 
ecyr Bogado, afim do tratar te 
nssumpto de seu intéresse, 


As consignações em folha, na 
Central do Brasil 


Por ordem do ministro da Vias 
cão, os descontos das consigni- 
ções em folha dos empregados da 
Central do Brasil serão integraes. 

O possoal da nossa  prineipul 
vla ferreá irá hoje no sr, Getulio 
Vnegas, chefe do govemo proviso- 
rlo, afim pleitear que semelhante 
desconto seja apenas do 25 %, 
conforme estava  estabelecido,, pa- 
ra evitar que o funcclonalismo 
soífra maloros privações, 


(1 coronel Góes Monteiro con- 
ferenciou com o chefe 
de policia ' 


Hontem esteve em conferencin 
com o chefe de pollela o coronel 
Góes Monteiro. que foi chefe do 
estado imalor do exercito! revoli- 
elonario. y 

O assumípto tratado fol-ncere 
dos officines que andam armados 
em fingranto desrespeito aos ro- 
gulamentos em vigor: 

Nesto mentido foram: tssentados 
varias modidas, afim de sor ob- 
servudo o regulamento, 


(e eo e eee 


a senhora não tomou notas, éu 
gostaria de ler o sêu trabálho 
antes de ser publicado, 
Onde no mundo diplomata ca- 
paz de descobrir maneira mata 
habil do que cesa, para censurar 
sem constira? 
Deixcl-o, de pé, entre os seus 
dn revolução 


tro nlns de soldados armndos, e 


uma vontade experimentada om mento infinito de Buenos Alres. 


não falhar. EB sabe querer. Sclen- 
cla que vao desertando os mor- 
tacs. 

— O senhor deseja que esta! 
entrevista geja submottida à cen- 
nuza? 

O general sorri, sou claro sore” 
riso de cadete! I 


— Oh! minha senhora, pois “| 








não temos censura?! z 

Eu o olho agravemento, bis 
cando não revelar que já sel o 
quo eo ergua, 

— Sômente, como € facil con- 
fundir respostas o perguntas, e 


Não parecia uma semana após 
uma revolução, más o din seguin- 
to à uma festa nnclonal. In- 
quieta o ferida, embora, a Ar- 
gentina já começava a sonhar seu 
sonho libertador de gloria e reall- 
zação, “Tudo pelo prodígio de um 
Erupo de idealistas, almejando * 
dar & patria mais um dif Jumt-| 
nozo,. O dia Iominoso de Uribus 
ru. Eu que quero A Argentina 
com tanto e profundo carinho, 


| denejo-lhe perfolto cano Ála lumi= 


noso, perfeito como um melo-dia 
tropical de minha terra, 


nos & Nespigos /FRIR 
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HA INTENSO DESEJO, POR PARTE DA PROCURA- 

DORIA, NO SENTIDO DE QUE AQUELLA CÔRTE 

SEJA REFORMADA — UMA DENUNCIA CONTRA 
08 SRS, BERNARDES E EPITACIO 





Ha poucos dims, quando entovo 
em São Paulo, o 2º procurador 
com ansento no Tribunal Mupo- 
olal, dr, Thomistooles Cavalcanti, 
entrovintudo, declarou, entro  ou- 
tras colsas, que não estava longo 
de ndmittir a necessidado do nor 
roformado aquella Tribunal, no 
sontllo «do tornál-o - vordndolra- 
mento revoluclonario, | 

Em palestra comnosco, aquello 
procurador confirmou ns nuas do- 
clarações, as quaes entÃão de plu- 
no necordo com o penshr do seu 
collegn dei Goulart de Oliveira, 

Ambos estão convencidos da 
necossidndo de mor simplificado o 
mecanismo daquelia Cbrte; devan- 
do ser retirado dn sun niçada o 
julgamento de pequenos casos, qua 
Bo têm servido para retardar a 
obra rovolucionaria quo o rotorl- 
do Tribunal ddveria tor como 
principal objectivo, 


PROCHSSOB' BLEITORAES 


A! soorotaria da Procurador 
Especial, chegaram sessenta pro- 
cossoy oloitornes do Estado de l- 
nas, acompanhados dos livros do 
notos do ultimo pleito all occor- 
rido, em 1º de “março proximo 
passado, 

Não ho trata de processos orlun- 
dos da commianões do syndlenn- 
clas, que eatasenho existem na- 
quolia unidade federativa, mas 
mim do “censos” puramento olel- 
tornca. ro 

A Procuradoria opportunamente 
entrará em acção no tocante 4 
materia, formulando as donuncias 
que achar convenientes, 


OS HAVERES DOS ANTIGOS 
DOMINADORES 


Ao Tribunal têm chogndo In 
numoros pedidos, foltos polos an- 
tigos dominadores do palz, no sen- 
tido” de: poderem movimentar os 
Ginhelros quo possuom nos Bancos 
o outros nogoclos, Figubum, en 
tro ou poticionarios, os ox-senado- 
res Arnoltó Azevedo & Irnrota- 
ca BA, o sr. Washington Lulas, o 
sr. Gullherme da Bllveim, eto. ole, 

Não se trata, poróm, de materia 
da alçada daquella Corte, pelo 
que, todos os pedidos serão ar- 
chivados, 


Sabemos, om todo causo, que o 
governo cogita do uma lefy que 
sorá publicada por estes dias, re- 
gularizando a situação dos: pe- 
ticlonnrios e dos seus collegus, 
que estivórom nas meemas con- 
dições. E 


UMA DENUNCIA, VINDA DO 
RIO GRANDO DO SUL, 
CONTRA OS SKS, BHR- 

NARDES WB BPITACIO 


Chegou no 'Trlbunal e foi distri- 
buldo ao sr, Justo do Morhes, pas 
ra relatar, um pedido de denun- 
cla, com todas us formalidades 
tegnes, oriundo do Rio Grunda/-lu 
Sul, contra 08 sta, Arthur Bernar- 
des oc Dpitacio Peseon. 

Tuncolonará no caxo, como pro- 
curador, o dr, Goulart de Oll- 
velra, 

O pedido está nasim rodigido: 


“Porto Alegre, 20 de dozombro 
“do 1090, — Exmo. e Tllmo, sr, 
dr. Jost Joni Seabra, d, di 
presidento “do Egvogio Tribunnl 
Revolucionario — [iv da Janeiro, 
= Como "Urasilelto, Isto. 4 como 


nos indiitnos, tomó a liberdade de 
requoror 1 osso Beregio Tribunal 
as necessarias investigucdes no 
sentido de seram apurados os or» 
mes dos srs, Arthur da Silva Ber 
nardes o Bpitacio da Silva Pessoa, 
Entre os infintnavels attentados A 
moral brasllolm., praticados por 
cascas sonhores, cito, do momorla, 


O EXERCICIO DA PROFISSA 
- PHARMACEUTICA NO 
 — BRASIL — 


Acaba de vir À luz da publici- 
dado o decreto em que O govor- 
no: provisorio estabeleco ss nor- 
mas é regras que devem vig-rar 
no que diz venatto au exercicio 
da pruiissão: pharmaceútica e do 
commerelo de drogas, 
Evidentemente tfazin-so mistér 
uma legislação enorgici n neve- 
ra a respeito, por Ísso que, | tos 
do Instante, eramos testemunhas 
do verdadeira anarchia e de gm 
ves dámnos cauúsados À colloct- 
vidade e no commercio honesto, 
pela. desbrágada — leenctostdado 
com que, a cada posso, tupyas 
mos Nosse assumpto, ! 

Mas, se bem vardado é que o 
decreta agora publicado, de al- 
gum modo satisfar As nossas ne- 
tessidades, existe, comtudo, al- 
Eguma colea quo dove ser corrigi- 
do, afim de que à obra não sela 
dostiguruda na pfatica Assim, 
num exame perfunctorlo, obsor- 
vamos o nrtigo  q0º do referido 
dobreto, quo reza: “o phormacéi- 
tico, em sia pharniacia, em caso 
to acoidento, na ausencia abao- 
luta do medico, pódo soccorrer o 
paciento, appitoando apparelhos e 
fuzondo  óurativos do emergon- 
cia.” 

Ora, els ahi,“a porta aperta à 
elinica prohiblda, À curandeira- 
gom, & clinica secreta, à clinita 
criminosa, exercida por aquelles 
que, embora pharmacouticos, não 
possuem é criterio e à comp 
tencla necessarins ao bom dosem- 
penho da delicada profissão 
pharmaceutica,  Conferir-se ao 
phármaceutico enpacidndo e com- 
potencia para a applicação de 
aápparelhos é irmos muito lonue, 
por lsso que lhes reconhecemos u 
que, multas vezes, é negado 4 
certos medicos quo se dedicam & 
especialidades que não permittein 
trato ou pratici com tnes trabá- 
lhos. N' darmos dos pharmacou- 
ticos deshonestos uma opportu- 
nidade com que facilmente esca- 
parão 4 sanção penal, oriunda (e 
umn fiscalização mais que «ier- 
Elen. 

Wúvornveis: quo sempre fuma 
& probibição das consultas megi- 
cas em pharmacins, vemos agora 
que se, por um lado, moralizas 
mos a questão, por outro, ficas 
mos collocados numa situação 
mais desvantajósa. 

Vadamos no medico dár con- 
sultas em pharmacia, o que era 
mão, mas, facilitamos a cínica 
no pharmnceutico, o que 4 pes- 
simo. Teremos o pharmnceuti:o 
substituindo o medico! 

E que dizer da faculdado quo 
sa dk do pharmaceutico de se 
lhe permitttr capacidade para co- 
nhecer da premencia do chamado 
“curativo de emergencia"! Quan- 
tos delles  nâmittirão que um 
curativo que lhos Interessa mil 
do parto a bolsa, não é um 
“curtivo de emergencia?" 

Claro estã que ne nossas rose 
tricçõos é rapídas considerações 
aqui feitas não se entendem com 
a maioria da classe pharm: seu- 
tica, por isso que, habituados ao 
tráto constante com muitos dos 
seus dignos representantes, não 
os julgamos capazes de um pre- 
cedimento possível dao cersira 
Mas não fosso uma grande cins- 
EU... onde, por isso mesmo, ao 
















iviotimardos desmandos dos gover: 





os seguintom: o primeiro dessos 
politicos protisslonheos mandou au 
sauninar o asforçudo Industrial 
ur; Conrado Nlomeyor, Sobre la- 
to on srs, Moreira Machado e 
Francisco Chagas poderão  In= 
strulr v, 0%, 


"Rovista do Supremo Tribunal”; 


rio Fontainha; 

4º — Tornou realidado a lúta do 
nt, Miguol Calmon, dando extu- 
toncia material & coloborrima Clo- 
volandia; mobra cuta região nor- 
tista muito sabem os revolucio- 
narlou de 932 e b24, 

4º — Mandou quo ne Incondias- 
se São Paulo, como qualquor 
Noro moderno, ; 

6º — Dou 13 mil contos do Ban- 
co do Brasil no fallecido João Ta- 
ge, ex-director-proprictario do 
Jornal “O Pale", Quanto ao di- 
nheiro dado a cese jornal, -nigo 
dira 6 v, ox, o st. Lindolfo Col- 
or, ; 

6º — Inventou o coronel Liha- 
nlo, da Recebedoria de Rendas do 
Estado de Minns Gerneos que, na 
Campanha prosidencini do 1922 a 
1026, foi n Meca dos adoradores 
do Bezerro do Ouro (De todas am 
“oringões” a “oreações! doar, Ar- 
thur Bernardes, a menos offensl- 
va fol o coronel Libano, de sau- 
dosa memoria), 

7º — Creou a famosa “indus- 
trin dn legnlidndo". Quanto a es 
ta Industria muito lho dirão «os 


foliz oxprossão do “Correlo da Mn- 
nhã”, + ' 

8º — Mandou dopôr o dr, Raul 
Fernandes do goyerno do Estado 
do Rio e lá collogou o colebre ex- 
major Folicinno Sodré. 

9º — No governo da Bahia o 
sr. Arthur Bornardes empossoi, 
contra o vercdicto day umas, O 
banqueiro Góes Calmon, em de 
trimonto do sr, Arlindo Loonl, So- 
bre esto fadto v, ex. mesmo é uma 
testemunha Insuspeltissima! 

Agora os crimes do segundo, las 
to. 6, 08 attontados do sr, Epitas 
colo Pesson, quo eu procuraro! re- 
sumir, pum não prolongar esta 
exposição orimihologica; 

1 — O mr. Bpitacio recebeu, 
nmoralmoente, um collar do poro- 
ins, ottertndo por usineiros: que 
plelteavam a alta-do assucar, em 
projuizo da bolsa do povo, Sobra 
Isto póde v. ex. ouvir o organie 
andor do banquote do ex-Club dog 
Diarios, aotual Automovel Club do 
Brasil, 8%, Araujo Franlo. 

2º — Recebau o emprestimo pn- 
ra electrificar a Central do Bras 
all o, não tendo feito tnl eleotri- 
ficação, desviou O dinheiro para 
rumos ignorados, 
8º — Otganizou estas duas in- 
dustrins pata os sous amigos & 
parentes: as faluas construcções 
de quartels e ns famigoradas obras 
contra n secca. Sobre os quar- 
tels muito lhe divã o sr, Pandiá 
Calogeras, o sobre os açudes o 
sr. Arrojado Lisbon, 

Por tudo Isto, sr. dr, presiden- 
te do Tribunal Revolucionario, re- 
quelro que taes individuos sejam 
processudos, como é de Justica, é 
mesmo para evitar que esse hon- 
rado 'Pribunal não pasae À nossa 
Jtstoria: patria, como mata uma 
mancha negra, fruto da Incultura 
Juridica dos nossos caoiques:arvo- 
rados em estndistas, ou como um 
conlulo Injusto que so arrúgou o 
direito de distrbulr justiça, ta 
tal não so-fizar esto DErogio Tri- 
bunal deixará da ser o que dave, 
para so constitulr em um aggra- 
gado do injustos a sérviço do ve- 
lhos politiqualros. 

Por sor do justiça pédo defe- 
tHimento, — (n) Carlos Alexandre 
Look, (residencia: tua General 
João Maciel, n. 227 (antiga Cla- 
ra), Porto Alegre), 





lado dos bons, teremos: fatalmen- 
te 05: miba elementos, 

O decreto deveria já que re- 
Eulaménta n questão da venda 
do drogas nks drogarias, o.de- 
creto deveria, repetimos, estabo- 
tecer, para as pharmacias, uma 
tabella do preços, porquo «so ns 
generos ulimentlolos do primolra 
necessidade, são tubelindos, com 
maálor razão, os mbdicamentós — 
mata necessarios: à manutenção 
dn saúdo, — não poderio c-ca- 
por À esta providencia mort lza- 
dora. Tntão, titamos ad povo 
a possibilidade: do adquirir medi- 
eamentos a prego mais ingonvul, 
nas drogarias! entregamolio dea- 
ajudado no crlterio varinvel do 
meronhtlismo . commercial de 
multas pharmaciaás, sem que pos- 
samoW cohibiy abusos? E! Justo. 
& neceusario, é mesmo imperioso 
que o decreto estubelega multas 
das proyidencins que rellé sé con- 
tôm; mas, não é menos Justo, 
neim monos necessário, Nem fna- 
nos Imperioro, que A pharmacia 
he permitia negociar dedórtolona- 
tio cont os medicamontos necas- 
narlos no preseryamento da cau- 
de o À manutenção da vida. 

Ao. governo provisoriv, certn. 
monto, não torá passado lespor- 
cebida cem fnco dh questão) é, 
ou um novo docreto complemen= 
tor, ou no regulamento que se 
seguir no: actunl decreto, p'nbe- 
locer-so-A, uma raxonvel tnbella 
e preços em detesa da popula- 
ção. 

&ão as observações que ma 
leitura rapida do-decroto nos per- 
mitte, hoje, fazer, — Dr. Albáro 
Custnlido de Sant'Anna. 


——— mera o 
Para tratar da offectivação da 
construcção de predios 
— escolares — 


O Intorventor no Districto Fo 
deral nomeou mn commlisnio, 
compósth dos drs, Raul de Ta- 
via, Carlos Penna, Hatevam Pi- 
res Ferrão e Leopoldo Diniz Ju- 
nir; afim de proceder nos necesaa- 
rios estudos sobre localização e 
conatritção: de predios escolares, 
de conformidade com O nnte-pro- 
jeoto qua lho foi entregue, 


Os srs. José Americo e Juarez 
Tavora no Ministerio da 
— Justiça — 


Estiveram hontem, à tarde, ho 
Ministerio da Justiça, em demo- 
ruin conferencia com o titular 
desta pasta, os grs. José Americo 
e Juares Tavorú. Segundo apira- 
mos, essa conferonciá versou so- 
bre nssumptos de ordem adminis- 
trativa, não sendo, entretanto, de 
estranhar que tivesse tambem re- 
lação com o caso da substituição 
do interventor sr. Irineu Joffll, 
no Rió Grande do Norte, 

4 


No palacio do Cattete 


Conrerenciaram, hôntem, com o 
chefe do governo os ministros do 
Exterior e da Agricultura, O pre- 
sidonte do Tribunal Especial 4 o 
director du Acronautica Naval. 

Em audiencia foram recebidos 
pelo ar. Getullo Vargas Os srs. 
Vanconcellos Pinto, Gullhermo 
Guinle, Edunrdo Vinnna do Amas 
ral o o desembargador Colsg Cal- 
mon Nogueira da Gama, 


2º — Encampou as miserias Ja 


nobre ento ndo basta ouvir Mudo ham publico q tão mômonto a 


“goncraces de mãos limpas", na] 


elra, 28 


Ainda a Prefeltura de 
Caratinga 


Bello Iorizonto, 26 de janeiro de 
1031) — (Do unviado espacial) — 
A nomeação do ar. Jorgo Coura 
Filho para prefoito de Caratinga 
eutá rendendo, * j 

Esso Importanto municipio mis 
neiro, dos malores o mats popu- 
lares do Estado, vem, do ha mul- 
to, sendo viotima da politlea ber- 
nardesoa, 

Os chefes Comun corrente colas 
beloceraán nil'o regimon do crá ou 
morre, 

Não pormittiram niosmo que li- 
boraes do -vordade, mas que não 
rezam pola cartilha do homem do 
Vigosa, tomnasom parte no movi- 
mento libertador, 

B' quo núnca tiveram em vista 





































preocoupação do predomínio na 
politica local, 

Fol por esso motivo que agiram 
com tal prepotencin, com tanta 
pressão sobre os nilversarios o Jo- 
bro os correligionarios do Jbera- 
lismo mas que não so Incondl- 
olonalizam do bernardiamo, quo 
um dos sous correligionarios de 
múlor prestigio, o major Francls- 
co Pelxoto da Mello so viu forçado 
w dosligar-sé do bando para não 
partilhar. das  responsabilidades 
dos desmandos, 

Meshnio depois de terminada a 
revolução continuaram as atrocl- 
dndes, conforino 34 começou à 
desvendar “O Globo”, dessa ca- 
pital. 4 

O bom senso estava pols Indl- 
cando o que o presidonto Olega- 
rio Maciel fez — n nomenção do 
um profelto cetranho fa compori- 
ções locaca, alheio nos grupos am 
lutas 
* O bernardismo, porém, não se 
conformou com o bom senso; o 
que quer é dominar, custe o que 
custar, haja O que houver, 

Recebeu delnnça em riste a no- 
meação do profeito o nmiença céos 
o terras. 

O “Estado de Minas", do hon- 
term, volu clieto do telegrammas 
ameaçadóres, confirmindoós por 
uma entrevista do coronel Antos 
nio Fernandos chefo dos caran- 
gueijos e quo diz ter tido do sr, 
Bornardes a garantia da sua no- 
meéngiio, 

BstA sendo muito commentado 
o continsto antro a attitudo dosses 
bernardistas de Coratingn ea dos 
republicanos de Além Parahyba. 

Nesto Ultimo munteipio a pol- 
tica ora Intelramonto tranquila, 
existindo um direstorio do P, 
M. sob a presidencia prestigiosa 
do capitão Godoy, 

O bernardismo engendrou um 
plano ardiloso, fingindo uma dias- 
uidência entro esse chefe o o en- 
tão. presidento da Camara Mu- 
nicipal, dr. Antonio Augusto Jun- 
queira, o que logrou exito, lovan- 
do o presidente Olegario à nomear 
um prefeito estranho, 

Apezar de haver a nomenção de 
prefeito para Além Parahyba va- 
sultado de um ardll; apezar do 
haverem o dr. Ahtonlo Junquel- 
ra é os seus amigos do munici- 
plo prestado A Revolução servi- 
ços que não se comparam com os 
do sr, Antônio Fernandes e seus 
correliglonarios; npezar de reinar, 
em Além Parabyba plena harmo- 
nia, politica, os além-parahyba- 
nos. rovoboram, com etoicismo, o 
prefeito estranho. 

E, Interessante, neste momento 
aqui se encontram os srs, Anto- 
nlo Junqueira e capitão. Augus- 
to” de Godoy, que os bernardistas 
de Além Parahyba deram como 
advorsarios o quo são amiciaal- 
mos, n' pleitear, por Argumentos 
sunsórios, à entrega. do município 
no governo de si mesmo s O Co- 
ronel “Antonio Fernandes, chats 
bernardista de-Caratinga, as inti- 
mac, pelas armas, a chtrega do 
municipio À aua prepotencia. . 

O “batalhão patriotico Arthur 
Bernardes, forte com El0 homens 
armados e afreitos 4 campa- 
nha”... Qix ao governo de Minas, 
conforms consta dó “Estado de 
Minas” que “só forga armada, nu- 
marosa, poderá mantar fo targo O 
prefeito nomendo", - 

Afreitos à campanha? A quê 
campanha? 4 do Imbé, provavel- 
mento o & outras de egun] jhes, 

A, população sensata, que acom- 
panha essés acontecimentos, fica 
abysmnda deanto de tamanho to- 
pete, jmas confia no criterio do 
presidente Olegario; a quem o sr, 
Bornardes não perdôa o ter ga- 
nho as Insigniás de generhl com 
que ello enntava. para al, 


A bem dos operarios. e 
pequenos funccionarios 
residentes nos suburbios 


Para attender É situnção dos 
pequenos funceionarios e dos 
operarios sujeitos nesta capital q 
criso do habitação e pata facill- 
tar o trinspórte dos que já reui- 
deni' fóra do perímetro urbano, 
resolveu o ministro da Viação 
reduzir, numa média do 60 %, o 
prego das pnssagens nos, trens 
ds pequeno percurso que, partin= 
do de D, Pedro II, imtegam até 
Margnratiba o até Vassouras, o 
de Alfredo Mala até Barão de 
Vussouris. 

Dessa decisão deu s. ex, co- 
nhecimonto hontem ao seu col- 
lega do Trabalho. 


eo gm 
As averbações de tempo 
de serviço 


Por aviso do, hontem, o ear, 
José Américo, ministro da Via- 
ção, resolveu que os pedidos de 
averbação de tempo de sorviço, 
como simples assentamento, se- 
Jam resolvidos pela repartição 
competetite, Independentameénto de 
sum nudioncia. Nesse sentido fo- 
ram expedidas circulares ás ro- 
partições subordinadas, 

e e re 


O novo Fan 
das olficimas do Correio 


Geral 


Deve assumir hoje o cargo de 
superintendente dus  ofílolnas do 
Correlo Geral, para o qual fol 
nomendo pelo titular dn Viação, 
o er. Guttonborg Barreto, 


-—. 


Passagem gratis para os 
representantes das asso- 
ciações de caridade 


Oministro da Viação está re- 
solvido a conceder Ros represtn- 
tantes das asnocinções de carl- 
dade, que se destinam ao interior 
do pais, angarianão donativos, 
abatimento ou mesmo passagens 
gratuiths nas cstradas do ferro 
da União. 8. ex, no momento, 
astuda a formula da tal conces- 
são. 


Querem a permanencia 
do sr. Irineu Joffily 


Assignado pot Innumeras pes-' 
soas, recebeu, hontem, 0 .sr. José; 
Americo, ministro dn Viação, º| 
seguinto telegramma: 

“Em nome dos principios revo- | 
lucionarios, protestamos perante 
v. ex. contra a campanha que! 
procura desabonar a actuação 
honestissima do dr. Irineu Jof. 
fily. Pedimos à valiosa inter- 
venção de y. ex. na permanencia 
do interventor Joftlly, 


Dn to UM CASO NA POLITICA 
Bello Horizonte DOMESTICA DE MINAS 


O bernardismo de Cara- 


no com uma luta armada 


«jzado nã conformidade do artigo 


tinga ameaça o gover» 


O mou nome no artigo do hojo 
róprosonta uma usurpação, Nada 
me poderia honrar mala nesta 
= [campanha do quo & nolidariodado 
pondento) — Jincuntra-se aquilo! a ela trazida por; um dos mals 
coronel Antonio Fernandes, pro, mobres y ilultros tmlenitos do Bra- 
uidento do Directorio do Purtido sil, o meu eminento mestro de, 
Hopublicano Mineira em Caratin=| Fjorlano “do Lomos, Modico don 
Em, O) qual volo resolver com, 0. maly Justamente roputados,  Hto- 
governo do Estudo a grave quos-| rito vigoroso, polido o ofttuscan- 
tão laovantado pola nomeação do | te, pennudos esclareaido e protun- 
baoharol Jorge Coura Wilho/ para Ido, payohologo mn cuja capacidado 
prerolto daquollo” municipio, critica não escapam au mas in= 

Em palustra com representantes | timas musrices da alma, Wioriano 
da Imprensa, disso.0 coronol Fer-|do Lamvus, quo em leitores do 
nandes tom a alludida nomeação | Correto da Manha se habltunram 
aurproliehdido por comploto tódo o [dendo multo'n admirar, traz pará 
grande municiplv da Zona da Mata causa do divorcio uma das mute 
ta, pola desdo A rovolúgio ello sa | prevlosus dontribulções, 
encontrava a frente da idminia-| Chamo a attenção para essa 
tração do municipio, cem à apolo| pagina de ráro quilato, tma das 
do seus conterransos o do governo |muls perfeitas myntheses quo Já 
a tondo, mesmo o senador Dernar-|so escrevoram subro o asmuimpto, 
des-Jhs promottido sua nomeação |O enlor da argumentação a for- 
para aquolia cargo, - ça da logica, a clurcia do estylo, 

10 coronol Iornandos diz quo so | exnotidão don conceitos e a nor 
o govorno não tornar sem atteito |breza das idtas emprestam a essa 
n'nomeação de. Jorgo Coura para | pequena obra-prima) um cunho 
d/ referido cargo, voltará no soujdo mutoridado: Incontrastavel, e 
municipió e entregára no dentino |tonho a certeza de quo mn leitura 
o governo quo abindonará, o ncon- | desso trabalho reduzirá considera» 
solhará os umigou a fazer o mes-| velmente' 0 numero dos adyorsa- 
mo, não so responsabilisando, |tiom do divorcio; - ) 
entrotanto, polo que venham estos | - A bumanidado 00 altruinmo, o 
n fazer, pois os conhece bastan- | sentimonto do pledade e o de jus- 
te o sabo quo são muito energi- | toa, à sinceridado on verdad 
cós 6 altivos pura rocoborem bem | falam com alta eloquencia nosso 
umapessoa estranha À torra quo | capitulo "do rara "belloza, c' não 
govornari como. seu interventor, | eXngero afflrmando que com pas 

O coronel Forngndes tem cons |ladinos dessa estirpe o divorcio 
feroncindo com varios politicos lestá viotarloso no Brasil, Els O 
mineiros, Acredita-se, por faso, | que escreveu Floriano do Lemos! 
que o caso venha a o remolvor de | “Perillo Gomes, quo nonba do 
modo satisfatorio, escrever sobre o Oesumento ca 

Bolio Horigonte, 87 (Do corros- | futura Constituição, é um espl- 
pondente) — Emquinto o coro-|Fito dulto é equilibrado, à por 
not Antonio Fernandes, quo pro-|lsso O meu artigo merece respou- 
aldiu A junta revolucionaria de | ta formal o immedinta. Deixo de 
Caratinga o auxiliou a invasão | Parte, porém, & questão “do ro- 
do Espirito Santo, diz estar ro-|conheciménto, por parte do go- 
sentido com o governo miriolro o | Verno, do casamento religtono”, 
com o sr. Bernardos, quo não | Desejo apenas, por agora, rotérir- 
cumpriu painvra dada, o prefeito Me no casamento civil, . 
nomendo para nquelie: municipio, “Já tul anti-divoroista, quando 
Jorge Coura Filho, ao mostra mul- | tinha vinte annos de edada-a vi- 
to animado com o noto do presi-| Via & compôr versos lIyricos é 
donto do Estudo q espora podor | Panthelstas, cantando as maravi- 
realizar uma administração muni- | lhaM da vida o as linrmoniaa do 
oipal“que agrade a todos caratin- | amor. Erá um poctr, nada mais. 
guenses. Jorgo Coura exercou Simples clgarra, não me pre- 
nté pouco tempo o cargo do quin- | 9ceupava o Indo escabrosamento 
to dologado auxiliar. e é estranho | Pratico dos graves males socincs, 
no municipio: Caratinga, Reside | “Deopols, formei-ma om médiol= 
actunimen'e na visinha cidudo de | Un, fazendo prortasho oxoluslva de 
Subarh, Jorge Coura pretende so- | estudar o lonlr o moftrimento 
guir dentro do poucos dias para | ilheio, -Desdo então, sem fériás 
Caratinga, afim de assumir o | do um dia, tivo que privar Intl« 
sed EE o dos pon Lenda brado IARA 

Bello Horizonte, 21 (Do corros- | do He e , 
pondente) — Os chefes polititos | da familia, Pudo comprehendor 
diversos distritos do municipio | AUS Os sonhos e os Arroubos de 
do Caratinga, entro quaes José | Seallamo puro deviam ficar num 
Martha Pires, chefe celobro do | Segundo plano. A clinica analy- 
Districto Vermelho Velho, dirigi- |S% 9 cotpo dovassando a anima. O 
ram 6 Imprensa daqui tolegram- | medico '& antes do tudo, um con- 
ns tmençadores para o governo | tidente. Não ha segredos para 
do Estado, disendo que a escolta |CHo- "1 porque toma 6 ampara 
do profoito Jorgs Coura deverá [à ficam denda pe Lema) nagar 
ser multo numerosa do contrario |panhándo-a em todas ns phases 
não entrará na divisa de Cara- | dt Vida; passa, md O seu 
tinga, pois 0 povo dali nio don- Sri como um. verdadeiro pao. 
néntira em ver á frento da Pre- | o opor do que aprond!, 
toitura sento O coronel Antonio | Do) a da tn 
Wernandes, O batalhão patriótico | SiS através densa Olacorticia do 
dy Caratinga, composto de qui- | MEM mininterto, qua necensito ing» 
nhontos e dez hºuina atreitos q | crover-mo entro os que  ptocia- 
hita, esti disposto a Jutar com a Fani mr hecessidade bee de 
força publica no caso do governo nstitulr-go quanto antes, entra 


nós, o dl 10. 
manter a nomengão de Jorge Cou- | 4 ova BasMiod) Cabana 


RS 74 A não póde esqueser à problema, O 
Os “antmos dos caratiguanses H E 
ton sEalta didi Co destuite quo possuimos é um In= 


dado 1 |uulto à moral e & clvilisação, Não 
Foi. dissolvido o Conselho 


é: remedio, vhle por um castigo; 
Sunerior de Bellas Artes 


não cura o mal a que sa nropãe 
attonder, deixando o paciente num 

O chefe do governo provisório 
assignou O seguinte decreto: 


abandono misoravel, 
“Comu homem, sou pae de sola 
“Decreto numero 10.627, de 26 
de janeiro de 1981. 


filhos do meu sangus. Mas como 
medico beirando o seu jubilou, 
Dissolvo'o Conselho Buperlor de' 
Bellas Artes, É [ 


gou pas de pelo menos seis mil 
olientes, cuja. vida acompanho 

Considerando que-o Conselho 
Superior de Bellas Artes; organl- 













Hello Horizonte, 27 (Do corros- 

















































desde a primeiro vagido, tendo Já 
purtejado moças que: v] nascer, 
D querendo: bem a todos os re- 
bentos da minha familin, hinpo- 
cratica, como quero bam n todos 
oB' robentos vivos da minha car- 
ne, não posso ser indifferente á 
sorte do toda esuu, gente, que faz 
parte integranto do meu coração 
profissional. 

MOra, eu nel à tristo historia 
dos que são infelizes no caua- 
mento, contada a mim, às vezes, 
em primeira o unica edição... 
Seja no consultorio, soja junto 
no leito das victimas, 'o medico 
ouve a rocitigão de queixas hor- 
rorósas, qua bem traduzem q ngo- 
nia de uma ahha, digna de uma 
oxistencla melhor. Os erros ne 
escolha de por que se fórma são 
bastanto  communs; am conse- 
quencias desses erros: importam 
uma enfermidade social. 

“Ag enformidades reclamam tra- 
tamento. - Oy «doentes precisam 
curar-se, Que faz o Wstudo, com 
ha leis acttnes, no cúso dos mal 
unidos? Não os trata: púne-os; 
não lhes dá remedio, mette-ou 
numa verdadeira cadela, onde só 
a morte de um dalles trará o 
Indulto, para quo possa o outro 
reconstitulr o seu lar, 

- “HM a injustiça & tanto mala 
Tagrante, quanto não ha prophy- 
laxin possivel: Nem mosmo a boa 
educação religiosa dos nubentes, 
Uuo é ainda o melhor elemento 
preventivo a Invocir. Não 
prophylaxia possivel, porque o 
mil surge de um móúdo imprevis- 
to, Ha as múlores s mais cruéis 
tlindas do destino. 


“Escrevo Isso, debaixo: de tor- 
turante abalo, que soffri ha pou- 
to, no meu affecto de medico an- 
tigo de: respeitavel familia, Uma 
merina a que assisto desde n 
tua Infancia tenra cresceu o, ln 
da filha do Maria, fez-se flor pri- 
morosa da nosen socledado, Pa 
Gita em esponsaes por um offi- 
clal do marinha, nilás collega e 
amigo de um irmilo doll, o ca- 
samento clvll e” religioso effo- 
Ctuou-se sob brilhantes ayspicion, 
depois: de um noivado de dois 
ênnos, em que o rapas apparen- 
tor elevadas qualidades. moraes, 
Entretanto, quinze dias depois do 


151 do regulamento appróvndo pe- 
ló decreto n, 11.749, de 15 46 ou- 
tubro de 1930, não têm correspôn- 
dido, durante varios fnnos do ua 
existência, aos fria a que fol des- 
tinado; É - 
Considerando, tambem, que o 
referido orgão so recente de do- 
feituosh constituição tórhando-só, 
por jaso, inefflolente ho sentido de 
orientar, como lho competo, o 
estudo das Questies goraen da ar- 
tê no paix; 1 
Considerando nlhda que a noti- 
vidade do conselho pe tem Ilmita- 
do & E eo dás exposições 
grrmos de Belina Artes 6 conso- 
quente distribulção de premios, 
mas que nísso não podera coriaia- 
tra sua finilidnde; ê 
Considerando, finalmente, que 
na vigohoia Gas actunes dlapos!- 
ções regulamentares, n actividade 
do mesino conselho podera consti- 
tulr embaráço no estudo pondera- 
do da reforma que requer o en- 
sino das Bellng Ártes, 
Decreta: 
Art, 1º — Floa dissolvido o con- 
selho superior flo Bolias Artes, n 
que se refero o artigo 181 do re- 
gulamento approvado peto decro- 
to nm. 11,740, da 14 de outubro de 
1015, passando as respectivas at- 
tribuições a serem exércidas até 
ulterior deliberação, pelo director 
pe Escola Nacional de Bellas Ar- 
os. 
Art, 2º — Revogam-no as dlspos 
bições em contrario, 
Rio de Janeiro, LO de janoiro 
do 1831. — 110º dna Independencia 
o 43º da Republica, — Getulio | 
Vargas — Frâncisco: Campos” 


Uma commissão da Asso- 
ciação dos Radio-tele- 
graphistas. 


Estove hontem no Ministerio 
do Tratniho uma commissão da 
Associação dos: Radio-telegraphis- 
tas Brasileiros, nº qual: apresen- 
tou go sr. Lindolfo Collor o se- 
gulnte memorini:, 

“A Compágnio General Aeropos- 
tale compõe-se do dois, terços de 
estrangéiros (frnttezos, Italianos, 
hespanhoes o portuguszes) e apo- 
has um terço de brasileiros que 
são empregados em logares In- 
ferlores e da poútu remuneração 
em comparação com a daqueles, 

Caprichosumente a aludida 
companhia não observa ns Jéiu 
o regulamentos um vigor a sem 
aviso prévio vem dispensando 
ultimamente grande púrto de bra. 
sileiros, nião tornando extensiva 
tal medida nos estringelros que 
continuam amparados pela réro- 
rida companhia, o F 

Annexhda à Compagnie Acro- 
postale está n Companhia Auxi- 
lar Radio Emissora do .3rasil, à 
qual sómente o rotulo 6 núocio- 
nal, e tem na sun direcção ele- 


Elr do seu novo lar, aprovaltan- 
do estar o marido sob a neção 
entorpecente do alcool e da co- 
caína. Ao clhiegnr A casa dos 
paes, alta ' horas da noite, semi- 
nãa, envolta num enpote, trazia 
elin' o" corpo tão vergastndo, o 
rosto cheio do ecchymoses, alóm 
de carregar uma hedionda In- 
fecoão quo n fez andar, durante 
muitos mezes, abatida por dôres 
9 vexumes, nos consuúltorios dos 
&ynecologistas, E' quo o marido, 
para obter às malures: tórpozas 
conjugnes, desdo a noite tragien 
dad núpcias, procurava embria- 
gal-a, espincando-n quando 6 não 
dohseguia, — Pols bom. Tudo O 
que à vicima pode obter da jua- 
tica, como um remedio 4 sua 
desgráçudn aitunção civil, fol um 
Senai e RO do cuji neção 
mentos frânceros, Inoluaivo divor- DAMA RO Re Leoni LEO 
sos operadores tambem françe- pda À alte Tuta daN áia 
tes, contra o que determinam a | «jm 4 Peq : 
Convenção Tnternacional a leis cada por um h oa to EAbIAELS 
Ee o quites ço ter- | com “tolos qu requikitos ir 
1 ento nos radiotelogin- Ã ã 
phistas de outras nacionalidades PR ei Ari Pr ro 
bi pri aa "nn li nha a Compensação do ESTAS 
H e se natu- | ty ? 7 
o e a Je Enio 4 Ena. Re ron álsta EL mAl, 
Ee, pola, a naclonalizaçã " E 
radiotelegraphia como RICA Ee AP rquese: ia prensa 


na questão do 
diga que pod ) casamento, que 
Dlátdo o poderá solucionar o pro núnca pude comprehender. 


Eis um exemplo banal. — Ca- 

: 0 Gm citanão A 56 um paz: cah - 

Em cinco dias foram en- [sum tempo aurprenendo a cs. 
caminhados para o ip- 





posa nos braços de outro homem 
& denquita-sa legtimente, como 


2» ê = «Pessoa digna o oMtelra que é, 
terior 466 cidadãos nie tarde, hn oneejo da re- 
De 2 a 26 do corrente, à Di-ltae pio SU lar, quer ten- 


lar O recurso, mar nã 8 
reetorin Geral do Serviço de Po-| protor nem padro que É oltana 


rita rpg para o in- [dam Não temos divórcio, o o ca- 
tada ah uom. jsamento, pára a Brreta “e nesse 
à “6 deste mez, foram particular, um sutramento | tan- 
encaminhadas 2.060 pessoas cons Elvel. Outri marido, poré irei 
etituindo 222 famílias com 778 [contrando a mulher eta Erdlo ei 
membros o 1,291 avulsos, delicto, não quer eabor do leia, 


matrimonio, à moça conseguia fu- g 


—— ni 


As razões contra o divori j 


Heitor Lima 


nom de caridade, o mata a ne 
Fel, Tntra om Jury o não abgols 
vido, pela corta. E uma ver ij 
vro, pega outra (Mama, lovaa 4 
pretoria o ao templo, o não ha 













Juls nom caco quo o não 
ennom coa todo Baprazor. 

“Do morto que, Primeiro Ins 
feliz, typo do m morlgeras 
do, respoltador “el, noga-s 
uma rogalia mi DO asia. 
no; áquello que Justiça por 
suas propriam mm, facultam-so 
aa rogalias des + Aquele 
mesmo Infeliz, o do menti. 
mento cliristão quão faz, a todo 
trando, rospoltar vida nlheta, 
rocusa-so o sacraiionto; ao que 
violou o 0º Mandilllento da lel do 


é concedido, 
| escola calhos 
us filhos que 
r todos casa 
[6 no religio 
so. Ou malorea fmigos pessouos 
ouo tenho tido são os pires, E 
não ha doento frave, por mim 
aaslstdo, que não» recuba o meu 
conselho do recorrór Aos soccom 
ros da religião enthúlica, 

“Mas, como ministro da clini 
ca, como misstonario do Consola 
que tambem sou, O posso fase 
char os ouvidos nov moftrimento 
gas minhas ovelhas njal casadas, 
u quem a Jet não protegeu até 
agora, e lamento quo, a Egroja 
ag dosampare egualmento. 

“Porgunto! se o astmento 
pódo ser Annuliado, pela Religiho, 
muitos dins depois do slhieramento 
celobrado num altar, q Isso do 
pendendo de clccumstancias phy= 
sicna dos nubentes, ns quaen irão 
Impedir a procrenção dos filhos, 
— porque negar o divorélo quan= 
do houver razões que conspirem 
Impossibliitando o ento do 
ronlizar a cua missão social, Isto 
6, coroar os filhos dentro, de um 
ambiente de saude, do homestida- 
do o de paz?, 

“Os que so bate 
clo Inmentam que 
mais ronlistá do quo o 


Deus, O sacrúmo: 

“Pyl cducádo 
ca, haptisel os 
em Dous 





Egreja seja 
hristos 


“Mans em verdade vos digo) que 
aquello que repudia sua mulher, 

[] 
onsa com outra, commotto: aqu: 
terlo," 


“Assim, so n/Bgreja reconheço 


não so pôde oppôr, em certos cg» 
sos, à hnnullação do mesmo; e 
se o Divino Mestra estnbelecey 
que, em caso dd adulterto, o ho. 
mem ocnsando com outra não 
commotte um crims (e portanto 
exorco um direito) paroco fóra 
de duvida que nho ha nenhuma 
rázão séria, nem mesmo de om 
dem rollgiosa ou christã, a in. 
vocar contra o Instituto do di. 
vorclo, que urge tor creado no 
Brasil, como unica solução oxia- 
tento para os mal casados, Os 
bem casúdos, os fulizes, não pre. 
clsam delle, não lhes interessa, 
nem os prejudica; são como ou 
individuos: a quem a Natureza 
deu uma saudo de ferro 6 que, 
por Jeso, desdenham dos me- 
dicamentos o dos sanalorios, 
Mas, porque nós lotyvamos os 
sãos, não quer diger qua abando- 
nomos à sua tristo norte 05 anor- 
malizados na vida do familia, 
quando ha um remedio juridico 
a appiicar em socledado para a 
ctira dessos casos morbldos ex. 
cepclondes, 


stream 

O BERNARDISMO 

NA POLITICA DE 
RIO BRANCO 


| Grande manifestação ao 
dr. Celso Machado 


Ho Branco, 20 (Do correspon- 
dente) — Acaba do receber im 
ponenta e estrondosa mnnifestãs 
ção de solidariedade: política, ess 
tre applausos de toda a populãa 
qão, o chefe: politico deste munls 
elpia dr, Celso Mnchndo, 

Não hm lembrança nesta terra 
de manifestação que tio de per- 
to tocasse a alma popular do que 
esta monumental domoistração do 
apreço « do carinho com que to- 
dos 05 rlobranguansos matilfesti- 
ram sua indefectível e solenne so- 
Udariedado ao grande chefe liberal 
o ravoluclonario, no momento em 
quo o malfadado -bernardismo 
ameaça. apeal-o do poder, 

A consciencia: esclarecida do 
povo de Rio Branco, maulis, uma 
vez, nttirmou-Se hoje de modo lh. 
iludivel, em uma reunião em pras 
ga publica quo sagrou a popu 
luridade do sr, Celso. Machado, 
quo por sua honradez, problindo 
e civismo pódo representar ns vir. 
tudes do cidadão mineiro, 

O unico crime de quo pós 
dem aceusal-o é o de não ter do- 
brado a cerviz A pregotench, 
ao mandonismo e aos própositos 
anti-rovoluolonarios do sr, Arthur 
Betnardes . 

E, no momento em que o bem 
nardismo, traindo os tdenes revo- 
lusionarios, e fazeêndo política da 
bastidores, tenta: impôr-nos como 
chelo a figura, njagadissima do 
um syrlo, que fique bom patente 
esto extmpio que dÃ o povo de Rio 
Branco, que'se não conforma com 
as directrigos da politica reaooin 
marta do bernardismo. 

Rio Branco uy deu o sou sane 
Gue à Revolução, que mandou ja- 
ta om linhas de frento o. “Patas 
lhão Celso Machado", não hesi- 
tarô em derramnl-o de novo pára 
obter a liberdade por que batá- 
lhóu, eos ldeaes por que prelejoih, 

Rio Branco contin em Olegario 
Mactel, em Guetavo Capanema, um 
Francisco Campos, em o grando 
Antonio Carlos, em Gotullo Var- 


+. 


e O po mm 
O sr. Oswaldo Aranha compa- 
receu hontem ao seu 
niaisterio 

Depois de uma nusencia de mim 
do quingo dins, compareceu hone 
tom, cedo, do neu gabinete q sr 
Oswaldo Aranha, ministro da Jia 
tica, , 

E' verdado que durante: todo 
Gss6 tempo 5. ex. passou em sita 
residencia, trabalhando mi con 
fecção da let Ga despesa goral da 
Reniública para o exercicio cor 
rente, trabalho que fleou ultimãs 
do hontem, sendo sancelonado pelo 
cheto do governo provisorio q res 
ferêndado por todos os miniatros 
do Estado e hoje será dado à pus 
bilcldade no “Diario Official", 


— ato ato mem 
O director da Central segut 
hoje para S. Paulo 


Em viagem do Inspecção atb 
Norte, em S. Paulo, parte hojó, 
às 8 horas da manhã, em trem 
especial, o dr, Arlindo Luz, di 


vector da Central do Brasfl. 


Uma commissão do Cen 
tro Beneficente dos 

Ferroviarios no Minis- 
terio do Trabalho 


Uma cotmintesão do Contho Bos 


noficento dus Perravinrios do Brás 
sã, estevo Eontem no Jonlsterio 
do Trnlsiho enticgando no SE. 
Lindote Collor om memorial em 
que ze concregtisan ja peciamão 


ques do seu pessoal no Interior 
com relação à Leopoldina Rallk 
way 


que à sacramento do casamento 
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GRAÇA ARANHA 


— Sepultou-se hontem o ilustre romancista brasileiro — 





Na sepultura de Graça Aranha, quando falava o sr, Ronald de Carvalho 


Graça Aranha não desejou 
hunca que o seu enterro se rea- 
lizasse no melo de grande pompa. 
Dizin aos intimos que estimaria, 
no trajecto derradeiro para O 
mysterio e para o nada, não per- 
turbar a sorenidade da deusa sl- 
lenclosa, Alguns amigos de var- 
dado e o adeus de despedida para 
sompra, 

Hontem, ao cair da tarde, sob 
um calor que asphyxiava, o fe- 
ratro do grande romancista, cuja 
vida de Intelligencia o de acção 
fol uma creação continua de bel- 
leza é de emoções, segulu para 
o seu derradeiro repouso, no São 
João Baptista, sem pompa, é 
verdade, mes seguido de multas 
flores o de uma extraordinaria 
quantidado do amigo e admira» 
dores, todos com a alma ferida 
pola dôr da perda irreparavol 
que as letras brasileiras acaba- 
vam de soffrer. Iam-lho levar- 
lho a saudade sincera, na hora 
da separação irremediavel, 

Eram poetas, romancista, crl- 
ticos de arte, pintores, esculpto- 
res e architeotos, jornalistas, phl- 
losophom, jurisconsultos o histos 


riadores, gente nova o gento ve- 
“Ja, modernistas e passadistas, 


ecademicos e revolucionarios, 
officiacs de terra e mar, diplo- 
matas e homens de governo, to- 
dos unidos pelo mesmo sentimen- 
to de tristeza o pezar, que entra- 
vam pelo cemiterio' para se 
ajuntarem em torno do tumulo 
do artista illustro que deixou no 
patrimonio literarlo do palz 
“Changan"”, “Malazarto”, “A Es- 
thetica da Vida", “Eapirito Mo- 
derno, “Viagem Maravilhosa", 
além de varios e magnificos en- 
sulos de philosophia de sociolo- 
gla e de critica largamente co- 
nhecidos, 

E, no omtanto, « coremonta 
desso enterro ora simples, An- 
tos do caixão descer a cova, fa- 
lou o sr, Ronald de Carvalho: 

Graça Aranha, Não estamos 


equi, congregados em torfo da |- 


tua imagem humana, quo des- 
apparece para sempre dos nos- 
sos olhos, para dizer-te adous. 
Tu nos ensinaste a desprezar a 
melancolia. Tua voz, que foi a 
ultima das nobres vozes de umn 
geração viril, quo herdou de To- 
bias Barreto a disciplina do H- 
vro exame o aprondeu com Joa- 
quim Nabuco a julgar o mundo 
sem grita nem desespero, tua voz 
foi uma exaltnção da perpetua 
alogria. 

Nós estamos aqui para chorar 
& morte de um grande homem. 
O gonlo conoedeu-te o milagre 
da duração e da eterna pre- 
senga, Pela força da tua ener- 
gia orcadora, ninguem está mals 
vivo, neste momento, ninguem 
estará mais vivo, polo tempo 
adeante, neste Brasil novo que 
advinhaste e annunciasto, quan- 
do tudo era ainda crepusculo 'e 
desesperança, neste Prasll que 
palpita nas raizes da tua obra 
e cuja aurora, mercê do teu va- 
ticínio, rafou sem surpresa para 
nós. 

Tua Inquiatação: infatigavel, 
que espantou «Bergson, tua ima- 


Slnação prodigiosa, onde Bou- 
troux descortinou cimos de es- 
tranhas luzes, teu heroismo intel- 
lootual que fasolnou um sor geo- 
metrico, a exemplo de Barrés, 
e uma rajada lucida como Cle- 
menceau, não esmoreceram até 
derradeiro, instante, não recua» 
ram deanto do inimigo, que to 
surpreendeu, bravo soldado da 
idéa pura, do armas na mão, 
fãoe voltada para o desconheol- 
do e para o mysterio, 

A paixão do espirito fo! o teu 
unico amor, Por isso, não en- 
velheceste, Por isso, eras o é 
o mais joven do todos nós, Mas 
não amaste o espirito, como sim» 
ples substancia metaphysica, 
como sybillina categoria de phi- 
losopho. 

Amaste o espirito como um 
instrumento generoso de acção. 
Por ess amor, ninguem aoffreu 
tanto como tu, meu amigo im- 
mortal, Mas não repellisto a 
zombaria com o escarneo. Não 
te vingaste des Inveotivas e das 
humilhações com a medrosa fro- 
nia dos sophistas. Vonceste sem- 
pre pelo enthusiasmo, por um 
enthuniasmo virginal de creança, 
que se refazin da injustiça e da 
crueldade, inventando o mundo, 
a cada passo, como o teu “Mala- 
zarto”, jogando com as appa- 
rencias universaoe, 

Ha uma palavra que conde- 
mnaste, Permitte, porém, que 
eu a empregue aqui. Temos 
saudades de tl, Graça Aranha, 
Mas nós to promettemos, nós que 
formamos a Fundação Graça 
Aranha, nós que estivemos com- 
tigo até o terrivel momento, e 
guardamos ainda o tou riso nu- 
meroso de glganto e o teu olhar 
directo e penetrante de Mestre, 
nós te promettemos fazer da 
tua saudade uma parenne lição 
de confiança nu vida, da £6 no 
espirito da renovação do Brasil, 

Graça Aranha, estamos sob o 
teu commando, 

Depois do sr. Ronald de Car- 
valho, falou o presidente da Aca- 
demia Brasileira, sr. Fornando 
de Magalhães, que recitou um 
breve, eloquente discurso, Co- 
meçou dizendo que, não obstan- 
te haver Graça Aranha, ha mul- 
tos annos, abandonado a Aca- 
demia, esta o ficára sempre 
acompanhando de longe com o 
mesmo sentimento de admiração, 
E, continuando, invocou a figu- 
ra do grande escriptor que, nos 
19 annos, na Faculdade de Di- 
reito do Recife, conguistára ce- 
lobridade, destacando-se entro n 
mocidade que ouvia as lições de 
Tobias Barreto, Referiu-so de- 
pois po “Chanaan", o romance 
do estréa com que ella tomou 
logar definitivo entra os malo- 
res escriptores do Brasil; o, em 
uma feliz comparação, disse que 
desde esse livro extraordinario 
o Brasilsficou sendo para Grata 
Aranha tum eterno Chanaan,, 
atraz do qual elle foi o caminhel- 
ro incessante, E, antes de con- 
cluir, honrando o academico que 
se afastou um dia do gremio, 
para lá não tornar, disse o sr, 
Fernando de Magalhães que, em 


logar da immortalidade que a 
Acadomia apenas suspeita, Gra- 
ca Aranha havia encontrado a 
verdadeira immortalidade, 

Por ultimo o joven architecto 
Nestor Figueiredo, em nome da 
Associação dos Artistas Brasilol- 
ros, lou o seguinte discurso: 

“Graça Aranha; O teu des- 
apparecimento material da vida 
surprehendou a Associação dos 
Artistas Brasíleinos, em plena 
phase de nm estudo coordenador 
das nossen possibilidades estheti- 
cas. Estamos absorvidos em har- 
monisar o rithmo novo do se- 
culo em que vivemos com o am-, 
blente joven de nozes Patia 
moça, quando o teu coração del- 
xou de bater. 

O teu espirito do grande re- 
novador presidiu sempre as nos- 
sas deliberações, porque o nosso 
ideal era, como o é hoje mais 
do que nunca, procurar essa ex- 
pressão de brasilidade dynami- 
ca quo a tua fé lançou pelo Bra- 
sil afóra, 

Estamos entregues a um ro- 
mantismo estyrilisante tomado 
de emprestimo, quando a tua pa- 
lnvra de construotor ecoou do 
Rio mar às planicios dos Pam- 
pas. As expressões do Arto de 
nossa terra eram apenas confeo- 
cionadas aqui. A sensibilidade 
era estranha e colhida, quasi 
sempre nas galerias historicas 
de olvilizações passadas. A tum 
palavra de rebeldia fol o pri- 
melro passo para a Redempção; 
e conseguiste o milngro de, sen- 
do grando no ambiente conser- 
vador das academias, te tornares 
maior ainda á frente do movi- 
mento moderno brasileiro. Os 
discípulos que te amam conssr- 
varão de ressonancias em resso- 
nancias as harmonias das gran- 
des idéas que a tua Íntelligencia 
tez surgir, para num crescondo 
de fé, conservarem-so eternas, 
no anselo de attingirem a per- 
feição. A Viagem Maravilhosa, 
não será assim o teu canto de 
cyane. O posta e o sociologo das 
nossos dias iniciaram naquellas 
peginas que'o teu ganlo creou, 
uma marcha que não estacionará 
Jamais. 


A Associação dos Artistas Bra- 
sileiros, depõe no tuo tumulo as 
homenagens de uma admiração 
eterna! & eliana que surgiu, para 
a liberdade da Arte Nacional, ella 
que tem no seu programma o 
ldeal que lançasto com o maior 
brilho, pela minha voz, não te dirá 
tus, porque o teu pensamento 
estará sempro comnosco o sorá 
o gula, que nos conduzirá, ao 
dia de amanhã, em que a Arte 
Brasileira, será & 'expressão ein- 
cera desto Brasil exhuherante e 
grendiosu, do sconarios phantas- 
ticos, em cujo coração vivo a agi- 
tar-so uma raça nova, da qual fos 
to & figura malor.” 

Depois, o caíxão desceu 4 sepul- 
tura. 

Ao enterramento de Graça Ara- 
nha, além dos direotores era, For- 
nando Magalhães, Gustavo. Barro- 
so, Olegario Marianno, Adelmar 
Tavares, Luis Carlos, compareca- 
ram varios academicos, 





GARIBALDI, UM REALIZADOR 
DOS GRANDES IDEAES 
DEMOCRATICOS 


Como uma sua neta organiza 
uma obra definitiva sobre a 
vida do bravo guerrilheiro 


E' uma neta do Garibaldi, e 
que conserva o nome da heroina 
dos "farrapos", que se entrega á 
obra humana e gloriosa de fazer 
resalter, em toda & sua grandeza, 
2 figura Incomparavel do condot- 
tiore, em estudo completo do seu 
esforço, para a realização do ideal 
democratico, na America do Sul. 
A senhorita Annita I. Garibaldi 
havia deixado Roma ha cerca de 
dois annos, para vir colher, na 
America do Sul, a documentação 
abundante, da obra quo idénra, 
em torno da actuação historica 
do seu legendario avô, E, saltan- 
do no Rio, não tardou em che- 
gar no Rio Grande do Sul, dall 
logo se passando para o Uru- 
Euay, onde sabia so encontrar o 
filão mais rloo da, documentação 
que Unha em mira, Esteve tam- 
bem na Argentina, na colhaita do 
todos os dados Intoressantes so- 
bro o vida de Garibaldi, E, en 
cerrada essa sua tarefa propura- 
toria, tendo os elomentos mais rl- 
cos e orlginaes, para o slaboração 
da obra mais completa sobre Ga- 
ribaldi o o idenl do democracia, 
nesta parte do continente, a se- 
nhorita Annita TI. Garibaldi ago- 
rá se prepara a regressar a Ro- 
ma, para dedicar-se à nobre mis- 
são intellectual de preparar o cul- 
to da memoria do-sou bravo avô. 


Chegou hontem a esta capital, 
polo “Aurigny", pretendendo aqui 
demorar-se, ainda, uns 10 dias, 
A senhorita Annita 1, Garibaldi 
deu-nos hontem mesmo o prazer 
dosus visita, E -um espirito in- 


teresstitdesimo, Arguto, o até 


combativo, imtretanto, a sum 
prpttteluntual 4 a 
obra a qua = qnitrega, de curação 
e inteligencia; + E cesso estudo, 
que tomóu a horminros renlizar, 
eobre Gari |, é o assumpto que 
anima de preferencia aXaua pa- 
lextra, tão súggestiva. Tivemos 
um momento de opportuna consix 
deração sobre a obra idéada, A 
senhorita Annita I. Garibald!, 
como que offerecendo a primicia 
seductora da obra séria, que ain- 
da levará uns 4 annos a aprosen- 
tar, regressava, agora, do Uru- 
Euay, o centro principal dos seus 
estudos, como uma Importante 
monographia, que é como que a 
summula do trabalho em elabo- 
ração. E' um volums de umas 


150 paginas, que acaba de editar 
em castelhano, para divulgação 
no Uruguay e na Argentina, e em 
que nos apresenta um Garibaldi 
solntillante de idealismo democra- 
tico. Falava-ncs com o seu ca- 
rinho de neta; 

— Esto volume, que edite! em 
hespanhol, no Uruguay dá uma 
idéa concisa do estudo que-tenho 
em vista, uma obra de uns tres 
ou duatro volumes, e um que 
ainda levarei uns é annos de tra- 
balho asaiduo, na minha propria 
patria, Dessa monographia, pre- 
tendo dar uma edição portugueza, 
que espero ser bem acolhida prin- 
cipalmente no sul, e particular- 
mente em Santa Cathariná e Rio 
Grande. 


Annita I. Garibaldi, em rapidas 
palavras, apresentava sa figura 
insinuanto do bravo itallano, ar- 
guto general das primeiras cam- 
panhas democraticas do continen- 
te sul-americano. Mostra-nos um 
Garibald!, Incomparavel paladino 
dos sonhos liberaes de Mazzini, 

Nessa  monographia, que é o 
schemma da grande obra, toda a 
vida do heróe é acompanhada com 
um zelo commovente, inflado de 
admiração filial. A vida amorosa 
do Garibaldi avulta na conjugar 
ção-de sun vida à de Annita, fl- 
lha'de torras catharinenses. 

Interessante é um registro da 
gentil blographla do bravo ant- 
mador da guerra dos “farrapos”, 

— Rento-se que, o sonho de 
realização democratica, que ani- 
mava Garibaldi, o fmpellla parti- 
cularmenta para a Republica 
Orlental, onde se sente a Influen- 
cia da sua acção dymnamica, até 
hoje, nn sympathia, nunca amor- 
tecida do povo. 

A senhorita Annita I, Garibaldi 
vem com uma Impressão curlosta- 
sima da Republica Oriental. AU 
ha um cunho americano na reall- 
zação do sonho democratico. 

A escriptora não queria se de- 
ter muito na apreciação de sua 
obra, Preferia que o julgamento 
viesse após a sua propria leitura. 
Comtudo, não se con:inha que não 
nos revelasse um aspecto Impor- 
tantissimo do estudo. E' que nelle 
vem o conceito que formavam de 
Caribaldl os seus grandes ndver- 
savos aul-americanos, contra os 
quaes “náva. 


A palestra alongava-se, agora, 
em considerações germs sobre as 
crises modernas, E é quando a 

fptora lembra, cia qaudade, 
o contacto que aqui terggom o 
destontido hatalhados Intalfettual, 
que era Graça Araánha: 

— Chegando & tardinha, nem 
me foi dado acompanhar-lha o 
corpo ao cemiterio... E como vi- 
nha animada de ouvir-lho uma 
suggestão sobro a obra que es- 
bocel. 


POLITICA DE MA- 
— NHUASSU' — 


Esereve-nos o professor Bruno 
Lobp: 

“Sr director do. “Correio da 
Munhã”, — Saudações, — A ho- 
nestidade informativa do “Cor- 
relo da Manhã, orgão que conta 
tantos annos de brilhantes servi- 
ços & nação, não póde ficar a 
mercê de inimizades de campa- 
cario. E' por isto que venho pro- 
testar contra a campanha, que 
vem sendo feita no quo respeita 
a política de Manhuassu'. 


O dr. Cordovil Pinto Coelho, 
apresentado como um demolidor 
actual chefe” político daquella zo- 
na, é um ilustre medicg torma- 
do pela Faculdade de Medicina do 
Rio quo-já trabulhou aqui cinco 
annos com o professor Tornando 
Magalhães o outros tantos no 
meu Jaboratorio na qualidade de 


assistente, tendo cultura, alta 
sensibilidado moral e educação, 
sondo, por conseguinte, In- 


copaz de persegulr e muito mo- 
nos de mandar matar quem quer 
que seja. 


Todos estes factos escandalo- 
sos publicados no seu brilhante 
jornal têm nascimento na imagi- 
nação de algum inimigo do meu 
lilustrado collega e amigo Pinto 
Coelho, de quem ha dols ou tres 
dias ouvi completo desmentido a 
tão fantasiosas correspondencias 
telegraphicas auteriomente publi- 
cadas, 


Inimigos, o dr. Pinto Coelho os 
tem, pois elle foi dirigir a pollti- 
ca daquella zona a convite do 
presidente Antonio Carlos no mais 
acceso da campanha Jberul, 
quando o dr, Alcino Salazar fa- 
“la, apoiado pelo governo central, 
política pelo dr. Julio Prestes. 
Lesenvolvendo então, Pinto Coe- 
lho, grande actividlado e uma 
encrgica actuação em defesa da 
nav'-“omia de Minas Gernes ar- 
ranjou inimigos que ainda agora 
lho movem uma campanha ano- 
nyma o em tudo mentirosa, che- 
finda pelo insídioso corresponden- 
te telegraphiço, 

Com os agradecimentos do ami- 
go certo, Bruno Lobo,” 


— eos e — 
Inspecção de saude para 


effeito de aposentadoria 


O director geral do Thesouro 
solicitou providencias ao Depar- 
tamento Nacional do Saude Pu- 
blica no sentido de serem submot- 
tidos 4 Inspecção de saude o 1º 
esoripturario «do 'Thesouro, Eu- 
gento Borel Zandeira e o confe- 
rento do descarga de 1* classe da 
Alfandega do Rio de Janeiro, 
João Bernardo Pereira Baptista 
que pediram aposentadoria, . 





dg dei A CA tuna 
r 


CRIANÇAS QUE SOFFREM 


A maloria das diarrhéna Infan- 
tin são dovidas a erros de all 
montação, a alimentos muito 
gordurosos ou prulto doces, Mul- 
tas vozos, poróm, as dineritas 
são rotloxos de pyolite, do nim» 
ples soryza ou de inflammação 
da enrganta, 

Hojo, om dia, não se curam 
mais diarrhóas com diotam exocs. 
alvas, nom com os projudioines 
xaropes, poções gommonas, mns 
sim com regimon adequado e 
com medicamentos quo comba- 
tem na formontações, como o 
Bláãoformio da Casa Bayer, o os 
casoinatos do cnlolo, 

Os primeiros culdados medi- 
oou, segundo a medicina modor- 
na, consistem em afastar as onu- 
sas o om estabelecor um rogi- 
men especial com pouca gordu- 
Fã 6 pouco assucar, som entra- 
quecor o doentinho com dieta 
excossiva, O Hldoformio Dayer 
o os caseinatos serão os recur- 
sos complomentares do grande 
valor, sobrotudo para combator 
os formentações, 

Tembem nas disrrhéas dos 
adultos e Eldotormio 6 o medi- 
camento de proferencia, (10876) 


met teamo gre —— 
NA ESTRADA DO 
CORCOVADO . 


Tentou suicidar-se um 
alto funccionario de 
uma das casas do extin- 


— cto Congresso — 


Cerca do 11 horas da manhã de 
hontsm, na estrada do Reden- 
ptor, proximo do Corçovado, ton- 
tou sulcidar-se, desfechando um 
tiro de pistola no ouvido dirolto, 
o dr. João Pedro de Carvalho Vis 
eira, director da secretaria do ex- 
tinoto Senádo Federal e actual- 
mento chefe de secretaria do Trl- 
bunal Especlal. 

O úr. João Pedro, que havia 
deixado bem cedo a sua residon- 
cla, à Avenida Atlantica n. 990, 
dirigira-ze primelrumente ás. Pal- 
neiras, dall seguindo, a pé, pela 
estrada de redagem, até & Ponte 
do Inferno, onde pôs em execução 
o seu intento. 

O dr. João Pedro ficou por al- 
guns minutos desacordado, mas 
assim que recobrou os sentidos e 
ge npercebeu de que o projectil 
não lhe havia. produzido graves 
lesões, tendo, pelo contrario, se 
alvejado, no plano osseo, no ro- 
chedo, — ergueu-se do sólo e 
procurou caminhar estrada abai- 
xo, de regresso às Falnelras:; 

Um transcunte, encontrando-o 
ensanguentedo, correu a dar avi- 
so, pelo telephone, à Assistoncia 
Municipal, quo fez seguir, Incon- 
tinenti, uma umbulancia para soc- 
correr o ferido. O dr, Ary do Oll- 
velra Lima, medico encarregado 
do soccorro, encontrou o antigo 
director da secretaria do Senado 
mninda a caminhar, proximo do 
Hotel Paínciras. Foi ellos recolhi- 
do pela ambulancia e transporta- 
do para o Posto Central, de onde 
o removeram, em seguida, para o 
Hospital de Prompto Soccorro. 

Como o estado do ferido nio 
fosse reputndo grave, fol o dr. 
João Pedro, por instanclas 4a 
familia, internado depois na Casa 
de Saude Sº> José, onda o opo- 
reram os drs. Jorge de Gouvia e 
David de Sanson. 

As autoridades policines do 18º 
districto arrecadaram a arma 
com que tentou elle sulcidar-se e, 
ainda, quatro cartas dirigidas, 
respectivamonte, & esposa, mos 
scus collegas do Senado, às muto- 
ridades polícines e no dr. Ricardo 
de Almeida Rego, 

E e 

Pae feiiz 

O Americo, da Pharmacia Cou- 
tinho, na Tijuca, já não eabia 
que mais dar ao seu primogeni- 
to de tres mezes, quando taltou 
o leite materno. Ahi seu colle- 
ga Santos lembrou o bom leite 
em pó Dryco. 

O gury tem oito mezes, e diz o 
Americo, dê-se bem com esto 
bom leite em pó Dryco. Lembra 
que o Dryco vem em inta grande 
o custa menos que outros pro- 
ductos. 


Approvado pela Fiscalização di Leite e 
Lacticinios ds Saúde Publica desde 1928, 


UM JULGAMENTO SENSACIO- 
NAL. EM BELLO HORIZONTE 


Bello Iorizonte, 47 (A. B.) — 
Ferante- uma sala inteiramente 
chela, iniciou-se hoje o jJulgamen- 
to do sr. Roberto Mendes Plmen- 
tel, filho do professor e ex-raitor 
da Universidade, Mendes Plmen- 
tel, o autor da morte do univoral- 
tarlo 'José Ferreira Vianna, no 
famoso confllcto oecorrido no re- 
cinto da Universidade quando o 
Conselho Universltario se pro- 
nunciou contra a promoção auto- 
matica, sem exames, a 18 de no- 
vembro do anno passado. A lel- 
tura do processo to! Iniciada so 
melo dia e terminou sómente às 
16 horas, 

O promotor Aguinaldo Costa fa- 
loudurante duas horas, baseando 
sua accusação na-attitude dos 
estudantes no conhecerem o pen- 
samento do Conselho Universita- 
rio, atirando ovos e batatas con- 
tra os professores Essa attitude 
era desrespeltosa, porém, não ag- 
gressiva, não se justificando, as- 
sim, segundo o promotor, ' uma 
reacção por armas de fogo, como 
o fizeram os filhos do reitor Men- 
des Pimente!. O promotor lembra 
ainda que os professores presen- 
tes, receosos, tentaram desarmar 
os filhos do reitor, nada conse- 
guindo. 

Falaram como advogados da 
defesa os srs. Ovídio de Andrado 
o Pedro Aleixo, além do pro- 
fessor Mendes Pimentol, que sen- 
tou no banco no lado do rto. 

Innumeros apartes, alguns em 
linguagem bastante viva, inter- 
romperam o promotor, quo res- 
pondeu sempre no tom dos apar- 
teantos. | 

Quando teelgraphumos esta- 
vam sendo inquiridas as primeiras 
testemunhas. A's 17 horas pre- 
via-se que os debates duraram 
até bastante tarde. 





O director de Obras não 


. . 

tem ido ao seu gabinete 

O coronel de engenheiros dr. 
Julião Esteves, director de Obras 
da Prefeitura, por se achar grip- 
pado, não tem comparecido ao 
seu gablneto de trabalho, despa- 
chando, entretanto, em sua resl- 
dencla o expediente urgente, 


e e O mm 
Sobre a aposentadoria 
de um escripturario da 

— Fazenda — 


O director geral do 'Thesouro 
restitulu ao delegado 


rem preenchidas formalidades, o 
processo relntivo a nposentndorta 
ex-ofticio do 2º' escripturario da 
Delegacia Fiscal naquello Estado, 


CORREIO DA MANHA — Quarta-feira, 


fiscal no 
Rio Grande do Norte, nfim de É 


Paulo Nogueira China, 
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Janeiro de 


Às fraudes no commercio 
— de lacticinios — 


im 


O DIRECTOR DA INDUSTRIA PASTORIL ESCLA- 
RECE AS NOVAS MEDIDAS DE FISCALIZAÇÃO 








Ha dins, tivemos opportunidado 
do publicar uma entrovista do 
dr, Aleixo do Vasconcellos, ohefo 
da Secção do Loltoe o Derivados, 
mobre as novas providonolas at- 
tinontes & fiscalização da mauntol- 
go do commoerclo intorenstadupl. 
Estudando minuclosamonte o 
sumpto, sob sous varios aspectos, 
tovo ensojo do frisar, cm dado 
momento, que a Industrin Pasto- 
ri estava orlontada no sentido de 
abandonar velhos processos, que 
a uxporioncoia vinha demonstran- 
do não produzirem os ofteltos do- 
sejados, Assim, os fabricantes, 
quo aprosontassom mantolga, com 
teor gorduroso abaixo do Jímito 
minimo de 80 *|º, não seriam, co- 
mo até aqui, multados, Ser-lhes- 
in entroguo o producto, para“o 
seu rebonaficlamento, afim de que 
a materia gorda alcançasso o pa- 
drão legal. j 

Essa declaração do dr, Aleixo 
do Vasconcellos produzia algumas 
duvidas entro os Intoressados. 
Hontem, num encontro fortulto 
com o dr, Carlos Pinheiro Cha- 
gas, director da Industria Pas- 
toril, à qual estã subordinada a 
Ecoção do Leito o Derivados, co- 
lhomos elementos para o afasta- 
mento dessas duvidas, O director 
não vacilou em attender-nos, 
apezar de accentuar que assum- 
pto technico, de relevancia ma- 
nifesta, não poderia ser nbordndo 
numa palestra de minutos, em en- 
contro 'occastonal, Fornecer- 
noa-la, no entanto, desde logo, to- 
das as Informações necessarias, 
mesmo porque lêra com atten- 
cãó a entrevista do dr, Aleixo de 


Vasconcellos, um technico dos 
mais autorizados, E accrescen- 
tou: 


— Ha, realmente, nas affirma- 
tivas do direotor da Secção de 
Leite e Derivados um ligeiro equi- 
voco. Este, eu o attribuo no se- 
guinte facto: appareceu, para 
exame, certa quantidade de man- 
teiga, oujo coefficiente gorduro- 
so 59 expressou em 79, 7º], O 
limite minimo legal é de 80 º|º, 
Faltando, entretanto, apenas 3 de- 
cimos para alcançar aquele li- 
mito, tive duvidas em considerar 
fraudado o producto e não multel 
os fabricantes, autorizando-os à 
reboneficiar à manteiga. 

— Nio quer dizer — continuou 
o dr. Pinheiro Chagas — que ossa 
seja a orlentação definitivamen- 
te nssente para todos os casos. 
Para applicar as multas, deve-sa, 
renimente, estar convencido do 
que o producto fol fraudado. A 
lei considera fraudada a mantel- 
ga com menos de 50 *|º do mate- 
ria gorda. Em sã consciencia, 
porém, au não poderia, no caso 
citado, por uma questão minima 


do tron docimon, julgar a oxinten= 
cia do frnudo, 

E ndeanto, frisando! 

— You dar uma prova do que 
aftirmo, Fola examo certa quan= 
tdado de mantolga renovada, A 
analyso rovelou exintoncia ape- 
nas do 60,820 do materia gorda. 
E ou, por despacho do 21 do cor= 
ronto, multo dopois do publicada 
n entrovista do dr, Aleixo do Vas- 
concellos, exarol o seguinto dos- 
pacho: “De nccordo com as dis- 
posições regulamentares, applíquo- 
se o médio da muita e permit- 
ta-so à remanipulação do producto 
para ser vendido como condi- 
mento e não como manteiga re- 
novado.” Crolo — prostgulu — 
quo esso despacho desfaz quaes- 
quer duvidas. Sempre que hou- 
vor fraude, o fabricante será mul- 
tado e o producto poderá ser apro 
voltado para condimento, e nun- 
ca como manteiga, 

O dr, PInhelro Chagas ainda nos 
falou rapidamente nos obstaculos 
encontrados para, uma fiscalização 
effiolente, Nada póde adeantar 
ninda sobre estes resultados: das 
novas providencias. E' muito 
cêdo ainda para fazer-so um jul- 
zo seguro. Acredita, entretanto, 
que multo contribuirão para re- 
primir as fraudes, Elias, polo 
menos, não permittirão, como se 
vinha fazendo, m substituição dos 
productos bons e já examinados, 
por outros, inteiramente frauda- 
dos, “para serem embarcados para 
o norto. E' que feito o exame, 
a manteiga, collocada em calxo- 
tos Incrados, vao directamente do 
examo para bordo. 

Entende, no entanto, o dr, Pl- 
nhetro Chagas que essas medidas 
não resolvem definitivamento o 
assumpto. Só ha uma solução: 
a construcção de entrepostos, um, 
no Rio, para as mantelgas de MI- 
nas e do Estado do Rlo e outro, 
menor, em Santa Catharina, para 
as manteigas do sul do paíz, 

Antes da campanha presiden- 
clal, Minas já entrára em combl- 
nação com o governo federal para 
a Instalação de seu entreposto 
nesta capital, O sr. Washington 
Luis estava de accordo, Velu a 
propaganda eleitoral e o ex-pre- 
sidente desfez tudo que Já estava 
feito... 

No entanto — conclutu o dr, 
Pinheiro Chagas, despedindo-sa — 
a construcção dos entrepostos é 
imprescindível, Nas condições em 
que vem sendo feita, a fiscaliza- 
ção é quas! uma inutilidade e uma 
injustiça. S6 attingo os fabrl- 
cantes que prezam o seu bom 
nome. Os outros sempro encon- 
tram meios de exportar os seus 
productos sem submotter-so a08 
riscos da fiscnlização,,. 








Assignado o decreto que fixa a 


despesa da Republica para 
o exercicio de 1931 - 





OS TERMOS DO DECRETO 


Assignou o chefe do governo jrão adatrictos apa 


tuncelonarios 


provisorio o decreto que fixa a jconstantes dos quadros que acom- 


despesa geral para o exercicio de 
1931 e que está concebido nos so- 
guintes termos: 

“Decreto n. 19.626 de Janeiro 
de 1031 — fixa as despesas geraes 
dos Tistados Unidos do Braall, pa- 
ra o exerciolo de 1931. 

O qhefe do governo provisorio 
da Republica dos Estados Unidos 
do Brasil decreta: 

Art, 1º — A despesa gera] dn 
Republica dos Estados Unidos do 
Brasil, para o exercício de 1091, 
€ fixada em 115,437:1034357, ou- 
ro e 1.486.597:806$275, papel, dia- 
tribuida polos diversos Ministe- 
rios, do fórmn seguinte: 

Orçamento da despesa do Minls- 
terlo da Justiça e Negocios Into- 
riores. A 

Art, 2º — Com os serviços do 
Ministerio da Justiça e Negocios 
Interiores, o governo despenderá 
a quantia de 85.411:880$865, pa- 
pel, de accordo com a discrimina- 
ção constante da tabolla annexa, 

Art. 3 — (Idem, idem, Ministe- 
rio dns Relações Exteriores, .,... 
3.620:143$820, ouro e 8.163:310$000, 
papel, idem, Idom), 

Art. 4º — (Idem, ldem, Ministo- 
rio da Marinha — 270/000$000, ou- 
ro e 150.676:430$000, papel, idem 
Idem). 

Art. 56º — (Idem, idem — Minis- 
torlo da Guerra — 50:000$000, ou- 
ro e 261.297:607$979, papel, idem, 
idem). 

Art. 6º — (Idem, idem — Ml- 
niísterio da Agricultura....cveses 
811:548$322, ouro e 42.913:208$8B0, 
papel, Idem ,idem). 

Art, 7º —(Idem, idem—Ministe- 
rio da Viação 0.695:291$909, 
ouro o 467.521:275$3997, pnpel, 
idem, Idem). 

Art. 8º — (Idem, ldem —' MI- 
nisterio da Educação o Saude Pu- 
blica 4,008:9278145 ouro, º 
70.440:820$730, papel, Idem, Idem), 

Art, 9º — (Idem, Idem — Mi- 
nisterlo do “Trabalho, Industria e 
Commercio — 438:934$389, ouro a 
13.857:330$000, papel, laem, Idem). 

Art. 10º—(Idem, fdem—Ministe- 
rio da Fazenda — 97,093:258$979, 
ouro e 370.287:412$018, papel, 
Idem, idem). 

Art. 11º — São prohibldos os 
estornos de verbas, consignações 
ou sub-consignações orçamenta- 
rins, com o objectivo de suppri- 
rem-se deficiencias de umas com 
os recursos de outras, e bem as- 
sim, a applicação das respectivas 
dotações a fins divorsos dos Indi- 
cados nos textos dns mesmas. 

4 1º — Os funcclonarios sâmi- 
nistrativos que attentarem con- 
tra as determinações deste arti- 
go, Incorrerão, além da responsa- 
bilidade criminal, na pena de sus- 
pensão de 1 » 6 mezes, com per- 
du das vantagens o regalias do 
cargo, segundo a menor ou maior 
gravidade da falta verificada, é 
na de demissão, no caso de rein- 
cldencia. 

52º — Essas penalidades serão 
applicados pelo chefo do governo 
provisorio, por proposta do Tri- 
bunal de Contas, quando as In- 
fracções forem verificadas em 
processos submettidos no seu jul- 
gamento e por indicação dos mi- 
nistros nos demais casos. 

Art. 12º — Os trabalhos das re- 
partições publicag federaes fica- 





panham o presente decreto e ao 
possoal contratado de accordo com 
b art. 7º do decreto n, 18.088, de 
27 de janeiro de 1928, não poden- 
do ser excedidas em caso algum, 
as respectivas dotações orçamen- 
tarias; 

Art, 18º — Fica expressamento 
vedada a appilcação de creditos 
destinados a “material” em des- 
pesas de “pessoal” a vice-versa, 
salvo nos chsos-do dotações para 
“obras”. 

Art, 14º — Fóra doc casus ex- 
presuantente previstos nas leia e 
regulamentos em vigor, floa pro- 
hibldo commetter-so R pessoas es- 
tranhas aos quadros das reparti- 
ções ou serviços federaes, o des- 
empenho de quaesquer trabalhos 
quo façam parte' dos encargos das 
mesmas repartições e estejam 
comprehendidos entre Os deveres 
ou attrlbuições privativas dos res- 
pectivos funceionarios, 

Art, 15º — O funcclonario addi- 
do ou de logar extinoto, nomeado 
para exercer qualquer cargo, em 
commissão, apenas perceberá a 
differença que porventura houver 
entre 05 vencimentos que lhe com- 
petirem como addido ou de logar 
extincto e os da commissão de 
que fôr investido, 

Art. 16º — Fica prohiblda, em 
todns as repartições ou serviços 
federnes, a appilcação das rendas 
por ellas auferidas em consequen- 
cia de “serviços” prestados ou de 
vondas realizadas, devendo ser ea- 
sas mesmas rendes recolhidas no 
Thesouro Nacional ou ás Delega- 
cias Fiscacs, 

Art, 17º — As gratificações de 
funcção attribuldas a funcelona- 
rios pelo exercicio da commissões, 
e consignadas nas tabelas do pre- 
sente decreto são consideradas au- 
xillos da natureza dos previstos 
pelo art, 7º do decreto n. 10.676, 
de 8 do Janeiro de 1931, 

Art, 18º — Ficam rovogados o 
art. 7º da lol n, 5.426, do 7 de ja- 
neiro de 1928, bem assim o regu- 
lamento baixado com o decreto 
n. 18.554, de 31 de dezembro do 
mesmo anno, não só por versa- 
rem sobre materia regulada com 
malor acerto pelo Codigo de Con- 
tabilidade,. como tambem por es- 
tnbelecerem Innovações tendentes 
apenas a alterar, por melos artifi- 
closos, a real expressão das con- 
tas dos exercicios financeiros. 

Art. 19º — Nenhuma despesa 
do material será paga pelo 'Tho- 
souro ou repartições pagadoras, 
sem o registro prévio do Tribunal 
de Contas ou de suas delegações. 

Art. 20º — Os ministros são 
obrigados a remetter por trimes- 
tre, no chefe do governo proviso- 
rio um quadro demonstrativo do 
estado das verbas do seu Minis- 
terios 

Art. 21º — Os que Infringirem 
as disposições do presente decro- 
to, Incorrerão nas penalidades de 
que trata o 4 1º do art, 11º. 

Art, 22º — Revogam-se as dis- 
posições em contrario, 

Rio de Janeiro, 26 de janeiro de 
1931, — Getulio Vargas — José 
Maria Whitaker — Ormaldo Ara- 
nha — J. F. do Assis Brasil — 
José Fernandes Leite de Castro — 
Lindolfo Collor — José Americo 
de Almeida.” 
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UMA HORA DE AR- 
TE ESTA NOITE, NO 
STUDIO NICOLAS 


Hekel Tayares e Elisa 
Coelho divulgarão. as 
canções que trouxeram 


recentemente do norte 

No Btudio Nicolas, és D horas, 
ouviromos, hojo, cantadas por 
Elisa Coolho, as canções quo Ho- 
Kol Tavares andou recolhendo nos 
Estudos do Norte, da bôca dos 
tróveiros, dos rusticos instrumen- 
tos dos viololros do sortão, Des- 
Ho opulento “folk-loro" Folol Ta- 
varos trouxs numeros que vão 
dosportar uma impressão de nur- 
proxa, pelo mou rythmo, pela phi- 
losophia, pela suprema verdado do 
concoltos anblos mettidos em qua- 
dras, do trovadores incultoa, 

A Intorproto, ropotimos as pa- 
lavras que cecrovemos ha poucos 
dias, é uma creaturinha chela do 
enthuslasmo e sensibilidade, que 
Possuo Uma vor oxpresaiva o mo- 
lodiosa: é um sablasinho bom bra- 
siloiro,«» 

Hokol Tavaros e Elisa Coelho 
vão divulgar tambem uma plolado 
do postas que não pódem conti- 
nuar ignorados fóra dos muros 
das suas cldndes nataes. 


—— pese 
UMA REUNIÃO NO 
MINISTERIO DO 
TRABALHO 


Os albergues para os 
desempregados e a ques- 


tão da lei de férias 

Hontem, no Ministerio do 'Tra- 
balho, sob a presidencia do mi- 
nistro, reuniu-se a commissão 
encarregada da construcção de 
albergues nocturnos para os sem 
trabalho, iniciativa csea ovocada 
pela Associação Commercial, Es- 
tiveram presentes os srs. Bera- 
phim Valiantro, presidente da 
Associação Commercial; Francia- 
co ' Passos, presidente do Centro 
Industrial; Walter Goshing, Ce- 
sar Bordalio, Albino Bandeira e 
Julio de Lima, directores do Cen- 
tro Industrial; Victorino Moreira 
o Herbert Moses, directores da 
Associação Commercial, 

Fol communicado eo sr, Lin- 
dolto Collor que «a Associação dos 
Empregados no Commercio, a 
Cruz Vermelha Brasileira e o Ro- 
tary Club se baviam associado & 
iniolativa, tal como o fizeram à 
Touring Club e o Centro Indus- 
trial; 

A Light prometteu iluminação 
gratuita nos albergues, tendo of- 
ferecido, aínda, um pavilhão que 
essa emprisa tem desocoupado 
na praça da Bandeira, afim de 
que nelle seja alojado parto dos 
quo necessitarem do abrigo. 

Comprometteu-so o ministro a 
entrar em entendimento com o 
gr. Pires Rebello, para a busca 
de um edificio disponivel, no 
Caes do Porto, para o albergue 
provisorio, e com o presidente de 
Instituto dos Architectos para a 
organização da planta e orçamen- 
to do albergue definitivo, com ca- 
paciinde para 400 ou 500 pessoas. 

Debateu-se, por ultimo, a quenm- 
tão da lei da férins. 

O sr. Lindolfo Collor chama 
ainda a attenção para a balbur- 
dia quo desdo inicio caracterizou 
essa lel. Primitlvamente ella não 
estendia seus effeitos senão n de- 
terminadas classes de operarios, 
mas sua regulamontação fol a 
além e estendeu-zo a outras, Co- 
mo, por exemplo, os ferroviarina, 

Els por, obrigado e vélnr pela 


[execução de uma lei mal” fetta 


em todos os seus detalhes o mi- 
nistro da antemiio certo do des- 
agradar q todos. 

O sr. Oliveira Passos observa 
que o ministro poderia rair de to- 
das eras diff uldades suspen- 
dendo a execução da le! de férias 
o substituindo suns duvidosas 
vantagens por outras, que O pro- 
prio operario receberá com me- 
lhor agrado, do que o direito a 
quinze dias da vagabundagem por 
anno, 5 

O ministro replica que não lhe 
nareco opportuno o momento pa- 
ra disoutir as vantagens da lei de 
férias; os Industrincs dirão que 
elas são nulas e talvez tanham 
razão. Mas o caso é que essa lei 
existe e creou direitos. Eu não 
posso resconhecel-os, “Por outro 
lado — continua s, ex. — a ob- 
servação pratica parece nos en- 
ginar que os operarios não fazem 
muita questão de ter quinze dias 
de férias pur enno e preferem re- 
caber os snlarios 'corresponden- 
tes. Ora q lei é formal: determi- 
na que as fárias devem ser goza- 
das em espegio de tempo, Isso 
é um aspecto da questão, Entre- 
tanto o operario, em quatro ou 
cinco annos de execução da lel 
tem proferido receber sua cor- 
respondencia em dinheiro. 


A obzorvação de factos como 


este tem grande Importancia pa- 


za quem quer legislar, com lo- 
gica e propricdade. 


Accrescenta s, ex. que o de- 
ver do governo 6 velar pela exe- 
cução das lela, mas no canso ver- 
tente é forçado a reconhecer que 
esta lei tem sido burlada por ac- 
cordo pacífico entre os Interessa - 
dos, 


Em seguida, o ministro volta a 
sa referir à questão dos direitos 
adquiridos confessando que não 
so sentu com autoridade moral! 
para apagar ou rigcar tudo quan- 
to ficou para troz, Boa ou má. 
a lol existe; a sua sombra foram 
adquiridos direitos, que têm de 
ser respeitados e não lhe parece 
“que os poderes discrocionarios do 
governo provisório sejam suffl- 
clontes para annullal-os. 

Em seguida, attendendo a pon- 
derações do sr. Oliveira Paorsos 
quo manifesta o nalarma de mul- 
tos industrines deanto da obrl- 
Kação de dar cumprimento & tel 
de férias no periodo de tres me- 
zes, o ministro concorda em dar 
todo o anno de 1931 para a con- 
censsão das férias corresponden- 
tes a 1930. , 

Ha um ligeiro debate entro os 
ars, Oliveira Passos o Evaristo 
de Moraes, quo reclama o cum- 
primeito da le! de fjrias nos an- 
nos anteriores, 


O ministro acaba por declurar 
que se multos industrines e com- 
merclantes não deram  cumpri- 
mento à le! de férias nu3 annos 
anteriores, isso nos traz mais 
uma prova do descuido do gover- 
no do sr. Washington Luis, dos- 
culdo que chegou a obrigar o po- 
vo q depol-o, Ora, se o governo 
actual tivesse que responder por 
esses descuidos não lhe sobraria 
tempo para fazer mais coisa al- 
guma. Nessas condições pareco- 
lhe mais pratico e mais razoavel 
culdar apenas, agora, do qua diz 
respeito a 1930, 

Por ultimo ficr decidido que 
resolvida a questão preliminar pe- 
la execução da lel com refecon- 
cin a 1930, Inicie immediatamente 
o Ministerio a reforma da lei, 
afim de substituir as férios evi- 
dentemente pouco seductoras nos 
operarios pou otra qualquer 
vantagem mais effectiva o dese- 
javei — um seguro collectivo, 

Como de costume, o ministro 
declarou que para a confecção 
dossa reforma pedirá as luzes de 
E os competentes e Interessa- 

Ula 
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O que diz ao “Correio da Manhã”: 
o secretario da Agricultura 

Minas — 

de Minas pelo governo do 

grande Estado — O porto mineiro de Angra dos 


Reis — Uma rêde geral de vlação — Varlas medis 
das de economia em todos os sectores da actividade. 


— de 


O arrendamento da Oéste 





administrativa, 


Fomos ouvir hontem pele mas 
nhiã no sou appartamento do Tta- 
jubá Hotol o dr. Noronha Gua- 
rany, socrotario da Agricultura 
do Eotado do Minas Gornca, quo 
nos rocebou morridonto e po pos 
desdo logo à nossa disposição para 
falar ao “Correio da Manhã" so- 
bro o principal assumpto que o 
trouxe a esta capital, 

Bobro a actual crise flnan- 
celra, o auxiliar do governo do sr. 
Olegario Mncisl disso-nos o mo- 
guinto; 

— “ À situação financeira do Ea- 
tado de Minas não é para alar- 
mar ninguém como o senhor sa- 
bo a estagnação da energia na- 
clbnal durante o periodo da revo- 
lução fez com quo todos or son- 





O dr. Noronha Gunrany 


tidos convergissem para um só 
determinado ponto: o do esmaga- 
mento do uma das partes em 
luta, 

O trabalho | ficou paralyzado 
por completo. Mobilisaram-so ho- 
mens e mais homens para a 
guerra. Os dedos mnis delicados 
de mulher vieram para o traba- 
lho rude do alinhavar as fardas 
dos recrutas, A lavoura deu o 
seu contingente ds homens rudes, 
mas fortes e acostumados ás: in- 
temperies e no sol para com elles 
engrossar as forças irregulares 
que marchavam para abater o 
despotismo a que chamavam le- 
gal. O commercio, a Industria, as 
classes proletar(as, auxiliaram 
grandemente os revolucionarios 
em armas nº obra de reivindi- 
cação, Houvo um abandono de 
tudo pela causa sagrada, Uma 
paralysia contagiosa, Minas Ge- 
raes factor importante da luta 
contra a prepotencia do sr, Was- 
hington Luis, tinha que softrer 
certamente as conseqJoncias da 
insurreição felizmente victoriosa 
que ah! está, Os pequenos Esta- 
dos reorganizam-se com rzalor 
rapidez quando soffrom porlodica- 
mente destes choques. Os gran- 
des como o nosso têm que ter 


reconstituição mais morosa e len-, 


ta. O ebalo fo! grande embora o 
organismo fosse  vigor)so.” 

— E) depois de ligoira pausa, 

— “Ag crande possibilidades de 
Minas Goraes, a começar pela ri- 
queza da sua producção, & sua 
Industria de minérios, o ferro e o 
ouro, dão-mo a certeza de que o 
colapso soréá rapido. O estrameci- 
mento não É profundo, como se 
suppõe, Não tardará muito para 
que se retome do novo as antigas 
posições que Minas occupava no 
“front” da prosperidade nacional, 
Trabalha-se para Isto incessante 
e incançavelmente ; ha de so con- 
seguir repôr as coisas nos eixos 
de onde sairam, O governo do 
meu Estado tem neste momento 
vma preoccupação Jouvavel em 
toda a rêdo de sup grande é ata- 
nosa actividade, E' a da eco- 
nomia mais rigorosa possivel na 
apnlicação dos dinheiros do era- 
rio. E' ponto de honra capital 
este de bem dispender o dinheiro 
do povo mineiro, sem malbaratal-o 
em gastos superíluos e Inutels, 
portanto. 

Mas embora fazendo uma 
economia severa o governo à que 
tenho a honrá de servir não vas 
até onde possa lesar direitos ad- 
quiridos por quem haja prestado 
renes serviços no nosso Estado, 
O funccionalismo não soffreu a 
menor niteração nos seus quadros. 
Ninguem fol despedido. O presl- 
dente mineiro não quiz crear uma 
crise social para salvar com ella 
uma crise financeira. Não dis- 
pensou siquer um servidor do Ds- 
tado. Aponas so limitou a não 
preencher as Vagas que se verl- 
ficaram nos cargos iníciaes, Tem 
feito promoções decorrentes do 
merecimento e da antiguidade do 
cada funccionario, Nomeia para 
os cargos technicos as pessoas do 
reconhecida capacidade proflasio- 
nal, ato. 

Explicando a divida fluctuante: 

— A divida fluctuante não é tão 
grande como lhe parece, Bila 
será liquidada dentro de curto pe- 
riodo. As amortisações já tive- 
ram o seu inicio. O governo emlt- 
tlu obrigações do Thesouro do 
Estado, a 9º|º no anno, pagavels 
em tres exercicios soguídos para 
solvol-m. 

À uma pergunta que lhe fizo- 
mos sobro os. bonus emittidos no 
tempo da revolução, o dr, Gua- 
rany nos respondor: 

— Os bonus emittidos pelo ar, 
Carneiro de Rezends quando so- 
cretarlo das Finanças do gover- 
no revolucioanrio mineiro não 
vão além de dois mil contos. Já 
foram quas! todns descontados na 
thesouraria do governo. Não sen- 
do uma operação legal por ferly 
preceito da Constituição que veda 
a emissão de valores ao portador 
por parto dos Estados o governo 
mineiro tratou logo de resgatar 
oa ditos «onrs por dinheiro fe- 
deral. Havia falta de dinheiro di- 
visionario e não houve outro re- 
curso seno este dos bonus na 
oceasiiio, Mes tudo em caracter 
de emergencia como é felto nos 
tempos de guerrar 

A esta eltura o sr. Noronha 
Guarany levanta-se da cadolra 
em que cstá para falar no tele- 
phone. 

De volta percuntâmos se nos 
poderia contar alguma colsa so- 
bre o contrato culebrado entre o 
governo fedural e o governo ml- 
nelro para. a exploração por par- 
to deste da Estrada de Ferro 
Oéste do Minas, para o qual velo 
especinimente a esta capital. 

—- O nrrendamento da Estrada 
de Ferro Oéste de Minas por par- 
to do governo da União ao go- 
verno de minha torra, declara- 
nos, representa uma grande con- 
quista que sómento uma revolu- 
cão poderia trazer 4 vida do meu 
Estado. Jtl:rs Gernes procurou 
durante esses longos quarenta an- 
nos de vida rep1 olicasz uma saida 
para o mar. Não Ih'a deram aquel- 
les quo o poderiam fazer. -'ego- 
clou propoz, ped'u, supplicou, mas 
em vão! Ag ra com o arrenda- 
mento da 9éste no governo minei- 
ro Minas Geraes conquista um 
porto de mar q de Angr:, dos Reis, 







































no torritorio do Estido do Rio d 
Janeiro, “O bonoticio quo no 
presta o govorno provisorio np 
pondo a sum asuig «tura neste: 
contrato 6 Inestimavel pura nom 
sob o ponto do vista economido, DE 
Por eli nos entonderemos diras| MM 
olamento coli as alandegas mala 5) 
longínquas a 3 nor prociso a tus) 
tola vexatoria de alfandegas pore 
tencontes a outros Ustados, 
mos tudo agora, Facilidade para 
rocebor e vara der de quem 6 para 05 
quem uizermos, IN noto! 6/0 
pensamento do governo do hone 1 
rado sr. Ologario Mnciol, enges 
nhelro dos mais ilustres do | 
Brasil, conhtituir com bs demats 
vias-ferroas existentes no Estado 
uma só grando rãão de commus 
nicações, creando-so para: isto 
uma Suporintendoncia .Jeral deus! 
tinada a culdar das estradas da 
forro bom como ampliar os sous 
trilhos por todas as regiões do 
Estado. Não haverá comtudo ale. 
toração alguma no possoal notuals 
mente existente, Cada estri da terá. 
a sun directoria privativa e In 
dependente como tem sido atá: 
agora, 

O dr, Guarany nos fala sobre 
a industria do alcool-motor em. 
Minas Geraer, ) 

Diz-nos que todos om carro 
do sorviço de sun secretaria 
usam o alcool-mctor, A sua ef 
floncia 6 completa, Em Bello J4 
Horizonte já se instalou a pris | 
meira bomba de alcool-motor para 
o venda na praça, A experiencia JU 
tem sido excollenta, A economia 
6 Importante sen) duvida. Um ils) 
tro de guzolina custa no varejo 
14350. O alcool-motor custa apes JU 
nas $600 ! E não € só neste ponto & 
que vamos evoluindo, nos disse q: 
secretario da Agrk altura, “Tes | 
mos ainda o pão mixto.. Nas pas 
darlas do Bello Horizonte já ss) 
emprega 50*|* do mandioca no 
fabrico do pão. Dá um excellen-: 
to resultado. De forma que a 
ecoonomia é intensificada nas mo-' 
nores coisas. 

- O senhor pódo dizer aos Jols 
tores do “Correio da Munhã"” que, 
o governo de Minas Geraes quer. 
a todo transe ajudar, na medida 
das suas forças, o. governo do gr, 
Getulio Vargas, a cJem somos, 
muito gratos por muitas e varias. 
deferencias pura comnosco, os: 
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cção financeira do Brrsil, Par 
Isto não lhe falta o alanto do povi 
e as suas. luzes de perfeito co 
nhecedor dos problemas sociol 


da não termirou. 
co. E' preciso combat:r agora, 
noutro terreno. Economia em tu- 
do e por tudo. 

Quem quer que passo as 
frontoiras da nossa terra recebs' 
logo uma senha que é de todo 
nós conhecida; “Economia |” 

-——— ua <u4 > um 







O Centro Lotsrico pagou 
hontom, os 20:0005 de sabba- 
do que couberam no bilhete 
n. 16.048 vendido em sou bal- 
cão, e on 50:000$ do dia 7, quo 
coubsram no n. 12,738. 


HO 


E0:000$000 por 
20:000$000 por 


AMANHA 
100:000$000 por 254000 
60:000$000 por 43500 
DEPOIS DE AMANHA 
1000008000 por. 507000 
20:000$000 por - 28400 - 
20:0008000 por 13800 
























15$000 
1$800 
























“ BADDADO 
500:000$000 por 1708000 
100:000$000 por 98000 


CENTRO LOTERIOO) 





TRAVESSA DO QUVIDOR.S 























































































ei e 
Isenção de imposto para 


os roupões de banho 

O director da Recebedoria, só=. 
lucionado a consulta da firma! 
J. Santos & Machado, assim de. - 
cldiu; toy 

“Os artefactos de tecido conhe- HH 
cidos como roupões de banho não: 
estão sujeitos no pagamento do: 
Imposto de consuma, por não es- 
tnrem incluídos ontre. os refer. 
ridos no paragrapho 13 do arti« 
go 4º do regulamento annexo. ao 
decreto mn. 17.464, de O de outú-7 
bro do 1926.” ; j 


A GRIPPE NO RIO 


Sabemos pelos jornaes que a: 
eripps está grassando no Rio e: 
em outros Estados, 

Por communicação offiolal | 
soubemos quo o povo carioca, + 
afim do evitar as graves conses 
quencias da grippe, começou B: 
usar obrigatoriamente o conhes 
cido tonlco Vanadiol. Pols é sam 
bido por todos que o Vanadiol 6 
o fortiflcante que salvou milha- 
ros de grippados em 1918. ; 
(13009) 


Y 


—— e 
Os moradores da rua É 
Santa Christina pedem JA 


— agia — A 

E' uma situação realmente an. 
mustiosa u que estão sujeitos 08 
moradores da rua Santa Christi- 
na, no bairro do Catteto, A fal- 
ta dagua se torna all, diaria, pa- 
ra todos os misteres, desde o de | 
matar a sêdo nté os da byglene f í 
pelo asseio pessoal o limpesa dos D5 
mestica. 

Não ha melos das reclamações 
dirigidas f repartição competen= 
to serem attendidas,  Allega-se,. 
como causa dessa vexatoria ano= 
malta, o facto de haver, no Hos= 
pital da Beneficoncia Portugueza' 
estabelecido naquella mesma rua, 
uma bomba electrica que suga 
todo o precioso liquido, deixando 
as d la casas sem o indispen- 
savel Wrnecimento, 

Mas, lato não póde ser uma ras 
gão sufticiento para determinar 
o sacrificio de centenas do fami- 
Has que pagam o imposto de pen= 
na dagua, aindo sujeitos ás exi 
genclas dos hydrometros, 

——— + 


pn! 


de um ex-escrivão de 


— colletoria — 


O director geral do 'Thesouro) 
remettou ao delegado fiscal nao 
Rio Grando do Sul, nfim de ser 
Iníormado, o processo originado. 
pelo requerimento em que o ex- 4 
escrivão da collectoria federal em 
Passo Fundo, Franklin Silva, po= 05 
de o abreviamento de sua tomas 
da de contas, para o levantumens 
to da flança que prestou. 

——— 


A Light femii novo deles 


gado na Prefeitura 


Aos chefes de repartições da 
Municipalidade fol communicado, 
de ordem do interventor, quo a 
Light and Power designou para 
servir como seu representante 
junto á Prefeltura o dr. Luis: 
de Alvarenga Vianna, que é o 
encarregado de acompanhar, re- 
ceber é retirar documentos a, 
be assim, dar e pedir informa- 
ções no interesse da empresa, 
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res iam —— — wma” 


A reforma da Constituição 














om olinioa no “ dovoria “ponuar elem nos 4 molhodos byuantinos de pediram a relação do funcolona- 

my phiiticamonte : dlnousnão nobro feiololras o redu-| rio daquela Mininterio, quo pas- 

Ega 2 aa a TORI a hm A ulmples matoria de oxpedien- | saram para o Ministerio do» rar | 
q (to ou cuu"s ocloson quo so vens) balho, dolxou da enviar a relação 





mir O unico recurso que resta Mim, mor quipa quo não | 6 nom, 
& pobreza, sobretudo em cer-|vonvindo notar quo outa repara: 


tas zonas da cidade, para tras [So pódo mor tolta mom projulxo 
para os cofrom publicons, 





EXPEDIENTE | EE 
Assiguaturas 


PT Aom nonsur ansiguntton pedi, lopra catava dovantando O origits | 
' mou emcidar 







A LEI DAS 





tlam em sonho plona, do 1 do Conselho do Traba- tar-sel pin asp epi pipa lim, O Clamorosa, À 
Rai a o o, Ber no dra, negando | PHARMACIAS mero toca rins PARLAMENTARISMO E PRESIDENCIALISHO 


Foinoara can olhas cnaturalmonto so atiram fm vorrens | Medida neccsnaria a exqueolda * 


Glnia, de funcelonarios panda) 'somo Santa Grus, Sesofrodo, Hu- 
progo du miss untuca amami pontdencias da America, dn Afron 


O govorno da Ravolução uncon- Assim, pols, 0 govorno quo não olidos do Iiguolredo, Raymundo 
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An rovolugõen nunca gatintazem | tóm a Republica mala nas pajas 






























erir 


dirigida no merenta Lula 


Atiter , 
Memento , ss, 


- (Henpnnho em 
America do 
Central e da 


Europa (MHenponha vas 
elusivo) . ) 
esprnha, America du 

e Central q do 


re ds q sa 4. + 


Lê Numero avulso. as 
; Fatom utrazado . + 

TELEPHON 
Dirontor, aed444; 





roducção, 3-15568; rodacção à- 
Nrencia, &-0097, Bucouraay' à 


Bida | Rio Branco, 4-3398, 





Avenida Rio Branco. 
quina da rua do Outril 
TEL. 4-5306 


4? NNUNC “os 


AUTORIZADAS 
CP eojectica, Apgernvim il, 


“top & c, 
Bohilling' Hillior & 


Thom puon 
missarin Lda; sm 


VIAJANTES 
“mal.o Estado de M 
Modesto, 


PoBanto o gr. 
jondo o o Estado do Rlo d 











ida Lima. 


[de Publicidnde. 
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Ep E Ig teis 































ro esto jJornil, 





paiderudos  folaom 


cxorin, 











BRASIL TERRA 


dos), 


aputado polos loltoras do 





H “sr; 


imagem do nosso: pais; 


viver. ) 


bem ler o coronal, 
deputado, 


Elgnar o nome: 


celto que nos deprime, deveremos | xando em Cruzeiro do 
e “reconhecer ser ollo verdadetiro, 
“Não ha multos annos a Acado- 
Ee “mia Bresileira de Letras organi- 
E vou um concurso para premiar 
quem apresentasse melhor traba- Reforma do Tribunal Espe-: "a 












































ento. Maior, portanto, 


to,. 


| Núzes da Instrucção. 


“e 


FE nhos que estão em 


PER) 


evidentemente,' 


Eroblema digno de 


tibllissimas devustações.. 


masln om vales postuus, devo 


dusgarm 
n3gonu 
; enamu o ma dava vivas à rovolução, Pols case 
ANTONIO — ANNUAL 
E 


Sul ' Munguimo 
EXTNIIOR — nteminrias | Sorroldo: noto. torrivol | mal 


Dr dn [oachaga, 


60H 
AVE nhas, A 


AGENCIA NA AVENIDA 
ab cs. 


» Porcorrem u “sui viço deste jor- 

nas, os era, | À ordom, E' um reporter inflel.,. 
Murico Batta: de Fnrin à Brauúllo 
o Estado do Espirito 
Salustiano nd os 


ERES o er. João Alfredo do ou- 


“AVISOS IMPORTANTES 


— Delxnram de ser nossos ngen- 
fes de annuncios os Sra: Felippe | O tempo. 
|ido Lima, Miguel Fonseca e Sal- 
Deixou tnmbem o! poLETIM DIARIO DA DIRECTO: 
“merviço de colirunça o Sur. Fron- 
 eluco Vieira de Souza, por ter 
ndo para Agente da Secção do dia 27 


— Communtenman para os devidos id 
bj “fins que o ar. At, Silva uu Mar=|os de goste mn oul, com rajadas posai- 
“tinho Luis da Silva, não está nu- 
eriando a moignriar asalguaturas 


Aos nossos annunciantes desta 
m avisnmos que deixou de ser) rstura; entrará em ieclinio: 
ao cobrador o nr Antonlo Mn-|de oeste -a cul, com rajadas, possivel. | dominando 6 
gulhhca c declaramos que sômen- 
to então natoriendos a receber 
j! mosauas contas os nr. Avelino 
ves, Jonquim Mornes Junior, sendo | tes c perigosos às pequenas embarca: 
0 qunesquer |* 
tros que se npresentem em tn] | tricio Federal 
26 ás 14 hora sdo dia 272) — O tempo. 








DE EXOTIOHO... 


"xêm fins do nnno passado um 
a grandes jornaes de Paris, | hora do din 27 
“ Petit Parislon”, largamente 
APTAS 
“publicou sobre: o “Brasil uma 
Erió de artigos, através dos quaes | tempo” decorras perturbado, com chuvyau 
Mauricio: Prax' pretendeu 
tr, dom seus compatriotas, uma 
Pola O | nos demais Estados, 
trato do' Brasil, saído das offi- | variaveis e 
Sinas photographicas desse nosso foi 
vinitanto pinta-nos como uma ter- 
devastada pelas peores “doenças | instavel, 
nde até os arachnideos eos in- praram ventos da componen:s noto « 
ectos se conlularam para Inves- 
tir contra os representantes do 
genero humano que aqui roraia poe eae 
(Começa o reporter francez o | borada cqm,qs dados pesados 
peu soórvico focalizando a instru- 
y “ação publica entre nós. Diz el! 
ia que no intorlor do Brasil nó s&-| aguas dos 1 
bo O cura 0 0 

A metade da popula- 
“ção do paiz compõe-se de Indivi- 
“duos que não subom sequer ns- | tiniará em declinio em todo o curso. 
be! Nosso particular, 
É por muito duro que seja o con- 


lho sobre À disseminação do en- 
Elno e da Instrucção no: Brasil. 
“premio coube ao sr, Oswaldo | bunal Especial, não é obra pér- 
Orico, em cuja these so lê que] feita, 

u percentagem “de annlphabetos 
10 Brasil é de setenta é olto por |, 
do que 
do Moxico, do Chile, da Argen- 
tina, que é de cincoenta por cen- 
“e positivamente calamitosa se | Sr& exactamente nos dispositivos 
tomarmos para termo de com- | que estabelecem prazos razoáveis 
E paração os Estados Unidos da | para os termos essencines do pro- 
America do Norte, com seto nor | cesso e asseguram a ampla Hber- 
cento apenas de anaiphabetos e | gnde de defesa, 

Da França com dois por cento... 
"Esso tristo verdado deve calar s 
ndo no espirito dos Jegitimos | &o para todos os cidadãos chama- 
atriotas, para que comprehen- | dos perante essa Côrte Revolucio- 
e dam o abysmo em que estaremos | naria, à restreção, por exemplo, 
O mergulhados. emquanto se não | gg dilação probatoria, ;no interes- 
“> abrirem, aos cegos de espirito, as 


Mais ndennte, porém, o jorna- 
sta françez envoreda positiva- 
ente pelo terreno da fantasia | Governo 
olt o achincalhante, dando-nos | centuam os advogados * entorosos 
omo uma tforra de leprosos, de | da reforma em apreço. 

aruberculosos e de syphiliticos. O 
rasil está sendo devastado por | ciago plano reformador: visa ape- 
"dois fiagelloa; n tuberculose o a 
syphilis. Aqui a avaria está de 
“tal modo disseminada que todos 
Po tomam Injecções contra ella; as- 
o «Bim é, diz o Informante, que os | Ington Luis, Não tem por obje- 
“proprios noivos não se pejam de | ctivo o gancamento do 
confessar ús eleitas do sous so- 


f “Petit Parislen" tomou a nu- 
“vem por Juno. Se antes do em- 
| pretendor sua excursão ao conti- | 08 ldenlistas da Revolução 
nente americano, elle so désse ao 
-- trabalho do coligir dados neerea desde o anno de 1922, 


IVA VOO qo da vomentral de lo.da Aria, quando nvidos do exo» 
Toda a currospunduncia que se 


u ento uspumpio, quar Montivono do 
oral nara, quer ruxiniiida, e bem No dia vinte o quatro do outubro 


Got 
Avron | LO tontemunha da uma soona do 


tnmo, elo 
“erand-gulgnol”, 


p emhustanmo, do um Individuo que 
destraldava vma bandotra vormo- 
lha, no mesmo tempo em que 


era um teproso! “Os Jeprosos.,, 


14USUUO, diz ello, VI Um no Rio no pro- 


frio dia da revolução... Bllo ng!- 
tava ni oxtrêmidado do braço 
uma 


bandeira vermelha... Tambem 


suguun |ollo, ora vormolho,,. BD a multi- 


dio fugia como deanto do uma 


angu | DAtnlhÃo do polleia: manttaria, 


Não ficam na lepra, na tubor- 


vão Fa | culoso, na syphilia ns calamida- 
pe F8, | dou quo o sr. Maurice Prax pro- 


senolou no Brasil, Ha anda a 
na serpentes, ns nra- 
serpente: 6 um inimião 
quo o brasileiro temo à toda a 
hora e em todo o logar, “AL6 
nos beilos jJardina porfumados do 
Rio, ha nergontes.” E au formi- 
gas? Nem é bom ponsar nesse 
terrivel inimigo do brasileiro, 
A sbdo de exotismo nos euro- 
pous leva-os, multa vez, a inven- 


Forclgn Advartinine, tar cobras e lugartos dos. palzes 
m ear 
mericuna Publicidade, J. Walto onda nho )jacolbidos "jo até onda 


o “Empreua- Colar | Jâmais Ho perderam. Fol o que 


foz o: reprosentanto do “Potlt 
Parislon", O jornal que editou 
suas patranhas deveria chamal-o 


Antonio Leão Velloso 
— —as <uoo 


Topos & e 





RIA 
Previsões 


DE: METEOROLAMITA 


pe à periodo de 14, horas 
18 horas do dia 281 
Uisêncio Nederal “a TNictheroy, — 
Tempo: instavel, com chuvas e trovoa- 
das, Temperaturas elevada, entrando, 
orém, eim declínio ao correr, das 24 
as, Ventos: variaveis, predominando 


velmente fortes, 
Estado do' Rio de Joneiro — Lempo 
instavel, cont chuvas & trovondos, Tem- 
perstura! elevada, entrando, porém, em 
declínio no correr das 24 horas, 
Estados do Sul — Tem 


ertur- 
bado, com chuvas e Trovondaá 


empe- 
Ventos: 


mente fortes. 
ota — Continuam içaods nos Pos 


MR) tos Semanhoricos de Santos e ido Re, 
Ne- | gimento 


aval os siguaes -de ventos for: 


es, 
Synopre do tempo -occorrido no -Dryt- 
(de 14 horas do dia 


Soi instavel, com trovoadas e relanipa 
à tarde e d- noite, quando cha. 


Ros, 
“Qunesquer reclamações sobre | vea em alguns arrnbaldes, e raros chu- 
blicações dovem ser directa-| viscos hoje. 
mouto endereçados & Gorcucia, 


A temperatura fol bastan- 
te elevada, com morniaço, As médias 
das temperatura sextremas observadas 
nos posto / sdo Districto Federul foram; 
maxima 344 e minima 25%), e as tem 
peraturas extremas registradas no Obser- 
vatorio Meterologico va) Avenida dos 
Nações foram: maxima 33%0 e minima 
25º2, às 9 horas c,4 às 4 horas e 30 
minutos, respectivamente, Os ventos so 
praram de sul em parte da tarde e de 
Gado a veste após, com rajadas, attin 
a velocidade minxima n 15 me 

Lo às 8 borasie 57 mitos, 
Synopse do tempo occorrdo em todr 

(de 9 hs do dia 26 às 9 
sete Norte — Devido 4 defficiencia 
dos despachos usuáes, não podemos -fa- 
ser a synopse desta zona, 

Zona Centro — Nan -:24 horas o 


"e trovoadas esparsas. Esta. manhã, às, 9 
boras,, o-tenipa foi, Jostavel. A semper 
ecatura declinou: em Goyaz “e” foi estavel 
Sopraram ventos 
cos. 
Zona Sul — Nas 24 horas o tempo 
chuvoro, com trovoadas esparsas. 
Esta manhã, às 9 horas, o tempo foi 
A temperatura foi estavel. Sa- 


noroeste. Não é felta m synopse do Rio 
Grande por falta de telegrammas. 

— O serviço telegraphico foi bom, 
salvo, o do norte e o do Rio Grande, 


foi ela 
da 'réde 
metcorologica até às 14' horas e 30 


Nata — A presente sys 


lo minutos 


— "Estado e tendencia do: nivel das 


os + 
Rio Parahyba do Sul (dia :27).— 


Batraca em ligeira asconsão em todo o 
MISO, 
o São Francisco, (din 26) -— Con: 


Tê ni Tenfahy-Astu! 
uará em declínio 


Culia 27) — Coto 
em todo o curso. 
(din 26) — Bat 
Sul, São Fe: 
lippe, Rio Branco, Manãos e Porto Ve- 
a e subindo em Obidos e Impera- 
triz. 


acia Amazonica 





O decreto que. instituiu o Trl- 


E, quando mesmo a experiencia 
"mostrasse q utilidade de, uma 
promy': refórma, onde elle não 
poderia nem deveria ser retocado 


Envolveria um Immenso “pert- 


se unilateral de julgamento rapl- 
do dos processos Intentados uni- 
camente; contra os membros do 
passado, segundo AC 


Pelo que:já so sabe, o anhun- 


nas nm resgonsabiliindo das fl- 
guras quk encheram o-scenario do 
periodo presidencial do gr. Wash- 


regimen 


Institucional do paiz, por melo 


tratamento | do uma ncção repressiva, dentro 
destruir o treponema 'palll- 


Evidentemente o reporter 


dos princípios sadios da retro- 
actividade das leis penses, de to- 
gos ou criminosos, contra os quase 
Je- 
vantaram o seu braço vingador 


Ora, basta o pensamento Indis- 


facil lhe | farçavel dessa excepção odiosa e 


compulsando o tratado de | ingruta numa obra de Justiça 
ergent, Ribadçau Dumas e Ba- ” geo 


elx, convencer-so de que, um 
oceupar a 
“attengão de qualquer francez pa- 

“trote, é exactamente o do com- 
bato 4 tuberculoso em Trança,| bunal Especial 
onde o bacillo do Koch faz ter-i405 do povo, é precisamente a sua 


« Quan- | uusencia de coragem para enfrei- 


que deve ser genccalizada, para 
que a nação considere suspeita, 
qualquer actividade reformadora. 

Aliás, o que enfraquece o Tri- 
uos olhos argu- 


conta um episodio | tros numerosas falhas na leginia- 


gão do pais, tondo já procurado 
shnar algumas por melo do do- 
crotos succesalvamento expedidos, 
do necoido com as necessidades 
netunes,, 

“Quanto à outras Incunas, Os 
coordenadores do novo regimen 
nínda não quizeram ou não pu- 
Gerun tomar qualquer iniciativa, 

A policia revoluclonaria, sem 
lols oupecres sobre o commercio 
* porto de armas, não poderá 
agir com n Indisponsavel officien- 
cla, 

Deveria ser aproveitado o inter- 
regno crendo peln victoria da Re- 
volução, para, a decretação sum- 
maria do modidas quo jâmais pu- 
doram ser ndoptadas na situação 
deposta; A regulamentação - do 
porto de nrmas é uma providon- 
cla quo cando vox mais se im- 
põe. 

Não se comprehendo mesmo co- 
mo o st, Baptista Lusardo, que so 
empenha em remodolar completa- 
mento o apparelho policia], não 
cogitasso ninda de obter, graças 
Hos poderes discricionarios do go- 
vermo, à norma que lhe valeria 
multo para execução do program- 
ma-a que se votou, sobretudo no 
quo toca À neção preventiva, 





O patrimonio nacional 





Está sondo agitado no Ministe- 
to da Fazenda a questão dos pro- 
prios naclonnes. Discutom-so aug= 
gestões sobre o: melhor melo da 
conseguir renda das propriedades 
da União, não utilizadas em servi- 
ços pubilcos. 

Muito ombora' pareça “impossi- 
vel, esse caso rola de administra- 
Gão em ndministração, como .ques- 
tão Insoluvel!' Parece quo constl- 
tue, entre os directores do Thesou- 
ro, materia opinativa, Discutem, 


si lembram, suggerom, e nada 


resolve, 

Emquanto isso, a renda produ- 
alda pelas propriedades da União 
é irrisorla, e os Intrusos: vão 
depredando fa- 
zendas, retnlhando suas  torras, 


Abatendo o gado, ate, 


Será desta voz quo se fará al- 
guma coisa pela regularização do 
patrimonio nacional? 

Esperemos. 


=—""" 00 


f 
Fixação de forças 





Até ngora o governo provisorto 
não cogitou da lol da fixação de 
forças de terra e mar. Ao quo 
pareoe, essa lel annua, impre- 
scindivel, foi esquecida. Quando 
menos, Já poderia ter sido decre- 
tado que continunva em vigor a 
lol do anno passado. 

As pastos militares estão em 
grando actividade, no gablrote do 
chefe do governo, para promo- 
ções, reformas. e transferencias, 
Sobrs à fixação do forças, porém, 
nem uma palavra... 





1) ac syndicancia no Banco 
do Brastif 


Já se noticiou que a commis- 
são de Syndicancia do Banco do 
Brasil terminou a sua tarefa, O 
relntorio está ultimado, devendo 
suggerir medidas rositivas, que o 
chefs do governo provisorio póda 
applicar de plano, Entretanto, o 
quo é certo é que ha, ainda, al- 
goma colsa a fazer, nesso tra- 
balho de Invostigação. 

Mas, concluida, de facto, a ex- 
posição, com a assignatura final 
dos membros da commissão, de- 
varã ser encaminhada no minis- 
tro da Fuzenda. Este é que fa- 
rá chegar o trabalho à aprecia- 
ção do chefe do governo proviso- 
rio. Só então & que o sr. Getu- 
Ho Vargas decidira. sobre so ap- 
plicará, de prompto, as sancções 
apontadas, ou se preferirá, pri- 
melro, que sobre elas se mant- 
feste o Tribunal Especial. E, no 
menos, nessa phase, estamos cer- 
tos que se divulgará o sensacional 
Inquerito. 





Acoumulações remuneradar 





“Desde que so inaugurou o re- 
gimen republicano vem-se reite- 
rando o proposito de acabar com 
as accumulações remuneradas. B 
desde aquelle tempo, todês as 
deliberações nesse sontido fra- 
cassaram. Por que? Porque o as- 
sumpto, a despeito de sun fla- 
grante simplicidade, 6 proposital- 
mente baralhado, por quantos 
nele se-Intromettem: 

Agora temos mais uma le! so- 
bre o velho thema. Ao invés do, 
dispositivo constitucional, sim- 
pies, categorico, o já sufficiente- 
mente escolmado de interpretações 
violosas pelos tribunaes, O gover- 
no provisorio oclnborou uma lei, 
rechenda de artigos e excepções, 
Esso aspecto multiplica do novo 
decreto Já constituo uma des- 
vantagem, porque se ns poucas 
linhas, tão explicitas do pacto de 
fevoretro de 1801, consumiram 
trinta annos aos exegotas da 
Constituição, para serem explica- 
das, que não será então do novo 
decrato que se desdobra em nove 
artigos com. varios paragraphos? 

Depois de vedar, multo justa- 
mente, nllás, as accumulações re- 
munerndas de cargos publicos, 
colsa com que a Republica lutou 
trinta annos sem poder executar, 
a revolução estendeu, até nos em- 
pregados das empresas particula- 
res subvencionadas, a probibição 
E” talvez um excesso que, & pra- 
tica do proprio decreto procura- 


roltura, dotórminau 15 


ou designa o quo não lhes paga, 
não pareco revestido da nocessa- 
ria autoridado para Impedir o 
exorciolo simultaneo dessas fun- 
eções do oarnetor particular, com 
as por. ventura desemponhadas 
nas repartições publicas, Em to- 
do Gnmo a materia & das que 
reclamam esclarecimento, 


l 





4» promoções por mercolmento. 

As promoções por merecimento, 
no funcelonalismo “publico, sem- 
pre fóram na causas da grandes 
injustiças, pela falta do um eri- 
terlo soguro para nquilatar dos 
meritos dos concorrentes. Quan- 
do nho prodominaya a eympathia 
pessonl, decidia o cRso à Influen- 
eln politica, Tasso modo do pre- 
miar n dodicação do. funcelonarto 
trouxe, como consequencia, o 
desanimo e o desalento. Alguns 
regulamontos fixaram, o modo do 
apreciar o merecimento pola assi- 





duldnde, competoncia, umor s de- 


dicação ao serviço, mas na pra- 
tica todos esses factores eram an- 
nulindos dennte da renlidado; a 
sympathla do candidato no gabi- 
nota do ministro, ou a maior ou 
menor Influoncin do' pistolão que 
conseguira, 


Contra esse estado -de coisas 
revoltou-so o sr, José ' Americo, 
que, para a promoção de um funo- 
clonario no Ministerio da Viação, 
resolveu reunir todos os chefes de 
serviço, fazendo uma especlo do 
escrutínio, em que “fo! vencedor 
por maforia de votos um empre- 
gado, cuja promoção só mereceu 


Ha muito FERN, baten- 
do peln maior severidade e 
cfficacia na fiscalização do 
exercício da pharmacia, Della 


depende directamente a segu-|, 


rança c o bem estar da popu- 
lação, 

Affecto, como parece logi- 
co, ao Departamento Nacio- 
nal de Saúde Publica, esse 
serviço não teve ainda a im- 
portancia'e o desenvolvimen- 
to que merece. Basta lembrar 


que para um quadro de cente-|: 


nas de medicos, possue aque)- 
la repartição meia duzia de 
pharmaceuticos, encarregados 
de exercer, sobre: todas as 
pharmacias e drogarias do 
Districto Federal, a mais se 
vera vigilancia, 

O novo decreto não altera 


essa sititação. Apenas. deter-| 


mina, quando se refere à es- 
colha «dos funccionarios que 
se incmbirão dessa inspecção, 
que elles: sejam pia rnageit: 
cos de: profissão. 
diz sobre-a sua indicação, se 
deve ou não ser feita após 
concurso de provas de capa- 
cidade. Comprehende-se o ctti- 
dado com que a actual admi- 
nistração toca nessa ferida da 
fiscalização de pharmacias. E' 
que, a despeito de serem pou- 
cos os funccionarios destina- 
dos a esse mistér, o actual 
governo revolucionario ainda 
supprimiu os cargos de sub- 


Jouvores de todos os chefes e dos inspectores pharmaceuticos, e 
sous: proprios collegas sonsor deixou sem solução o preen- 


rentes. 

O procosso & novo. Póde não 
ser regulamentar, mas é efficaz 
o mornlizador, porque afnsta a 
possibilidade do empenho político, 
4 Intfluencia da astrunhos. São os 
chefes 'do sorviço os responsaveis 
pela bôn marcha dos trabalhos 
que escolhem, opinando, com 
franqueza- e com liberdade, sobre 
os moritos ds enda um, numa dis-. 
cussão quo é dirigida pelo proprio 
ministro. 

Como o primeiro ensaio: fal 
bom, €:0 caso de persistir nesse 
processo, como experientta, afim 
da ver so pódo ou não sor ello 
edoptudo como uma, norma segus 
ra de justiça nas promoções por 
merecimento. 





As manguinhas do sr. Pache 





de Faria 


Ha quem possua, devidamente 
licenciado polo fisco municipal, 
um terreno situado na Estrada da 
Lagoinha, Obedecendo. às postu- 
ras em vigor, o referido proprie» 
tarto,' em 1925, mandou”cercar o 
sou terreno. “Como de lél'a Pre 


arruamento. - [oiceras a) Qlatre 


Acontece, porém, que alguna 
empregados: da Limpeza eda 
Saude Publica; bisonhos-uns, atre- 
vidos outros, entenderam do fa- 
zer ali uma especie de: quartel- 


|naes ou estrangeiros. 


- 
E 


Au Kespootivo, 


| 


|chimento extechyo das vagas 
existentes, é que deveria ser 
feito pelos candidatos appro- 
vados em: concurso. 

Ha na nova lei alguns pon- 
tos que deveriam ser estuda- 
dos com ponderação. Desses, 
deveremos apontar entre otu- 
tros a exigenciz de terem 
as drogarias, à sua frente, 
um pharmaceutico diplomado. 
Trata-se de' estabelecimentos 
commerciaes, onde não se faz 
a manipulação de medicamen- 
tos, e sim a venda a varejo 
ou em grósso, aos pharmaceu- 
ticos e ao publico, de produ- 
etos já confeccionados, nacio- 
Nelles 
as drogas toxicas e entorpe- 
centes "só são vendidas me- 
diante receita medica, Qual a 
necessidade de um pharma- 
ceutico mettido dentro dessa 
organização ? 

Outro ponto digno do maior 
cuidado, na nova lei, é aquelle 
que se refere à prohibição de 
darem os medicos “consultas 
em: pharmaciac. (O) objectivo 
tlessa medida é, reconhece- 
mol-o, moralizador. Ella' visa 
acabar com o connuúbio exis- 
tente entre medicos e pharma- 
ceuticos para explorar, á som- 
bra de doenças reaes e hypo- 
theticas, o «ommercio das 


general, não raro transformado : ÍTOgas. Mas não é de justiça 


em Patco 


dos: Milagres, Para apontar todos os consultorios 


tanto, derrubaram varlos dos pos- | e pharmacias e todos os me- 
tes de ferro de sustentação da jdicos como capazes de prati- 


téla que Pesguntaata. o. tarrano da! 
via publica, 

Ao pretender-se,- agora, fizer os 
reparos dos-damnos ali praticados, 
surgiu pela frente, com uutorida- 
de do “intorventor", o sr. Pache, 
de Faria, ex-intendente ocullatu, 
opposiciontsta, grando proprieta- 
rio naquela zona (pela qual nada 
fez durante o tempo que perambu- 
lou pelo, Conselho) e intimou o 
pessoal encarregado do serviço a 
suspender o trabalho, ao qual com 
grande nlarido se oppunha,. 

Ora, não nos consta que o gr. 
Faria exerça qualquer funcção 
municipal que lho dê o alludido 
poder. Homem habitundo ás In- 
solencias, cabo eleitoral do sr. 
Paulo de Frontin, diz-se hoje re- 
voluclonario e quer deitar as 
manguinhas de fóra. Nós .o de- 
nunciamos ao ar. Bergamini, que 
deve conhecel-o muito bem. 

No pé em que estão as coisas, 


ordem esse, ex-intondente, mais 
hoje, muis amanhã, a polícia e a 
tmbulancia da Assistencia terão 
de intervir, 

O proprietario do. terrono, altás, 
está disposto a se defender do-sr. 
Faria com ou sem o testemunho 


das autoridades do distrioto.,. 





Um quo Alagoas não quer ver 





nom cm retrato 


Todos quantos pussam por Ma- 
col6 ou são forçados a vinjar pelo 
interior de Alagoas, assignalam a 
grando ' Impopularidade do sr. 
Ternandes Lima. Não são ape- 
nas os politicos, que o hostilizam; 
fo povo, a massa -popular, des- 
de o commerciante ao trabalha- 
dor agricola. Ninguem quer ou- 
vir seu nome, nom admitto, se- 
quer, como hypothese, venha elle 
a ter qualquer parcela” de po- 
der, 

Pols € a um político escorra- 
ado em sua terra, especie de Ju- 
deu Errante de todos os partidos, 
que alguns ministros do sr. Ge- 
tullo Vargas estão a prestigiar, 
attendendo-o em nomenções. fa- 
dernes. O facto cresca de impor- 
tancin, desde que se saiba que o 
sr. Fernandes Lima gauerrein o sr, 
Freitas Meiro, por todos os meios, 


car esse vercladeiro crime con- 
tra à saude e a bolsa: dos 
doentes, É se realmente existe 
gente dessa ordem, conluiada 
para roubar o proximo, va- 
lendo-se-de seus titulos scien- 
tíficos, o Departamento de 
Saude estava no dever de 
ajontala á policia, Mesmo 
porque, ainda sem consultorio 
tlentro das pharmacias'o abuso 
continuará, O governo, sup- 
primindo os: consultorios em 
phatmacia, fez como o mari- 
do da anecdota,. que traido 
pela: esposa, mandou jogar 
fóra o sofá onde a surprehen- 
deu entre 5 braços do aman- 
te, como se sobre aquelle 
objecto innocente e passivo 
devesse recair a sua cólera 
de esposo ludibriado... Nos 


consultorios das pharmacias, 
o que se deve punir, e severa- 
mente, são os medicos e phar- 
maceuticos que se conltriaram 
para explorar, à sombra de 
sua esmeralda e de seu topa- 
zio, a. boa fé dos incautos, 
Ao invés disso, porém, aca- 
bam-se com os logares de con- 
sulta accessivel ao pobre! 
Joga-se fóra o sofa... 

Sim, porque o consultorio 
da pharmacia, em muitos pon- 
tos desta vasta metropole, é 
o unico recurso onde o pobre 
póde lograr uma consulta me- 
dica. Supprimido. elle, para 
onde se encaminharão os po- 
bres? Para as policlinicas é 
estabelecimentos de assistencia 
gratuita? Mas esses estão tam- 
bem no: pelourinho... O go- 
verno revolucionario não quer 
mais que recebam as mingua- 
das subvenções que lhes dava 
o Thesouro, Veja-se a situa- 
ção difficil em que ficará e) 
doente: pobre... 

Naturalmente nós não sus- 
tentamos, como medida ideal, 
a manutenção desses consul- 
torios, geralmente desprovidos 
de recursos para o exercicio 


«da genoros' alimenticlos, Polos no- 


Julgado Ggimo dé eutolitonnto, 'côm 


Nada mais: 


Amarco do elite |sampalo et catorva. Estes dola 


413190) 


4 falsificação da gençroa a .0n 
vinhos paschos 





Fo! publiondo: no orgão. ottl- 
olal o dooroto que, pune ma Tallnto 
ticações, adulterações e frnudas 


vos dispositivos, cuxó  vrimo: 6 
AS mesmas ponas: e: como silo In= 


atlangavel!!! sh ' 
Considora-se, “portanto, poem 


| do “estolllonato, misturar subatan- 


vias que -modiliquem a qualidado 
ou: reduzam o Valor nutritivo dos 


generos, rotirar. dos mesmos, em | 


todo (ou em, parto, ; um da nous 
elementos, addiolonar colorantos, 
aromad, substancias” dpi 
eta, Ê 

Às tigúras são eridiiaa o mi 
cançam Uma sério: enorme: do 
fraudes habitunes, principalmento 
no commecto de generos nltmen- 
ticlos-a da: bebidas. ar, 

O decroto “aurgo no momento 
em que so proçura incentivar à 
producção vinicola no Rio Gran- 
de do Sul, o em que so toma a 
providoncia de prohiblr mw saida 
de vinhos gaúchos-em barris para 
evitar au fraude, 

Os vinhos do Rio Grande do 
Sul são, realmente, uma das gran- 
des vlotimas dos fnlsiticadores. 
Não ha zurrapn, por peor que se- 
ja, que nas vendas não so pre- 
tenda. Impingir ao” treguez como 
vinho gaúcho superior, 

Com as providencias do' gover- 
no provisorio, baixando esse de- 
ereto, q prohibição da sulda do 
vinhos em barris: não tem mais 
razão do sor. 

, À sua manutenção trará como 
consequencia o encarecimento do 
producto, o quo não póde ser da 
conventencia nem do viticultor, 
nem do governo do Rio Grande 
do Bul, 

ma 
Directorta do Patrimonto 





Com a: aposentadoria de um 
funccionario da Directoria do Pa- 
trimonio, em" outubro ultimo, foi 
aberta uma vaga de conduttor 
technico, 

Como sempre acontece muitos 
foram os candidatos 'côm e sem 
direitos, cada qual, porém, mais 
fortemente amparado, A nomea- 
ção, entretanto, recalu em um 
dos dinristas da propria reparti- 
ção, que, mão Erado a sua com- 
petencia, era pessoa das rolações 
do ex-ministro. Isto fol'o'bas- 
tante para que, vencedor o mo- 
vimento revolucionario, “surgisse 
agora, passados tres longos me- 
'zes, um abaixo assignado dirigido 
ao chefe do governo provisorio, 
protestando contra a nomeação. 

Mal, o que pretendem é sim- 
plesmente despistár os olhoy' do 
governo-sobre oa factos a gyndi- 
car, occorridos nos serviços de 
obras e electricidade dos proprios 
naclonaes, inclusive o edificio on- 
de está instalindo o Patrimonio, 

O oestranhavol, no caso, é ter 
sido encaminhado o papel onde 
figurava a essignatura do um 
diarista, parente de um sub-di- 
rector, e que ha imúlto foi de- 
mittido,.. : 


Pegamento ao funcclonalisno - 


O funccionalismo publico não 
deixará do receber seus vencl- 
mentos nos primeiros dins uteis. 
O orçamento da Despesa sômento 
hoje pôde ser publicado. Mas os 
pagamentos do Thesouro do ef- 
fectuariko sem atrazo, 

O registro das tabellas pelo 
Tribunal de Contas vae effectunr- 
se porteriormente, à medida que 
elias forem remettidas peins con- 
tabilidades dos ministorios.. 

Nesse sentido, tomaram-so as 
devidas providencias no Thesouro. 

A desagradavel perspectiva do 
atrazo do pagamento está afas- 
tada. 


Os jornalistas e a Revolução 


A lMberdade do Imprensa só é 
comprehendida a defendida, por 
certos políticos, quando elles estão 
na opposição, Mnl galgam o po- 
der, o contacto com jornalistas 
aborrece o us criticas dos jurnacs 
passam a ser desaforadas, trrl- 
tantes, demasladas, 

Essa é à regra, que como toda 
regra tem excepção, mas poucas, 
bem poucas excepções. 

A Revolução fol pregada pela 
imprensa, evangelicamente. Vi- 
ctoriosa, que temos visto? A lei 
contra & imprensa, cuja revogação 
era um postulado revoluctonario, 
ainda está de pé. Em seu nome con- 
tinuam a ser feltas condamnações & 
prisões. O jornalista José Anto- 
nio está preso em Alagoas; o gr. 
Pedro da Motta Lima acaba de 
ser condemnado pelo Supremo. 

Mas não é tudo, Em 8. Paulo, 
um jornal fol. fechado, havendo 
para tal violencia o luxo de um 
docreto, No Paraná são presos 
jornalistas por-haverem criticado 
o governo. 


Carta do general Vilcroy 


Recebemos do general A. Xl- 
meno de Villeroy:-” 

“Bio, 27 de Janeiro de 1931. — 
Meu caro director — O primeiro 
topico da edição de hoje do “Cor- 
relo da Manhã", obriga-me a vir 
apresentar-vos os meus agrade- 
cimentos pelas Iisonjeiras rete- 



















(| luclonario, om processo rogular, 


ires do Estado, quo já ficaram 


ultimos ainda não foram enxota- 
dos das fileiras do Ixerelto, como 
morecem; o aquollos tivoram O 
premio de 4,8008000 mennaes, O 
qui lhes compotia ora a reforma 
14 molo soldo, no oTribunal Revo- 


não resolvesso oxpulsal-os, pura 
o simplesmonto, como mandaria 
n mala estriota justiça, E seria, 
julgâmos nóm pona muito: bran- 
da para os sinistros Inventores 
dos fusilamentos simulados, 

Como sempro, patricio 0 amigo, Lo 





Importação do teoldos do 
; algodão 


AI Importação do tecidos do nl= 
godão, "por | São Paulo, em 1949, 
fol ido 3; p88. 208 Kilos, no valor da 
98. 650, 5848000, “Entro oa maiores 
|| fornecedores do marcado paulista 
figuram esta “capital, com 16,430 
contos, Pernambuco, | com 0,043, 
“Bahia, com 3:680; “Rio Grando do 
gul com:2.69D, Alagoas com 1.052, 
|| santa Catharina,” com-1,024 a 
Sorgipe, com 1.819. Houve um de- 
oresolmo, comparndamente a... 
1030, porquanto nesse anno a im- 
portação paulista, do referido ar- 
tigo, fol: do 4.759.834 Kilos, no 
valor de 68.099:262$000, 





Os descontos nos Correios 





Por orjem superior serão effo- 
ctuados cuto mez, nos Corroios, 
descontos de 100 *|* nos vencl- 
mentos dos respectivos funcelona- 
rios, 

Ora, a detorminação do govor- 
no era descontar 50 *|º das consl- 
gnações em folhn, Deu-se, po- 
rém, o caso de não tor havido 
desconto o moz passado, e por 
isso, querem agora descontar os 
100 *|º daquolies pobros sorvido- 


sem as gratificações adálcionaes 
e vão ter que pagar 2: *|º de Im- 
posto em benefício dos “sem tra- 
balho", 

Não está em, consonancia com 
m justiça ou, sequer, com a equi- 
dado, 





dinda as gratificações 
addicionass 





A suppressão das: gratificações 
addicionaes vae ser novamente 
examinada, deante' das considern- 
ções provocadas por aquells acto, 
Nisso se distingue o muito o go- 
verno da revolução dos que assu- 
miram o poder em nome da Con- 
etitulção: — não so julga. infal- 
lvel, cedo deante da opinião, 

Somos dos ue julgam que & 
extincção dessas gratificações & 
uma necessidade, Crendas para 
o magisterio, sob o fundamento 
de que o professor não tem ag- 
cesso, devendo-lhe, portanto, ca- 
ber um premio pelo seu tempo 
de serviço, a politica -fol. eston- 
dendo O neu beneficio a outras 
classes, gerando uma indefensavel 
situação 'do desegualdnde, Mas, 
uma vez dada, não póde mais ser 
supprimida, porque se Incorporou 
ao patrimonto do funceionario, 
Houve, por lsso, a suppressão da 
concessão de novos addicionaes, 

O acto do governo tem provo 
sado reparos, deante dessa dou- 
treina, opinando muitos pela fm- 
possibiiiduds do ve extinguir os 
addicionaes já concedidos, mas só- 
mento estes, porque os novos 
constituem uma espectativa de 
direito e não um direito patri- 
monial. j 

Um novo exame: do ussumpto 
se torna necessario, para evitar 
que o Thesouro, mais tarde, venha 


s devem ser evitadas. 


— om 
Podem conduzir carga” sem 
limite, mas pagando uma taxa 
suplementar 


Os proprietarios:. do caminhões 
ide rodis massiças, não se con- 
formando com a restricgção im- 
posta áquelles vehiculos, de não 
poderem conduzir, em trafego, 
carga superior » 3000 lilos, sob 
pena de multa requereram ao 
interyentor no Dlatricto Federal 
n faculdade de trafegarem os sous 
carros com carga superior áquel- 
le limite, mediante o pagamento 
de um Imposto supplementar, 
além dos que normalmente. são 
taxados os carros em questio, 

O sr, Bergaminl, satisfazendo 3 
pedido dos interessados, consente 
que og caminhões trafeguem som 
limito: de carga, logo que sêus 
responsaveis paguem o. Imposto 
gupplementar do 1:5008000 por ve- 
hiculo. 

—— — so o — 


Soccorros para os flagel- 
lados da secca na 


Parahyba 


João Pessoa, 27 (A, B.) — Uma 
commissão do commreio desta 
prega, que está angarinndo dona- 
tivos para. soccorro nos flngella. 
dos da secen, adquiriu seis mil 
kilos: de generos diversos, inclu- 
give lolte condensado, enchendo 
tres caminhões que tranaporta- 
ras as sus vargas pera pontos 
diversos, onde serão distribuidos. 

Outra commissão percorreu a 
cidade angarlando roupas usadas 
destinadas no mesmo (fim. 

A proposito da situação, todo 
o commoercio desta capital, repro- 
sentado por mais de cem firmas, 
dirigiu longo tolegramma no pre- 
sidonto Getulio Vargks, pedindo 
o seu amparo para as populações 
fingoliadas. O telegramma recor- 
da que o povo do Interior vem 
sofírendo desde o governo pas- 
sado, quando se armou o can- 
gnco de Princeza, sendo que a 
situação so aggravou mais com 
a prolongada estiagem, cujos ef. 
feitos são enormes em diversas 
zonas sertanejas. 































a fazer indemnizações que podém |. 


nm esporanças quo fazem conce- 
ber, 

Em rogra, são gonorosas em 
promessas A molhorar ns condl- 
ções socinos, regenorar ou vlólou 
e costumes leonclonos, morailzar 
a administração, garantindo sob 
todos ou aspectos nm bordados, 

Vi-so logo que n Jarguoza jdes- 
te programma tom, torçosnmon- 
to, do provocar pdevaoaon porque 
para -pôl-o 'em pratica 6 prociso 
jutar contra a resistencia do In- 
numoros Intoresses ) injustiças 
Invoteradan. 

"Esto um dos motivos da vorda- 
de daquollo. postulado, além da 
mallogro de ambições egolatau 
que, nestas  oocaniões,  pullulam 
como arrebentos em primavora, 

E', pois, natural quo a nossa 
revolução não pôde estar Isenta 
desses males, que: effeofnm todam 
as convulsões mocines do ldontica 
natureza, 

O oxito das promessas : «de bo- 
nefícios do quo, em geral, todas 
são portadoras, dependo de lucl- 
dez de criterio, lurguoza de: dos- 
cortino de seus arautos, servidas 
por. inquobrantavel fortnloza de 
unimo, Indefeotivol . espirito de 
Justiça, ardente e abnegado amor 
à ilberdado e jimais dosmentida 
moralidade, 

Nos limites dna contingencias 
tumanas, ainda das mais apura- 
das no-crisol da perfootibliidada, 
6 o que de malhor nos.podia dar 
esta revolução, que deyla ser mo- 
ros nas Jeis do que nos costu- 
mes o fraqueza do caracter dos 
homens publicos, .. : j 

Oh! vôs que vindes dentro 
elles, não olheis p'ra tras, porque 
a saudido póde conspurcar o -brl- 
lho do vossa evolução! 





Aquelles que em todas as altua- 
ções da vida, por mais difricois 
o apertadas. que tenham sido, 
sempre so mantiveram firmes na 
convicção de sous. principlos, ale» 
Egram-se, quando visiumbram- nos 
acontecimentos soclaes a pogsibi- 
Ndads de vel-os realizados no todo 
ou, pelo menos, em parte. 

E' o meu cas. 

Ha 40 “annos, desdo o advento 
da, Republica, que venho me ba- 
tendo contra os desvirtunmentos 
dessa regimen, mals falseado pela 
ambição e ausencia do sincerida- 
de de seus apostolos do que pelos 
defeitos organicos' de sous prar 
celtos, 

Não &, pols, a vnldade do appa- 
vecer, ora em vesperas de trlum- 
pho da nova Republica, so, real-, 
mente, 94 ardorosos proclamas dos 
convertidos portam . fé, que me 
traz a publico, porém, maia uma 
vez ropetir e com grande gau- 
dio de immensa satisfação moral, 
o segurança das verdadeiras dou- 
trinas democraticas-republicanas, 
que sempre sustentel, 

Embora sem esperança de vol- 
vermos ao regimen. parlamentar, 
contindo, todavia, parkidario des- 
ee organismo constitucional, Elle 
é copia do Inglez, não ha duvida, 
como o presidencinl do americâno; 

Se ambos são copias, pareco, 
me entre nós, por mídia em'har- 
monia com nossa Indole;- costu- 
mes e tradições políficas, devia, 
pela prioridade, ter prevalencia o 
regimen parlamentar, a menos 
que a superioridade do presiden- 
clal fossa Indiscutivel;' 

Infelizmente,” este enunciado 
ainda dependo de prova e no 
Brasil, deante a eloquencia esma-- 
gadora dos factos, seria heresia 
dal-o por provado. 

Se o regimen prestdenctal se 
Impuzesse por Incontestrvel van- 
tugem, alguns dos novos palzes 
oue, após a grande. guerra, se 
constitulram na Europa, teriam- 
no adoptado, o: que allás não se 
verificou, 

E' corrente dizer-sa que. Es par 
Jamentarismio está em criso, vor! 
dade que não an nóda negar, sen- 
ão o motivo porquo a propria In- 
Elaterra, seu berço, tem transi- 
gido com o progresso dn época & 
a emancipação dos espiritos; 

Durante alguns seculos fechado 
por severa e rigida estructura em 
que só tinham entrada os tohigs 
e torles, foi, ainda não ha. muito, 
forçado a admittir em sou golo 
um terceiro elemento — o Partido 
Trabalhista, 


As attribuições da Camara dos 
Communs, em tempos quo já fo- 
tam, oram bastantes restrictas, 
mas, ultimamente, têm progres- 
sivamento so alnrgado com pre- 
juizo da dog Lords. 

Apezar de todós seus defpitos, 

atá hoje aínda o regimen: parla- 
mentar € adoptado * pa Europa 
por mais de 15 nações e não creio 
que, tão cedo ou. talvez nunça, 
possa ser supplantado pelo presi- 
dencinl, 
Para dar primazia no systema 
inglez pela pratica mais lperal e 
até mesmo racional do sua estru- 
otura, basta reflectlr quo,as, po- 
sigões de mais destaque no or- 
ganismo ministerial são conquia- 
tadas n golpes de talonto 

Outro (aspecto por onde. taum- 
bemze rovela essa primazia, 6 o 
do pôr à nação em contacto mts 
directo com n gestão dos negocios 
publicos, visto como es minis- 
tros, neste regimen, responsáveis, 
quando interpeliados, são obriga- 
dos a explicar perante o parla- 
mento o assumpto cuja clareza 
so reclama, 


B' uma posição, sobretudo a 
do primeiro ministro, que só póde 
ser desempenhada por estadista 
de talento, habil e compotenta, 

Não negamos que, effcotiva- 
mente, o parinmentariimo, con- 
forme suas normas tradicionaes, 
já não satisfoz as aspirações 
contemporanens, que, na ancia 
afílictiva de melhorarem as con- 
dições da vida social, procuram 
cutros mecanismos que, a seu 
juizo dollas, attinjam essa fina- 
lidade. Esta n' essencia da causa 
gs: eo dizer que o parlamentaris- 

está em crise. 

ABA! por osse motivo, não es- 
tará tambem o presidencialismo? 


Resolverá, porventura, os pro- 
blemas' de ordem | social 6 eco- 
nomica entro o capital o o tra- 
balho, ou por outras palavras, 
ontro a burguezia o o proletaria- 
do, cujo | desespero, pelo malor 
quinhão de agruras quo lhe toca 
no planeta é como tem-sido em 
todos os tempos, o brazeiro; sug- 
gestivo do descontentamento en- 
tre povos policindos, maxima mo- 
dernamente, pela constante amea- 
ca da aubstitulção-do actual or- 
ganiamo socinl nor outro em que 
sejam mais equanimes os “traba- 
dios e soffrimentos da humant- 

o . 


Menos preoceupados com essa 
magna visão nltruística do que 
como exclusivo objectivo de da- 
rem nova fórma do governo no 
Brasil, os constituintes de 1891, 
sem vacillar, adoptaram o regl- 
men presidencial, tomando por 
paradigma os Estatutos Políticos 
Cos Estados Unidos e Argentina, 
na supposição, talvez, do que essa 
clroumstancia tenha Influldo para 
o. admiravel progrosso dessas 
duas republicas, 


Dominados por essa pharui, 
para o que não detrsy ggusimen- 


vras do quo nos corações, não 
fnclimento donviados para o nbsp. 
Jutinmo, 

Tinta supremnola do Pxecutivo 
no rogimen prosidencial reduz og 
podoron loginintivo o Judiciario, 
pelo menos nos povos onde ha 
menos moral politica do quo sen. 
timonto cívico, a mérou orgios 
decorativos, 

lntro nós esto faoto tom sido 
do uma evidencia esmagadora, 
pobrotudo nos dois ultimos qua- 
drionnios, pelo quo so pôde dizer * 

quo ento orgão do poder 4 q 
“principal nigos das Uberdndes 
publicas, o rosponsavo! fmmedia- 
to pola nusencia do aducação cl. 
vica, que 6 um effeito, cuja cau- 
rss é o oxcosso da força dessa po. 

or" 

. Boguo-so, pols, quo o remedio 
contra esso mal, que 6 a ocntiya 
primaria das dictuduras tanto fa. 
doral como cutadunsos, 6 a dimi. 
nulção da larguexa de suas anttri. 
buições, 

Dir-se-f que fsno é conssquens 
cla de não se tornar effectiva a 
responsabilidado do primeiro ma- 
gistrado da União Federal, quan- 
do govorna com manifosta Infra- 
eção dos dispositivos constitucios 
ERes ON Ao arvora em poder 

unico, 

Mas na hypothess do se verl- 
Licar esto caso, como tornar effo. 
otiva; essa responsabilidade, so 
equelies quo deviam ser sous jul- 
zes, isto é, o Congreso, já não 
passa do um instrumento de sua 
vontade, Já não tem personalida- 
de propria? 

Vê-se, pols, com maxima cia- 
rera, que esse é um dos pontos 
fracos “do regimen, apenas uma 
ficção, que só por milagre pide 
dar resultado, que jímain deu 
entro nó4, todas as vezes quo se 
tom tentado por em pratica essa 
preceito constitucional, 

Outro grave defeito do nosso 
presidencialismo é a irresponsa- 
bilidade dos ministros, quo sub= 
vorsvem os actos praticados pelo 
presidente, Comprehende-so que 
tnes notos dovem ser, exclusiva- 
monte, os praticados dentro do 
suas funcções. 

Essa - ieresponsabilidnde, em 
vista do estudo do elemento hig- 
torico-de nosso organismo. consti- 

tuclonal, é Incontestavel e assim, 
até hoje, tem sido entendida, Não 
é. entratanto, uma modalidade 

que lisonjelo o amor proprio" de 

um funcolonario público, sobratu- 
do sendo de alta categoria, como 
êe um ministro de Estado, Di- 
minuve-lho a mobroza da, porso- 
nalidade moral, principalmente 
numa Iederação, pela. consclen- 
cia da impotencia em face da 
ncção  discricionaria do Exo- 
cutivo, 

No parlamentarismo dá-se o 
contrario: fazendo-se-o respon- 
úuvel pelos actos officines que 
subscreve, . exalta-se-lhs o cara- 
oter' pelo sentimento da dignida- 
de 6 independencia, 

Encarado sob outro aspecto, .é 
um .systema que offerece maiores 
onsanchas para solver as crises 
que põem em porigo à paz o | 
ordem publica, 

Quando o primeiro magistrado 
da Republica se revela iIncapas, 
commette abusos de autoridade, 
gobropõs o imperio de sua vot= 
tade gos dispositivos constitucio- 
naoçs, fazendo-se surdo a todos os 
conselhos do saber o prudencia, 
só ha uma solução — o empre- 
'go de acto de força material 
contra o governo, 

No regimen parlamentar ha 
toda fncilidade em solver q crise, 
sem perigo de perturbação da 
úrdem domestica, bastando apos 
nbs a mudança do ministros, 
Quando mesmo haja consecutivas 
mudanças destes secretários da 
(Estado, parece preferivel essa 
1| instabilidade 4: estabilidade omnl= 
potente do Executivo no regimen 
presidencial, que, entre nõs, tem 
sido o principal coveiro das enere 
gls cívicas da alma popular, 

O que 6 fôra de duvida é que 
ambos os regimens não compor- 
tam mais o radionlismo de seus 
primitivos tempos, procisam' ser 
modificados, transigir com 0 pros 
grosso da época, com as aspiras 
ções sempro crescentes dos pos 

vos, 

Um dos melos, sem ser o mais 
ofíficaz, de attenuar aquella omnl- 
potencia, - quer num, quer noutro 
regimen, mas sobretudo no presi» 
dencial, é slontar à organização 
das representações profissiondes, 
correspondendo por essa fórma a 
uma das maiores o justas aspiro= 
ções do mundo moderno. 

Rio, 20-1-931, 


Wenceslau Escobar 


— sam 
À entrega do plano para a 
liquidação dos stocks 


de café 


São Paulo, 27 (A B) — O 
“Diario Nacional” Informa que o 
sr. Marcos de Souza Dantas, so- 
eretario da Fazenda do Estndo é 
presidente do Instituto do Cats, 
seguiu  hontem para o Rio de 
Janelro, acompanhado do-sr, Al- 
cyr. Porchat, secretario partioular 
do interventor federal, afim de 
entregar ao governo federal o 
plano elaborado pelo Jonselho 
Director do Instituto de-Caté, re= 
lativo no mecanismo da liquidação 
dos- “stocks” a serem adquiridos. 

O plano em questão expõs por= 
monorisadamente os meios pcatl- 
cos-do so chegar 4 classificação 
em lotes da mercadoria visada; e 
se movimentarem nos reguladores 
us enormes quantidades de café e, 
finnimente, de ge chegar u um 
calculo exacto sobro mn: Importan- 
cia do producto armazenado, us 
sim como da somma necessaria 
para cobrir os gastos da operm- 
são, 

A partida hoje pela madruga- 
da do coronel. João Alberto tem 
por fim estar presente à conferen= 

cia que o sr Souza Dantas terá 
com o presidente da Republica 3 
com o er José Maria Whltagkar. 


|Foram denunciados os assas- 


sinos do tenente Garro 


Ao juiz da 1º pretoria crimis 
nal fo! offerecida, hontem, denume 
oln contra o tenente commissios 
nado Jonquim Teixeira Pnes o O 
engenheiro civil David Aives de 
Athayde, autores dn morte do ter 
nento Napoleão Garro. A instru- 
eção criminal está marcada para 
o din 31 do corrente, às 1% horas, 
o a denuncia inclua os dois In 
dicindos como incursos nquarti- 








O facto, 
brança de todos, 


dio da rua da Gioria 


Julia de Fóra,, 





O A SPL IA lis DINA praticados dentro dos 


pondente) — O “Cori e Mi- 
nas” publjoou a te nota: 
"Apezar fios desmentiãos bão es- 


peçmNis grandes modlticações no 
sxenario político do Estado, den- 
tro de sessenta dias, não sendo 
de estranhar a ncceitação por 
parte do sr. Bernardes de uma 
embaixada no estrangeiro e a no- 
moação do sr. Francisco Campos 
para “interventor. 

Devem fazer parte do governo 
os 15. Odilon Braga e Djalma 
Pinheiro Chagas. 

Ao sr, Antonly Carlos caberá 
um logar no Conselho Consultivo 
da Republica a ser creado, 


"to À syphilis não existe aqui em | tar os grandes responsaveis pelo rá corrigir. A esse respeito con- 
— mulor proporção do que l&; o viria tambem que o governo pu- 
Que ha 4 a mal comprehendida : | blicasse uma” nota explicativa; | tes dos ministros. 
y gimen nestes dez ultimos an-| MHeM D y 
las Pena a usito Line ralo Assim, pergunta-se se os medicos | O sr. Getulio Vargas se man- 
“ram, e quo cortamente será mul-! A opinião publica não tem pres-, que prestam serviços ás caixas | dnsse pesson sun a Alagõas para 
to, tanto no Brasil como alhu-, sa em pronunciamento de decisões | de ferrovinrios estão prohíbldos de | auscultar m' opinião do Estado, 
res... Se existe esso habito não | contra réos sor amparo. | fnazel-o juntamente com 6 exercl- | vorificaria que'o sr. Fernandes 
ve nos deveremos espantar com a: q que- ella reclama € justi-, clo de qualquer funcção publica, | Lima só dispõe lá de tres corre» 
erros | se a fóra das e isenta o serena. Og proprios! Semelhantes cargos não const!- Iiglonarios, que são seus filhos. 
ts peNSiefida gde Es CRASE membros do Tribunal Especial tuem emprego publico e, não faz Dar-lhe prestígio é um erro, À 
e podem dar vazão nos processos multo, o ministro da agricultu- população alagoana não o quer 


nacional, Pols nté JA não me disse, 
entre nós, com autoridade, que em andamento. desde ous renun- ma, sr, Assis Brasil, quando lho ver nem em retrato, e 


regular da medicina. Melhor 
seria que possuissemos, atten- 
dendo às necessidades da po- 
pulação, serviços regulares, 
onde se ministrasse sqecorro 


te. de influir e suontidade de ba- 
ses organims de quasi” todas 
na republcas americanas, foram 


panhia de Navegação |": Ea pao he pr 
Rs 


Bahiana Ro da alma - braspieira, 
Em & sus mentalidade, costumes 


es «lenentor tansernen- 
Bahia, 27 (A. B.) — Annuncia- e tradições não foram conside- 


rencias quo me são feitas; .e a 
proposito devo prestar-vos um 
oscinrecimento. 

A Republica Nove, como se diz 
tão Impropriamente, não tem cul- 
conveniente à população ne-| pa do tratamento que nos & dado, 

- Mas a verdade é - 

“cessitada a mim/o à desonns/do outros dis" AS o da Bahia vaé ! radar Condo. -tuitim Nos Entados 
«que esses serviços são escas- | tinctos camaradas, com mnlores encampar a Companhia de Na-| federados degenerado em despo- 
sos e o governo não os auxi-|titulos à gratidão “nacional; o só | vegação Buhtana, dvendo asse- ticas oligarchias. 

lia. Sendo assim não lhe merecerá consura-se não roparar Sutar & navosação entre esta ca-' O presidencialismo Invese de 


pital e-ns cidades do reconcavo demasindas atiribulções os chefes 
sobra autoridade para suppri- a infquidade de que. somos vieti=| do sul. Ldo poder exceutivo, que- quando 


vilipendio e pela corrupção do re- na?rodas politicas 9: nos Patinã- 


A encampação da Com- 








AEE 


ERRO TT: ae: 





COD qr - 

e ms ly 
Pai at tio Grid dels jd 
e ET TSE 

À bee ibody? , 
Eid), 
TR 









ENS Ds RMT e SAS 


ESA TORA ERRAR vi Ap TT É ra mae 
EA VER ) 4) q Eu Nr mr mt ú 
peu Ada iho ticas Nu dali doidos FS VON IND Sh E 





| Dat | CORREIO DA MANHA — Quarta-feira, 28 de Janeiro de 1931 | y ; 'b A 
VISITA GOLLECTIVA DO “ROTARY | 


À A BORDO DO “DUILIO” 
OUVINDO O PRESIDENTE DA CAIXA DE CON. CLUB” Á CIDADE-LIGHT 
E 


| VERSÃO DA ARGENTINA E O EX-DIRECTOR * 5 
DIS JAZIDAS DE PETROLEO ARGENTINAS, | 7 O almoço, os discursos e impressões — 
GENERAL ENRIQUE MOSCONI 


:b 





et 


Uma tuídosa questão de seguro | 


IM 


CARTA ABERTA A ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL | 
Exmos, Snrs. Membros da Directoria da SER Ce do Rio de Janeiro E 



































As firmas abaixo asalgnndas, e venham dizer abertamunto aquil- [tar ns companhias seguradoras |vando mio de todos on recursos, 








O caricaturista Columba, o ministro do Urnguay em 
Roma, um gran-rabino e um jockey famoso 





Tendo tocado, hontem, pela 
; manhã, no. porto desta capital, 
“está om vingem de regresso a Ge 
nova o “Dulllo", um. dos mala 
* bollos transatlanticos que fazem 
carreira rogular para a America 
do Sul, 

” Apesar do procacer dos portos 
platinos aqui chegou repleto do 
passageiros, doa quaes 6 à malo- 

ria om transito. 

Destaca-so dentre os muitos 
passageiros que desembaracaram 
no Rio do bordo do grande trans- 
atlantico italiano, o sr, Josó-Ra- 
mos Columba, conhecido carioa- 
turista argontino o cujo nome tém 





General Enrique Mosconi 


estado e está em grando eviden- 
cia nos meios artistitos do seu 


pais. 

O carlenturista Columba colla- 
bora em quasi todos os magazi- 
nes e revistas argentinas e dirigo 
uma publicação ilustrada que tem 
0*sou nome. 

Velu o festejado artista do Jnpis 
em visita capital brasileira, on- 
de so demorará pouco mais da 
duas semanas. 

E' passageiro do “Dullio” o dr, 
Nicolas A. Avellaneda, ex-sena- 
dor 'e ex-ministro do Thesouro da 
Argentina e, actualmente, prest- 
dente da Cuixa de Conversão, 

O dr, Avellaneda, a quem fala= 
mos, durante momentos, a bordo 
do luxuosa nave mercante italla- 
na, vinja para a Europa, onde vao 
no desempenho de importante 
missão official. 

Visitará o presidente da Caixa 
de Conversão da Argentina os 
prínoipaes palzes europeus, afim 
de estudar assumptos que se re- 
lacgionam com a confecção de pa- 
pel moeda bem como! procurará 
conhecer, em todos os seus deta- 
| lhes, os mais modernos processos 

de Impressão de notas c as machi- 
nas mas uperíeiçondos para à per- 
; furação. é Inutilização  regula- 
mentar de" notas recolhidas, 

O dr. Avellaneda, que-perma- 





Mundo, estudará, tambem, outras 
questões quo Interessam a ropar- 
tíção federal de que 6 presidente. 
Outra personalidade de desta- 
que que viaja no bollo transatlan- 
tico da Navigazione Generals & o 
general Enrique Mosconi, do exer- 
cito argentino, 


CLINICA DR. MOURA BRASIL 


Molestias dos olhos 
Dr. Monra Brasil do Amaral 
Tu Uruguayana, 25-1º do 1 


; (11542) 


FORÇADO A QUEBRAR 
O SEGREDO... 


Depois da devassa no Banco 
do Brasil 


A commissão de syndicanota 
do Banco do Brasil já considera 
ultimado o seu trabalho, que 
deve sor, em breves dias, entrs- 
gue ao ministro da Fazenda, 
Fala-so que são apontados gra- 
ves escandalos, estando compro- 
mettidas vurias pessoas do maior 
relovo. Mas, nesses cscandalos, 
estão envolvidas sômente figuras 

| que apolaram o sr, Washington 
Luis, nos ultimos momentos? 
$ Mpurará, por exemplo, o relato- 
rio o que tentou averiguar o pro- 
prio se, Mario Brant, quando 
voltou ao Banco do Brasil, como 
presidente? Babe-se que o novo 
presidente do Banco, alarmado 
com o vulto do credito que all 
conseguira certa “firma, manda- 
ra vir 4 sun presença o sau che- 
fe, e o inqueriu sobre como con- 
segulra levantar até quasl doze 
mil contos, HFespondera-lho o 
negociante que a sua firma tinha 
realménto credito, E isto levou 
o sr, Mario Brant n ameaçar de 
pristo o cavalheiro;-se não ro- 
velasso o nome do político in- 
fluente, que lhe facllitara o le- 
vantamento de tal quantia, Em 
vista da ameaça, roplicou o ca- 
valhelro em questão, que lhe 
competia o respeito no segredo 
commercial, mesmo pela sta 
honra de homem. Entretanto, 
dada a hmeaça de prisão, posta 
em choque a gua liberdndo, já 
se inclinava a revelar o segredo. 
Mas sómente queria quo o pro- 
sidente do Banco do Brasil fi- 
measo apparecer all duas testo- 
minhas, E o er; Brant Jogo 
mandou entrar dois gradundos 
funcelonarios. Então, o nego- 
clanto relembrou a situação que 
so nchava, Não lhe cabia reve- 
lar um segredo commercial. Mas, 
em face dn força malor, & amea- 
qa sobre sua lberdade, se con- 
formava em declarar o que sabia. 
O seu protector... E entunciou 
o nomo de um político mineiro, 
| que não era da Concentração. 
) O sr. Mario rant ficou .per- 
plexo. E fox um gesto brusco, 
com n mão, como quem manda 
calart 
— Basta! 
E promptamento se dirigindo 
fis testemunhas: k 
— Quanto a vocês se retirem, 
Estava satisfeito, .. : 
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O general Monsconl fol director 
das Juzidas de petroleo do Estado, 
do arsenal de guerra o da aero- 
nautica do seu pais, 

Recobsu-nos, quando o procura- 
mos, no luxuoso apartamento 
que ocoupa com sua esposa, a 
bordo, o comnosco | conversou, 
instantes, paro descer em súgu!- 
da, sequioso que estava por um 
passolo À Tíjuca, onde nos disso 
que ja almoçar. 

No decurso de nossa lgeira pa- 
lestra'abordamos a questão da 
gazolina,-que tanto culdado tem 
merecido do governo argentino, 

O distinoto oftlolni, director que 
foi das jazidas de petroloo do Es- 
tado, é um technico no assumpto, 

A producção de gazolina na Ar- 
gentina augmenta do dia para dia, 
o quo faz prever, dentro de al- 
guns annos, a independencia com- 
pleta daquelts paiz dos mercados 
estrangolros, no que concerne à 
naphta, Ella deixará de importar 
a gaozolina, porque a sua produ- 
cção será bastante para o consu- 
mo de todo o palz, 

Basta dizor que actualmente o 
donsumo annual é de 100 milhões 
de litros e que (0"|* pão de ga- 
rolina nacional, 

O custo da gazolina é na Ar- 
gentina muito menor ao quo no 
Brasil, do 60% a 65 ph menos, 
pois o litro & all vendido a 20 
centavos. 

Verifica-se que o governo da- 
quello palz obriga às grandes 
companhias a venderem mais ba- 
rato, Não são ellas que impõem 
o preço. 

E' o unico governo que, no que 
diz respeito & gazolina, manda no 
proprio paiz. : 

Não existe nenhuma lei a rem- 
peito, somo nos afflrmou o gene- 
ral Mosconi: o queha é a decisão 
commercial do Estado, 

O gensral Enrique Mosconi vas 
à Europa a passeio e alí se demo- 
rará um anno. 

Dentré os muitos passageiros 
de destaque que viajam no “Dui- 
Mo” figuram meals os sys, dr, 
Ubaldo Ramos. Guerra, ministro 
Plenipotenciario do Uruguay em 
Roma o que vas, acompanhado de 
sua familia assumir às funtções 
do seu alto cargo; dr, José Lához 
Ibarrondo, Juan B. Lemolne, con- 
sul da Republica Argentina em 
Barcelona; dr. José Martin Fu- 
chs, dr, Justiniano Posse, enge- 
nheiros José Ruiz Alles, Rafnel 
Sammartino e Cesare Visconti Ve- 
nosta, o dr. Julio Zilveti Carran- 
zo e outros. 


O dr. Dlaen Sobetay € tam- 
bem, passageiro do grande trans- 
atlantico da Navigazione Generale 
Italiana. 

E" o dr. Djaon Sobetay gran- 
rabino dos hebreus sefarndies — 
og do descendenola hespanhola — 
na Argontina e no Uruguay e 
aqui já esteve em 1997, tendo pelo 
nosso paiz muita admiração, 


EB" jornalista, tendo sido diro- 
otor do “Bpeme”, de Belgrado, e 
“Orpska Rijock", de Sarajevo, 

Nasceu na Yugo Slavia e fol 
educado em Jerusalém, Vienna e 
Constantinopla. 

Dentre aínda os passageiros «o 
luxuoso transatlantico Italiano fl- 
gura mais O sr, Irineo Leguizano, 
famoso jotkoy argentino, o ax das 
pistas do Palermo- 

Legulzano & o jockey que malor 
numero de victorias tem obtido, 
pelo quo desfruta uma situação 
de grande prestígio na. Argentina 
e tem uma vida de principe. 

Elle vao, agora, à França uni- 
camente em viagem de recreio e 
repouso, devendo permanecer pou- 
cos mezes na Europa. 


ALCOOL-MOTOR 


Vão começar as provas auto- 
a + 
mobilisticas 

Acham-se abertas na Estação 
Experimental de Combustíveis o 
Mineiros, sita & Avenida Ve- 
nezuola n. 82, es inscripções 
gratuitos para as provas auto- 
mobilisticas, que vão ser reall- 
zadas a partir do proximo din 
29, como demonstração da effi- 
ciencia dos melhores combustiveis 
a base do alcool. 

Organizadas o controladas pela 
Estação Elxperimental de Com- 
bustívels e Minerios, codjuvada 
pelo Automovel Club do Brasil, 
estas provas serão iínicindas no 
dia 29 do corrente com uma na- 
cenção 4 montanha numa exten- 
ção de dois kilometros na estra- 
da da Gavea pequena ás 15 ho- 
ras, 

Neste mesmo dia as 9 horas da 
noito, será Iniciada a sério do 
conferenclas technlens, no sulão 
do Automovel Club, com a pala- 
vra do dr, Armando de Goloy, 
com a presença do ministro da 
Apricultura. Em 1 de feveroiro, 
como prova de-consumo far-se-ha 
uma excursão à Jufs da Fóra, 
ida e volta, num total de 450 
Kllometros. Era 4 de fevereiro, na 
Avenida Vieira Souto, dlaputar- 
se-ha a prova de kllometro pa- 
rado e lançado, 

Como turismo e determinação 
de regularidade de consumo te- 
remos em 7 de fevereiro u Ban- 
deira à 8. Paulo. | Finalizando 
em 13 do fevereiro esta quinzena 
de propaganda e demonstradão 
pratica das possibilidades de car- 
burantd nacional, o dr, Fonseca 
Conta fará uma conferencia! ex- 
pondo as obssrvações o resulta- 
dos encontrados no desenrolar 
destas provas. 

Intercaladas, em dias a serem 
com antecedencia avisados peln 
imprensa, assistiremos a outras 
duas conferencias pelos drs. Bn- 
bino de Oliveira e Gomes Ferla, 

Berão conferidos nos concor- 
rentes victorlosos nas divorsas 
provas a serem  renilzadas pre- 
mios offerecidos pelo Automovel 
Club do Brasil, e medalhas pelo 
Ministerio da Agricultura, Os 
regulamentos ficam a. disposição 
dos concorrentes na séde da s- 
tnção Experimental, 


Para o pagamento do 
“coupon” da divida 


externa 


Bahia, 27 (A. B) — O secre- 
tario da Fazenda, ar, Villobaldo 
Campos, mandou adquirir cam- 
bines em valor superior a 800 
contos, para pagamento do coupon 
do amortização da divida exter- 


E Me na do Estado. 
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Um aspecto do almoço dos visitantes 


Tendo o major K. H. MeCrim- 
mon em nome da Light, da qual 
€ secretario legal e como rota- 
ryano, convidado o Rotary Club 
para uma visita às novas offlol- 
nas nos terrenos do antigo prado 
do Jockey Club, hontem, ás 9,90 
da manhã, em omnibus especinos, 
partiram os convidades para à Cl- 
dade Light — onde chegaram 
meia hora depois. Ali foram re- 
cebldos pelos srs, CO. A. Sylves- 
ter, vice-presidente; J. M, Bell, 
superintendente geral; major K, 
H, MeCrimmon, secretario legal; 
€. H. Carder, engenheiro chote 
da Companhia do Ghz; C. A, 
Barton, superintendente geral do 
Deposito do Tracção e Officinas; 
P. R. Castanheiro, chefe geral 
do Trafego da Tolephonica; dr. 
C. R. Farina, consultor techni- 
co; dr, Ferreira de Barros, chefe 
doa serviços medicos da A, B, D, 
L.; dr. Alfredo Mata, R. N. 
Orser, chefe de contabilidade das 
officinas; A. 1, Peterson, chefe 


A GRIPPE 


Conselhos do Serviço de Pro- 
paganda e Educação 
Sanitaria 


Pein-noa o chefo do Serviço de 
Pro; saunda e Educação Sanita- 
ria à divulgação do seguinte: 

“a grippe é uma infecção quo 
póde gtacar todos-os orgãos o te- 
cldos do corpo humano, produzin- 
do por isso symptomes vurindia- 
simos que fleam na deponden- 
cla da Intensidade do ntaque e da 
importancia do orgão ou appare- 
lho invadido, 

Na grando variedade do sym- 
ptomas quo a urippo póde apre- 
sentar, tres são ns suas fórmas 
mais  communse principaes: & 
broncho-pulmonar, a gastro- in- 
testinnl e a nervosa. A. fórma 
hepato-renal, » 'a rheumatoido 3 
outras são menos communa, A 
febro/ o quebrantamento geral 
do corpo, são | symptomas que 
nunca falham, - 

O apparolho resptratorio — 1a- 
rynge — bronchios, pulmies, 1a- 
ramente são poupados na. grippe. 
Simples bronchite catarrhai até a 
pneumonia podem apparecer. 

As fórmas mais transmissíveis 
da grippe são às broncho-pulmo- 
nares, aliás ns mais communa. 

E” principalmente pelas muco- 
sldades, excreções o secreções da 
bôca, do nariz,-da garganta, doa 
bronchios que a grippe pnssa da 
um a outro Indivíduo. 

E' através da bôca e do narig 
que' quast sempre a Infecção grip- 
pal nos entra no organiámo, 

A prophylaxia da grippe deve 
visar a bôca e o nariz, tanto do 
doente como do são: eila sãs do 
doente pela bôca e pelo nariz o 
entra no são tambem pela bôca e 
pelo nariz, 

O contagio dn grippe póde ser 
glrecto; pelos pordígotos e par- 
ticulas- snltadas com a fala, A 
tosso, o espirro do doente cobre os 
labios, a bôca, as fossas: nasass 
da pessoa ed; ou indirecto por 
melo de objectos ou alimentos 
contaminados pelo doente ou pe- 
Ins moscas, 

Perdigotos, mãos sujas nos pro- 
guetos -expellidos pelo doente, 
alimentos onda poisam moscas 
depois de estarem sobre" aquelles 
produetos, els os disgeminadoros 
de doentes. 

Em tempo de gripo evite os res- 
friamentos os agglomerações, satr 
à noite, afrontar o mão tempo. 
Traga sempre o lenço embebido 
em qualquer essencia, agua de c0- 
lonia por exemplo; leve-o & bõca 
e às narinas quando fninr a uma 
pessoa febril ou a tossir ou' es- 
pirrar.” 


GRIFTE 


BROTINJELTOL jo ao 


tando 1a 3 ampolas. 


Maximo e seguro proveito, 
nenhum perigo mesmo 
para os recemnascidos 
ou velhos. (13901) 
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Bulletin Belgo-Brésilien 


Recebemos o “Bulletin Belgo- 
Breésiilen", orgão da Camara de 
Commercio Belgo-Brasileira, de 
Bruxellas, correspondente no: mez 
de dezembro. Porta-vos de uma 
associação sem fins lucrativos, 
mesmo assim trata a revista com 
evidente carinho, das materins 
que mais particularmente interes- 
sam ao quadro social da nssoola- 
qão-a que está -submettido. Assim 
sendo, nlegra-nos vêr qua varias 
de suas paginas são inteiramente 
consagrados às nossas manifesta- 
ções de actividade administrativa 
e commercial. E' o quanto basta 
para que desejemos no mensario 
vs malores progressos, 


— o. 


O prefeito de Nictheroy  ins- 
peccionou hontem a velha 


adductora 


O prefeito da capital fluminen- 
se, visitou hontem a velha Unha 
ndductora e a represa de Fri- 
v U, Que fornece agua á 7=2uU- 
Jugão de Niotheroy. 

Depolsído pircorrer 86 kilome- 
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da engonharia da O. T. B.; Al- 
fredo Santos, chefo do deposito da 
C. T. B.; Victor Santos, chefe 
da secção de accidontes; Glen A. 
Sweet, almoxarite geral; FP. O. 
Scoville, chefe do Departamento 
de Publicidade; Alvaro Guanabara 
e Paulo de Magalhães, da publl- 
cldnde da Light, 

Depois de minuplosa visita. & 
Cidade-Light foram todos & cnsa 
da administração, onde 'fol ser- 
vido um cock-tall usando então, 
da palavra o sr. C. A, Sylves- 
ter que saudou on rotaryanos em 
nome da Light. Respondeu o sr. 
Luiz Pereira, presidente do Ro- 
tary Club. Falaram depois o ma- 
jor MeCrimmon, o dr. Rundoipho 
Chagas e o dr, Cesar Pereira da 
Souza que terminou propondo que 
os rotaryanos telographassem a 
Mr. Millor Lash, presidento da 
companhia H. H. Touzens o Slr 
Alexander Mackenale, saudando-os 
pela obra que a Light reslizou 
construindo as novas officinas, 


Grippe 


“AXOL 


é o grande especifico. 
Não é xnrope nem injecção 


ACTOS DO CHEFE DO 
GOVERNO PROVÍSORIO 


Nomeações, exonerações 
aposentadorias e desi- 
«gnações nas pastas da 
Justiça, da Educação e 


— da Fazenda — 


Pelo chefo do governo provizor 
rlo foram assignados os seguintes 
decretos: 

Na posta da Educação 

Aposentando à dr, Jayme Sil- 
vado, inspector de Prophylaxia 
Meritima; exonerando Albartina 
de Carvalho Moura, por conve- 
nioncia do serviço, de servente do 
Abrigo Arthur Bernardes; 

Nomeando: o dr, José Carlos 
Ferreira Gomes, interinamente, 
professor de desenho do Curso Eis- 
pecial da Escola de Minas, Ouro 
Preto; o dr, Jonathas Archanjo 
da Silvolra Serrano, vice-director 
do Externato do Collegio Pedro 
II; n dra. Amalia Fonseca MI- 
glovitch, medico Interino dos hos- 
pitaes de isolamento da Saude Pu- 
blica, para exercer as mesmas 
funcções; o dr. Abel Reis para fis- 
cal do-ensino technico commercial 
na capital de São Paulo; Josá 
Leandro da Silva para porteiro 
almoxarife da Escola do Aprendi- 
zen Artifices do Pará; Richot 
Guarino para servonte do Abrigo 
e Hospital Arthur Bernardes; No- 
rivaldo Mata, para servente da as- 
coln de Aprendizes Artífices do 
Pará; 

Exonerando: Iruí Fragana, de 
servente Interino da Bibliotheca 
Naclonnl; o dr, Almerindo Meyer 
Gonçalves, de Inspector do Gymna- 
mio da capital de São Paulo; o 
dr. Thomaz Lessa, de inspector 
do Gymnasio de Campinas, e a 
pedido, o dr. Elpidio Maria da 
Trindade, inspoctor do Gymnasto 
Regente Feijó, em Ponta Grossa, 
no Paraná; 

Nomenndo: o dr, Leonel Bene- 
vides de Rezende, de Inspector da 
Gymnaslo da capital de São Pau- 
lo; o dr, M. E. de Carvalho Bor- 
ges, - Inspectór do. Gymnaslo de 
Campinas; o dr, Aristides Novis, 
director da Faculdade de Medicl- 
na da Bahia; Augusto dos San- 
tos, servente da Inspectoria dos 
serviços de prophylaxia da Bau- 
de Publica, para chaufteur da 
mesma Inspectoria; 

Promovendo: o servente de 3º 
classe da Inspectoria do serviço 
de prophylaxia, Alexandra Mar- 
tins de Barros para servento dae 
1º classe; Edmundo Pereira Bnl- 
thazar à calxista de primeira clas- 
se das officinas graphicas da In- 
spectorla de Demographia Sanl- 
taria e o calxista Henrique Bel- 
lo Ferreira Capelanl, para o lo- 
gar de monotypinta; 

Designando, na qualidado de 
contratados para o Hospital de 
São Francisco de Assis; Laura de 
Carvalho Ribeiro, costureira do 
pavilhão de Molestias Troplones: 
Candida Escobar, para enfermeira 
de 2º classe; Tsabel de Carva- 
lho, para enfermeira de 3º classe 
e Judith de Carvalho para enfer- 
meira extranumeraria. 

Na pasta da Fazendo 

Nomeando, Caetano Reginata, 
para collector das Rendas Fe- 
deraes no municipio de Prata, no 
Rio Grande do Sul, 

No pasta da Justiça 

Aposentando Reynaldo Gomes 
Proença, porteiro da secretaria 
do Senado Federal e Alberto VI- 
cente Ferreira, ajudante de portel- 
ro da secretaria de Estado da 
Juntiça; 

Removendo, a pedido, o bacha- 
rel Henrique Netto do Vasconcel- 
los Lessa, de juiz federal ma so- 
ccão de Santn Catharina pam o 
de julz federal dn primeira Va- 
ra da Secção de Minas Gemes. 








6:76 mer TES E x 
Officiaes à disposição de 
interventores 


Por ordem do ministro da Guer- 
ra foram postos á disposição do 
Interyentor- federal no Estado de 
Eão Paulo os seguintes vfficinos; 





















Esses telegrammas foram as- 
signados pelos srs. Luiz Pereira, 
presidente, Frasmo Braga, secre- 
tarlo, e dr. Arrojndo Lisboa, go- 
vernador do Rotary Club, 


Segulram depois todos para o 
reteitorlos don operarios onda al- 
moçaram num ambiente de fran- 
ca camaradagem o alegria, De- 
pois do almoço discursaram 6 sr, 
Shaldors, que fez um ligeiro apa- 
nhado da vida progressiva da 
Light, o o dr. Arrojado Lisboa, 
que pronunciou um' discurso no 
qual poz em relevo a obra da 
Light. no engrandecimento das 
primeiras clândes do Brasil! Kilo 
do Janelro-o São Paulo. 


A” tardo voltaram todos da Ci- 
dade-Ligh declarando-se encarnta- 
dos da visita e admirados da obra 
que as novas officinas repre- 


sentam no progresso da nossa ca- 
pital pols que, no genero, são as 
melhores do mundo: 





capitão Léo da Costa, 1º tenanta 
Silvino Castor da Nobrega e 2º 
tenente Gilberto Marinho, 

Todos estes offlclaes Já segui- 
ram pera aquele Estado, perco- 
tendo, doravante, pelos cofres de 
São Paulo os vencimentos que 
lhes competia pela Guerra, 


ee Ad e mem 
O interventor municipal. 
. de Tiradentes 


Em acto da semana passnda, q 
presidente Olegario Maciel, no- 
meou ' interventor do municipio 
de Tiradentes o pharmaceutico 
José de Feitas, nosso collega de 
imprensa. O interventor de 'Tl- 
radontes vae para o desempenho 
do seu espinhoso encargo com as 
credencines de equilibrio que lhe 
permittirá fazer justiça. 

O phnrmaceutico José de Frel- 
tas já segulu para Tiradentes es- 
tando marcade a sua posse para 
o dia 30 deste mez: 


em mi ep e 
ET S  Ca LL TR US 


FOL A CONTA. 


A LOTERIA DE MINAS, 
pagou ao Sr, Mozart Moa- 
cyr Moreira da Silva, es- 
tudante, residente á rua 
8. Januario, 113, Bello Ho- 
rizonte, o bilhete 8243, 
premiado com 10 contos 
na extracção de 21 deste, 

À (12397) 


ALEAC 


O THEATRO AN- 
NEXO AO EDIFICIO 
DA ESCOLA 
NORMAL 


Vae ser nelle installado 
a Escola Dramatica 
Municipal 


O sr. Adolpho Bergamini, in- 
terventor neste Districto, visitou, 
hontem, em companhia dos ers. 
Coelho Notto, Alberto de Ollvel- 
ra, respectivamente director e 
professor da Escoln  Dramatica 
Municipal, o theatro construído 
annexo no novo edificio da Escola 
Normal, 

Amplo, lindamento decorado, 
com excellentes “necommodações 
na cuiza e lotação para cercen de 
mil pessoas, o thentro deixou ex- 
cellento impressão aos visitantes, 
ficando logo resolvido que será 
nello installada a Escola Drama- 
tica, que a Municipalidade custela 
o ha multos annos não: fune- 
clona. 


—— eoq 
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[ AMANHÃ | 


SANTA CATHARINA 


A “ Ralnha dos Loterins” 


100:000$000 


Inteiro . +... 258000 
: Fracção +... 28500 
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juossecasannos 
EM TODAS as loterias, 
diariamente, os melho= 
res premios são vendi- 
dos pela 
“CASA GAUCHO” 
Rua Chile, 3 
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Despedido do emprego 


sem maior explicação 

O sr. Antonio da Silva era car- 
pinteiro da Fazenda Modelo San- 
ta Monica, no Estado do Rio de 
Janeiro, onde trabalha como em- 





cultura ha mais de dois annos, 
Não tendo commettido falta al- 
guma que motivasse qualquer 
acto do governo contra a sua 
permnnencia naquellas funeções 
ve modesto opefario do Estado, 
o sr. Silva foi, entretanto, sur- 
prehendido no dia 7 do corrente, 
com uma ordem do director do 
mencionado estabelecimento dis- 
pensando-o do serviço, sem qual- 
quer explicação deste neto, 

Ora, como isso não lhe pareça 
de necordo com os decretos do 
governo provisorio referentes & 
demissões de servidores publicos, 
velu a esta capital pugnar pelos 
veus interesses junto aos poderes 
competentesa 


“abaixo para conhocimento geral 


"do em causa a propria segurança 























































pregado Go Ministerio dn Agrl-' 


lo quo Insidiosamonto sopram na 
purdina, 

Bubmettendo o nosso camo a 
essa Amsociação de classo flza- 
mo-lo certos do quo o nosso apel- 
jo encontrará apolo na propria dos 
fesa do cada um dos que compõem 
essa grande agremiação, pois se- 
ria uma indignidado suppor que 
firmas brasileiras não encontras- 
sem recurgo do defesa dentro da 
tua propria classe, 

Assim csperam os abaixo asel- 
gnados seja tomado nn devida 
consideração o cuso em apreço, 
sobretudo para le fique conho- 
cldo o procedimento Inquilifica- 
vel das cinco companhias de se- 
Euro responsaveis, 


dirigiram em data de 31 do cor- 
rente um memorial à cusa nobre 
Associação, o qual so reproduz 









































do commeroto, memorinl esto em 
que expunham um facto grave 
que occorre nesto momento, pon- 


individual do todos aqueles que 
têm haverem e quo ainda confiam 
no instituto de seguro: 

Tsse facto grave tornou-se gra- 
vissimo com a publicação de uma 
carta, dirigida pelas Companhias 
de seguros: 

Calodonian Insuran Company. 

Asstcurasion! Genorall dg Trles- 
tio Vonezla, 

Companhia Adriatica de 'Se- 
Euros. 

Companhia Italo Brasileira de 
Seguros Gernes, 

Companhia de Seguros "Anchen 
& Munich" 

a essa Digna Associação; em qual 
procuram essas Companhins jan- 
car » confusho, affismando que 
as allegações feitas por nós bem 
como os documentos que possul- 
mos são falsos e que displem el- 
Jos de documentos authenticos 
com os quaes virão perante a 
Commissão nomeada por crsa Di- 
rectoria restabolecer a verdade, 

Em resposta a essa carta, fize- 
mos publicar pela imprensa a de- 
claração que abaixo transcreve- 
mos e no Jornal do Commercio 
de domingo, 26 de Janeiro publl- 
cíímos as cortidões dos documen- 
tos que. possulmos, os quaes fl- 
cam em nosso escriptorio, & dis- 
posição de quem os queira exa- 
minar, 

A questão tornou-se gravissi- 
ma porque, tendo am Companhias 
do seguros sustentado durante 
quasl quatro mezes a these de qua 
o incendio era criminoso e qua 
por conseguinte nada teriam a 
pagar nos segurados, declararam 
solomnemente ha uma semana 
quando chamados a Juizo para 
pagar ou verem-se. constituldos 
em móra, que-entavam convencl- 
dos da casualidade do sinistro q 
que estavam promptos a pagar 
os prejuízos lógo que, estes fos- 
sem apurados, 

Ora, taes prejuízos foram apu- 
rados com absoluto rigor num 
exame de livros e documentos, 
facturas, saques, notas de merca- 
dorias, conhecimentos, eto, e do 
tal modo a não deixar a menor 
duvida nos peritos examinadores 
da escripturação das firmas al- 
nistradas, 

Eszs exame judicial que const!- 
tulu uma completa devassa nos 
livros e documentos conclulu em 
laudo unanime ser o Stock exls- 
tente nos armazens destruídos de 
Ra. 4.226:491$302, 

Donnto disso nó haveria uma 
attitude digna para essas Com- 
panhias: era pagar o prejuizo ve- 
rificado. 

Não o fizeram entretanto. E de- 
pois de reconhecer a casunlidade 
do sinistro negam-se a pagar o 
total da valor segurado sob à al- 
legação de que não é praxe se 
pagar integralmente a um segu- 
rado, muito embora tenha o in- 
cendio sido total, 

As firmas abaixo asesignadas, 
ha longos annos estabolecidas no 
Brasil, parto que são da commu- 
nidade commercial desta Cidade, 
trazendo estes factos no conheci- 
mento da malor Associação de 
classe do Paiz, não o fazem com 
outro intuito senão o de esolare- 
cer, por seu Intermédio, a todo o 
commercio, & o fazem como um 
prótésto vohemente de” brasileiros! 
contra a pretensão de Companhias 
extrangeiras de esbulhar o seu 
patrimonio, 

Não trepidaram essas Compa- 
nhias de seguro em Iimputar um 
acto criminoso dos mais horriveis 
o hediondos &os seus segurados, 
descendo na vilania de despachar 
emissarios: pela, praça do Rlo ds 
Janeiro munidos do photographias 
clandestinas para provar o qua 
era falso e lançar as victimas à 
condemnação publica, 

E agora, depois de solemnemen» 
te-haverem declarado que se con- 
venceram da casuniidinde do al- 
nistro, insistem em fazer propos- 
tas indecorosas para um abati- 
mento que não encontra apoio em 
cousa alguma. Para tal conse- 
guirem, nova campanha so arma 
calcada no argumento capcloso de 
que no local não existia o valor 
indicado, Os documentos verifica- 
dos, os livros, os conhecimentos, 
os recibos, o testemunho dos car- 
regadores da mercadoria, as no- 
tas nuthenticas do armazem, as 
notas de movimento dos trapichea, 
tudo isso minuciosamento esqua- 
drinhado pelos peritos nada vale 
deante da palavra, a simples af- 
firmativa, do. que no local não 
existia a mercadoria, 

Julguem, Senhores Membros da 
Associação Commercial do Rio de 
Janeiro, a Insegurança em que se 
encoritra toda n nossa communi- 
ndo commercial, todos aquelles 
que teem haveres e que 08 con- 
flim à guarda de companhias de 
seguros!! Julguem, Senhores, co- 
mo se acha desvirtundo o degra- 
dado o instituto do seguro no 
rouso melo, esse Instituto que so 
considera nos palzes cultos a mais 
bella conquista da cooperação mo- 
derna! 

No Brasil as Companhias de 
seguro só teem uma funcção: é 
arrecadar premios. Na hora do 
desistre, quando o pobre segura- 
do so vê a braços com a desgra- 
ca, reunem-se as companhias e 
tratam de o tornar criminoso, 
para mandal-o para a prisão, e 
calmamente embolsarem aquilo 
por que se tornaram responsaveis. 
Quando fuso não conseguem, pro- 
curam criar os obstaculos mais 
Inverosimeis para dilatar o paga- 
mento e esgotar a victima pelo 
cansaço, obrigando-a a receber 
qualquer cousa num accordo hu- 
milhante, 

No dia seguinte a um ainistro 
O segurado passa a ter os polores 
defeitos, é esperto, é chantagista, 
estava nas portas da fallencia, é 
indrão, 4 tudo quanta convam ds 
companhias fazer circular para 
atirar o misero na rua da amar- 
gura. Tudo isso se tem dito das 
nossas firmas. 

Parte que somos da grande 
communidade commercial do Bra- 
sil, não podemos deixar de con- 
demnar taes methodos e de ver- 
berar o procedimento dos repre- 
sentantes de companhins de se- 
guros extrangelras que, sem a 
idoneldnde precisa, e sem nenhu- 
ma noção de responsabilidade, 
lançam o bom nome de tnaes com- 
panhias ao abysmo do descredito. 


AM, Bittencourt & Cla, 


Reproduzimos abnixo, um otfl- 
clo, quo será lido na 'sessão de 
hojo da Associação Commercial, 
o qual dispensa commoantarios: 

“Ag firmas commerciaeg A, M. 
Bittencourt & Cia, e Commercial 
Paulista 8/4, a primeira estabo- 
lecida nesta praça desde 1922 6 & 
segunda em 8, Paulo desde 1926, 
8 cuja séde ne transferly para o 
Rio de Janeiro em 1829, ambas 
Intelramente "compostas de ele- 
mentos brasileiros, vêm expor, 4 
digna directoria dessa respeltavel 
associação de classe, um facto 
gravo que cccorre neste momento 
em que se acham envolvidas cin- 
co companhins de seguro, todas 
estrangeiras, cuja attitudo Incom- 
preensivel vem alarmar todos 
aqueles que confiam nas virtu- 
dey theoricas do instituto do se- 
Euro. 

B' o seguinte o facto: 

A 28 do setembro do anno fin- 
do, Incendiou-se o. armazem. da 
run da Alfandega, 338, destrulndo 
totalmente os vultosos “stocks”, 
pertencentes ás dunas firmas acl- 
mn. Esses "stocks" achnvam-se 
segugos nas companhias; 


Caledonian  Insu- 
rance Company. 
Assicurazionl Ge- 
nerall de Trlesto 
e Venezia , ,. 
Italo Brazileira de 
Seguros Gernes .. 
Aachen & Munich 
Adrintica de Segu- 
TOS rc ora 


2.500:000$000 


1.000:000$000 


400,000$000 
100:000$000 


200:0008000 


Tudo sommando:  4.200;000$000 

Occorrido o incendio, procedeu 
a policia do 4º Districto á rigo- 
roso Inquerito, ouvindo 17 teste- 
munhas e nomeando peritos para 
determinar a cousa do sinistro e 
examinar os livros da firma, os 
qunes haviam sido apreendidos lo- 
go a seguir, 


Conclutu esse Inquerito pela 
casunlidade absoluta do sinistro, 
conforme laudo dos peritos, e to- 
das as provas testomunhass, 

Concluiram os peritos de con- 
tnbilidade que o stock existente, 
no dia 27 de eetembro, no arma- 
zem, era de 4.226;401$302. 

Deante disso, fo! o Inquerito ar- 
chivado, a requerimento do pro- 
motor publico, e por determina- 
ção do juiz da 1º Vara Criminal, 
Dr. Guilherme Estellita. ' 

Não satisfeitas com essas pro- 
vas, o não obstante terem os es- 
combros ficado ao abandono em 
dias da revolução, conforme pro- 
testo opportunamonts feito om 
juizo e no 4º districto policial, re- 
quereram as companhias segura- 
oras uma vistoria chiímica' para 
que dissessem os peritos se teria 
o Íncendio sido adredo preparado 
e se lá existiam Inflammaveis, 

Os peritos, Drs, Djalma Has- 
selman, cathedratico de. chímica 
da Escola Normal, Dr. Francisco 
do Sá Lessa, cathedratico da Es- 
cola Polytechnica, e Dr. Ricardo 
Vieira, lente. examinador do Col- 
legio Pedro 11, em laudo unanl- 
me, declararam não Ler uncontra- 
do Inflammaveis de espedle al- 
guma nos encombros, “nem ter 
sido o incendio adrede prepara- 
do”, 

Requereram, então, as Compa- 
nhins de seguro uma vistoria: “ad 
perpetuam!, para determinar a 
origem do fogo, : Funcelonsram 
nessa vistoria: o Dr. A. B. Bel- 
ford Roxo, professor catedratico 
da Fscoln Polytechnica, a Dr. 
George Summer, professor ecathe- 
dratico de physica do Colleglo Pe- 
dro II, e o Dr. Henrique de Vas- 
concellos, engenheiro da Prefel- 
tura. 


No decorrer dessa diligencia, em 
que' forum revolvidos os escom- 
bros, centimetro mn contimetro, 
acharam os peritos uma lua, 
contendo alcool n 37 Gay Lussac, 
e um “cache-pot” contendo kero- 
zene liquido, ambos em um sitio 
onde ardeu até à carbonisação a 
madeira das armações e balções 
que lhe estavam contiguos. Wases 
inflammavels, | encontrados em 
condições tão suspeitas, foram 
motivo de um grande escandalo 
por parte das companhias segura- 
doras e seus advogados, que se 
epressaram & tirar photographias 
por um photographo particular, 'e 
com essas photographias incum- 
biram diversos individuos de mos- 
tral-as ao commereio, como pre- 
tenso corpo de delicto, e com o 
objectivo de crear, para os segu- 
rados, uma atmosphera de descre- 
dito e condemnação publica, 

A despeito de toda essa campa- 
nha e do ambiente creado, os pe- 
ritos de escombros apresentaram 
um brilhantissimo laudo, conelutn- 
do pela casualidade do sinistro, 
pois attribuiram a origem do: fo- 
go à um curto-clrouito, vihão des- 
mentir o malevolo e apressado 
juízo' dos seguradores. Esse laudo 
vencedor fol assignado pelos Srs, 
Dr. George Summer e Dr, A. B. 
Belford Roxo, tendo o perito das 
Companhias apresentado laudo 
vancido, em separado. Releva no- 
tar que os peritos do laudo vence- 
dor chegaram à conclusão de que 
os inflammaveis citados não pode- 
riam estar no local por nerasião 
do Incendio, por ser Isso pratica 
e nclentificamente impossivel. 

Requereram em seguida as 
Companhias um exame nos livros 
de escripturação das firmas, exa- 
mo esse feito com um rigor até 
aqui desconhecido, constituindo 
verdadeira dovassa, jâmals per- 
mittilia no commerclo, porém, pa- 
clentemente supportado pelos se- 
gurados. 


Desse exame, em que funcelo- 
naram como peritos; o Sr. Adher- 
bnl Silva, contador da Caixa da 
Amortisação; Sr, Arthur Bosisio, 
contador e perito do Banco do 


Pedimos, Imploramos a todos 
aquelles que tenham uma accusa- | Brasil; Sr. Cleero Ferreira presté 
cão fundada contra as nossas fir- dente do Syndicnto de Peritos 
Contadores, resultou um laudo 


mas ou contra qualquer um dos 
socios, que satim em publico, quo 
nos enfrentem, que nos digam, 
pe a face, com a responsabilida- 


que conclulu: 
1º) — que os-livros estão 
escripturados em fórma mer- 
contil, estão registrados em 
toa ordem e merecem fé, 
2º) — que dos documentos, 
facturas, notas de entradas e 
sultas e dos livros auxiliares 
respectivos bem como do Dia- 
rio, verifica-se que o stock de 
mercadorias existentes nos 
armazens. da Commercial 
Paulista, no dia 27 de setem- 
bro de 1930, era de,.....e.. 
4.226:4915308. 
Forum, portanto, feitas todas as 
provas de que poderiam necessl- 


Mu es reunia 


de do Seu nome, qualquer acto 
menos digno, qualquer gesto me- 
nos nobre, qualquer attitude mo- 
nos justa que qualquer de nós 
haja commettido. 

A peçonha cuspida pelos Inve- 
josos, a babugem dos energume- | 
nos, o veneno destilado atravez do 
anonymato não nos attinglirá já- 
mais, pois procede da clonca e lá 
não descemos. 

Insístimos para que salim em 
campo os detractores anonymos, 
assumam uma attituda de frente 
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para formar seu juízo a respeito, 

E' jurisprudencia firmada quo 
o archívamento do Inquerito poli= 
clnl concluindo pela casuulidade 
de um sinistro, fórma automati- 
cumente a repponnsabilidado do ne= 
Eurador, o que os prejuízos se 
apuram polo exame do livros, fol- 
to, ou por peritos rnmeados pela 
Justiça, ou por acoórdo particular 
entro partes, 

No caso presente fot archivado 
o Inquerito por falta de provas 
que induzissem à suppór tratar- 
so de aoto criminoso, As vistorias 
posteriores vieram confirmar a 
perícia da policia, concluindo pelo 
curto-cireuito, 

O exame de livros feito duas 
vezes, & primsira por dous perl- 
tos da policia, a segunda judicial- 
mente, a requerimento das com- 
panhias, velu doterminar, sem 
deixar a moror margom para du- 
vidas, o montante dos: prejuizos, 

Honentamente só restnria a 0s- 
ans companhias de seguro um ca- 
minho digno: er pagar os dam- 
nos. por quo se tornaram res- 
ponsaveis. 

Assim não o entenderam, entre- 
tanto, 

Ag firmas seguradas, tendo vis- 
to se escoar quatro longos mezes 
nensas dlligencias, propositada- 
mente retardados com as chica- 
nas mais inesperadas e absurdas, 
resolveram intimar as companhias 
& pagar, ou verem-so constituir 
em móra, o que fizeram pelo Juiz 
dn Primeira Vara Clvel. Dezobe- 
deceram os devedores no mandato 
do Julz, preferindo me vêr constt- 
tuldos em móra, e arrostar com 
todas as consequencias que o acto 
comporta. 

Fste procedimento irregular das 
companhias de seguro, além de 
ser um desrespeito às nossús leis, 
conatitue um precedente perigoso 
para o nosso commercio, que fica, 
assim, desamparado o subordinh- 
do nos caprichos e go arbitrio de 
agentes de companhias de segu- 
ros estrangeiras, sem responsa- 
bilidade no nosso palz, 

Niio. desconhecem os directores 
dessa nobre associação, membros 
que são do commercio desta cl- 
dade, o que representa um Incen- 
dio numa cesa commercial, In- 
cendio que tudo devora o que 
vem atirar q commarciante, irre- 
mediavelmente, numa situação de 
aperturas e até do desespero, 

Com a destruição completa dos 
seus baveres, desorganisação do 
seu negocio e cessação de fontes 
de renda, flea o commerciante, 
além do abalo moral que softre, 
e dos incaloulavels prejuízos qua 
dessa situação decorrem, É mercê 
da bõa ou má vontade de seus 
credores, e, o que é peor, Intelra- 
mento jungido fs Companhias do 
Seguro, que júmais se apressam 
a Mquídar as suas responsabili- 
ândes, 

As companhias seguradoras, 
bem ao contrario, tudo fazem pa- 
ro retardar uma liquidação, Jan- 


O INCENDIO NA COMMERCIAL 











































dignon o Indlgnor, honestos o dogs 
honoatos, para lovar o nou Dogue 
ródo ao ultimo extremo do ponte um 
ria, o obrigal-o, por caso mole, 
um accordo em quo recebe apes 40 
nas uma magra porcontngem die qual 
quilo a que tem diróito. ! 
Mais do quo Jeso, Não tropl=: 7 
dan esnus Companhias em impu= 55 
tar um noto oriminoso Son sous Jd) 
segurados, tudo fazendo para lo= 
vul-os nté à condomnação, com 
o objectivo de so eximirem de: 
uma responsabilidade quo agsu=' + 
miram num contrato do bôn fá, | 
Monstruoso como posua parecor, - + 
enta é a verdade; o segurado “6 ; 
tom um direito, 6 0 do pagar pros 
mtos, No diz quo lho acontecer ju 
um desastro, pressa & sor deshos 
nesto, incondinrio, patifo.o até Jam 
drão, transformando-se aquelas 
oreaturas amavois que vêm tão 
solfoitamente arrnnonr ou premios, | | 
a ner os peores inimigos do inde- 
teso segurado, 
Nesso regimen de verdadeira 
voncordata, aproveitando-no da 
desgragada situação a que são | 
atirados os que são vlotimas de | 
um incendio, têm vivido as com= 
panhias do seguro no nosso meio, 
prejudicando o direito dos fracos, 
desvirtuando o instituto do segus 
ro na aus elavada concepção de 
previdencia social, tudo fazendo, 
para seduzir 08 incautos, sob des 
monstrações as mais positivas de 4 
solidez o correcção, fugindo, po= 
rém, no cumprimento do dever na 
primeira  opportunidado em que. 
tel correcção e honradez tlvor de “4 
ser posta à prova. 
E, como constitua tal. procedis - 
mento das companhias de seguro || 
um abuso inqualificavel e um pe= 
rigo perminente para toda a nos= HE 
sa communidade, vêm as firmas | 
abnixo assignadas, expondo os 
factos à nprectação dessa Assó= | 
ciaçião, trazor os seus mais ves | 
mentos protestos contra O proces 
dimento das companhias em 
causas a 
Caledonian Insurance Company. 
Auslcuraziont Generall de Triet=" += 
te Veneza, 
Italo Brasileira de Seguros Ges | 





mes 

Aachen & Munich 

Adriatica de Seguros 
certos de'que, na defesa dos Ins) , 
tarosges communs de todo o com= | 
merclo. e dn soticlnde, não dels | 
xará essa nobre Associação de. 4) 
considorar s importancia do ass RM 
sumpto, e de dirigir-se nos pode-- | 
res constituídos, solicitando mes | 
didas que venham moralisar una soa 
inatituto de tão alta elgnificação, 
como sõe sor o do seguro. a 

Agradecendo a interferencta que UM 
essa directoria se dignar tomar no, 5 
caso occorrente, reiteiramos 08) 
protestos da nossa mais elevada am 
o respeitosa consideração, subscros 
vendo-nos," ! 








; A. M, Bittencourw 
pp. COMMERCIAL PAULISTA S/A 4 
José Augusto Corrêm. +; 


PAULISTA S. À. a 


As firmas abaixo foram sur- 
prehendidas com a publicação 
de uma carta dirigida -& Asso- 
clação Commercial e asslgna- 
da pelas companhias de segu- 
TOS: N 
Caledontan Insurance 'Com- 
pany 

Assicurazionl de 
Trieste e Venezia 

Companhia de- Seguros “Aq- 
chen & Munich” 

Companhia - Italo-Branlloira 
do Seguros Gernes 

Companhia Aúdriatica de Be 
guros 
carta essa em que pretendem 
contestar a legitimidade Gas 
allegações publicadas 
maloria da Imprensa carioca em 
torno do sinistro de que fo- 
ram victimas as firmas Com- 
mercinl Paulista 8. A, CA. M, 
Bittencourt & O. 

Como são essas As armas — 
a calumnla e q injuria — as 
unicas de qua ps têm sorvido 
as referidas Companhias para 
a eua defesa, nico é do estra- 
nhar que ginda nma ver dellas 
lancem mão, em desespero de 
causa, Contra o uso de metho- 
dos fão indignos serão respon- 
sabilizados criminalmente as 
representantus legaes das Com- 
panhias seguradoras, e a Jus” 
tiça cortamento dará correctivo 
a tão audacioso procedimento. 

Para que não possam pairar 
duvidas de qualquer especie no 
espirito pullico e, sobretudo, 
no commercio, em geral, que 


General! 


O sr. Francisco Monlevad 
assumiu a direcção da 


Sorocabana 


8, Palo, 27 (A. B) -— Assu 
miu o cargo de direotor da Ea- 
trada de Ferro Sorocabana o sr, 
Francisco de Monlevad, ex-necre- 
tario da Viação. 

A cerimonia da posso fot das 
mais simples, tendo o sr, Mon- 
levad recebldo n direcção da Ds- 
trada do director interino, sr. 
Luiz Orcinlo de Castro, 


—— sem 

Apozar de balsa do camblo a 
DROGARIA BAPTISTA cont!- 
nún a vender o seu stock sem 
alteração de preço. Rua 1º do 
Março, 10, (11178) 


Cobrança dos juros de 
um emprestimo do 


Amazonas 


Mandos, 27 (A. B) — O ge- 
rente da filial do Banco do Bra- 
sil enviou ao interventor fedoral 
no istado, sr. Alvaro Mata, cópia 
do radiogramma que recebeu da 
matriz do mesmo Banco, cobran- 
do a importancia de 160:000$000, 
correspondente aos juros vencl- 
dos do emprestimo que o gover- 
no Dorval Porto contralu na. 
quello estabelecimento nacional 
de credito, 


Reducção dos vencimentos na 
Central do Brasil 


Os empregados jJornnleiros-da 
Central do Brasil, pedem-nos, 
por nosso Intermedio, para pro- 
testar contra o desconto de um 
sexto nos seus vencimentos, 

Allegam, e com razão, o custo 
alto dos goneros de Immediata 
necessidade, actualmente, 

O desconto tio vultoso nos 
seus vencimentos — mulor do 
que o augmento dado na govor- 
no deposto — de CUSN0O men- 
saes, para as dinrins do 125000, 
põe em panico o orgnamento do- 
imestico dessa pobre gente, nue 
já vivia mal, e que passará a 
peor. se a clemencia do gover- 
no não os accudir em tempo. 

Esperamos que o ministro da 
Vinção providencie dn melhor 
fórma, para que revomie esso 
desconto, para tranquilidade 
dos empregados dessa grands 
ferrovia, 

PINTANDO pa os ea E 
“ajnunhê. quinta-feira, 
ni > 





pela, 





2 
do perto tem acomprnnado 0 É 
nosSo caso, chamanios à atten=." 
cão para a publicação dos do= 
cumentos, originaes, laudos, vig= 
torlas, exames, etc., hoje, mn 
“Jornal do Commercio”, cuj 
documentos são nbsolutament 
authenticos e firmados por 
quem de-direito, : 
) São os seguintes os documen: 
os: 
Laudo de escombros policial“! 
— Dr. Uswáldo Justo de Aguiar 
Cavalcante a dr, Latayette Mul- 
ler Leal. ul 
Tando de livros policial ss! 
Rinaldo Gonçalves de Souza. 
Armando Monteiro de Barros. |. 
Relatorio do delegado do 4º: 
patio — Dr, José de Sá Oso=: 
rio. 


Juiz da 1º Vara Criminal — 
Dr, Guilherme Estellita. 
Juiz — Dr, Alfredo Valdetaro | 
da Silva. | 
Escrivão — Dr. 






































































Djalma Hasselman, dr, 
clsco de Sá Lessa o dr. Ricardo 
poderes ita ! A BRR 
udo de vistoria "a rpes 
tuam" — Dr. A. B, Belfort: 
Roxo e dr, George Summer, 
Luudo de exame de livros = | 
Adherbal Silva, Arthur Bosisió - 
0 Cicoro Ferreira, 
Pp. Commercial Paulista S|A: 
Pp. À. Bittencourt &- 
Companhia — Dr. Virgilino dá: 
Silva Paiva, advogado. o 
(BIT) 


CLINICA DR. MASSILLON 
BABOIA 4 

Pedintria preventiva, Solario, pisclom | 
de vei O, Eymbastica, 680, Av. Vieira 


Souto blon), Tel, 7-3778. — Cons. 
com aviso prévio, (E 13546) 


NOS CORREDORESS DE 
GENEBRA 


Revelações sobre 0s provaveis 
objectos da conferencia 


Curtius-Briand 


Berlim, 27 (Corrolo da manhã) 
-—- Segundo uma versão divulga=: 
da pelo “Berliner Tageblatt", 
transmittida por uma agencia: 
sulats, um dos pontos da recem 
te conferencia particular em Ge-' 05 
nebra, depola do reunião tinal do - 
Conselho, entre os sra, Curtius é 04 
Briand, fôra o exume das corse 
quenclas da crise mundial, sob 
Rs reparações, estudando-so m 
cidas para um accordo sobre 
estipulado recentemente com 
adopção do plana Toung, Os Goi 
estndistas teriam combinado mei: 
de facilitar am prestações a eff 
ctuar-se. Ainda segundo RS mass, 
mas versões, o sr. Brinnd disse 
ão sr. Curtius que seria bo 
que a Alelmanha se dirigisso és. 
potencias credoras, formulando 
propontas que julgasse acocitas 
veis, 


A agencia nfirma que os dois + 
ministros examinaram tambem 4 
posisbilidade de uma moratorias 


À suspensão das garantias a 
em Cuba 


Havana, 27 (Correio da Mas f 
rhã) — O presidente da Repubilf= 0) 
ca, mais uma vez, fol autorivudo: 
pela Camara dos. Deputiudos, a 
decretar a susponsão das garan 
tas quando lhe aprouver, tend 
gido essa resolução npprovada 
multo rápidamente, 4 


a que e 
Dois aviadures militares por- 
| luguezes homenageados 








Lisboa, 27 (Correjo da Manhã) - 
— A guornição do Porto prestoy 
vma nomensgem nos aviadoresdM a 
Moreira Cardoso e Sarmênto PISO 
mente), que realisarim um voga 
recenteminte É India-Portugueza 

A homenagem  realizon-so no” 
quartel genero! da guarnição, À 


famnigues. 
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CORRELO DA MANHA — Quarta-feira, 28 de Janeiro de 1931 








do sua profissão desfcriu um gol- 
pe no pescoço, caindo ao chão bas 
nhado em paúnguo, 

Após recobor os curativos do 
urgoncia no posto Central o deu 
vonturado operario fot Internado 


DIA POLICIAE Es 


ni : Bou ostndo 6 gravissimo, y 


/BALEADO PELO GUAR- |BARBARAMENTE ESPANCADO | VÍCTIMA DE ARO NEURAS: 


Para luso, tomara de uma garrafa, 
do Kerozono e, penotrando no ba»! 
nholro, all dorramara o Intlum- 
mavol nobro ns ventos, pondo-lhes 
fogo. Minutos depois, anto o 
ohelro de tocidos om combustão, 
amigas da infeliz a foram encon- 
trar em doloroso estado: Irnce- 
ma estava, Já, Intelramento quiol= 
mada, : 
A Assistoncla. fol chamada a 


0 COMMERCIO DE DROGAS! 
E O EXERCICIO DA PROFIS- 
SãO PHARMACEUTICA 


| Fala-nos, sobre o recente de- 
creto do governo o dr. Alei- 





CARNAVAL 


Et 


A MAIOR FESTA DO ANNO SERÁ REALI- 
ZADA PELO CENTRO DE CHRONISTAS 
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M' hontem theatro, és primeiras 
oras da noite, de um dos incen- 
“08 de malor violencia, registra- 
“tos nos ultimos dias, 

"O fogo, irrompondo numa fa- 
rica de Jersey de scda, e pro- 
“tagando-se a depositos de arto- 


propício para se alastrar em 
ammas  ameaçadoras, que te- 

posto em perigo todos os 
'iredios -vizinhos ao sinistro, se, 
omo de costume, os bombeiros 
es não offerecessem combate 
jmmedinto e energico, 


O INCENDIO 


HW Precisamonto (fa 8,40' da noite 
Da hontem, notaram alguns popu- 
»lires que do predio n. 270 da rua 


“sonda do Bomíim, salam grossos 


ne, telophonamido, concomitante- 
tuente, para os Bombeiros e para 
“4 policia do 17º districto, 

"| Antes da chegada do quacsquer 
soccurros, o 1º gnrgento do Exer- 
10 Frankiln Leito Pinto, que pes- 
ava pelas. immediições, temen- 
Jno que, da confusiio reinante no 
incal, so prevalecessam elementos 
riminosos, tomou a si, exponta- 





tim rigoroso serviço de isolamen- 
to da fabrico einistrndo e dos pre- 
filos proximos, no que fo! socunda- 
do, efflolentemente, pelo “cabo 
iPrancisco Tiburcio e pelos sol- 
PN iados Irancisco Gomes dn Luz, 
[6a Viotorlno Paulino, Guilherme PI- 
O nho da Silva e Reginaldo Araujo, 





| CHEGAM OS BOMBEIROS 


“Ao aviso de Incendio, movimen- 
taram-se as estações de bombel- 
ros de 8. Christovão, Villa Isa- 
bel e Quartel Central, chegando, 
dentro de poucos minutos ao lo- 
“caldo alnistro, os carros o as pra- 
aa daquelles postos, sob o com- 
mando do capitão Vieira, e su- 
períntondidos pelo coronel Ma- 
noel Gonçalves, ex-commandan- 
to Interino do Corpo de Bombel- 
ros. 

Deu-se, sem perda de tempo, 
combate no fogo, que, já então, 
Altanava, numa fogueira mons- 
> truosa, Iluminando todo o quar- 
Do telrão. 


A POLICIA NO LOCAL 





Intelrada tambem do occorrido, 
não tardou a comparecer a poll- 
ela do 17º districto, 
O delegado dr. Mariano Lisbon, 
como os commissarios Alva- 
renga, Costa Leito e Moltinho, 
com o auxilio do commandante 
da guarda nocturna do 17º distri- 
cto, Ivo Pagani, estabeleceram 
medidas sevéras de policiamento 
nas | Immedinções, requisitando, 
qutrosim, o auxilio da Companhia 
de Metralhadoras da Policia Mi- 
litar, a quem está affocto o gar- 
vigo de Incendios. 


A FABRICA SINISTRADA 


A fabrica do jersey de seda 6 
efactos de malha, onde se ma- 
mifestára o fogo, era de proprie- 
dado do João Luiz Freire, mora- 
"Cor à rua Cosme Velho, 65, & com 
escriptorio & run Senador Pom- 
peu n. 109, 
“Os predios que lho fleavam vl- 
ginhos eram os de numeros 268, 
pertencento no Dr. Flavio Pa- 
reto, onde estava Instalindo o ar- 
“o mazem Colombina e o 272, de pro- 
"prledndo de d. Anna da Sliva 
“Braga, predio em quo sé acha 
“montado o armazem “O Gua- 
' Fany”. 


os PREJUIZOS E 08 SEGUROS 


“Dominando, atinal; o fogo, verl- 
ficou-se terem sido consideravels 
os prejuízos causados neo Antena 
suppondo-se que elles so cle- 
ad Ar de 300:000$000. 
CSA fabrica de tecidos de malha 
PO do JT. L. Freire, que occupava o 
& pavimento terreno e o primeiro 
“> andar do predio 270 da rua Con- 
, de  Bomíim, totalmente 
domnificada. 


Ha) 
[a O armazem “O Guarany” quas! 
E pada soffreu, emquanto que o AF- 


ficou 





»  mazem Colombina teve alguns 
» prejúizos a registrar. 
à O predio mn. 270 da rua Conde 

4 de 'Bomtim, em que se achava 

montada a fabrica, era de pro- 

É. priodade te à. Sophiz  Pareto, 

x * aereditando-so esteja elle no se- 

O armazem “O Guorany” está 
seguro mm Companhia Sagres 









priedado de à, Arm 





por 60:0008000 e o predio, de pro- | lho, Foram, 


local do sinistro 


DESTRUIDA PELO FOGO 
UMA F ABRICA DE TECIDOS O ferido, em companhia 
O DEMALHA 

É Como se manifestou o incendio-— A inter- 
E. venção dos bombeiros e da polícia — Os 
| prejuizos & Os seguros. 


zom Colombina por 40:0008000 na 
A Guanabara, nada se sabendo, 
quanto 4 fabrica sinistrada, por 
não ter comparecido no local, até 
& hora em que escreviamos, 0 seu 
proprietario, 


AS PROVIDENCIAS POLICIAES 


Durante os serviços de extin- 
eção do fogo e do policiamento do 
local, a policia determinou que 
o trafego flonsse nssim modifl- 
cado: os omnibus passariam pe- 
las ruas Conselheiro Zenha & - 
mirante Cockrane, e os bondos 
seguiram pelas ruas São Fran- 
cisco Xnvier e Barão do Mes- 
quita., 

Terminados os trabalhos Jos 
bombeiros, foram Interdictados os 
predios: attingidos pelo fogo. |! 

Na delegacia do 17º distrieto, 
onde foi instaurado o respectivo 
inquerito, Já havinm prestado de- 
clnrações, à ultima hora, tendo- 
se retido n segulr, os proprie- 
tarlos dos Armazens: Colombina “e 
“O Guarany”. 





A Companhia “VAREUIS- 
TAS", fundada em 4887, pos 
euindo CAPITAL E RESERVAS 
superiores a OINCO MIL DU- 
ZENTOS E CINCOENTA CON- 
TOS DE RÉIS, nccelita seguros 
contra fogo, ferrovinrios e ma» 
ritimos a texas bastante: modi- 
cas. Tem sua séde na run Éº de 
Março, 39, edifício proprio. Paga 
os sinistros cm dinheiro À vista 
sem desconto. O “Correio dn 
Binnhã” vem mantendo, ha mul- 
tos annos, o Seguro de parte de 
suas. instalinções na antiga e 
conceltunda “VAREGISTAS”, 


Façam seus seguros na 
COMPANHIA ADRIATICA DE 
SEGUROS. Fundada em 1838 
— Trieste — Avenida Rio 
Branco n. 127 — Telephone 
3-3115. 


17516) 







SEGUROS CONTRA Foco 
so! na 


Sul America, Terrestres, 
Maritimos e Accidentes 


Ron da Alandega, 4t 
C. Postal 1077. Tel. 4-0907 


E qo ———— 


O SUICIDIO DO VIGIA 


Minado por molestia antiga, 0 
desventurado abreviou a morte 
dando um tiro no peito 


O: vígia. nocturno da Compa- 
nhia Locativa, João dn; Silva 
Moreira, portuguez, morador & 
run Itantrô 76, sobrado, via-se a 
braços com pertinaz enfermido- 
de que lhe ameaçava seriamente 
a vida. Hontem, pouco depols, 
do melo din, 4 casa em que re- 
side, elle, que dali saira pouço 
antes aliegando Ir em visita a 
um amigo, voltou, ullegando à 
esposa, Isaura Jesus Moreira, 
que havia peorado, 

— Sinto-me mal. Tive, na 
rua, um presentimento de que 
la morrer. 

E, resoluto: 

— A morrer amanhã, 
morra hoje, agora mesmo. 

E metteu-se, acabrunhado, no 
quarto. 

'D. Isaura, acostumada com o 
azedume do companheiro, não 
lhe deu importancia, nisto, 

— Pum! — um tiro so foz 
ouvir. D. Isaura correu”ao 
quarto, João havia varado o 
peito com um tiro de espingar- 
da, uma velha espingarda de 
ença, que trazia pendurada á pa- 
rede, 

Imagina-se o desesporo da 
pobre senhora vendo o compa- 
panheiro morto. Uma ambulan- 
cla foi chamada, Ea tarde, 
Ao chegar, João era cadaver. 

O corpo fol removido para o 
necroterio, com guia das autorl- 
des do 9º districto. 


Um '“'bicheiro” preso 


As autoridades do 16" distrirto 
prenderani eim flagrante, o “bl- 
cheiro” Joko Mgeira, quando es- 
te se encontrava bancando o jo- 
guinho na rua Barão de Mesqui- 
ta, esquina de São Francisco Fi- 


em seu poder. np- 






que 







































DA NOCTURNO 


de outro rapaz e duas 
jovens, passeava de auto- 


movel em Copacabana 
Fo! na madrugada de hontem, 
cerca do 4 1/2 horas, que so ves 
rificou, nn avenida Atlantica, o 
attontabo brutal, 


O Joven Elpídio de Moura Ta- 


ria, morador á rum Copacabana 
n. 910, depois do ter estado n 
dansar numa das casas do diver- 
sões do fentro da' cldnde, salu 
a passear de automovol com o 
seu amigo Jorgo Moetsl, levando 
tambem em aus companhia as 
Jovens dansarinas Nair da Silva 

Goncalves, residonto 4 rum do 
Senado n. 276, 2º andar, e Mar. 
ola Guedes, residento & rua fe- 
nador Euzeblo n. 544, casa III. 

No taxl n. 13.202 rumaram 
elles para Ipanema, Leblon e 
Gavea, gorando a fresca da ante- 
manhã e o ar lodado das praíus, 

De regresso, quando o auto 
passava pela avenida Atlantica, 
uma das jovens começou a gri- 
tar. O guarda nocturno n, 28, 
Arthur Corrês, que se achava 
de ronda na esquina da rua Bo- 
livar, fes parar o corro e veri- 
ficou que Blpídio espincava n 
Nair. Chamou n attenção do 
moço para o acto Go selvageria 
quo estava ' praticando, mas não 
foi obedecido, - a 

Vendo-so desautorado, o gunr- 
da nocturno puxou da pistola e 
ameaçou prender o rapaz, Este 
eos demala componentes do gru- 
po saltaram, então, do -vehículo 
e nvançarâam para o guarda, no 
intuito de desarmal-o. Arthur 
Corrêa deu logo ao gatilho, -attin- 
Eindo Elpidio no abdomen. 

Dado aviso & policia do 30º: dis- 
tricto, compareceu ao local o com- 
missario Costa Rosa, que deteve 
os implicados e testemunhas do 
caso, providenciando em somgida 
para os soccorros no ferido, 

Uma ambulancia da Assisten- 
cla removeu Elpídio para o Pos- 
to Central, de onde, npós os: ne- 
cessarios curativos, o interna- 
ram no Hospital de Prompto Soo- 
corro. NW' grave o seu estado, 

Segundo ficou npuredo, Elpl- 
dio era amante de Nalr, que trá- 
balha no “dancing” da avonida 
Passos, O joven par não vivia 
bem, entretanto, porque Elpldio 
frequentemente espancaya a ama. 
sia, ocenstonando esse seu pro- 
cedimento uma séria zanga en- 
tre elles, que só na vespera, ante- 
hontem, conseguiram desfazor, 

Marcia tambem trabalha no re- 
ferido “dancing”, onde é conhes 
cida por Olga, ou Olguinha, 

Fol instaurado inquerito na de- 
legacin do 30º districto, sendo to- 
mudo por termo o depoimento do 
guarda noçturno Arthur Corrêa, 
nutor do disparo, o qual procura 
Innocentar-sa dizendo ter sido 
obrigado a atirar nfim de se de- 
fender do uma aggressão immli- 
nente, 


Sadi o eye 
|Caiu do bonde e teve as 


pernas esmagadas 


O menor Renato de Souza Mala, 
de 11 annos de edade e residente 
h rua Therezopolis n, 6, vinjava 
num bonde da-linha “Praça 11", 
hontem, quando, à esquina da rua 
des Marrecas com o Passeio Pu. 
blico, tentou saltar do vehiculo, 

Perdendo o equilibrio, porém, 
caiu no sólo, e com tanta Infell- 
eldade, que teve às pernas cama- 
gadas pelas rodas do reboque, 

A viotima fol soccorrida na As- 
alatencia e, em seguida, interha- 
da no Hospital de Prompto Soc- 
corro, 


E E OA AI REr 
Quiz morrer ingerindo 
— um toxico — 

A joven Isabel de Souza, de 20 
annos, portanto, em plena Llora- 
ção da mucidade, nhorreceu-so 
com o mundo. Voo dnhi, pensou 
matar-se. Como? Ingerindo acido 
muriatico, Folo que-fez, A tem- 
po, entretanto, à soccorreu a As- 
aistencla, pondo-n fora de perigo, 


Isaura ficou em tratamento, no 
domicilio. 


— = — aii 
me. “ +. 
Um militar victima de 
—. auto — 

Em frente aço Quartel General, 
o soldado do 1º regimonto de In- 
fântarin, Jos& Ferreira da Silva 
fol colhido por um auto, soffren> 
do lesões varias em todo o corpo. 

Após aos curativos na Assis- 
tencia, fol removido para o Hos- 
pital Central do' Exercito, 


— — ep — 
Um menor colhido por 
— auto — 


O menor Nicoltu Almada, de 
13 annos, morador no becco For- 
reira n. 13, foi hontem colhido 
por auto, proximo f delegacia dv 
16º districto, soffrendo contusles 
e encoriações. Medicado nn As- 
sistencin, retirou-se, 


pnocintideroo +, jr 
Levou uma quéda e fra- 
— cturou o braço — 


Quando brincava na varanda 
da sua residencia, 6 run Pedro 
Alvares Cabral, o menor Gul- 
lherme, de 4 annos, filho de Car- 
Lito Santos, fol victima de uma 
quéda ao sólo, soffrendo fractura 
dos ossos do ante-brago esquerdo, 

Medicado na Assistencia, retl- 
rou-se. 


TJ 
Errou o alvo, mas foi autuado 
por tentativa de homicídio 


Por uma questão de família, 

João Paulo de Mello Palhares, 
empregado no commercio e mora- 
dor frua Visconde do Uruguay, 
em Niotheroy, entendeu de Ir dls- 
cutir, com o sr. Romeu Balbi, 
negociante e morador 4 run Via- 
conde do Itaborahy 536. 
A certa altura da discussão, 
Palhares, puxou de um revolvor e 
alvejou o seu contendor, no o at- 
tingindo, porém, 

Um filho de Badbl, que tam- 
bem se chama Romeu, saindo em 


tezada em Palhares, jogando-o no 
chão, 

Este ainda assim, conseguiu 
disparar a sua arma maís uma 
vez, sem attingir, entretanto, o 
alvo. 

Acudindo uma praça do Elxercl- 
to; que passava no momento, foi 
Palbnres: subjugado e conduzido 
ara: à Delegacia Geral, onde o 
r. Foberto de Macedo, mandou 
autual-o em flagrante, 


Fabricava “gazes asphixiantes 


Na correspondencia particular 
do er, Washington Luis, appre- 
hendida no palacio Guanabara, 
foram encontradas cartas do Aris- 
toteles Pntrone, morador á rua 
sã Freire n. 45, que se propunha 
a fabricar gazes asphyxiantes pa- 
ra combater os revoltosos, a 
quem qualificava com os peores 
adjectivos. 

A 4º delegneia auxiliar effecuou 
sum prisão, ha dias e das declara- 
ções por elle prestadas conclul- 
ram as autoridades que Patrone, 
não sabia fabricar os' citados ga- 
z2s. 


foi olle posto em libor- 
































soccorro de seu pae deu forte ca- co) 


NA LADEIRA DO BARROSO 


Morreu, na Casa de Saude 
Pedro Emesto, a“ victima do 


malandro “Alfinete” 


An qutoridades do 8* distriato 
até hontom não se haviam iInto- 
rossado pela prisão do indivíduo 
Atannel de tnl, vulgo “Altine- 
to”, Jogador (do Syrio Libanes, 
ondo costuma apparecer no so- 
gundo team, autor don ferimon- 
tos que, por sua natureza e sê. 
de, causaram a morto do joven 
Luiz de Oliveira Jucá, funcolo- 
nario da Central do Brasil, que 
hontem velu mn fallecor na Casa 
de Saudo Podro Ernesto. 

O facto foi por nós noticindo, 
Mas o que convem, agora, ac- 
centuar à o desinteresgo das au- 
toridades locnes pela grave oc- 
correncia o de tal forma que, 
aínda hontem, “Alfineto” me pas 
voneava nas immediações do lo- 





Luiz de Oliveira Jucá 


gar em que-abateu q “victims, 
entro os mnlandros que nú cos- 


tumam fazer ponto, sem que 
fossa, sequer, visto por um po- 
Holal “que, prendendo-o, o le- 
vasso q prestar contas à policia 
como merece, 

O crimínoso & Jogador de um 
club e, nelle, um mão elemento, 
como so vê. | 

O Byrio, qué lhe guarda a fl- 
cha, poderá auxiliar a policia na 
rua captura, O nonim devo fas 
zer, Hontem, a victimn foi Lutz 
de Oliveira Jucá, um modesto e 
probo funcclonario, cuja morte 
os amigos lnmentam pelas vir- 
tudes que nelle reconheciam. 
Amanhã poderá sor outro, se 
não outros. Ao gremio a que o 
espancador pertenco, como À 
Amea, compete Investigar, no 
sentido de que seja banido do 
convivio social quem, dolle, so 
desnssocia por motivos que a po- 
Hela explicará. 

A' solta, entregue aos seus 
instinctos sanguinarios, € que 
“Alfinete” nio pode continuar 
como atá hontem, 


O CRIME 


Luiz de Oliveira Jucá, a vi- 
ctima, se dirigia, à tarde de do- 
mingo, & casa de um irmão, 
quando, na Indelra. do Barroso, 
que desola, se encontrou com 
Atangol de tal, o “Alilneto”, que 
all se encontrava entre malan- 
dros da zona. 

— LA va elle! — uisse ZAl- 
fineto”, zombeteiro, 


— Tile, quem? — Indagou 
um parceiro, numa risada de 
chacota, 


— O Irmão do Jucá, aquelle 
“lesa” do São Christovão.,. 
fez, numa ameaça, o jogador do 
Syrio. 4 
* “AlInete” não gostava de 
Luiz por uma rúsga que aquelle 
tivera, ha tempos, .com o tull- 
back: Jucá, do 1º team do São 
Christovão. 

“Dnht cdpda) m razão de mer 
Luiz Irmão do velho rival, “Al- 
finete” resolveu farelo sua vil- 
ctima. 

Luiz parou, ante a Invectiva, 
nascendo, nesim, a luta que ne 
empenharam. Pôde Luiz impór- 
ge nos ímpotos do aggressor é 
domingl-o. Nisto, os malandros 
que cercavam “Alfinete”, galram 
ao neu encontro, Na despropor- 
ção de quatro contra um, este 
teria de. ceder. Foi quando, 
aproveitando-se da ajudn dos 
perversos allindos, “Alfinete”, 
se desvencilhou dos pulsos da 
victima e correu a um arma- 
zem proximo, situado na ladelra 
do Barroso, e de lá trouxe uma 
posada cudoira do ferro com 
que vibrou por uma, duas, tres 
vezes, fortes pancadas no crançco 
da victima, pondo-a, em sangue, 
por terra. Commesttido o crime, 
“Alinete! fugiu. WD, com elle, 
os gous comparsas, 


NA POLICIA E NA ASSIS- 
TENCIA 


Populares fizeram. reclamar, 
para a victima, 05 soccorros ne- 
cessarios, 

Al foi Luiz medicado e re- 
movido,. em estado gravo, para 
a Cosa de Saudo Pedro Ernesto, 
onde, hontom, & nolte, faleceu, 

A policia não se preoccupou 
com à prisão do criminoso, que, 
ainda hontem, como dissemos, 
se achava na ladeira do Barro 
so, contando '' vantagens", na 
expressão dos que o ouvia, 

O cadaver de Lulz, que era 
empregado dos escriptorios das 
ofticinas da Central, no Ings- 
nho de Dentro, foi removido 
para o necroterio, 


—— App ——— 
UM ENGENHEIRO VICTIMADO 
POR AUTO 


Atravessando a avenida Rio 
Branco, defronte ao Club de En- 
genharta, fol vitima do auto nu- 
mero 10,308, dirigido pelo moto- 
rista Eugenio Fernandes, o enge- 
nhelro allemão Arthur  Vangel, 
quo recebeu ferida contusa na 
perna direita e escorliações pelo 


rpo. 
A victima teve os moccorros da 
Assistencia, retirando-se em se- 
gulda. ç 

O motorista culpado fol preso 
pelo fiscnl de vehiculos n, 177 e 
autuado na delegacia do 1º distri- 
cto, 


— dada 
SAUDOSO DA AMANTE QUIZ 
SUICIDAR-SE 


Ha tenhpos, Vicente Vicecon- 
to, que trabalha com seu pae José 
Viciconte na sapataria da rua São 
Pedro 257, que tambem € resi- 
dencia de ambos amasiou-se com 
Hylda Marta Barbosa. 

Esta, victima de molestia In- 
curavel, dia a dia fo! definhan- 
do até que acabou seus dias no 
letto de um hospital, 

Dah! por deante o sapateiro 
passou a viver, sob grande triste- 
za” por não se conformar com a 
morte da mulher 4 quem dedicava 
extremndo affecto e seus nervos 
tam ficando grandemente abala- 
dos. 

Hontem, o Infelix aproveitando 
nu ausencia de seu pane, num gesto 
Pç” ee e aneis fara 


THENIA DEU UM TIRO 
NO OUVIDO 


0 suicidio de um alto funccio- 
nario da Prefeitura de 
—— Nictheroy — 


Era muito conhecido na vizinha 
capital fluminonso, ondo gozava 
de grando concolto e goraes sym-= 
pathios, o sr. José Albino da 
Rocha, direotor de contabilidade 
da Prefeitura de Niethoroy, JA 
aposentado desdo a adminis 
do prefeito Vilanova, Machado, 

Vluvo, ha muitos annos, o se- 
nhor José Albino da Rocha, vívia 
para os seus filhos, em numero 
de olnco, com os quaes residia ul- 
timamente à rua 'Tolxolra de 
Freitas n. 134, no Fonseca, 

Hontem, & tarde, corrou célere 
por tóda a cidade vizinha que o 
ar, José Albino da Rocha, que 
ha cerca des-“um anno, vinha 
solfrendo de ta atroz neuras- 
thenla, se suloldára com um tiro 


'de revolver, no ouvido direito, 


Dirigindo-so para o local acl- 
ma indicado, o nosso companheiro 
de serviço em Niotheroy, vorifl- 
couíque a lamentavel noticia era 
verdadeira; 

O sr, Albino da Rocha, filho do 
extincto, que ocoupa nn Prefel- 
tura da capital fluminense, as 
funeções anteriormente exercidas 
pelo seu saudoso púe, contou-nos, 
então o seguínto: 

— Ha. um anno, mais ou menos 
o seu velho pne vinha soffrendo 
de forte neurasthenta, que os re- 
cursos da aclencta não conseguil- 
ram debellir, Apezar de nÃo ter 
observado nunca da parte do seu 
pas qualquer attitude que reveo- 
lasse' ínclmação para o suicidio, 
ello cercava o enfermo da: todos 
os cuidados afim do evitar mesmo 
qualquer imprevisto. 

Hontem como de costume, salu 
codo para a repartição, deixando 
o seu progenitor, na compinhia 
de suas irmãs. Ha tarde, fol avi- 
suud pelo tolephone, do lamentavel 
desfecho: 

— Seu pae, dlludindo a vigian- 
cla de todos, trancâra-so no .ba- 
nheiro 6 puzora fim nos sous dias 
com um tiro de revolver no ouvi- 
do direito — conclulu o nosso in- 
formante, profundamente commo- 
vido, 

O extinoto; que contava 68 an- 
nos de edade, deixa cinco filhos, 
a saber; : 

8r. Armindo da Rocha, director 
da Contabilidade Municipal de Ni- 
otheroy, professora d, Honorina 
Menczes de Souza, casada com 
o pharmaceutico Buoclydes de Sou- 
2a; professoras Maria José e Li- 
banir da Rocha e Marlin da Ra- 
cha todas soltoiras, 

Quando as pessoas de casa ti- 
voram a attenção despertada pelo 
estampldo o verificaram do que 
realmente se tratava, communi- 
caram o facto, conforme já disse- 
mos acima, ao sr. Armindo da 
Rocha, que dirigindo-se para ca- 
sa levou em sua companhia o 
dr, Sousa Soares, medico da fa- 
milia que nada mais pôdo fuzer, 
pols o infeltz já era cadaver. 

Soclentificadas do facto as auto- 
ridndes do posto policial do Bar- 
reto, compareceu ao local o in- 
sestigador n, 35, acompanhado do 
soldado Cyro, da Força Militnr 
Fluminense, 

Compareceu tambem & residen- 
cia da família cnlutada, o doutor 
Duque-Bstrada, medico legista, 
acompanhado do photographo 'Ta- 
cito Bolckan, do Gabinete de Iden- 
tificação, - 

Com a devida permissão do de- 
legado goral, dr. Roberto de Ma- 
cedo, o cadaver fltuu na residen- 
cla da fomilin enlutada, de onde 
calrá, hoje o ferectro, ás 4 horas 
da tardo para o Cemiterio de 
Maruhy, onde será sepultado, 

Logo que circulou a noticia do 
lumentavel desfecho, grande foi o 
numero de pessoas da amizade da 
familia do extincto e de altos fun- 
cclonnrios da Prefeitura de Ni- 
otheroy, que lho foram levar sen- 
timentos de pezar. 


= AO ——— 
Aggredido a pão, numa casa 
de commodos 


O vendedor do jJornnes Isidoro 
Gomes, de 32 Annos, solteiro, bra- 
ellolro, é o encarregado da casa 
de commodos da rua Pedro 
Americo 'n., 162, onde tambem 
reside. 

Hontem, à nolte, tendo tido umn 
fliscussão com o Inquilino Bon- 
Jamin de tal, foi o encarregado 
aggredido por este, u pão, sof- 
frendo um ferimento na cabeça. 

A vietima foi soccorrida na As- 
mistencia, e o aggressor preso « 
autundo no 6º distrioto, 


———— 464————— 
ABANDONADA PELO COMPA- 


NHEIRO, TENTOU MATAR-SE 


O ajudante de chauffeur Ange- 
lo Longo entrou, um dia, pelo 
prostibulo da rua Benedicto Hyp- 
polito, 186 e, alí, fol encontrar 
Marla Francisco de Ollvelra, ra- 
parign de 22 annos, branca, tam- 
bem conhecida por “Iracema”, 
Data do então a “via-crucis” dn 
rapariga pela paixão doentia, ab- 
sorvente, que, pelo motorista, se 
veio ella prender. E de tal fôrma 
que todos os seus culdados con- 
vergiram para Longo fazendo com 
que, a cada encontro, em cada 
noite, tivesse ella sempre, para 
elle, uma lembrança, um mimo, 
um presente. 

Longo depressa se enfarou dos 
mimos, dos beljos, das carícias da 
amante. Passados os primeiros 
mezes de convivio, entrou a re- 
pelfl-n mansamento, talvoz por- 
que, all mesmo, por perto, outra 
cara mais nova se lhs depnrnsse, 

Iracema, subtil, om amor, como 
todas as mulheres, notou-lha n 
mutação. E-uma vez chamou-o & 
fala; 

— Vocês são assim mesmo: 
dopols que nos conhecem o cor- 
po, tomamise de nojo por nós. 

—- E qual é a rameira que não 
inspira nojo? — fes elle, ferin- 
do, fundo, o coração da rapa- 
riga, ; 
| Iracema cravou, nos delle, on 
seus olhos de martyr e calou, Se 
Longo lhe ouvesse olhado nos 
olhos, teria visto que , delles, 
uma lagrima rolara para perdor- 
se no tapeto da cama em que 
ambos se sentaram, Iracema, 
porém, não lhe quiz mal pela In- 
delicadeza do gesto, Parece que, 
depois disto, ainda The passou a 
querer mais, 

A ella lhe ficara, como lenitivo, a 
lembrança des paginas que la 
nos livros que buscava para tran- 
quillidade e repouso de sua ator- 
mentada existencia, Lia muito. 
Lin de tudo. Mas de preferencia 
aquelles que mais souberam pe- 
netrar o pavor, a tortura, a mi- 
seria des que pullulam sobre o 
mar do vicio porque, delle, já se 
não sentem, de tão fracas, com 
energias para se Iibertarem. 

Hontem, de madrugada, Longo 
tivera uma desintelligencia mais 
com a amante, Della já se acha- 
va positivamente enfarado. E fol, 
num repente, que o ajudante de 
chaufteur se levantou dizendo: 

— Babo do uma colsa ? VA pra 
pedreira de São Diogo | 

E poz-se no fresco, ou melhor, 
& lua, que estava, clara, no cêo. 

“Iracema, exhausts, cansada, 
desilludida, se dirigiu, tropega, 
aos fundos da casa, Jem pranto. 


Tamaro o msanmaito de topos. 

















































da Marinha, tendo a sou bordo o 







































noceorrel-n, Dopols fol ella remo- 
vida para o Prompto Boceorro, 
O estado da Infelis é gravo, 


me NO pm 
Suicidou-se, atirando-se 
ao mar de bordo da. 


barca “Nictheroy” 
Hontem, & tardo, uma lancha 


capitão do porto, encostou no 
cães junto à sédo da Innpeotoria 
do Policia Maritima o all deixou 
o endavor do um Jovon, do côr 
branca e modestamonto vestido, 

Depois, o capitão do porto in= 
formou no mub-inspector de ser- 
viço naquela repartição policial 
que o corpo em questão era do 
um passageiro da barca “Nictho- 
roy, quo so atirara ao mar. 

O noto do tresloucado joven foi 
presenciado pelo referido offl- 
cial, que, na sua. embarcação, 
passava proximo no jocal em que 
mergulhou o qulcida. 

A embarcação da Marinha ap=- 
proximou-so e a sua tripulação 
não mediu esforços pura salvar à 
Infeliz joven, 

Quando o encontrou, 
cadaver. 

Nas roupas do sulcida foram 
encontrados documentos que per- 
mittiram o pum Identiticação. 

O tresloucado joven chama-se 
Luiz Balbino, branco, solteiro, 
com 31 annos, natural do E, João 
del-Rey e residente à Praça da 
Republica n, 13. 

Trabalhou no fabrica de vas- 
souras & rua da Relação 15 e 19 
e, notuálmente, achava-se desem- 
pregado. 

Fol encontrado em seu poder v 
seguinte bilheto: “Wu peço 4 po- 
Hola o favor de communicar no 
mou irmão em Minas. (a) Bal- 
bino," 

O cadaver fol removido para 
o necroterio com guia da Policia 
Maritima. ; 


era Ja 


102 annos de vida 


Tem 102 annos, é solteira e 
portugueza uma senhora que, é 
noite de hontem, fol soccorrida 
no Ássistoncla, viotima do uma 
quéda à rua Pinheiro Guima- 
rães 99, 

Chama-se Theodora Pimentel 
e recebeu ferimentos contusos 
no frontal, Retiroú-as após bos 
curativos. 


—— ea 

O MINISTRO DA 

AGRICULTURA VI- 

SITOU HONTEM O 

SERVIÇO DE GEO- 

LOGIA E MINERA- 
— LOGIA — 


Percorrendo demorada- 
mente, varias secções, O 
sr. Assis Brasil obteve 


preciosas informações 

Proseguinde no seu programma 
de Inspeccionar os divorsos de- 
partamentos do seu Ministerlo, o 
sr, Assis Brasil, titular da. pasta 
da Agricultura visitou hontom o 
Serviço de Geologia e Mineralo- 
gia, instnliado na Frala Verme- 
lha, 

Tudo quanto se acha alí cata- 
logado mereceu & attenção do ml- 
nistro que, começou com a visita 
pela secção do Mineralogia, Fol- 
lhe mostrado o fnc-simílo do 
maior diamante conhecido, que 
pesa 2,024 quilates, assim como o 
do Estrella do Bul, que valori- 
za a corôn da Inglaterra 'o oq 
maior carbonat,o descoberto na 
Bahin, em 1905, pesando 3.167 
quilates, 

Nesta mesma secção inspecclo- 

nou as vitrines com calcareos do 
Brasil, cuja collocação abrange 
mais de sessenta especies, analy- 
zudas o perfoltumente localizadas, 
Tevo despertuda « sua attenção 
para as amostras de sulfureto de 
chumbo ou galena, colhidas em 
Ipiranga, no Estado de 8, Pau- 
lo. Segundo as Informações pres- 
tados no momento, ns explorações 
deste minereo, que accusa uma 
percentagem de prata do dols a 
tres lilos por tonelnda, é de alfti- 
cil exploração, pelas difficuldades 
naturaes do terreno, O Serviço 
Geologlco, de necordo com os seus 
estudos, estima o minereo visivel 
em Yporanga em 25.000 tonsia- 
dna, - 
A gelena de Yporanga desdo o 
anno passado está sendo remett]- 
dn para q Hespanha, desprezan- 
do nesim, observações do Servigo 
Geologico de que em enda tonela- 
do de chumbo exportada se en- 
contram de dols a tres kilos do 
prata. 

Uma informação que fol pres- 
tnda causou estranheza no sr, 
Assis Brnsil e de que a nossa 
mina não póde ser exportada por 
ser o valor do producto absorvido 
pelo da exportação. , 

Do socção de Mineralogia pas- 
sou o sr. Assis Brasil para a de 
levantamento de cartas | geogra- 
phicas. Viu ah! o ministro da 
Agricultura, a carta de Minas 
Gernes, cuja confecção estã na 
imminencia de conclusão. 

Aseguir, uv sr. Assis “Brasil 
examinou | no miscroscoplo as 
amostras do granito rosto traxi- 
das de sua propriedade em Po- 
dras-Altas, bem assim a projecção 
da placa de uma diabnse da més- 
ma procedencia, 

No Inboratório electro-chimico, 
deteve-se o sr. Assis Brasil exa- 
minando todo o seu apparelha- 
mento que, como o dos demais ln- 
boratorlos. daquela | repartição, 
foi, Idenlizado e montado pelos 
technicos qua all trabalham, Es- 
te lInboratorio está em condições 
de executar qualquer trabalhu de 
sua especialidado. “No laborato- 
rio de Chimica, pode o ministro 
observar os modernos apparelhos 
que possue Oo mesmo, os quaes 
facilitam, coin' grande economia 
de tempo, as analyses qualitati- 
vas que, em-certos casos deman- 
dam cerca de dois mezes. Este 
laboratorio já procedeu a estudos 
de grando parte de aguas mine- 
raes do palz, tendo tambem, exe- 
cutndo, após a determinação da 


radio-nctívidade, a captação de 
algumos dellas. 

As obras de construcção do 
lnboratorto para analyses de 
terras, que estão. sendo | exe- 


cutadas tambem sob a orlentação 
dos technicos do Serviço Geológis 
co, e com o pessoal n este per- 
tencente, tambem mereceu a visi- 
ta do ministro. A seguir, o pr. 
Assis Brasil examinou os traba- 
lhos de levantamento de mappas 
em relevo, das forças hydraulicas 
do Brusll, com todoz os acciden- 
tes topographicos, 

A Secção de paleontologia fol a 
ultima visitada pelo ministro. B. 
ex. viu ull anecimens recompos- 
tos em parte, de dinozauros inte- 
ressantissimos bem como estudos 
comparativos procedidos por 
aquello especialista. 

Ao se retirar, o ministro da 
Agricultura recebeu do director 
do Serviço dr, Eizebio de Ol- 
velra, uma Inmina de ouro com o 
peso de 0,67 colhido em 40 kilos 
de minereo procedente da La- 
vras, no Estado do Rio Grande do 
Sul. 

Fol uma bella recordação a vi- 
sita felta mo importante Departa- 
ment» do Ministeriv superintendi- 
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Pains O 
Victima de uma quéda aos 


biades Antongini 


A proposito do decreto regu- 
tando o oxerolcio da Protissão de 
Pharmaooutico no Brasil, o dr, 
Alolbindes  Antonginl, droguista, 
tez-nos, as seguintes declarações: 

— O decreto do governo provi- 
nor!» tovo sem duvida o escôpo 
do roorgulmento do exercicio cdi 
profissão do pharmaceutico no 
Brasil, clnsso à quo portencem 
numerosos patrícios nossos, di- 
gnos por todos os motivos de um 
justo amparo do governo, 

De um modo geral o decrota 
procura corrigir falhas quo exis- 
tam no exercicio daquelia pro- 
fissão. Iéel-o bem, Banou Injus- 
tiças, melhorou situações, tratou 
do ovitar abusos projudioines no 
exercicio da profissão de phar- 
maceutico, 

Tas 0 decreto em todas na suns 
tinhas, o proposito de umparar 
a laboriosa classo dos pharmacou- 
ticos, e pena 6 que esso amparo, 
fosso feito, em parto, com o sa- 
orifício dos ldeses' brasilotros Je 
liberalismo, quo tanto camoter- 
zam o dignificam o'nosso palz. A 
maior innovação, ou pelo menos 
a nue malor alcance social « pra- 
tico virá a ter, é a que Institue, 
nada mails nada menos qua o mo: 
nopolio e privilegio para o phar- 
maceutico diplomado, do exercer 
o commoercio de drogas e especla- 
idades pharmaceuticas, no Brasil, 

O decreto, conforme o seu pro- 
prio titulo, .o Indica, deveria ape- 
ras tratar do “Ixerciclo”, da pry- 
fissão: pharmaceutica no Brasil, 
Seus deveres e obrigações peran- 
to a Lel, A sua fiscalização 
beneficios quando fosse a protis- 
gão exercida num estabelecimen- 
to commercial; emfim as rela- 
qões jurídicas impostas pelo Ea- 
tado, para o exercício de uma 
funcção technica — a de phar- 
maceutico — num | determinado 
commercio — o de drogas e os- 
peclalidades pharmaceuticas, mnaa 
nunca estabelecer — anticonstitu- 
clonalmente — medidas das quaea 
possam resultar o privieglo para 
uma clnsso profissional, em de- 
trimento de todas as demais, do 
exercicio de um doterminado com- 
merclo, egunl na sua essoncia n 
todos os outros. . 

Que se exija um pharmaceutico 
formando dentro de uma pharma- 
cia para responder technicamento 


dlcamentosos, é uma determína- 
ção que corresponde no muis ele- 
mentar bom senso, mas extglr 
que a firma cnpitalista explora- 
dora do commercio de drogas q 
productos pharmaceuticos, seja 
unicamente constituida de phar- 
maceuticos formados, é crear um 
privilegio de classe nullo perante 
as leis. 

Um pala do cultura juridica co- 
mo 9 nosso não póde mais admit- 
tir um regulamento em que cla- 
ramente se Instituo um “privile- 
|gto de clazse”, anomalia soclol le 

ha muito banida das socicdados 
elvilizadas. : 

Que se proteja ou so ampare O 
exercicio da profissão de phar- 
máceutico, com medidas justas é 
honestas reclamadas pela prati- 
ca, é um acto de governo, muil- 
tissimo meritorio e que terá os 
applausos unanimes de todos 
aquelles que inverteram | livre- 
mento os sous capitães no com- 
merclo livre das drogas é produ- 
ctos-pharmáceuticos — o que são 
portanto os mais directamente In- 
terossados —, mas reservar uni- 
camento ao pharmaceuútico, o 
direito do exercer. esse commer- 
colo, é uma medida odlosa que 16 
em 1760, fazta com quo o philo- 
sopho: francos Condiliac achasse 
o prívilegio “um direito iniquo”, 

Os urtigos 5º e 8º que regulam 
especialmento o assumpto, ou por 
mal redigidos, ou por adredes 
Freparados,  consubstanciam um 
verdadeiro privilegio para o phar- 
maceutico, de poder exercer o 
commercio das drogas e prep..ra- 
dos pharmaceuticos numa phar- 
macia, 

O mesmo acontece no que diz 
respeito no mesmissimo commer- 
são quando exercido numa drogu- 
ria. 

O art, 42 exlgo que & drogaria 
tenha. “sempre no sua direcção 
um pharmacentico legalmente ha- 
bilitado”, 


Dos termos vngos empregados 
no decreto parece-nos quo o ca- 
pitalista ou a firma capitalista 
exploradora de um negocio de 
drogaria, a quem no Brasil, estã 
gurantido por lei o livro exerci- 
cio do seu commercio, podendo 
egual e llvremonto | escolher 18 
seus directores ou gestoras, fica- 
rá na obrigação “do ter sempro 
no direcção” de seus negocios, 
um | pharmnceutico, o que valo 
por um verdadeiro attentado 20 
pleno e-livre exercicio dos seus 
direitos de commerciante. 

E pergunta-se, qual a compe- 
tencia technica de um pharma- 
ceutico, em materia de Importa- 
cão des mercadorias, direitos al- 
fandegarios, cambio e outros mala 
assumptos de ordem puramente 
commercines o especializados, pa- 
ra estar “sempre na direcção” «a 
uma drogaria? : 


Que exijam a permanencia ou 
o concurso teochnico de um phar- 
maceutico numa drogaria, para 
resolver casos de tethnica phar- 
maceutica, ninda so admitte, mas 
“tor sempre na direcção” de uma 
drogaria um pharmaceutico, para 
solucionar casos em sus grossa 
mnloria para nho dizer mor a to- 
talidade, de technica puramente 
commercial, é verdadeiramente 
um disparate. 


* 
Além do mais, essa exigencia 
fere fundo o dispositivo legal que 
entroga no commerciante u livro 
gestão do ses nogocio, quiiquer 
que elle sejn, escolhendo iivre- 
mento os seus prepostos. Não 
póde, pols, de fórma nerfiuma, 
estar um pharmaceutico Imposto 
pelo novo regulamento, na dire- 
cção da coisa alheia; no maximo 
poderão Impôr &s drogarias um 
pharmaceutico desempenhando 
unicamente funcções technicas de 
sua profissão, e responsavel pe- 
rante a autoridade, 

O mesmo privilegio em benefl- 
cio exclusivo do pharmaceutloo se 
depara no artigo 395, onds são 
impostas ns mesmas restricções à 
formação das firmas, capitalistas 
constituldas | para o fabrico do 
medicamentos ou especialidades 
pharmaceuticas e as quaes só 
poderão ser compostas de phar- 
maceuticos formados, 

Ha ninda outras determinações 
regulamentares que sob o ponto 
de vista legal, são perigostesímas, 
como o tal É unico, do nr 37. 
A moderna tendencia Juridica, & 
a de ampla defesa e Hberallsmo, 
procurando-so o mais posalvel tt- 
rar das mãos dos ngentes Ja au- 
tordade os melos directos de po- 
der offender os direitos e a pro- 
priedade alheia, 

Não é porêm essa tendencia, o 
que se observa naquelle para- 
grapho, onde o seu espírito reac- 
cionsrlo, ferindo mais uma vez 
as nossas tendencias lberaes, re- 
presenta um verdadeiro attentado 
nos direitos do commerciante, 
porque de antemão, num pussival 
“erro de Interpretação do teguln- 
jmento, — muito humano — numa 
pautoridade, impede o offendido da 
pedir a classica indemnização 
como reparação do damno sof- 

frido, P; 

“Diz textunlmente 9 eltado pa- 
ragrapho unico, do mnrtigo 37:” 

4 Amdmtarnssado. nin nagie- 











Chronistas -Carnavalescos, depois 
que costa 










































pela manipulação dos agentes me- | PR 


— CARNAVALESCOS — 


REUNIÕES 





OS BAILES NAS CASAS DE DIVERSÕES E OUTRAS 
À FANTASIA ANNUNCIADOS 





À inauguração da séde official do €, €. €. 


foi effectuada hontem 





A mnlor festa do Centro de 


aggremiação do jornalia- 
tas eftectuou no anno passado, 
será reniizada na sédo do Club 
Follões Carlocas, à rum Visconde 
do Rio Branco n, 15, gentilmente 
cedida pela sua operosa directoria 
Bédo confortavel, tendo recebido, 
recentemente melhoramentos. de 
grando monta, €, Innegunavel- 
mente, & que, no momento, reune 


todos os requisitos para as gran-| das 


des festas.  - 

Os dois esplendidos conjuntos 
“mPyrunas de Botafogo! o “Mam- 
bembe". movimentarão as dansas 
nlêm do uma banda do musica 
militar, 

A festa sorá rigorosamente fa- 
millar, sendo permíttidas fantasias 
com excepção das do apache, ma- 
rinheiro pyjamas e outras menos 
compativeis com a decencia, 

As senhoras que comparecerem 
desacompanhadas de cavalheiro, 
devem apresentar o convite, pois 
sem esto formalidade, não terão 
ingresso. 

Para a grande festa, que 6 em 
benefício, não haverá convites. 

A directoria do Centro só abro 
duns excepções; para a imprensa, 
representada pelos chronístas car 
navalescos, e para os directores do 
Club Foliões Cariocas, que tão 


gontilmente offereceram a ségio| 


social, 

'A directoria impedirá o Ingres- 
so de quem julgar conveniente, 
implicando essa attitude, na devo- 
lução da importancia cobrada, 

Haverá um serviço de buffet es- 
pecial para os convidados officl- 
nos, o outro, geral, para os que 
adquiriram Ingressos, sendo este 


go. 
A Testa terá Inicio &s 17 horas 
rrolongando-se nté Gs duns ho- 


ras, 

Os ingressos já estão sendo 
distribuldos e so encontram na 
séde do Centro á rua Buenos -Al- 
res n. 210, sobrado e na rua Reo- 
publica do Peru n. 63 loja, além 
dos que estão com es directorias 
do todas as sociedades recreativas 
e carnavalescas, : 

A inauguração definitiva da sé- 
do official do O, CC. O., a 'rua 
Buenos Aires n. 210, sobrado, será 
renlizada na proxima terça-feira, 
fa 21 horas, na mais absoluta in- 
Límidade, 

Com grande satisfação, no en- 
tanto a directoria receberá a vl- 
sita dos representantes das socie- 
dades quo a desejarem cumpri- 
mentar, 

-Og chronistas carnavalescos que 
não fazem parto do Centro, serão 
cuavidados a comparecer, sendo n 
presença desses batalhadores con- 
siderada. indispensavel, multo né- 
cessaria para que a alegria soja 
nompleta, entre os que trabalham 
pelo Carnaval da cidade, 


+ 
CLUB DOS DEMOCRATICOS 
— O Brasil inteiro, o Universo em 
yeso conhece essa phalunge deno- 
dada do' carnavalescos que se 


abriga sob o pavilhão dos Demo-, 


eraticos e que em boa hora re- 
cebou o baptismo de “Grupo dos 
Independentes", .. 

Rapasinda elugante, fina, e di- 
vertida, quando se metta a or- 
ganizãr um pagóde são favas con- 
tadas que a colsa vas ser mesmo 
boa, mas boa de verdade, 

Todos annos os Indopendontes 
dão a nota no Castello; 

Ar suas festas deixam uma pa 
gina de ouro na historia do Momo, 
e gravam no archivo dos queri- 
dos Carapicus mais uma victoria. 

Este anno as más linguas vi- 
nham annunciando aos quatro 
cantos da metropole que os balu- 
vrtos do Castello não dariam & 
now chic como nos annos anto- 
riores, Tudo era intriga da opno- 
sição tanto anessim que os Inde- 
pendentes para desmaontirem Já 
prepararam as suas festas, Estas 
estão marcados para os dias 7 e 
5 do fovereiro, 

Vão ser duas festanças como 
ainda não houve egual no mundo, 

O nvyiso está nhi agora é espe- 
rar pelo dia a pelo resto, 


+ 
BAILOD INFANTIL NO COLY- 
SEU INTERNACIONAL — Esta 
é uma noticia que, por certo, 
muito agradará à potizada, 

Os “gurys" andavam em ver- 
Cade, preocoupados com & ameaça 
de que no Carnaval não lhes 
seria dado desfruotar os prazeres 
qe lhes proporcionava, sempre, à 
realização de uma festa à elles 
inteiramente dedicada, 

Agora não terão motivo para se 
entristecer, 












































A empreza do Colyfeu internas 
clonal, situado & Praça da Rep. 
blica 07 0 09, local que so presta 
f maravilha para festas desse go- 
nero, offerecerá, em combinação 
com o antigo empresario: Antonio 
Ferraz, um pomposo o esplendido 
Laio & fantasia & creançada, 

A testa torf varios e intorog. 
pantes attrúctivos estando resgre 
vados nos pequenos adeptos de 
Momo, lindas o vallosas pron- 


Além do balle, propriamunte di. 
to haverá um acto variado, com q 
concurso de todas as crennças 
sem distincções, que nello quei- 
cam tomar parto. 

Aos artistas mignons quo mais 
so saliontarem, a critério de uma 
commissão de jornalistas, serão 
conferidos premios do subido va. 
lor, que serão annuncindos q 
expostos opportunamente, 

Au Insoripções para esta parte 
do variado programma podem ser 
feitas no escriptorio da empresa, 
à Praço da Republica 67 o 69, das 
14 és 1 Thoras, 

O recinto destinado fis dansas 
bém como as vastas dependencias - 
do Colyseu receberão condigna or 
namentação aflm de que n festa 
tranacorra num ambiente do re. 
quintado bom gosto. 


OB BAILES POPULARES 


Tambem serão este anno, afto- 
otuados no Colyseu Internacional 
os tão admirados bailes popula- 
res, 

E6 mereco louvores casa Infcla- 
tiva dos promotores de taes fes- 
tas, pola, só assim, os menos fa- 
vorecidos terão opportunidade do 
ge uivertir do accordo com oa 
SOUS POUCOS FECUIHOS. 

An festas populares terão ini. 
clo no próximo dia 7, isto é ,oito 
dias antes do triduo da folin e a 
seguir nos dias 14 — 15 — 16 6 
17 de fevereiro, Já em pleno dos 
minio da Folia, 


+ 


ORFEÃO PORTUGUAZ — e. 
rã um forte cunho degrando ort- 
glnalidado e finura a “matinta 
blanche”, denominada “Sorvete 
donsante”, que um grupo de As- 
gociados do glorioso Orfeão Porju- 
guez, fará realizar no dia 1º dy 
fevereiro vindouro, das 10 às 21 
horas rythmada por uma optima 
» grande “Jazsband” e para a 
qual os snlões apresentario ca- 
prichosa e artistico. ornamentação 
& flores naturaes o sorá servido 
um optimo serviço de sorvetes, ro- 
frescos eto,. 

Berá eleita, por meio de-sortelo 
a Rainha da Festa, a qual se of- 
ferecorá um gracioso mimo, 

O trajo terá de ser «clusiva- 
mente de côr branca, quer para 
damas como para cavalheiros, 

Os srs, associados terão franço 
ingresso mediante a apresentação 
da certeira 6 recibo, havendo à 
notar que, os mesmos senhores 
que desejarem convites, poderão 
ertender-se com o secretario da 
commissão, que os attonderá, 

Será, por certo, uma bella “ma- 
tinéo", genero este, de festas, tão 
adequado & estação quente, quo 
presentemente atravessamos, 


+ 


COMO SERA PREPARADO O 
BALÃO DO ERIRA MAR CASI- 
NO PARA OS BAILES DO CAN- 
NAVAL — Os bailes à fantasia 
que pelo Carnaval se realizam no 
Betra Mor Casino, são sem favor 
nenhum os mais concorridos e 
animados das quatro noites do 
loucura. ; 

A direoção do elegante centro 
de diversões de anno para uno 
procura sempre melhorar a dispo- 
sição das mesas pelo salão, de ma 
ncira a permittr que todos pos- 
sam ensalstir es dansaos dos sous 
respectivos logares. 

Este anno fo! confeccionada 
por um acatado technico america- 
no a planta geral do salão. 

Realmente é um trabalho extra- 
ordinario, 

4 distribuição dos mesas pelo 
confortavel salão fol feita admi- 
ravelmente, 

Todas ficarão bem localizadas. 

É essa motivo para que os bal- 
les do Belra Mar Casino excedam 
como nos annos antorioros a 
malor expectativa do exito. 

Hypolito Collomb já tem dell- 
nendo o trabalho de ornamenta- 
ção que será uma das suas maio- 
res originaes concepções artisti- 
cas, 








mar damnos e perdas resul- 
tantes do cossação da fabrl- 
cação o venda, da npprehen- 


“atock” existente na fabrica 
o no mercado.” 

“E por ahi a fóra voe o novo 
regulamento procurando cercear 
a Hberdade do commercio em 
beneficio da classo  pharmaceu- 
tica.” 

Tessa altura porguntumos mo 
ár, Antonginl, a aus opínião so- 
bre a prohibição de consultas 
medicas em pharmacias; 

“— A consulta medica | dada 
numa pharmacta — consulta gra- 
tulta ou não —, disse, era por 
via de regra uma immoralidade, 
uma vez que o pharmnceutizo 
augmentava o preço do ren.cdio 
receltado para dar ao medico que 
o receitava úma certa porcenta- 
gem em dinheiro. Isto o cspe- 
oto puramente moral do enso, Na 
pratica, entretanto, parece que 
para a bolsa do pobre, mais fa- 
cil era supportar um pequenino 
augmento no preço do medica- 
mento, de dols ou tres mil réis, 
do que mesmo pagar uma consul- 
ta medica do 20 ou 30$000. Isto 
o aspecto puramente pratico do 
assumpto, que fere sem duvida 
alguma, ao interesse syndica) da 
classe medica, sobretudo quando 
é id bldo que numerosas orgnni- 
znções do nssistencia publica 
prestam os seus serviços prtul- 
tos ao menos protegidos dn for- 
tuna, Ahi estão os ambulato- 
rios, hospitaes, crechos, etc., etc, 
e a tendencia geral nessa mate- 
ria, é a do impedir-se as consul- 


tas — gratuitas ou não - - nas 
pharmacias. 
Muitos governos estrangeiros 


já adoptaram egunes medidas, o 
entro nós o Estado de 8. Paulo, 
ha varios annos mantem esse 
systema.” 

Ao despedir-se, accrescentou: 

º— EB Incomprehensival que, 
com a formação recente de um 
ministerio especinlizado, e com 
dols vultos do porte Intellectunl 
dos drs. Francisco Campos €c 
Belisario Penna, tenha sido pu- 
blicado um decreto tão divorciado 
da maneira por que vêm sendo 
orientada a acção o Intervenção 
dn. Estado nas actividades partl- 


são e -Inutilização de todo 0|' 


CENTRAL DO BRASIL 


O director expediu u todos 035 
chofes do serviços, a seguinto 
olrcular: 

“Bobro prestação de cauções 
para garantia do fornocimentos, 
communico-vos, para os dovidos 
fins, que o sr, ministro, revogan» 
do as circulares desta directoria 
ns, 769, de 29 do março o 18 de 
abril de 1977, resolveu que as 
onuções sorão arbitradns nos 
contratos, sendo fixadas Inferio- 
res n 6% do valor dos contratos, 
sendo fixnadns em 2:000$ ns dem 
tinudas à marantin do fornos 
mentos por melo de concorreh- 
clas administrativas.” 

— Foi solicitado o pagamento 
de 1:200$148 no michinista Al 
bino Douchet e do 15803160 no 
graxeiro Onofre Poreira da Cruz 

— Designado pelo director, ap* 
sumiu, hontom, o cnrgo de chets 
das, officinas do Engenho de 
Dentro o dr, Hilmar Tavares, 
que vinha dirigindo o Deposito 
de São Diogo. No gabinoto do 
dr. Hilmar, continuam como nu= 
xiliares om srs, Sebastião Alves 
da Silva e Bento Morgado, O en 
genhetro Djalma Maia fol des- 
Enado para a secção do exames 
do frolos antomaticos da Loco- 
moção, 

— A estação D, Pedro II tor- 
neceu hontem, por conta dou di- 
versos ministerios, e outras ros 


partições publicas, 250 passas 
gens, na importancia total do 
5:999$200, 


— A partir do dia 1 de feves 
reiro, serão vigoradas BM paa- 
sagens, com sbatimento para as 
estações do Mangaratiba, Barra 
do Pirnhy e Vassouras, na Linha 
Auxiliar, 

— Como acontece todos 08 an- 
nos, a administração resolveu 
suspender ns licenças, férias 0 
dispensas do serviço, a partir de 
hoje, utê o dia 20) de fevereiro 
futuro, 

— Fol mandada aetivar a mon 
tagem da balança para carros na 
estação do Cruzolro, culos sorvi= 
ços estavam  paralyendos algum 
tompo, 

— A partir de hojs, os trens 
M23 o M24 farão parada para 
embarquo e desembarque do pas- 
sngelros, no kilometro 582? entro 
as estações de Aporá e Francisco 


“Sá, na linha do centro, 


7 Quando manobrava na ostã- 
ção de Marianna, desencarrilou a 
locomotiva 11H do trem MO 
tmpedindo a linha por algum 
tempo, visto ter quebrado um 
scmesoo aetlho à ' 
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SOCIAL 


A VIDA 


— — 


A voz que se calou, 
Sib dai dl Saad 


Dolorosa aurpresa, hontom, pas 
ra toda a oldado, à notioia do fal. 
lecimento de Graça Aranha, 

Fol na occasldo em que Mari- 


netti catovo nesta capital qua eu 


travol, relações, pusuoalmenta, 
com o autor de "Ohanaan”, Gra- 
co Aranha ora dessa raça asupo 
rior do ponto quo enthuniasma q 
fascina dosdo o grimeiro encon- 
tro. Elle dolxou-mo, então, uma 
das fortes o mails vivos impros. 
aca quo alguem já me causou, 
Ficamos amigos, 

Quo homom admiravel que era 
Graça Aranha na intimidado! Qua 
grandoxa da coração! Que soim- 
tilancia de intelligencia! “Qua: lu- 
cldos do espirito! Como elle dia. 
corria com Jluenola, Drilho, en 
inNuslosmo sobre todas as quea- 
tdos quo as punham na aua 
fronte! 

Graça ecra um homem que sata 
pouco; que. visitava raramente 
uma pessoa; que não ilgava q 
mais infima importancia a nada 
disso que, na vida, mais enche os 
olhos a os desejos do comum 
dos mortacs, 

Mas como elle reunia em torno 
do al, num melo como o noso, 
opplansos e admirações tão go- 
neralizadas o tão freneticasiado- 
mo ella sabia prendor a attrair) 
Como. ella congregava em volta 
de sua grande personalidado uma 
cohorto de discipulos tão fanati- 
cos pelo mestra! 

4 figura do maravilhoso esty- 
lista na Utoratura brasileiro é das 
smalores quo já rutilaram na nos- 
sa historia Hteraria, A aua estir- 
po é q das figuras magnas do 
que mats poderemos nos honrar 
a estirpe de vJosd do Alencar, de 
Machado de Assis, de Ruy Bar. 
dosa, de vVoaquim Nabuco, Elle 
portencia d mais alta aristoora- 
cia das letras naciongea. 

4 perda quo, neste momento, 
solfremos d como a da França, 
quando baqueou Hugo, ou La- 
martinc; à da Inglaterra, quan- 
do gordeu Byron; a de Portugal 
quando viu extinguir-se a lug de 
Herculano, ou ts Camillo. 

Acompanhei o enterro do autor 
da “tVagem Maravilhosa” com o 
coração amargurado, Contemplei, 
pelo derradeira ves, as suas fei- 
gões com lagrimas nos olhos, 

deus, Graça Aranha! mou 
grande amigo! Nós ainda nos ha- 
veremos de encontrar, um dia, na 
clornidade! 

JOÃO Josm' 


—o— 
Os livros que a Hungria 
publica 


Oscilla entre 3 n 4 mil o numero de 
obras publicadas, 'annualmente, na Hun- 
gria. Em 1928 sairam 3,436 livros. Em 
1929, 2.982, Presumese que em 1930 
as casas editoras tiveram maior movi- 
mento que em 1928'c 1929, 

Dos 2.982 voltmes de 1929, mo que 
informa a Revisto hnngara de estatistix 
co, apenas 839 são de assumptos Jitera- 
rios. Ha 19 % de traduções, À Revista 
assignala um facto Interessante: a Hun- 
gria, hoje, diminuida “e empobrecida pelas 
consequencias da guerra, publica “quasi 
duas vezes mais livros do que em todo o 
reino, antes da guerra. 


VESTIDOS 


Os ultimos modelos para sol- 
eto, passeio e esporte, V. Ex. 
* poderá encontral-os, a preços 
muito favoravois, na casa AGUIA 
de OURO. 

OUVIDOR, 109 
(12970) 


Mais um romance sobre 
a guerra 








E raro o mez em que, na; Europa, 
não apparece um livro: sobre n guerra, 
do contrario do quo parece, o assumpto 
não se acha, aínda, esgotado, tanto que 
ba sempre um publico ntmeroso para de- 
vorar as obras dessa especie,,, 

Annuncia-se, agora, um sovo roma 
ce sobre as origens da guerra. E! seu 
autor o escriptor ingles Stepben Graham, 
que escolheu | para assumpto do livro o 
aitentado de Saravejo. 


JANTARES. DANSANTES 


Inauguram-se sabbado, 31, os 
Jantares dansantes, diarios a 103 
no Pão de Assucar, D' a grande 
novidade do verão. (E 13851) 


—O- 
Bailes á fantasia 


Proseguem anlmadamento os preparnti- 
vos para o baile que a directoria do Club 
de Regatas do Flamengo vac' offerecer ] 
nos associados e nuas famílias, em 13 de 
fevereiro vindouro, Será uma festa ele 
gante, que obterá grande exito, A'orna 
mentação do amplo e espaçoso rink da 
rua Pinheiro Machado, confiada a exi 
mio artista, será feito à caracter, com 
profusa illuminação, o que dará ao lo 
ca] um aspecto verdadeiramente encanta- 
dor. Uma orchestra de renome abrilhan- 
tará as dansas, que durarão até alta ma- 
drugada. Será, cínfim, uma grande noite 
de folia: no Flamengo, que festejará, 
assim, brilhantemente, m excmplo do que 
tem feito em nnnos anteriores, a entrada 
do carnaval de 1931. 

— A directoria do Botafogo Football 
Club já estã em francos preparativos 
para o grande haile á fantasta que no do; 
mingo; 15 de fevereiro, vas offerecer ao 
dem iquadro social e ao noso mundo ele» 
quute, 

O 


“GRIPPRE” 


com febre, dôr de cabeça, mal 
ostur, Xnropt de Gunco Orvono- 
tudo — o grande medicamento na 
opidemin de 1918. (14500) 


—O— 
Centro Parahybano 





Na proxima segunda-feira, ás 7 1]2 
da noite, na séde deste Centro, À Ave 
nida Mem de Sá mn. 10, anverá reunião 
da directorin, afim de serem tratados va- 
rios assumptos de maxima importancia. 


Natalicios 


Faz annos hoje a senhorita Flór de 
Lys da Fontoura Nunes, gentil filha do 
major Nunes Nilho, director da Casa 
de Corrceção, Pelos seus dons de cora: 
ção sonhe -a anniversariante captivar de 
tal modo os presidiarios Jo referida Ca- 
84, que hoje, elles, desejado putentear 
O seu agradecimento, promovem tuma pe- 
quena festividade commemrativa da da 
ta, no salão da capella do vresídio, com 
uma missa votiva, às 8 horas da manhã, 
sendo  celebrante o padre) Reynaldo 
Britto, 

— Faz annos hoje d. Carlinda Costa 
Camelra des Santos, esposa do sr. Adhe 
tar Carneiro dos Santos, funccionario 
do Ministerio da Guerra. 

— Festejou, hontem, o seu anniversa- 
rio matulício, a senhorita Dóra-Alcida 
Seixas, professora municipal e filka do 
dr. Epbraim do Prado Seixas e do Ma 

ide Seixas, tendo a distincta annivers 
Sariante, por este motivo, recebido ex 
pressivas desmonttrações de carinho. 

c— Completa hoje mais nem anniversãs 
ro a sra, Ale Armada Malafaiaçies 
posa do sr. Jolo Palhares Malafaia, do 
Commercio desta capital. : 

— Faz unas hoje o dr. 
Freitas, professor do Coltegio 
Freitas. 

— Paz anus hoje o sr. Thumar de 
Aquino Termardino, funçei mario da Cen 
tral do Brasil, 


Noivados 


Enis Paul 
Paula | 


to 


Contratos casamento com a. senhorita 
Elrira Castello Branco, filho do  indus- 
tente, Alfredo Martins de Lima Cas 
teily Branco e de rua fat cla espina, 


“| procedendo o cónselho 


dr, 
aee a 


Antarctica 


QUARANA! 1 OHAVES 
2001, 25803, 2-B109, Ê 





































Tel, 
TiI04) 


Viajantes 


amanhh, depols de longa ausencia “do 
nosso pais, o estimado negociante Otto 
Christoph, um dos directores da firma de 
nossa praça Paul J, Christoph Company, 


— Para Lambary tu” hontem o 
commandanta 'Thl [ 
Áquella catuncia sm] uso das guia pre 


neraca, 
| — Acaso mo Rio, desde alguns dias, 
o ,dr, Raphael Corrta de Oliveira, dire 
ctor do “O Tempo", orgão offlelal da 
Revolnção, que sa publica em :S, Pau- 
lo, o da “Praça de Santos", um dos rala 
valentes dinrios da jruprensa paulistana, 
Revolucionario dn velha guarda, forma: 
lista combatente *e uma Inteligencia pe 
netrante, Raphael Corrêa de Ollvelra tem 
Já hoje um momç surcolado na impren- 
sa brasileira, 


A sua demora nesta capital será cur 
ta, Deve regressar a S, Paulo ainda 
esta cemana, afim de reassumir o seu 
posto & frente dos dinrios que obedecem 
À mia orientação, 

—= Pelo avião “Olinda”, do Syndica- 
tu Condor : 
dtal os e AE o Tang O 


Moletta, Julio E, Lies 
Visconti e capltão João: Bley, ! Mane 
= Para mbuquira, onde voe fazer 
uma estação de aguas, negua hoje, acom- 
panhado de nus senhora, o tenente coro 
nel Francisco Ferreira Alves dos Reis, 


TINTAS e VERNIZES 


Para pintura do casas, auto- 
moveis e carros em geral, as 
melhores são ns da 


Standard Varnish Works 


Depositarios, O. Machado & 0, 
RUA BUENOS AIRES N, 17 
Grande deposito do todos os ar- 
tigos para pintura, W' a casa 
mala antiga do Brasil e que mais 
barato vende — Phone 3-3132 

(12334) 


Alimeços 


Os membros do conselho deliberativo 
da Associação Brasileira de Musica vão 
homenagear com um almuço que se rem 
lizará no Palace Hotel, dológo roxi- 
mo, o=seu soclo - fundador E presidente 
eim exercicio próf. Luciano Gallet e es. 
posa, por motivo da sua nomeação pata 
director do Instituto Nacional: de 'Musi- 
ca, As listas pura adhesões poderão ser 
rocuradas até sexta-feira, na Casa Cars 

Welira (rua da Curioca, 47) pelos 
membros do alludido conselho que; assim 
desejarem ensgear O músico pa 


Cio. 

— Renlizar-se-á no) proximo domingo, 
és en no Palace He, o) almoço 
mensal dos engenheiros omadns 
Escola de Minas de Ouro Preto, Ka 


(455 Or 
Conferencias 


,—= 





Em dia e hora e serãn préviamente 
fixados, o dr, José Euclydes fará uma 
conferencia no | Centro. Parabybano. O 
intellectual nortista occupara a tribuna 

volvendo o themn “Jofio Pessõn, que 
a Musa immortaliza”, o subsídio 
dessa dissertação o orador citará varios 
escriptos: anouymos, pelos quaea o povo 
fontadroa a memoria do Ínolvidavel 
morto, 


—S— y 

DK, JAYME POGGI chete do 
serviço de clrurgla geral do 
Hosp; 8. João Baptista da La- 
Eôa, com pratica nos hosp, de 
Berlim, Vienna, Paris e Norte 
Amosrlou, 2º, 4%, o Ga, das é 
&s 6, à rua do Carmo, 6. - 

Olrurgia | geral, tumores, no 
ventre, utero, estomago, vesicula, 
ato, — Cirurgia plastica, Tel.: 
3—1604, (11301) 


Em acção de graças 





Faz annos hoje o sr. Oucar Mario de 
Azevedo, mecanico chefe das olficinas da 
Casa de Correcção. Em acção de graças 
por esse acontecimento e em regosijo pelo 
seu restabelecimento de grave: necidente , 
de que fol yictima ha pou-es dias, os 
scus auxiliares, presidinrios, mandam ce- 
lebrar uma missa votiva us capelia da- 
quello. presídio, 4s7 horas, sendo cele- 
brante o podre Magne, do Colegio Santo 
Ignacio, 


“allecimentos 


Falleceu em suma residencia, 4 ma Ar- 
naldo Quintela n.:69, o dr. Eugenio 
E. S. Menezes, secretario da Faculda- 
de de Medicina da Universidade do Rio 
de Janeiro. O, enterro se-reulizará ama- 
nhã, ás 4 horas, no cemiterio de São 
João Baptista. 


Missas. 


Será celebrada "hoje, ds 9horas, na 
egreja do Divino Salvador, na - Pieuade, 
a lota de setimo dia por alma da viuva 
Gertrudes Rodrigues de Sovza, 

—— eo aspo qe 





“ PARA 
< DOENÇAS: 
'DA PELLS. à 
PARA LAVAR 
GT NIOTY 


| 


(13129) 
DO O O 


Inaugurados dois reser- 
vatorios, no nordéste 


Do ar, Ferreira de Mello, pro | 
teito dao Araruna, “recebeu, hon- 
tem, o ministro da Viação o se- 
guinte telegramma: 

“Hstimo em communicar à 
V.. ex. quo, em homenagem 4 
data, natalícia do immortal João 
Pesson, acabo" de inaugurar, de 
ordem do dr. Avila Liny, chefe 
de districto da Inspectoria de 
Seccas, os reservatorios “Lagõa 
dn Serra" e “Cacimba de Den- 
tro". Peço a v. ex., em nome 
do municipio, um auxilio para a 
conclusão do de “Tanque” e 
“Macape", que Irão servir a zonas 
populostesimas." 

Em regosifo pela inauguração 
desses ' melhoramentos, recebeu, 
ainda, o ministro, do dr. Avila 
Lins, o telegramma abaixo: 

“Tnaugurando hoje 'diversos ser- 
viços do Ministorio da Viação, 
sinto-me bem, demonstrando pu- 
blicamente a collaboração do 2º 
districto no progresso do Brasil, 
nesta hora de dôr em quo os 
poderes publicos empenham to- 
dos os seu esforços em prol dos 
tingeliados das -sucena do nordésto 
brasileiro. * 

o a mm 


Foi absolvido o capitão- 
tenente Luiz Silva 


Perante a 2º Auditoria da 


Marinha, foi Julgado, hote, O 
Me stigoantnto 


commíssario da! 
Armada pule Francisco da Silva, | 
que respondia pelos, crimes de: 
peculato o falpidado. ndministra- | 
ERROS ep | 
1 pols “dé prolongados. debates ' 
oraes entre O promotor elo pú- 
vogndo militer Victor Nunes, fot 
o referido oftinfal absatlvido, por” 
unanimidade do Vagoss - ' 
A defesa se encaminhou pela 
Inexistencia de tacs delicton va- 


tendo-se das provas de necuas- 


cão, leis, regulamentos e decisGeM 
dos. tributmes, do mesmo modo 


de Mo; em 
da Anrieultura, e: 


190] 
A bordo do “Eust Price” regressu 


(o feng tinto meia 





crianças, no 


PARG 





Uma concorrencia admi- 
nistrativa approvada pelo 


ministro da Justiça 


Fol approvada pelo ministro da 
Justiça” x concorrencia adminia- 
trativa -aborta para o fornecl- 
mento, por um mez, de: artigos 
de provavol consumo na secrata- 
ria do Estado (gazolina o Koro- 
zone, matorlal de msselo e Tubri- 
fionntes, accessorios de nutomo- 
vol o objectos de expediento), 

A concorrencia fol approvada 
do nccordo com o parecer do di- 
rector gornl de contabilidade, pa- 
recer esso cujo tesumo 6 o so- 
guinto: 

“Mayrink Velga & 0,; — David, 
Land & G,; Fontes Garcia 
& €,: — Não foram neceltas as 
propostas, 

A. Gomes Porelra & C., — Bô 
foram acceitos os preços para 
tres artigos, 

A. Vargas & O. — B6 foram 
noceltos os preços para dois ar- 
tigos.” - 


PRO BONO PUBLICO 
Conselhos para evitar a 
— grippe — 


No momento notual em que a 
epidemia da grippe tende a des- 
envolver-se entre nós, conhece- 
dores Já dns necessidades que 
nessas ocensiões so apresentam 
relativamente ao seu tratamen- 
to, bnsendos nos conselhos da 
Eaude Publica, indicamos aqui 
os preventivos ou melhor, os me- 
dicamentos para o tratamento 
caseiro, 

1 — Evite approximar-sa de 
pessoas ntncnadas do qualquer 
resfriado — pódo ser grippe. 

Sendo isto inevitavol, como 
preventivo appligue nas narinas 
uma pequena porção de pode- 


roso germiçida “UNGUENTO 
BALSAMICO DE ROSS”, 
2 —> Lavo bom as mÃos un 


tes das refeições. Tllas, porta- 
dorás de todos os -germens, de- 
vem ser tratadas com toda a hy- 
glene, Recommendamos o “SA- 
BÃO MEDICINAL DO ROSS" 
que desinfeota sem offendor a 
pello, 

3 — Culde do figado o Intes- 
tinos. Estes orgãos estando lIm- 
pos, isentos de ifmpurezas, offe- 
recem malor resistencia & actão 
nociva dos germons; é uma 50- 
gurança para p saude, 

O medicamento idenl nesto 
caso — “PILULAS DE VIDA 
DO DR, ROSS”, laxativo vego- 
tal, suave o de .offeito Immo- 
diato. À 

4 — As passona ntacades do 
grippe vêm-so sempro atormon- 
tadas por uma tosso pertinax. 
Terão rapido allívio, usando o 
acreditado “KITATÓS" (Quith- 
Tosse). (B' 2036) 


Quer 5 reconhecida 
como de utilidade 
publica. 


No requerimento da Associação 
Campineira da Imprensa, pedin- 
do ser reconhecida como insti- 
tuição de utilidado publica e ou- 
tras concessões, o ministro da 
Justica proferiu o seguinto des- 
pacho: — “Aguardo oapportuni- 
dade, ” 


- ss. 
500 CONTOS DE REIS 


so extraho Sabbado proximo Jo- 
gando sómente 9 milhares — 
inteiros -180$, melos 908, quar= 
tos 45%, fracções 98, com direl- 
to a mais 15 finnaes duplos de 
propaganda do “Ao Mundo Lo- 
terico” — run do Ouvidor, 139, 
Hoje — 50 Contos por 158, fra- 
oções a 1$500 o 21:000$ por 2$, 
melos 1$, dezenas sortidas ou 
seguidas a 208, com direito un 
mais 20 finnes nlém dos 2 pre- 
mios em cada bilhete, Amanhã 
a “Rainha” 100:000$ por 265, 
melos: 128500, frncçõos a 28500; 
Eabbado, 100:000$ por 108, fra- 
cções 1$ o Sabbado, 7 de Fove- 
reiro, 201:000$ por 2U$, fracções 
1$, com mais 20 finnes, (14801) 
O Dq 


Não tem direito a um 


anno de licença 


Tendo Celso Victor do Mello 
e Bouza; aminuenss do Archivo 
Nacional, pedido um anno do H- 
conça, de dáccordo com ' o artigo 
17 do decíbto n, 14.063, de 1 de 
fovereiro do 1931, o ministro da 
Justiça proferiu no respectivo 
requerimento o seguinte despa- 
cho! — “Indoferido, requeira, se 
quizer, O! mezes a que tem di- 
reito. ” 


srt — 
Os ladrões estão agindo 
à vontade, nos suburbios 


Varios bairros suburbanos e no- 
tndamente o Meyer, estão trana- 
formados em campo de operações 
de nudaçiosos amigos do alheio, 

Os nssaltos 4 propriedade, pur- 
tloular repetem-se todos os dias 
não se limitando os assaltantes 
às casas commercinos, Multas 
vutros residenclas de familias, 
têm sido egunimente visitadas, 
não raramento fazendo os lara- 
pios uso de narcotico, como sue- 
cedeu, com 08 dois ultimos casos 
verificados anto - hontem no 
Meyer. 

Cumpre, portanto, & policia não 
se demorar nas providencias que 
o caso requor, de modo a resti- 
tulr a tranquiliidado a população 
suburbana, 

Não & de mais lembrar 4 poll- 
cla o beneficio das “canous”, ser- 
viso que ha multo não se vê nos 
suburbios, ondo em runs afasta- 
das ou mesmo nas proximidades 
das estações da Central do Brasil 
são vistos durante q noite, Indivi- 
duos suspeitos, que praticam, 
com perfeita segurança e inteira 
liberdade, os notos mais conde- 
mnavels. b 

Entretanto, um serviço de “ca- 
nons" constante, dirigido com 
habilidade pelos delegados de ca- 
da districto, produziria um gran- 
de bem, 

Aht fica n nossa suggestão que 
póde ser aproveltada com grande 
successo pelis autoridades poli- 
clacs. 


— io ie ce 

Limpem as ruas de Bento 
= Ribeiro 

oradores nas ruas Adalgisa 


e Bila da Fonseca, em 
Banto Edbelro, mólicitam á Limpe- 
indi 
nianAãe 







Rr no referidas ruas, 
mesmas ha mais de 


Os mais lindos modelos para homens, senhoras 6 


10 PRESTAÇÕES 


Bem nugmento de preço 
PROSPECTOS E INFORMAÇÕES NA 


A COMPENSADORA 


Ra Ramalho. Drtição, 201" aniar 


| 


por nodso Intermedio, | cerda com 171,65 pontos, assim 


1 








] 
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ROYAL 


(14805) 


INFORMAÇÕES 


UTEIS 


PAGAMENTOS. 


hoje ns seguintes folhns; Gunrdiães, pro- 
fesspres nocturnos, condjuvantés, addldos 
e em disponibilidade; serventes de esco 
Ins em proprios municipnes; estação de 
Botafogo, Tio" Compro e concessão di 
licenças para obras particulares, 


GUARDA CIVIL 
Serviço para bojer 
Uniforme 3º, 


Dia à Secção Central — Primeiro fis 
cal Innocencio da Costa é segundo flacal 
Nominato Corsina, 

Ronia geral — Primeiros fiscnes An- 
tenor Pinto Dunrte, Aristides Alvaro Ga- 
vião e segundos fiscacs Laurinda Anto- 
nio da Silva, Lulz Leite Cabral e Aman- 
eio de Olivelra Godoy. 


CORPO DE BOMBEIROS 


“Serviço para hoje: 


irestor do serviço, capitão Asthur; 
official de dia, 2% tenente Lára; auxiliar 
de din, 2º tenente Sampaio; 1º sgecorro, 
2º tenente Diogenes; 2º soccorro, 2º te- 
mente Raul; manobras, 2º tenente Ribei- 
ró; medico de dia, dr, Machado; medico 
de emergencia, 1º tenente dr. Moraes; 


interno de dia, academico Caminha; din |. 


& plarmacia, major Hermínio, e ronda 
geral, capitão Guimarães. Yolgam os 
commandantes das estações do Cues do 
Porto e Meyer, ' 


POLICIA MILITAR 
Serviço para hoje: 
Uniforme 6º (kaki), 


Superior de dia, capitão Castello Bran- 
co; official de dia no Quartel General, 
capitlo Cruz; medico de dia, 1º tenente 
dr. Culaza; medico de promptidão, 2º te- 
nente dr. Farias; pharmnceutico de dia, 
2 "tenente honorario Humberto; dentista 
de dia, 1º tenente graduado Castro; In- 
terno de din, ncademico Nicola; ronda 
com o superior de din, 2º tenente Bres 
clant; promptidão: no Quartel "General, 
2º tenente Daptinta; ronda especinl, sar- 
gentos Aluizio, Brescini e Leite; auxiliar 
do official -de dia aa Quartel General, 
sargento Iracy; enfermeiro de prompti- 
dão so Quartel General, cabo Moacyri 
musica de promptidão, a do 5º batalhão 
de infantaria; piquete ao Quartel Gene- 
ral, 2 corneteiros do 1º batalhão de in- 
fantaria; ordens 4 Asistencia do Pes 
soa), 2 praças da companhia de metra- 


Ihadora; . motocyclista de dia, soldado 
Waldomiro, 
Guarda: n 


Da: Policia Central, 2º tenente Cunha; 
dn' Caixa de Amortização, aspirante M. 
Azevedo; da Casa da Mocda, 1º tenente 
Bueno; do Thesouro, 2º tenente Ferreira 
de Araujo, 


S CORPOS. 
Dia: No 


No 1º batalhão, capitão Domingos; no 
2º batalhão, capitão Iimeiro;.no 3º ba- 
talhão, 1º tenente Valentim; no 4º botas 
lhão, 1º tenente Chignall; so 5% bata- 
lhão, capitão Saint-Clair;'no 6 batalhão, 
capilio N. Carnelro; no.regimento de 
cavallaria, 1º tenente Pasqualins; no C. 
de 8. Auxiliares, 1º tenente Jolo «os 
Santos; na companhia de metralhadoras, 
aspirante José Azevedo, 
Promptidãos 


No 1º batalhão, 2º tenente Pinheiro; 
no 2º batalhão, aspirante Camargo; no 
3º batalhão, 1º tenente Jesulno; no 44 
batalhão, 2º teennte Oliveira; no 5º ba- 
talhão, 2º tenente Machado; no 6” bata 
lhão, aspirante Guimarães; no ento 
de cavallaria, 2º tenente Alvares, 

ed qm 


Espovinimente em suas con- 
soquencias o PHYMATOSAN 
tomado de 3 em 3 horas é de 
offeito; seguro e rurpréhon- 
dente. — A" vonda em todas 

pharmacias e drogarias, 
(13577) 








— quad 


Di. MOTHER 


AS CLASSES. CONSERVADORAS 
PROJECTAM UMA HOME- 
NAGEM AO SECRETARIO DAS 

FINANÇAS ' 


As classes conservadoras da 
capital fluminense, tendo é fren- 
to o Centro do Commercio e In- 
dustria, de Nicthoroy, estão pro- 
movendo uma. manifestação, em 
dia e local que próviamente se- 
rão designados, no er. Vivento 
do Mornes, secretnrio das Finan- 
cus, como prova do regosilo pola 
sun recento doliboração dando 
proforeneta no commerolio local, 
pura o fornecimento das repar- 
tições dependentes da nua secro- 
tarin, inclusivo o Instituto do Fo- 
monto o Economia Agricola e nos 
bancos, tembom locnes, para os 
depositos deste. 


REGULAMENTANDO O USO 
DOS! TELEPHONES 


O secretnrio da Agricultura q 
Obras Publicas, em face dans ra- 
zões apresontadas pala Compa- 
nhia Tolephonica Brasileira, que 
examinou attenciosamento e jul- 
gou procedentes, resolveu quo só 
torão dirolto no uso do telepho- 
ne em aunn residoncias, 'com o 
abntimento de 50 % nas suna ns- 
nignaturas, os funcolonarios que 
provarem, no prazo da oito dins, 
com attestados dos respectivon 
directores ou chefes de raparti- 
ções, que o uso de taes nppare- 
lhos é Imprescindivel no serviço 
publico. 


QUEM QUER COMPRAR 
“LANCIA” QUE SERVIA AO 
EX-BECRETARIO ? 


O necrotario das Obras Publl- 
cns resolveu mandar abrir con- 
correncia para a venda de um 
nutomevel “Lancia”, com seta lo- 
gares, força de 40 cevallos, qua- 
tro cylindros, double-phaeton, 
typo n. 78, devendo as propostas 
serem npresentadas em seu gabi- 
nete nté o dia 6 do mez proximo. 

O citado nutomovol poderá ser 
examinado nos dias uteis, das 7 
ás & horas da tarde, na, garage 
do Estado, & rum Viscondo do 
Rio Branco n. 11, na vizinha ca- 
pital fluminense, 


FICOU SEM EFFEITO UMA 
DEMISSÃO 


o 


O socretnrio das Obras Publl- 
ens, por neto de hontem, declarou 
sem etfeito o acto de 31 de de- 
zembro ultimo, publicado no dia 
immediato, dispensando o cidadão 
Soter Ribeiro de Miranda, do 
cargo de ajudante de adminis- 
trador da Fazenda Modelo “Wen- 
coslão Braz”. 


NÃO TEVE COMPETIDORA 
NO CONCURSO 


No concurso aberto na Directo- 
ria de Instrucção Publica, para 
jo provimento effectivo do, cargo 
ta director do Grupo Escolar de 
Guarulhos, no municipio de Cam- 
pos, concorreu como candidata 
[untca na directora do Grupo Es- 
colar “Alberto Torres”, do São 
João da Barra, Marti Luiza Pl- 
nhéiro de Araujo, que fol classi- 





discriminados: tempó deservigo, 
31; bancas de exame, Sr curso 













ROUPAS PARA BANHO DE MAR | CORREIO 


MUSICAL 


O ENSINO OBRIGATORIO DA 
MUSICA 


JA por divorsas vezes temos 
insistido sobro a necessidado da 
educação musical do povo, Para 
obter somolhanto resultado, nº pri- 
meira medida a tomar seria decre- 
tar à obrigatoriedade dô onsino da 
musica nas escolas primarins, Mo- 
dida facilima do tomar, mas dit- 
flcilima de applicar. 

B' mais que evidente que a edu- 
cação musical, ministrada deste 
a escola, devo exercer influencia 
benotica no espirito das jovens 
gorações. 

Não ensinamos porventura às 
oreúnças a amar os grandes poe- 
tas, os grandos eseriptores?. Por 
quo motivo não as Inicinriamos 
tambem no culto das bollezas dos 
grandes mestres da mislca? 

Em todos os paixes clyilizados, 


NA PREFEITURA — Ser. vegas | na notualidadeo, o ensino musical 


é obrigatorio tanto nús escolas 
elementares, como cacolas prima» 
rias 6 nas escolas normaes, 

Para obter tal rosultado é pro- 


“| olão facilitar, simpliticar, tornar 


attraonte o estudo da musica nos 
alumnos e aos professores, abston- 
do-só do theorlas Inutols, Inlolan- 
do a creança, o mais devressa pos- 


valvel, na loftura mustcul, atim do 


fazer-lho apreciar o encanto da 
musica côral por melo do exer- 
clotos collectivos do entorção; tn- 
teressal-a gradativamonto na exe- 
cução dos cantos populares sé- 
rios, desenvolvendo a eloquenata 
musical o suggerindo o melo de 
dar & obra Interpretada o estylo 
e o colorido que esta comporta, 

A base de todo ensino musical 
dove ser a educação do ouvido; 
antes do começar o estudo da 
theoria, é preciso que a creança 
aprenda a ouvir, Isto é quo ella 
saiba differençar um som de ou- 
tro som. Evidentemente o estudo 
do solfojo € Imprescindivel des- 
do que a creança tenha alguma 
comprehensão. 

Mas não basta espalhar o gos= 
to ea pratica da grando musica 
côral nas escolas primarias; é 
preciso prosegulr nos estabeleci- 
mentos de ensino secundario, - 

Resta ainda a saber quaes são 
as obras a adoptar para taes !n- 
sirucções pedagogicas; quo ap- 
pllcação dar aos programmas of- 
ficines Já existontes na Europi, 
nesse sentido; quaes os titulos a 
exigir dos professores; tratar, em- 
fim, do todas as. questões con- 
cernentes & organização do ensino 
da musica nos estabelecimentos 
de ensino que não são especla!l- 
zados na materia. 

Entre as boas Inielntivas toma- 
das pelo ex-prefeito Prado Junior 
figurava justamente a designação 
do distíncto professor Octavio Be- 
vilacqua para estudar no Velho 
Mundo n' organização do ensipio 
da- musica nas escolas prima- 
rins, etc, : 

Com a reviravolta: politica fgno- 
ramos qual o fim dado À impor- 
tante missão e ao proprio encar- 
regado delia, ? 

Fazemos votos para que o mos- 
so ilustre collega já tenha -so- 
lhido os elementos necessarios pa- 
ra tão nrdua e utilissima tnrefa, 

Planos, certamente, não nos tfal- 
tarão, Nós somos muito amigas 
de Innovações o do reformas. Res- 
ta a saber o queso fará de pra- 
tico em tão momentoso assumpto. 


UM ESPECTACULO DE DAN- 
SA DE MARYLA 
GREMO 


O publico carioca terá, brevo, 
opportunidado Ge" dar os-seus ap- 
plausos à sympathica artista, que 
so tornou Maryla Grêmo. Depois 
da  permanencia relativamente 
curta de alguns mezes nn nossa 
capital, a joven já festejndiss!- 
ma ballarina, conseguiu identirl- 
car-se com n nosga vida, conquis- 
tando admiração e popularidade 
nos nosgos melos artísticos, Até 
ngorn sé os privilegindos, os fre- 
quentadores do theatro Municipal 
e do João Caetano, tiveram a sor- 
te de poder admirar Maryia Gre- 
mo nas suas maravilhosas dansus 
classicas o attitudes plasticas. 

Os: espectaculos por ella orga- 
nizados, quer em homenagem à 
esposa do chefe do Estado, mada- 
me Getulio Vargas, quer 4s “Mia- 
ses”, tinham caracter do festas re- 
servadas a plintéas de ellte. 
Actunimento, Maryla Gremo: pro- 
cura dar maior divulgação & sua 
arto e entrar em contacto com 
outras camadas da nossa soctoda- 
de e das colonins estrangeiras, A 
este fim responderá o brilhanto os- 
pectaculo que se renlizará domin- 
go, 1 fin fevereiro, nos salões do 
Club: Gymnastico Portuguer (run 
Buenos Alrea 3281). 

Os preços populnres de 10$000 
e 5$000 permittirão à todos ndmi- 
radorss da verdadeira arte assis- 
Hr no Interessante espectaculo, 


SERA” CREADO NESTA 
CIDADE O CENTRO 
PIAUHYENSE 


Sua proxima fundação 


Pela. refulgoncia de suas tra- 
dições cívicas e espirituaes, o 
Plauby occupa conspicua posição 
entro ns nossas unidades federati- 
vas, 

O plauhyense, enrijado na luta 
contra a rudeza das lots meso- 
logicas que o dominam, é uma 
das temperas mals fortes do nor- 
déste o uma verdadeira expres- 
são do espirito de brasilidade, 

Coarctado em suas relvindica- 
ções pela penurin economica q 
pela poHtica nefasta, os seus 
gritos de alarma, em tom do 
combate, são suffocados ou es- 
maecocidos. 

Desembaraçando-se, porém, gra- 


dativamente, das penivels cadelas | 


que o opprimem, aquelle Estado 
vao promover o aproveltumento 
de sua capácidade, a utilização 
de seu sólo fecundo e a protecção 
4 aum industria, à sun lavoura 
e À sua pecuaria, 

Nesta obra commum davendo 
empenharem-sa todos os piau- 
hyenses, os coestadunig)os quo re. 
sidom nesta capital deliberaram 
a creação de um Centro Plau- 
hyense, que se installará dentro 
de poucos dias, , 

Encontra-se À frente do grupo 
de. fundadores desso gremio o 
nosso collega de Imprensa sr. 
Martins Castello, quo no momen- 
to organiza uma relação de adhe- 
sões entre os seus coestndunnos, 


e mm 
Regressou da Argentina 
onde se achava como 
addido militar 


O ministro da Fazenda, ntten- 
dendo & solicitação do Ministerio 
da Guerra, concedou Isenção de 
úlreitos para a bagagem do -ma- 
jor Alcides de Mendonça Ltma 
Filho, que rgresseu da Republica 
Argentina, onde se nchava na 
qualidade de addido militar à em- 
baixada do Brasil. 





——— o —— 
Prorogação de transito 


Por motivo do saude, fol pro-| 
Jongado por mais 10 dias, por or. de Sociedade Brasticira de Bellas Inflammaveis |, 


dem do ministro da Guerra, o 
transito do 1" tenento Joaquim 
Francisco da Castro Junlor, re- 
centemgnte transferido para o 6º 
«ezimer a da iofantaçio, 


Pela Marinha Mercante 
A POSSE DA DIRECTORIA DO 
O M, MEOROANTO 


Realiza-so hojo, 4 noite, na dó- 
do do Club dos Officiaes du Ma» 
vinha Mercanto, à Avenida Rio 
Branco, 95-A, à sounÃo solenno e 
no correr da qual será empossada 
a diroctorin que vas dirigir aquel- 
e club durmrite o proximo bien= 
nio, 

Os nomes quo compõem o no- 
vo corpo dirigonto daquella so- 
clodudo são conhacídos como ele- 
mentos de trabalho e dos quiues 
multo espera a prospora socio- 
dado, ) 

Assim, não sexh. do estranhar 
que an direotoria que hojo tormi 
nã o seu mandato, 4 fronte 
qual estava o sr, Edolmiro  Mt- 
randa, tenha q sum profloua geu- 
tão continunda o ae possivel, nm» 
piada, 


O FISCAL DE CARGA DO 
“MANA'OB” 


Sobro a nota que hontem publi- 
câmos sobro a injustiça quo: se 
consumára, com ow desembarque 


do. conferento de carga do: pa-|' 


quete “Manâus", o sr, Mario de 
Almeida tomou em consideração 
o quo allegamos e ordenou o re- 
embarque do conferento Joaquim 
Plo o o desembarque do Llscal de 
carga que havia tomado o logar 
daquelle, 

O reéforido fiscal de carga é o 
2º tenente reformado da Armada 
Buzarto. 


AS NOVAS ORDENS SOBRE 08 
NAVIOS NO PORTO 


A clreular enviada aos navios 
surtos-no porto é que determina 
quo os tripulantes, sem excepção, 
deverão permanecer n bordo das 8 
da manhã às 4 da tarde, não 
causou bôn impressão entro. os 
officines do Lloyd, 

Allogam os“officiaes que não 
ba vantagem para q empreza e a 
parte da olroulir que se refero a 
condução, e que prohibo os mes- 
res do lanchas de conduzir para 

rra até os commandantes, é vo- 
xatoria para essos. A 

Além disso, u condução das 4 
horas traz de cambuúlhada com- 
mandantes, 'Toguistas, 'talfelros, 

jeto, O que representa uma novi- 
dade aliás desagradavel, 


APRESENTOU-SE O EX-AGEN- 
TE EM ANTONINA 


Com a momenção dos irmãos 
Lacerda para agentes do Lloyd 
em Antonina, fol dispensado da- 
quelin commissão o commandanto 
Melchindes Menezes, velho servi 
for do Lloyd e que conta na sua 
folha de serviços 20 annos do cdm- 
barque e 8 como agente daquella 
companhia e 7 dos quaes em Bue- 
nos Aires. 

O commandante Menezes, que 
chegou hontem de - Antonina, 
hontem mesmo apresentou-so no 
director do Lloyd e certamente, 
terá outra commissão. 


APOSENTANDO E PROMOVEN- 
DO OPERARIOS 


O director do Lioyd Brasileiro, 
assignou hontem, os seguintes 
actos: 

— concedendo pensão até a or- 
ganização da Calxa de Perisões q 
Aposentádorics noz seguintes 
funcclonarios: Alvaro Norberto 
dos Santos, mestre da officina de 
cnldeireiros de cobro, U0$000 
mensaes; Carlos Marlanno Bri- 
der, mestre da officina de machi- 
nas, 976$000 monraes; Francisco 
Jost. Dyloninto, maestro da offlol- 
na de caldetrelros de forro, réis 
“508000 menanes. 

— designando para o enrgo de 
mestre da offlcina de caldeirelros 
de cobro Custodio José-Saint'-An- 
na e para o cargo de mestre da 
ofticina de machinas ' Olivolros 
Quintelia, . 

— nomeando contra-mestre da 
officina do machiras, Antonio 
Machado Ro'lrigues, contra-mes- 
tre da offlcinn de machinas, An- 
tro da officinu de enldoireiros do 
ferro, Humberto Scarpa; contra- 
mestre da officina de etectricida- 
contra-mestro da nfficina do cal- 
deireiros de cobre, João Baptista 
das Neves, 3 contra-mestre dos 
diques, Joaquim Machado, 


———— ea que 


Na Instrucção Publica 


Portaria hontem assignada po- 
lo director; 

Designando o servente dn Se- 
orotaria do Consolho Municipal, 
Agostinho  Panlgza, para tor 
exórcicio na Escola Normal, 

— Despachos do interventor: 

Caixa Escolar 20º districto — 
Deferido, de aecordo com as in- 
formagões. José Barbosa Rodri- 
gues (nbono do faltas) — Defe- 
rido- Iracoma Pisco — Mantonho 
o despacho anterior. Nicomedes 
de Sousa. Mello — Attorigo,; nos 
termos dn Informação. Escola 
Gratulta São Viconto de Paulo 
— Deferido, de accordo com, as 
informações. Dinorah Higmens 
Imonen Martins — Deferido, 

K Sr Despachos do director ga- 
ral: 

Maria Mngdalena Lenl da Cruz 
— Justifiquem-so sels fnltas, nod 
termos da Informação, 

Violeta Ribeiro Massew — Não 
ha que deforir, 

— Txlgoncias feitas: 

Na 2º secção — TIvonne' Gomes 
Barroso — Comploto os solios da 
portaria de designação. 

Na 3º secção — Hilda de Souza 
Pinto —Comparega no protocollo, 


—— <> 


REVISTAS CARIOCAS 


“CINEARTE! 





O oxemplar de “Cinenrte” qu 
hontmo recebemos tras na capa 
w photographia, em lindos tons 
do luz, trnbalho do Móra, do ar» 
tisto brasileiro de cinema Paulo 
Morano, e no texto, nlém das in- 
teressantos secções do costume, 
tngs como a “Chronion", “Tola om 
provista”, “De Hollywood para vo- 

cê", "Porgunte-me outra”, "Cla 
renndo”, ete, a doscripção don 
neguintes films; "Legião dos sco- 
lerados", com Richard Arlen; 
“Prova do um nmor”, com Lo 
Trncy; “Amor entre millona- 
rlos,..", com Clara Bow; “Rival 
do crime”, com Olive Borden, 


“O TICO-TIÇO” , 


Quarta-foira é o dia da petiza- 
du. Desdo ha faz uns 28 annos, 
Porquo € na quarta-folra” que 
costuma apparecer “O Tico-Tico”, 
A revista das creanças. À revis- 
ta que é uma verdadeira crsança. 
A revista que nasco com 
creanças. Chiquinho, 
Jujuba, Benjamin, Jagunço, Zé 
Macaco,  Faustina, Lamparina, 
Ratinho Curioso, e tantos outros 
typos tão conhecidos, são typos 
lançados pelo “O Tico-Tico”, 
além da parto Ilustrada, “O Tico- 
Pico” ninda publica semanalmen- 
te muita fabula o muito conto, 
muita historla e muita poesia. 


e 


PROJECTADA RE- 
FORMA DO ENSINO 
| 


Uma reunião” dos docen-: 
tes livres das Bellas 
— Artes — 


“Amanhã, quinta-felra, às E ho- 
ras da tarde, em um dos salões 


Carrapicho, 


Artes, à rua Mexico, reunir-se-ão | 
ou livres docentes, para tratar dos 
seus interesses, em face da pro- 
eépio  hiç do ensino supo- 
sior 





O SR. BERGAMINI 
VAE SER HOMENA- 
— GEADO — 


Um album precioso e a 
effigie de sua formatura 


em oliro 
Uma commissão composta dos 
sra, Domingos Britto, Oscar 
Meyer, Jos6 GQuimarikos, Alcides 
dos Bantos Leito o GI] de Sllva 
Guimnrdes ostá Incumbida do lo- 
var a etfuito uma homenagem ao 
-  Bergamini, iíntervontor no 
Districtu Federal, 
Essa homenagem constará da 


| 


ontrega da cffigio do sua forma-|* 


tura em ouro, de luxuoso album 
dos nutographos dos que para ella 
concorrem q mals o ultimo disour= 
Ho do dr, Borgamini' pronunciado 
na Camara o impedido do ser pu- 
blicado no “Diario do Congresso" 
pola censura de então, Esso dis- 
curso será. esculpido em letras do 
ouro pelo artista brasileiro Loo- 
poldo Eampos, 


o 
Os “sem trabalho” localiza- 
dos na Ilha do Carvalho, vão 
homenagear o ministro 
— Collor — 


A famílias localizadas na Tha 
do Carvalho, graças à Iniciativa 
do sr. Guilherme Carlos de Car 
valho, chefo do posto de cstatis- 
tica dos "“sem-trabalho", inatal- 
Indo em Niotheroy, vão afferecer 
uma peixada no ministro do 'Tra- 
balho, ar. Lindolfo Collor, como 
demonstração do seu regozijo 
pelo Interesão com que tem sido 
tratado esso Importanto proble- 
ma. Essa homenagem eorá ox- 
tenslva aos auxiliares | daquella 
ministro, pela perticipação que 
têm tído no cumprimento do ,.3- 
gremma daquelle departamento, 
srs, mbjor Luis Braga Mury, de- 
legado militar revoluclonario, e 


Aristides Casado, secretario par 


tizular do interventor fedoral, 
O din dessa homenagem ainda 
não está designado, 


————— o «60» o 
Às accumulações na Central 


Fol expedida hontem, na Cen-|, 


tral do 
oular: 
“Em obediencia decreto véda 
accumulações remuneradas, di- 
rector recommonda que até 30 
do corrente esta sub-directória re- 
motta directoria relação detalha- 
da dos funcclonarios, techricos e 
administrativos, que acoumulam 
funcções, devendo acompanhar 
mesma relação requerimentos va- 
quelles quo queiram optar pelas 
cargos da Central ou das reparti- 
ções estranhas a cujo quadro 
tambem pertençam, Tica enton- 
dido quo, verificada hypoticie 
unica da nocumulação prevista 
art. 6º mesmo decreto, deverá 
funcclonario fazer  acompar'.ar 
seu requerimento de certidão com 
todos requisitos logues, pura quo 
directoria, examinando casos de 
per si, possa verificar quaes os 
que so enquadram naqualla: ex- 
cepção da lel. A partir 1º feve- 
relro proximo, todos funceionarios 
que go acharem nas condições 
acima previstas deverão ser ex- 
cluldos respectiva folha pagamen- 
to até attenderem determinado nu 
presonte clroular. Assim, € ter- 
mino sejam taes relações envla- 
das esta sub-directoria até 44 
mo sem falta (P. 658/245 


Brasil a seguinte ci 


Des e 
Percentagéns pela arre- 
'cadação do imposto da 


— tenda — 


O ministro da Fazenda appro- 
vou o noto pelo qual o delegado 
fiscal do 'Thesouro Nacional no 
Estado do Rio da Janeiro, em 'so- 
lução a um officio dn: 3º collecto- 
ria de rendas federaes em Petrôó- 
polis, mandou npplicar gos sol- 
lectores. as percêntágens legner 
pela arrecadação que fizerem do 
imposto sobre a renda, 


NA PREFEITURA 


Foram. concedidas pelo inter- 
vontor as seguintes liconças; de 
nois mezes, om prorogução, no 
praticanto de-offlcinl da Directo- 
ria Goral de Fuzendn Municipal, 
Sebastião Figuelra, e do quatro 
mezes, no serrador du afficina 
gernl, Geraldão José Porcira, 

— A" auxiliar da Directorla de 
Estatistloa o Archivo, Ivart Ri- 
beiro, o interventor concedeu 
dispensa do ponto durante: seis 
mozes, com salario integral, nos 
termos do art. 23, combinando com 
o paragrapho unico do art. 45 
do decroto n, 2.124, de 14 de 
abril de 1025, 

— O sr, Adolpho  Borgamini 
transferiu, por permuta, o-nuxi- 
Har do ponto da Superintenden- 
clu da Limpeza Publica, Antonto 
Telles deo-Almelda Barbosa, para 
o lognr do archivista da mesma 
Superintendoncia, o deste para 
aquela logar, Leopoldo 'Maga- 

es, h 


0S QUE ADQUIRIRAM 
IMOVEIS 


Mindaol Burbraer, predio, 4 run 
Arnaldo Quintela nm 62, por 
36:0008; Jofo Peixoto, terreno 4 
Vila Engenho dn Rainha, Inhaú- 
ma, por 2:8808; Antonlo Gralito, 
torreno 4 run, Aymoré, por 
B:;042$; dr. Victor Crespo do Cna- 
tro, terreno à rum Manoel Alves, 
por 2:500$; dr. Newton Noronha, 
prodio 4 run Paulo de Araujo 
n. 21, por 13:0008; José Martina 
Pereira Junior, terreno no Morro 
do Balrro da Cascata, por 3:8008, 
Josó Pereira de Mello, predio 4 
rua Caravelias n. 52, por 25:000$; 
Frederico Gullhorms Corrêa, ter- 
reno 4 rua Dr. Garnlor, por 
10:060%; João Lopes, terryno é 
estrada | da  Paranapuan, 
$:500$; Nina Liberalll, predio q 





ejrum Cardoso Quintio n. 16, por| cém honra. — José Jnlo Silvelra 


10:0008; José Flavio do Melra 
Penna, torreno & 
Rezende, por 13:000$; Adelino 
Ferreira Campos, predio A rum 
Acarahú n. 91, por 7:500$; Bduar- 
do Segesny, predio 4 rua das 
Misnias n; 261, por 10:0003; An- 
tonto Rodrigues de Almeida, tor- 
reno & ruas Honorio, por 5:500$; 
Blvira de Souza Ferrolra, 28/40 09 
predio no largo do Rio Comprido 
n. 36, por 35:2408; Gullherma 
ermano Jolo Wehrs, terreno & 
rua Antonio Rego, por 3:000$; o 
Antonio Fernandes Mornesz, pro- 
dio XXIII com entrada pela run 
Rinchuslo n. 111, por 25:000$000. 


Quanto arrecadam, diaria- 
mente, as agencias da 
Prefeitura 


Pelas agencias da Prefeitura, 


rua Capitiio 


Bh | districtos do Inflammaveis e de- 


posito central, foram rermettidos 
hontem à necretarin do gabinete, 
para registro e verificação, map- 
pas na importancia de 95:1443917, 
assim discriminada: 


Candelaria , . «« «« 1:9988050 
Santa Rita . , ve 887800 
Sncramento 0» 1:1635A00 
São José . . ..« 2:172800h 
Santo Antonio , «vs 222$000 
Gloria, . «JJ cv vo 680$600 
Lagõa . «ve» o + 1:3878000 
Sant'Anna. evo. J:1875600 
3 o vcs eso 6645800 

Espirito Santo . . 4» 476$026 
São Christovão, « « « 151$L16 
Engenho Velho . .. 16684un 
Andarahy . «uva E89$000 
Tijuca, +» 00 e. 343019 
Engenho Novo, « «+ Bass 400 
Meyer ve casu. 154$Uvo 
Inhaúma . neo. 6973600 
TENTA o sxsréloro 5305000 
Jacarépaguá . ou. 4sagaco 
“Campo Grando. « « 6805200 
Madureira. . «vo. 180$0004 
Realengo. «ces. 4758000 
e ao T9:MAGEIAG 


Deixaram de remettor mappa. 


as seguintes ggencias: Santa 
Theresa, Gaven, Guaratiha, Sar 
ta Cruz, Ilhas, Covucabana e 


Dennsitoa Garal, 


por| saber levantar-se e luctar nté o 


























Traiçoeiro 
Atormentador da Noite! 


Odiando a luz, occultando-se em sujos 
recantos, o percevejo só sáv á noito paras 
morder, torturar e roubar o somno ro 
parador de quem dorme. Mnte-os em 
seus ninhos. Atomize Flit cm todas ar 
frestas, fendas ou cantos, 


'Filit é Infallivel contra moscas, mosqui 
tos, pulgas, traças, formigas, baratas, 
percevojos é os seus ovos: InofTensiva 
no homem. Não mancha. Não confunda 
Flitcom os outros Insecticidas, Procura 
a soldado na lata amarella com a 
faixa preta. 


LIT 


MARCA MIS 


“ccmata MaiS depressa 


* 





PUBLICAÇÕES A PEDIDO. 


A nova legislação .pharmaceu= “E 
AO RIO GRANDE E AOS : matem 
MEUS AMIGOS tica e os consultorios em 


pharmacias q 
Ha vinto e seto annos, 0 gono- BALDANHA  BOVOHARD 
ral Pinheiro Machado indicava o 


meu nomes para sub-Inspector de 
seguros, quando se creou pn ro- 
partição. E 

O nobre adversario do meu Pao 
— conselheiro Gaspar Silveira 
Martins — quiz, com esse gesto, 
prestar uma homenagem do Rio 
Grando ao tribuno liberal que 
tantos serviços prestara no Es- 
tado e ao" Palz. 

Ao convidar-me para o cargo, 
manifestando-lhe eu minha abao- 
luta fidelidado no partido federa- 
Hasta creado por meu Pae, retor- 
quiu-ma que jamais poderin nd- 
mittir que eu abandonasse ns fl- 
leiras do meu partido à troco do 
nenhuma posição, 

Sompro estivo em opposição no 
goncral Pinhairo Machndo, sem 
prejuizo de uma profunda estima 
o respeitosa gratidão pelo valo- 
rogo chefe gaucho, 


+ Organisado o partido libertador, 
não quia abandonar o partido fe- 
deralistn, pelo qual derramei san- 
gue, em combate nas cdoxilhas do 
meu Estado, em 1893. 

Levantada a candidatura do 
presidente: do Rio Grando — 
actunl chefe provisorio do Go- 
verno — com o apolo de Jber- 
tadoros e aituncionistan, apesar 
de manter com o candidato ro- 
Inções pessoads, estrultadas por 
obsequios qua lhe: prestol, quan- 
do era apenas deputado, 'fiquel 
om opposição a E; ex. 

Se consultanse minhas sympa- 
thina pemsones e meus Intoresses 
particulares, ficaria no lado do 
candidato npolado pelas ricas o 
gonerosas saituições do Minas q 
Hlo Grande, 

Mas, cabin-mo o dever Impe- 
rioso do ssgylr a minha consclan- 
cia de federnlista — adversario de 
“republicanos” e “lbertadores” 
unidos, Dotlnrel-mo, pols, adver- 
sario da chapa dos chamados 1l- 
boraos, 


Conhecendo o programma de 
Governo do ominento Dr, Julio 
Prestes — a sun firme resolução 
do diminulr om Impostos, de crear 
novas fontes do riqueza, do nu- 
gmentar mata. uma voz os ven- 
cimentos do funcelonaliimo, do 
reorganisar e dar a malor efflci- 
encin du nossas forçns de terra o 
mar, e, sobrotudo, dá reconciliar 
a familia brasileira, sem atten- 
tar contra os direitos dos seus 
mails fortes adversario — Jugtel 
pola victoria desse condidatura o, 
triumphante a revolugio, ms man- 
tivo e mantoro! no meu posto da 
federnlista, 'ndvereario leal e In- 
transigento dos quo governam o 
ato Grando c-hoje governam o 
paia, . 

Não tendo adherido; não haven- 
do forqn que me leve a capitular 
doante dos velhos ndversarios do 
mou pnrtido, foi Invrado o de- 
oroto de minha domissão, da do- 
missão do mats antigo funcolo- 
nário da Inspectoria Geral dos 
Seguros. Como se vã, o governo 
visou a pessou de um ndversario 
lenl, sómente por o sor, desconho- 
condo os seus direitos adquiridos, 

Coma homem, flco projudicado 
é torol, com a edude de mais de 
elncoenta nnnos, de onfrentar ns 
difficuldndes com que eastigou 
a fidelidade nos idenes patornos 
o governo crendo polos lbernes, 

Como federnlista, como filho de 
Silvolra Martina, o ultimo dos va- 
rões sobreviventes, sinto uma 
vaga alegria, um Intimo orgulho, 
por soffror um pouco pelos mes- 
mos motivos que meu Pae Bot. 
tieu; amor à lhordade, à demo- 
cracia, espirito do sacrificio ao 
ludo dos amigos leseu, mabor cahir, 














Phnrmnceutico pela; Else 
coln de Onro Preto soc 
da Ansociação dos Pros 
prtetarlos de Pharmnci; 
e dm Ansocinção Brasiy 
eira de Phnrmnceuti oa 













Tim Gufasa da menimi olaBme,.| 
pharmacoutica, existem no Diga 
tricto Fedoral duns  essoociaçã 
distinotas: uma, a Asuociag 
Brasileira do Pharmnocuticon: 
outra, ua Associação dos Prop: 
tarlos da Phormacias; Estabel 
condo-so um parallelo entro ar 
bas observa-se um verdadeiro 00 
trasto: À primeira, isto 6,8 Ab 
soclação Brasileira de Parmacau 
ticos, é constituida  exclus]y 
mente por pharmacouticos diplo 
mados por escolus offlcines, ma 
que na sus grande maioria exar 
cem à sua actividade fóra do 
balcão da pharmacia, não e 
do por conseguinto-om parte; 
par des verdadeiras necessidad 
da classe, enlvo excepções sobr 
modo honrosas como Alfredo: 
rolra, Abol de Olivelra e ou 
A segunda, lato 6 à Assóols 
dos Proprietarios de Pharmao 
éo Inverso da primeira, 6-có 
titulda exclusivamonto por. Pró 
prietarlos do Pharmacias, porém 
não diplomados na proporção dem 
80 of; o que equivale a dizer qu 
n primeira é detontora abaoly 
do titulo, e « segunda, detento) 
quas! absoluta do Capital; 'd 
as possivols divergoncina en 
uma o outra. A Associação: 
Proprioturios do Pharmucias, c0 
rolação nos consultorios, Bo pe 
que sempre fnvoravel à conse 
vagao' dos mesmos, manteye-s 
todavia em attitude mais ou m 
nos discreta, mesmo porquo eli 
é umn Associação mais " 
clal do que propriamento “soils 
tifica; ao passo po a Asmoolhs 
cão Brasileira de Pharmacouticol! 
sempre  contrarlou a existenoi 
dos censultorlos em pharmaoisi 
Agora, cu, quosfago parto den 
bas as associações pergunto: Que 
interesso teve a Associação Bras 
siloira de Pharmaceuticos di 
concorrer para o afantimento; 
consultorios em pharmacias,. A, 
maloria dos seus núsgciados, | 
mesmo dos pharmacouticos bra 
allolros não sous associados, exa! 
ce à sun netividado fóra do bal 
cão da pharmasta. Sorá por'd 
pirito de Imitação? Não aoradi 
quo a distincti Assoblação tenh 
barncado o prof, Agacho, o q E 
não tendo encontrado  solug o: 
para completa urbanização "da 
rua do Ouvidor, pretondou envi 
draçal-n, q exemplo do que 
fez. em alguns pequenos pad de 
douros publicos da Cldade-Lu 
esquecadendo-se entretanto “dal 
que a noasa temperatura poderi 
transformal-a numa verdadeiras 
osthfa, Será para tirar parti 
indirecto da extincção dos vo 
sultorios? Tambem não cref 
porque lato smorin uma Ingenúlsil 
dade, mas quo importaria. numim 
immoralidado. Será para moralis 
zoar a profissão? ou esta suppo 
ta moralização fol o pretex 
para mais fnol] obtenção do E 
“desidoratum”, ç 

Tonho á intima convioção 
que não sorá extinguindo-se qu 
consultorios em pharmacias que 
so conseguirá moralizar apro: 
fissão pharmaceutica. O proprio, 
portador do topazio € que: 
mnlor culpado, senão o unico, 
profissão lhe não sorrir/b 
porque deixou os extranhos apo 
derurem-ga do que lhe pertencia 
o s6 será do dentro do balcão 
ndquirindo pharmnacia, é que elo! 
consoguirá o seu tim almejado 
A existoncia. dos conaultoiidi 
em pharmacias, tornou-se, en 
nós, do tal modo gonoralizade 
que constitulu ntê um habito md! 
nosso pnlz, notadamente no! Di 
trleto Federal, A cidado & pa 
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alento. ultimo, com dignidade, 


Martina, 






Rio, 2792, CD 16700) | perrima, se compurarmos oo 
qualquer outra da mesma:p 
ed dozu, e além disso não tamos: 


da melos de hospitalizar tod 

ta gente pobre, de manoira 
cada pharmacia-constituo até: 
pequeno posto de soccorro 
necessitados, Não estamos: por; 
conseguinte aepparelhudos para 
dispensal-os; seria mulas: plaus. 
vel o mesmo mais humano q 
a oxtincção dos consultorios BS. 
se automatica; não só applicavol 
para os novos eatubelecimenton E 
como para nquólles que se: 
ferissem do local, mas q decra: 
nio cogita disto. Da 
niwis, se q rovolução fol feíta pi 
ra beneflclur o povo, principal 
mente âquolle que dispõe do p 
cos recursos, que benofioio al 
terá com o nfustamento dos cons 
sultorios 7 r . 


A GRIPPE E O CESSATYL 


O Director do Instituto Freu- 
der aconselha a todos terem em 
casa o Cessatyl, om tudo ou en- 
veloppes, tomando dols compri- 
midos de Cessntyl logo que sin- 
tam os primeiros symptomas do 
um resfrindo ou grippe, na cer- 
teza do que o Cessatyl € o me- 
lhyr remedio contra qualquer 
dor e contra a grippes na opinião 
do mais de duzentos medicos na- 
clonaes e estrangeiros, Experi- 
mentem! 
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Academia de Commercio 


Fundada em 1004 — EFisenliaada — Subvencionnda. 
diurnos e nocturnos para ambox uu nexon 
me do udminsdo 25 de dam. 


Cursum 
Inmeripção un exns 
n à de Fevereiro, 


0 commando da ecircum- 
scripção de Matto Grosso 


Y coronel Alcohlades de Miran- 
da já assumiu o commando da 
circumscripção de Matto Grosso 


pelo ministro da. 
Guerra 


Tivormn permissão; para di 
morar-se mais dez dias nesta cã- 


4 


Na Sociedade Nacional 
“de Agricultura 


Fernandes Martins; 
us Térins regulamentares aqui, 
1º tenonto Hugo de Castro; pars 
demorar-se 15 dins em 8. Sal 
dor, o pharmacentico José 
Klttorncourt Cavalcanti; para 
Fol mais uma vez adiada. por |zar ns férias em Cambuquiraioo 
motivo de força malor, a eessãv | tenente Adulberto Fontoura 
do directoria da Sociedade Nnclo: | Barros, e par te a 5. Faulo,i 
nal de Agricultura, marcada para [sargento Paulino Faustino Ros) 


P 
amanhã. quinta-feira, Larigues, y 













= CARTAZ DO DIA | 


| Onpitollo — "O Bogrodo do Mo- 
Wo dico”, Paramount, versão hespa- 
Wnhola, com Evugonta Qufoll é An- 
Ee tonio D'Algy, 
midotado — “A Ponte da San 
Luiz Roy", Metro Goldwyn Ma- 
Pysr com Lily Damita a Don Al- 
O várndo, 








Do Gloria — “No npogeu da Fa- 
Poima”, Fox Moyletone, com Lee 
PE Trnoy o Mno Claie, 

o — “Amor entre Mil- 
nartos", Paramount, com Cla- 
& Dow o Mitzl Groon, 4 
Odeon “Dousa Africana"; 


dy 
Rs National, com Vi. 
»vlenno Segal. | 


alaclo Thentro — “A Nolva 
po Rogimento",  Warnor-First 
WoNational, com Vivlonno Segal e. 
Fo Waltor Pidgoon, NU 
PO Paithé Pninco — “A Vontado 

'do Morto”, Unlvorsal, falndo em 
telhano, com Antonlo Moreno, 
8 Lupita Tovar. 

Pathé — “A Dansarina do Do- | 
porto”, com Betty Bronson. 
Parinlense'— “O Rei do Jaza”, 
Universal, com Lia Torá a Olym- 

lo: Guilhermo, 

Phenix — "Morcado do Pra- 


ão Josá — “A Nolva da Es 
Hadra”, Paramount, com Clara 

























NOS BAIRROS 


“Fluminenso — “As  Mulhores 
» Gostam dos Brutos”, Paramount, 
W com Georgo Bancroft. 


blico do 






cados da mocidade" 






ntvorsal, com Raymond Hatton 
“Almas Damnadas", com Doro- 
thy Mackail. 

ascoto “Glorificando a 
ulher", United Artists, com Al- 
Rubens o “Logião do He- 


erer — “Amor do Athleta",: 
raimount, com Richard Arlen e 
Dinheiro Maldito", | 
Nacional — “Agulas Modernas” 
Parnmount, com Chnrlas Rotera 
'tAmor de Athlota”, Paramount 

EP com Mary Brian. 
E Popular — “Uma noiva em ca- 
à porto”, Fox, com Vlotor Mac- 
Elon, é “Um Galope Infernal", 
Primor — “O Filho dos Deu- 
es”, Firat National, com Richard 
rtheimess o “Não furtarás”,, 

bom Belle Bennett. 
Y “Labios sem 


JK Cinédia, com Lolita Ro 
o "A Casteliã de -Berlengos", 






o) 
. 

















| SR. FRANCIS HARLEY — Encon- 
me nesta capital 0 ar, Francia Harley, 
o epresentanto da Fox Filma paar a Ame- 
(do Sul , Esse cinemutographinta que, 
urante multos annos exerceu sua actiyi- 
ade na Europa, em varios poizos do ve 
mondo, chegou, ha dias de Genova, 
panhado de sus cxma, esposa e fi. 
devendo fixar residencia nesta cl- 





Yelra, 












um elenco sober 


ir bo, e Mary Doram, 
E LICE WHITE, HOJE, NO PALA: 
ECIO THEATRO — Alico White come 
| hoje, mn fazer suas travessuras no 
po alácio Thentro, tio imais curioso dos seus 
filina, essa icadissima história “No 
puifas isso, mei bem", Um film da loira 
Dies trnvéssa artista traduz, sempre uma 
ção de coisas estravagantes e um mun- 
de malúquices. Pois em “Não faz is 
ao, meu bem”, a trefega artista realiza 
imillagre de viver dentro de todas as 
Gis loucuras bnbitunes, uma historia sen- 
TR 






da Metro. 


santimental 












etor: Mac: Lag 





Luana Alcaniz, 


rina hespanhola; e 


Fes, numa 
nal e el 


turinha nova que 


Lee T 


muito successo no 


mã. Como regisseur 


zação “O espião da 






















de “Ngio a meu 
mn, que o Palncio apre- 
A senta, hoje fiaboli 
1 
Umentalisisma que commove e empolga, 
omedus o encanta. Realizando assim uma 
fai nova do-sem talento artístico, a 
dlabradissima White traz neste doce ro- 
cê o suave encanto das coisas inge- 
ás, empreatando-lhe mil subtilezas e as 
ras todas de sua alma de mulher, 
Amando a perigosissima loira veermos em 
ENto far isso, meu bem", Charles De: 
ey, galã admirado e querido e que 
ppáreceu pela ultima vez aos nossos 
com. Dorothy Mackail em “Fraque- 
de mulher", E'com elles a adoravel 
Flinn, uma dessas morenas que, sem 
queror queimam os olhos da gente... No 
inesimo programma a Companhia Drasil 
nematogarphica, de aceordo com a 
er:First, nos dará dois complemen- 
do cutro mundo; “Maluquices", um 
ho animado sensacional e a emoção 
ensissima de uma orchestra formida- 
Como vêem o Palacio Theatro tem 
gaxões justificadas para sa mniores en- 
A Rhentes, neste fim de semana, 






nia, 






























cula deste anno para 









proxi 
é artista associada. 






















na, es 
BUTARAKANOVA E UM CASO IN- 
MERESSANTE DA SUA FILMAGEM 
'Uma'das ncenas de “Tarakanova” res 
vao uso de varias joiss. Era no 
mento da recepção official de Catha- 
pala Russia à córte de San Petern- 
b gos Um amigo de Raymond: Bernard, 
altrector do film, rico collcecionador de 
Cantigas, pos à disposição desse di 
algunas preciosidades, que eram 
das com segurança em seus cofres 


















Com 
Lyon está ficando 











xima temporada, 





































nd;-a principio, relutou em ne 
"as jóias, recejoso de que alguem 
desse furtar, tão valiosas eram o 
lindas se mostravam. 

o desejo de dar um cunho de 
imalor “authenticidade ás acenas, empres- 
ndo-lhe um valor, realmente, historico, 
Elle hcabou por ceder. 

Chamou, porém, varios detectives, que 
em redor do palco, onde: fiimava, 
rdem ed "vigiar atentamente a ar 
ta Paule Andral, que encarnava o pa 

csarina. Ninguem tinha ordem 
pproximar a, com apparencia 
... Assim, foi filmada a ecena, 
grande satisfação do grande dire. 


arakanova” é um film, que se des 
nos palacios de Moscow e San 
rsburgo, na córie de Catharina, du 
te as tentativas revolucionarias que se 
"para depol-a do throno. 
Tarakanova" fol montado com muito 
-riqueza, sendo, segundo à opinião 
' tica, uma das mais perfeitas pelli- 
putas de assumpto historico. 

Programa Serrador var spresen- 
film, dentro de muito breve, em 
das luxuosas casas da Companhia 
IL Cinematographica. Edith Jeanne 
estrela, secundada por Olaf Fjord, 
Paule Andral, Rudolf Kiein-Rodge. 

“A producção é da Franco-Aubert, de 
Pari) com direcção de Raymond Ber 
4.0 film é sonoro, com musicas e 










mais lhe, facilitou a 


tos outros. 






4 
Mes 





















































, — [1 — 
FOUMA NOVA TRODUCÇÃO DA 
"FOX FILM — Numa emoção intensa é 
profunda, npparece o varonil George O! 
“edem, com Melen Chandler e Antonio 
Oreno, na producção sonora da Fox 
ESovictone ,em que consorciase a arte 
Peinematographica com a belleza inçompa- 
ravel da ualureza caprichosa, | 
CFilmada nas gelidas-reglões do norte 
“da America, esta pellicula desvenda um 
encanto visual poucas vezes desvendado 
pela camera. E ahi desenrola-se vis Jin 
do romance de amor, onde. tambem ha 

À e A inveja e a juta, Digmo de 
menção merece registrar à contenda for- 
toldavel e homerica entre eorge O'Brien 
e Antonio Moreno; a correnteza perigosa 
. Ruaie em que é arremessada He- 
er. 
Assim, é “Romance das selvan",'a es- 
emitida e emocionante producção Fox 
ovietone, que será apresentada no Pa-| 
E Palaçe, à partir da proxima semana, 


EP maia 
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t 







IA 
à 
! 


' , 
Mona Maris e Victor Mac Laglen em “O Querido das M: 
lheres” da Fox Movietone, que o Palacio vas exhibir, 


PECCADO DA MOCIDADE; NO 
GLORIA — A M 
resolveu a; praia acyunda-feira, no pu 


fundo moral e que leva o (tulo de “Pes 


io : + O assumpto, que se | é Florence Vidor. 
Lopa — “Og Tres Padrinhos”, | prende a varios problemas da 


Leila Hyanes, entrella de “Pec- 
endos da Mocidade”, film dn 
Metro Goldwyn-Mayer, que o 
Gloria vnme exhibir, segunda- 


moderna, é tratado com firmeza pelo di. 
rector e optimumente desempenhado por 
+ Os nomes, que nelle 
parecem, valem pos um auccesso. Leila 
yams, a linda joura, que ha bem poste 
tos “dias, viamos em ,O bi 
no”, Robert Montgomery, aquele chaut- 
feur de “Mulher de bri 


nua adoravel de não sei quantos films 


O enredo desse film € Interessante, 
e vac agradar em cheio, À 
Metro Goldwyn Mayer teve cuidados es- 
peciaes, quanto à montagem do film, que 
é elegante e luxuoso, 
esse film, segunda-feira, 


o [ma 

QUERIDO DAS MULHERES — Vi. 
en, 4 quem as conquistas 
amoorsas tornnram famoso, volve agora 
em mais uma pellicula Fox Movictone, 
amando nada mais que tres lindas me- 
lhcres, todas tres ardendo em seus -san- 
pri a vibração capitosa da lIntinidade. 

sim vemos Mona Maris, a belleza ar 
fentina, já consagrada pelo" publico ca: 
fioca deste “Romance dó Rio G 
famosa cantora e dansa- 
Mona Rico, a mexi: 
cana tentadora. São estas tres formosas 
mulheres e artistas que fulguram no la- 
do de Victor, o nstro querido das mulhe 
roducção amorosa, sensacio 
la da Fox Movietonc, cuja apre 
sentação está marcada para segunda-feira 
proxima no Palacio Thentro. 


— [Tm 
A FOX, NO GLORIA —-A Fox Mo. 
vietone está exhibindo, no 
film que sc reveste de varias qualidades. 
Entre ellas, avulta 0s encantos dessa cren- 
apparece no céo de 
Hollywood, chaniada Mne Clark. 
racy são os dois heroes 
do film, *Apogeu da fama”, 
segunda-feira, está sendo exhibido com 
Gloria, da Companhi 
Brasil Cinematographica. ) 


tem [Yes 
O ESPIAO DA POMPADOUR — 
arl Grune é o nome de um dos graa- 
des animadores da cinematographia alle. | 


obras de grande folego, dentre as 'quaes, 
pôde-se destatar “A ros”, um film que 
emocionou profundamente todos aqueiles 
que o apreciaram. No eum ultima reali: 


Grune teve de tratar de dois mundos: 
de um lado, a córte gnlante e sensual de 
Luiz XV, excravn  omoros da celebre 
Pompadour; do outro lado o ambiente 
de despotismo e de loucura de Paulo 1, 
o perverso Trar de todas as Russias que 
reinava como um monstro perigoso é ins 
qualificavel quasi nas suus machinações 
cas, O argumento E 03 scenarios 
deste film revelam o fino gosto artístico 

ri Groune mas onde a sua Intelli- 
gencia triúmphou foi na escolha dos pro- 
tagonistas desta obra do Projgramma Ura- 
Nomes como os de Liane 
Agnes Esterhazy, Mono Maris e Fritz 
Kortner bastam para provar que “O es. 
pião da Pompadour" é realmente uma 
pellícula digna de ser vista, 


[5 — 

GLORIA TEM NOVO GALA... — 
Gloria Swanson já escolheu o galã do seu 
proximo film. Vac ser Ben Lyon, que 
teve papel saliente no desempenho de 
“Anjos do Inferno", a sensacional pelli- 


Gloria, que fez para esta temporada “ Que 
vluval”, uma comedia formidavel, pre 
gara-se poar iniciar os trabalhos do seu 
mo film para a United Artlsts, onde 


O. film será falado e nok ter, 
naquelle tráablho, ennções, 
gens são modernisismas e lúxuosas, Glo- 
cia, quem “Que viuval” obteve tanto 
exito, declarou que espera com esta sun 
nova, producção agradar ainda mais aos 
seus milhnres de admiradores, 

Ben Lyon no elenco, m família 


United Artista, Bebé Daniels, que é es: 
posa de Ben, scoba de apparecer ao lado 
de Douglas Faribanks em “Reaching for |g 
the moon", com grande exito; Esta ulti. 
ma pellicula tambem pertence ao: pro 
gramma da United Artists para a pro 


e [1] 

ADOLPHE MENJOU, VAE VOL- 
TAR.,.. — Quem não se lembra de “A 
duqueza e o garçon”, um film de Adol- 
phe Menjou com que a Paramount con: 
quiston, no cinema, victorias seguidas e 
completas? Elle foi, entre an muitas co- 
medais vividas por Menjuu, talvez u que 


triumpho, pois que lhe abriu a porta para 
as sias grandes conquistas que depois 
appareceram: “eD casaca e luva bran- 
ca”, “Marques em commandita”, e taon- 


A comedia caracteriza-se pela sus ele- 
gancia accentuada, Nella ha esse ambien 
te de luxo em que Menjou vives tantos 
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DROGARIA |. SILVA 


A casa que resolveu o problema da 


vida cara no que se refere a medi- 
camentos, 













————— 40 ——— 
LIMITOU A 10 % OS SEUS 


LUCROS COMMERCIAES 
E 
Rua Assembléa, 34 













a sun reclamo garantida. Se qualquer 
dos tres astros, pelo muito que vale no 
elnema, seria enpar de arrastar o publi: | á 
co para assistir um film, os tres, então, 
hão de contegulr Inevituvelmente o mais 
completo e delicioso triumpho, 


RES be 






tenas de creaturas trajando os maia 


KEZD) 
eee 


fe e 
Companhia Brasil Cinematographica, é 
aquele em que vemos um faustoso baile 
fantasia, em que surgem multas sem 
ori. 
res e ricos modelos até hoje idaliza- 

Adrinn, o admiravel fl. 
















| REUNIRAM-SE OS 

“FAZENDEIROS DO 
MUNICIPIO DE 
BARRA MANSA 


!Afundação de uma asso- 
ciação de classe e a 
questão do preço do 
— leite — 























re ER HOJE— 


65. PALACIOMENDO 


"E mnasil Cinematoçrarica” 


Barra Mansa, 37 (A. B.)'m= 
Sob a prosidoncia do mr, Iranols- 
co Villela de Andrada, renlizou- 
ao nesta cidado uma nssembléa 
dos fasondeiros do município para 
eutudar a fundação de uma aguo- 
clação do classe, que defenda 
vous direitos, 

Comparoceram coroa de 200 
orindores. da reglho, 

(O nr. Irancisoo Vilicia de: An- 
drado pronunciou o discurso de 
abertura, expondo os fins da as 
sembiéa, Disso o orador que a 
clanmo dos crindores factor prin- 
cipal do progresso do municipio, 
tendo vivido até agora desunida, 
decidia congregar seus esforços 
em defesa dos seus Interesses, 
Passou a mostrar a força que po- 
do vir n sor à 'clnsso organizada 
o lembra as sóguintes palavras 
do coronel João Alberto, em en- 


e Ározo viva” 
Em 


— mam: 







não MEU BEM 


“THE GIAL fROM Wi Dol BETAS * 





O EXPEDIENTE DO MI. | REVISTA DE: JURISPRUDEN: Sobre as responsabilida- 







segunda- feira Noel são as figuras pelnripaei de Pe ini dao Bio Goldwyn Mayer, Eis no Rio: do Tan A NISTRO DO TRABALHO CIA BRASILEIRA des dos officiaes da Força 
= bo) o com » ! 
mount andas para a Peba Droniaial epi RN eriginalidal ET OMAS CRT DeoDaR "Apolado na lavoura, eu não * 


no Capitolio. Taes não or heroes desse 














eme ni, 
filma famosos, esse amblente eternamen- qão emunl À esthésia, 


ds vezes telstonho mas sempre Interea- 
sante do oeste americano, mas deramjhe, 
agora, roque Intelramente novos de gra- 
qa, de vida, de interesse, Não ba no trá- 
balho essa banalidade dos films de “cow 


Esta particularidade, 
faz mais accentuada a elegancia do tra- 
balho, A famosa “orchidéa” do éeran é 
figa companheira de MenJou, pois que 
ambos anbem vestlr-se, apresentár-se e re- 


educação 


Tudo predir, portanto, que “A Roqas 
za'e o gurçon", na sua reprise, em 

hora determinada pela Paramount, vae 
ter a repetição do exito que leve na tua 
rimeira apresentação, a repetição daquel- 
e exito que consagrou o fllm, consagrou 
a productora e consagrou os artistas, 


pen tem 
OS BAILADOS DA FLAMMA" 
SÃO TODOS DE ADMIRAVEL BEL- 


rantida a golpes de atdacia, 

Um film admiravel, “Legião dos sce- 
lerados”. Admiravel, sobretudo, pelos ar- 
tistas que tem, 


—D— 


“MADAME SATAN" TEM LINDOS 
MODELOS A! FANTASIA — Um dos 
episodios mais Interessantes de “Madame 
LEZA E DE GRANDE ELEGANCIA | Satan”, o film prodiglosamente luxuoso 
— Um dos detalhes mais grandiosos: da | que a Metro Goldwyn Mayer nos pro- 
“Fiamma”, não os que fixam, na aus | nictte para breve uma dos casas da 
vibração e na sua arte, 04 bailados rus- 
sos mails característicos, Por quatro ve 
À»; zes uma revoada de adestrados bailarinos 
e aligeras dansarinas Iounda a scena com 
os seus passos e dansas rythmicas, en- 
chendo-nos de emoção e de entiusiasmo 
ante arte tão requintada, Mas os bailados 
da *“Flamma", os que mais impressionam 
são os animados pelos grandes conjuntos 
de cerca de tres mi eus e mulheres 
em melo sos vastos campos em festa de 
uma aldela russa, São Fagranies de 
emoção e realismo e que por isso mesmo 
deixam uma impressão indelevel, A re 
commendar esse detalhe da “Flamms” 
ha ainda o nome aureolado de Janina 
Smolinska, bailarina de meritos invulga- 
res, exprincesa russa e “Miss* Polonia, 
de 1928, Caindo com a nobresa de sua 
terra no triumpho do bolchevismo, Janina 
fez-se bailarina para viver, conseguindo 
grande nomeada ma arte admiravel. O 
seu trabalho em “A Flamma" é arroba 
tador, como os “fans” terão oceaslão de 
ver, dentro em breve, 


sonoros e falados, A empresa Ribel 
nunca mediu sacrificio 


de 
colhido um appar: ento capas de 
trapussar » qualquer espectativa. 


da Paramount, “O rei vagabundo", 





GEORGE “O'BRIEN 
HELEN, CHANDLER 
ANTONIO MORENO 


apo mynterio- 


rio”, de Greta Gar- 
aquella outra  crea- 


pai SA 

ARTISTAS PORTUGUEZES, NUM 
FIL MFALADO EM NOSSO IDIOMA 
— Tão depressa passe o carnaval, sabe- 
mos com certora,'a Paramotnt apresen- 
tará “Canção do berço”, o primeiro film 
feito com artintan portuguezes e inteira- 
mente faindo em portuguez. Pura o nos 


O Gloria exhlhe 


MOVIETONE 
99 feira 
no PATHE PALACE 


NOS THEATROS 


|NOTAS & NOTICIAS 


FOX 


rando"; 











ira UMA NOITE ARTISTICA NA 
ASSOCIAÇÃO . DOS) EMPREGADOS 
DO COMMERCTO — A “senhorita Dea- 
triz o o apreciada artista Antonletta 
Olga organizaram para amanhã, no sa: 
lão da Associação dos Empregados no 
Commercio, um espectaculo interessan- 
tissimo, que terá o concurso «dos me- 
Ihores elementos, O programma attesta 
o capricho e o bom gosto das organi- 
zadoris, figurando mello os seguintes 


Ark. 


ue, desde 


nida", para estréa da interessante 


numeros: fados, Poa sidoriia! Eaúltada reira, ea! 
Seramote, acompan! pelo eximio pro- Lie vdA 
femor de guitarra ar, João Pereira, seus | 9: Be As To — Realizá-se amanhã 


tem apresentado + 





filhos João Pereira Filho e Yolanda Pe- 


Vale a pena ver, 


ducção, 
“Madame Satan” é mm auper-film di- 
rigido pelo genio de Cecll B, De Mile. 


= — 
O RIO BRANCO E O CINEMA 


boy" e o aproveitamento do amblente | FALADO — À Empresa Luiz Ribeiro, 
NepeicomlSca A pao cd nasce apenas da necessidade de prender | proprietaria dos cinemas Lapa e Rio de 
goua eguntar a acção áquelle melo; onde om homens | Branco, vac dolar este ultimo, que fica 
Ê precisam ser homens e onde a vida é ga- 


atado na praça Onze de Junho, com 
os mais need ad apparelhos para films 


a para bem servir 
aos frequentadores dos seus cinemas, e 
se on prado inatas A tardou tm 

O, foi para com mi ma, depois 
Ser issada a febre da novidade, ser e 


Inayguraçoã será possivelmente, na 
proxima segunda-feira, com o grande film 








assistido, São tres actos de um enredo 
ue encanta e diverte e as suas scenas, 
uma grande realidade e fino  humoris- 
mo, seduzem o espeitádor mai exigem 
to, Para sabbado e domingo annuncia 
n empresa do Trianon mais duas ves- 
peraes com a grande peça, À seguir a 
“Orel do petroleo”, Procopio annuncia 
a celebre comedia “O maluco da Ave 
q 
appinudida actriz Elza Gomes e dos ar 
tistas Luiza Nazareth, Albertina Pe- 
reira, Henila Pera, Léa d'Alva, Abel 
Pera, Delorges Caminha e Jayme Fer- 


dia 29, ás 9 horas da manhã, a ré 



































































desmentiria o seu passado de sol- 





O ministro do Trbalho, em avi-| ' Com a pontuslldnde de sempre 






. ' . 
Publica de Sergipe 
trabalho em que s vibração, o enthuaslas- | no film, todo aquelle maravilhoso desfi-| dado dn revoltção inimigo dolso dirigido no director górnl do |ncabamos de: receber mais um 
isa ra ea Lap bad] pe door lv hmgbsalras reed mo 6 m aúdacia andam do mios dadas, le aberto Pela, figura esbelia (a fascina” | despotismo. Fico tranquilo com Povoamento, autorizou-o a pro- | fascloulo a oa pie Tirem Pro di Tom LIA dem 
andam lado a Jado, rm de “Madame "que Kay : E asileira”, , Om 
levas tale e) va buy prelo rc ve ER nessa film, O film tem, é verdade, eses ambiente Jobnson' encarna com extraordinaria se- o apoio da lavoura. Servindo à, | videnciar o pagamento das contas | de Jurispru ati 


servirol B. Paulo." 

O Interventor federal naquele 
Estado convelo em que é lamon- 
tavel Incuna n fulta de um or 
gão autorizado a falar em nome 
lavoura, mas mostrou estar 
xo par do movimento que) ora se 
esboça pelo onfelxamento em um 
só orgão director da detesa dos 
interesses da classe,,: “Forman- 
do um só bloco em todo o Esta- 
do, a lavoura poderá snber o que 
renlmento quer, e querer o que 
effectivamente pode.” ' 

O sr. Villela do Andrade lem- 
brou que ha'42 annos que a Ja- 
Voura espera doa governos que 
se têm succedido, pelavras iden- 
ticas és do coronel João Alber- 
to. Pola falta do união a lavou-: 
ra tom vivido completamente 
abandonada, sugadn. pelo Estado, 
Gem direito w coisa alguma. Os 
Impostos são taxados f revelia 
dos tazendeiros, que só são lem- 
brados para pagar, Neusa ordem 
de idéas o orador mostra qual a 
verdadeira situação e lembra que 
o leite, o principal producto dos 
criadores daquela zona, é ven- 
dido & consignação por preço, 
quantidade e qualidade estipula- 
dos pelos intermediarios ou com- 
pradoros. E! preciso, entretanto, 
que esse producto seja vendido 
em condições expostas pelos pro- 
duotores, o que será conseguido 
uma vez que se tenha resolvido 
a união e a creação de um orgão 
centralizador que tome a sl o In- 








do TUmilio Francisco da Silva, 
Moraes Fonseca & €C. e Honorio 
Rodrigues Barretto, nas impor- 
tancins respectivamento de réla 
1:080$000, 6264775 e 3:272$500, 

— O ministro, em aviso dirigi- 
do no director do Serviço de Pro- 
tecção aos Indios, recommendou 
que, afim de serem attendidos, 
opportunamente, os pedidos de 
pagamento das subvenções para 
obras de assistencia, ensino e ou- 
tras referentes aos Indígenas, de- 
vo ser feita a inspecção daquel- 
lns. instituições que forem con- 
templadas com subvenções no 
orçumento da Despesa da Repu. 
blica. « 

— O ministro deferiu o recurso 
interposto pela firma Paulo Krao- 
mer & Filho, d odespacho da Dif- 
rectoria Geral de Proprisdads In- 
dustrial, que negou registro & 
marca" Mosantol, para distinguir 
um producto pharmaceutico na 
classe 3. 

— O er. Lindoito Collor trana- 
mittiu no ministro da Educação 
o Saudo Publica, fazendo seu o 
appello que, em nome dos Indun- 
trinos mineiros, lhe fol' dirigido 
pelo prefeito de Barbacena, no 
sentído de que, no emprego de 
manilhas de barro vidrado pela 
Rio de Janeiro City, Improve- 
ments, tenha preferencia o simi- 
lar nacional, 

— O gr. Lindolfo Collor, em 
carta dirigida sos membros da 
Commissão Organizadora da Gran- 
o. de Exposição Technica. ds Cons 
A assembléa nppisudiu longa-|strueções, agradeceu ter sido 
monte as tdéas do orador o pro- | dado o gsu nome no premio insti- 
cedeu a seguir, n eleição da di- | tuido para o typo de construcção 
rectorio dg. secção de Barra Man- | mais barata dentro as que flgu- 
sã, por escrutínio secreto, que |Farem naquelle cortamen, 
ficou assim resolvida: — Houve uma decisão que. de- 

Presidente: Trancisco Villela | terminou na Diractoria Geral de 
do Andrada; vice-presidente: Jus- | Propriedade Industrial o archiva- 
tinfano Arantes Vilioin; 1º secre- | mento de processos relativos & 
tario: Benjamin Yranklin Lima; | concessão de privílegios de Inven- 
2º meoretario: Donato Ferreira; | São ou ao registro da marcas do 
thesourelro: José Baptista Fo- | industria ou commerelo, e da qual 
zende, resultou a fixação do prazo para 

À convito do presidonte, tomou |º Pagamento das texas devidas 


carregado de dirigir À syndicana 
cla destinada a apurar as respona 
sabilidades dos officines da Fome 
ca Publica, remetteu no intervone 
tor federal o respectivo relatos 

O. 

Babe-ss quo foram apurados fas 
otos de alta gravidade, autoriza 
dos pela passada administração 
sergipana e praticados tanto cor 
tra o 'Thesouro estadual como cone 
tra a segurança individual, 

Os autos serão remetidos ai 
Tribunal Especial, no Rio de Jae 
nelro, 

De outra parte annuncia-sa que 
ainda esta semana estará concluie 
da a que so está procedendo no 
Instituto Profissional Coelho da 
Campos, onde'Já se teriam verlfte 
cado innumeras e graves irreglia 
laridades, muito compromettedos 
ras para divorsos figuras da page 
sada eltuação sergipana, 


SERVIÇO MILITAR 


Compareçam à 1º circum. 
scripção de Recruta 


— mento — 


A 1º Clroumseripção de Recrt= 
tamento, situada no antigo quam 
ter da 3º companhia de metralhas 
doraa pesadas, na avenída, Pedro 
IX, Junto ao portão da; Quinta da b 
Bia Vista, está chamando & sua 
séde, os cidadãos Paulo, filho de 
Guilherme Augusto Vieira — Pays 
lo Leão de Moura, filho de Gul= 
lherme A. de Moura e Alvaro Mas 
chado Velho, filho de Antonio Mas 
chado Velho, afim de tratarem de 
seus Interesses, | 


COLUMNA ACADEMICA 


ESCOLA POLYTECRNICA 


que assim completa o 9º volume, 
Abro o fasciculo o estudo feito 
por seu director, o dr. Astolpho 
Rezende, acerca do succedaneo 
do habeas-corpus, verdadeira mo- 
nographia sobre o assumpto, des- 
dobrando-se em varios capitulos 
sob as seguintes eplgraphes: “O 
que se apura dos debates poria- 
mentares do 1927 — Necessidade 
do projecto — A technica legisla- 
tiva — O methodo casuístico — 
Da classificação dos direitos 
Do habeas-corpus na monarohia, 
o sua evolução — Applicação do 
habens-corpus' à defesa dos direl- 
tos pessones — Os habeas corpus 
políticos — O habeas-corpus pro- 
tege npónas q liberdade pessoal — 
Redacção infoliz da emenda con- 
atitucional — a acção summaria 
da lei 221 de 1804 — Dos inter= 
dictos e preceitos comminatortos 
— A todo direito correspondo 
uma ' acção que o assegira — 
Tendencia para simplificação das 
fórmas procesauaes — Innpplica- 
bilidade dos. interdiotos possesso- 
rios & defesa de colsas incorporsas 
— A defesa da posse e dos di- 
reitos reses — Prazo aos juizes 
para sentenciar,” 

Basta a enumeração dos capl- 
tulos para evidenciar a relovan- 
cla do estudo, mórmente na 
actualidade, em que taes assum- 
ptos devem ser debatidos para 
applicação na elaboração da nova 
Constituição Federal, 


REUNE-SE HOJE .0 CLUB 
DOS ADVOGADOS: 


Renliza-se, hoje, és 8 1/23 4a 
noite, em sua, sédo 2 Avenida Rio 
Branco n. 181, & reunião sema- 
nal do directoria, sob a presi- 
dencia do dr. Francisco de-Salles 
Malheiros. Nesta sessão preten- 
de a directoria traçar um amplo 
plano da remodelação. do cluo, 
cuidando do: desenvolvimento da 
sum, bibliotheca, a definitiva or- 


















ro 







































































Polo 





professor cathedratico dr, 







anização do “bureau" de fnfor- | Sampato Corrêa, são convidados 
parte nos trabalhos da Mesa o ar. pela expedição das patentes ou ires edn berfsticencia para os para uma rountio, ás 4 horas de 
Oswaldo Jardim, da Associação | registro das marcas “e 0 hoje, na sala de ostradas desta 







socios, havendo em estudos pro- 
postas para o estaboleciments do 
seguro de vida dos socios em gru- 
pos de 50, sem necessidade de 
exame medico. Emtim, este e 
outros fmportantos assumptos do 
Intóresso da classe e de interes- 
fo geral serão examinados e dig- 


preenchimento de formalidades 
exigidas afim de se regulariza- 
rem os competentes pedidos, sob 
pena de seram archivados ou pro- 
cessos, 

Contra feso reclamou Celso P. 
Teixelra,. cuja petição acaba de 
ser deferida pelo ministro do Tra- 


de Criadores do Rezende.' Pouco 
depois foram escolhidos para fin- 
cães, por ncclamação e proposta 
do sr. Francisco Villola do An- 
drada, os srs, José André Jun- 
queira, Francísco Alexandro Vil- 
lela o Mario de Almeida, Inícia- 
ram-se, À soguir, os debates sobre 






Escola os seguintes alumnoa: 
Armando Nobre Macindo, Als 
cêdo Baptiste Cavalcanti, Attila 
Magno da Silva, Calo Pompeu de 
Sotiza Hrasil, Carlós das Chagas 
Diniz, Ernani do Amaral Peixos 
to, Floriano José Ribas Marino, 
José Augusto Penna, Joaquim de 
Olivolra Sampaio, José Leal da 














balho, que, em consequencia, não | Sutidos na reunião de hoje, Lima Verde, José Fortes Castello 
so id sa sá ravogou a alludida ordem, mas | O almoço da “Amizade” dos | Branco, João Aristides Wiltgen, 
dos Criadores do município de | tâmbem mandou que, independen- | Socios do Club don Advogados, do | Jayme Viriato Figuolra do Bas 







proximo mez, realiza-se rabbado, 


te do edital, se ex ob 
; POUSO DE TO» 3 de fevereiro, como de costume 


gistro postal, como procedo a DI. 
rectoria Geral do Imposto sobre 
& Renda, uma notificação pessoa) 


no restaurante “La Toscana”. 
TIETE ET 
a cada interessado, ou seu pro-| Áctos 
curador, para que. eftectue no ha assignados na, Re- 


inbeleoid to |: içã 
dio aci dvido penPestencão | partição Geral dos 
Telegraphos 


boya, Libero Oswaldo de Mirans 
da, Luiz Clovis de Oliveira; Ma 
rio dos Rels Pereira, Mario Nos 
brega Brasil da Silva, Miguel | 
Maguldl, Oswaldo Justo de 
Agular Cavalcanti, Waldemar 
Werneck Machndo, Zenith Valle 
De Aus é Atreilano Isano dor 
ela, 


Rezende, já presentida, o preai- 
dente nomeou uma commissão 
para estudar a questão do prego 
do leite, que: ficou composta dos 
ers. Francisco . Villela de Andra- 
da, Caflos Hassis o Diogenea 
Salgado. ) 

O presidente lembrou por fim, 
que estava presente uma delega- 
ção da Associação de Criadores 
de Rezende, assim como a com- 












da patente ou registro da marca, 
inclusivo ao que, até hontem, não 
houver satisfeito emsa obriga- 





Uma melhoramento da 











: ) ; Pelo director dessa repartição ! a ; 
E Franco Aos de eta | de” Braslira de “Autores Thentdos, | missão daquelio municipio, en-|Sho SO Io Reo diceotor ema ropartisão Liga de Protecção aos 
ú o rinta, Francisco ves n ! Tai a E “ 
Eder cida e am TR |U Di e TO O DO O caia doing (eai eo | OO Canto ro Bisa 
Pompadour”" Karl'| Parnmoant, todo dinlogado Ao Arda hd lindos = do que achava conventente tratar d dei Ri rista Albertino Corrêa Machad 
em portugues, que o imereas  Eduado” Apitos, no gen te] HOJE, “OS/ CAVIGES*,: NO JOÃO | dogs ara va conveniente e madeira no io É Int pisa de Protecção nos Cegos 
code es acata periodos Pe isrdo Almeida, di: | CAETANO — “A segunda peça com para servir como eno. da est. to- 










zendo os seus lindos vértos; a graciosa 
Suzanha Negri, dansindo, ; 
Um espectaculo de arte, emfim, 


— + 

O SEGUNDO ESPECTACULO DA 
COMPANHIA | DRAMATICA AL- 
LEMA — Constituly o exito, artístico 
esperado a entréa, hontem, no Lyrico, 
da Companhia Dramatica Alemã, que 
fol' organizada carinhosamente em Ber- 
Hm para uma lnrga toúenée á America. 
Era bello o napecio do amplo theatro, 
o que significa que a boa arte thoa- 
tral continúa a ter, entre nós, sinceros 
“e apalxonídos” apreciadores. 

Para hoje annuncia a excelente trou. 
pe peça de genero diverso, que per 
mittirá nyaliar melhor o merito dos ar- 
tintos que a. formam, já hontem paten- 
teados, “aliás, tendo provocado  geraes 


so publico, isso é, Interessante e vale a 
pena ser lembrado, “Canção do berço" 
é um film que merece ser visto, um film 
que empolga e agrada e os artistas que 
nello apparecem, á frente dos quaes es: 
tio Corina Freira, Raul de Carvalho e 
Alexandre de Azevedo, são bastante co- 
nhecidos do nosso publico, 
me [E 

20 CAMINHO DO CE'O”, NO SÃO 
JOSE! — O sympathico gulh de Para: 
mount Pictures, Charles Rogers, ao lado 
da interessante Jean Arthur, apparecerá, 
na proxima segunda-feira, em mais um 
das seus apreciados romances de amor, 
no programma cineniatographico do Thea- 
tro São José, , 

“O caminho do céo”, nome do film 


com pela belleza da partitura 


vae dar a companhia do 
é de verdade 
ficará, mbin' uma vez, o conceito que, 


Haid, com m atua” representação, 











rão as estreantes da noite de amanhã. 
De amanhã em dente “Os 
irão por sessões, 


que se apresenta ao publico carioca a 
Companhia Brasileira de “Opereta, “Os 
gaviões”, que hoje subirá a scena no 
João Caetano, em espectaculo completo, 
é uma dessas obras theatrses que mar- 
e 
pela sentimentalidade, e romantismo do 
seu libretto, A interpretação que lhe 
João Caetano 
um trabalho que justi- 


Erabgeou no 
publico carioca o bello nucleo nrtistico 
que Octavio Rangel Dirige. Lais Areda, 
uma “verdadeira “estrela” thegtral bra- 
sileira, e Balbina Milano, uma das me: 
Ihores caracteristicas que possuimos, se- 


ghviões” 






Os debates logo íniciados se 
prolongaram por mais de uma 
hora. A commissão directora an- 
notou os alvitres suggeridos e 
tomou a si a Incumbencii de or- 
ganizal-os na sun forma defini- 
tiva Para deliberações ultoriores, 


A matança de gado em 
Santos 


Eantos, 27 (A. B.) — O pre- 
feito de Santos mandou prohibir 
a matança de gado chegado á cl- 
dade depols das 18 horas do dia 
precedente. 

























no Brasil, Instituição essa que 
completou dez annos de existen- 
cla a 17 de outubro ultimo, Inaus 
gura, hoje, & 1 hora da tards, o 
sou novo departamento profisalos 
nai, sito à rua Dina da Cruz nus 
mero 417, onde estão Installadas ag 
officinas dos cegos pera o fabris 
co de vassouras, escovas, espanas 
dores e outros artefactos. 

Nesse novo departamento tras 
balham os abrigados cegos que 
são operarios e onde tambem 
funcclonam a escola de musica 6 
as mulas do Instrucção primaria 
Pelo systema' Braile. 

Na antiga sede & rua Heraclito 
Graça n. 93, prodio proprio sítuas 


Grande do Sul 


Porto Alegre, 27 (A. B,) —= 
Realiza-se hoje uma Importante 
reunião de industrises de madel- 
ra para tratar dos interesses da 
classe, 

Falando ao “Diario de Noti- 
clos" sobre uma projectada cor- 
poração dos madeireiros, o expor- 
tador Honke entendo que se do- 
vem organizar cooperativas em 
diversas estações e regiões, orlon- 
tadas por uma entidade central, 
Essas cooperativas teriam a-seu 
cargo q recebimento de productos 
dos seus associndos, obedecendo 
& orlentação que fosse dada pela 






legraphica de Coronel Pacheco, no 
1ºdistricto de: Minas Geraes, — 
o guarda-fio de 2º Jorgo Corrêa 
Machado para servir como encar- 
regado do 5º trecho dn 6º secção 
do 1º districto de Minas Geraes! 

== removendo: os prats. dipis, 
Maria Pirês Gomes e Leopoldo Zy- 
tkuewisa da est, Cruzelro do Sul 
para a de São Francisco, — o te- 
legraphista de 4º, Lulz Andrés Ju- 
ntor da est, Julz de Fóra para 
enc, de Ayuruoca e desta para 
Auxiliar daquela o mensageiro 
Durval José dos Santos, — o tele- 
graphista de 2º Edeslo Henrique 
da Silva da est. Parahyba para 
















































: Essa medida visa acautejar a | entidade contral, referênte espo-|Bnhla, do núma vastissima, chacara, fl= 

tão, o é egualmen» rato “ — jm é 4 

do drnindde na levada ed: pRnAaRDasS Feio Pe eis A OS) ALEGRES ESPECTACULOS | Saude da população, não deixando | cinlmente aos carregamentos, & Err SCENE fanti caram asyindos os cegos ndeane 

a Unitad' Artista, | feito, com 0 intuito de receber vma car lgatial= iUILO literesdento ce que será | PA COMPANHIA MULATA BRASI. | abator senão únlmaes quo estejam retucção da producção, quando (4) festival m antil no pro- |tados em edago o os que desame 
plendida recompensa, um dos mais brilhantes exitos da com- | LEIRA — No Theatro Republica à com | porfeltamente: repousados. necessario, e Ga bitolas e typos 








































E que premio magnífico seria esse ne- 
não, talvez, o coração e o affecto da lin- 
da Jean Arthur? 


panhia. Mulata Drasileira tem no cartos 


panhia  dúrante a sua tournée. uma peça de accordo com a época que 


“Um sonho só”, que comstitue m 2a 
recita de assignatura, tem seus papeis 


7 : hi + Rolf: Gerth; ta: 
bida na segunda-feira, no São José, com- | (oie Frau, Hermia Torn: Sparta 


Plemento «a peça carnavalesco SO mb lo rofessor, dr, P, C, Tyn- 
moso colibri", que, maquelle dia, subirá dali; Gesela, Hausmanns Frau, Dertel 
a acena, Slemner; Bertha, Dienstrmadehen bel 

A "REPRISET DA “DIVINA DA-| Stabrin, Meda von Haragos; Kaniteky, 


divertida e não ha espectador nenhum 
que depois de nnsintil-a não sala do tiea- 
tro contentissimo e com vontade de vol- 
tar no dia seguinte, pura veia novamen- 
te. A companhia Mulata Hrasileira al- 


cançot Com esta peça um triumplio egial 
opular dos studios da [MA VEM ALVOROCAR A CIDA- | Shautleur “ainea Sowjetskonsuls, Otto | cy talvez maior do que 6 que obteve com 
DE!,.. — “Divina Dana") Quem não leme, a resista “Batuque, catereté e maxixe”. 


Amanhã a companhia descansa. Para 
depois de amanhã annuncia “Pobre como 
um ratinho", 


Dia fo 
OLGA NAVARRO VAE ENCABE- 
CAR O ELENCO DA COMPANHIA 
DO ARÇO DA VELHA — A Com: 
pensa do“ Arco da Velha, que muito 
reve var estrear no theatro Rialto, 
cada dia nos reserva uma nova sur- 
presa, Hoje podemos atlantar que o 
magnífico elenco, já conhecido, será en- 
cabeçado por Olga Navarro, -n mais com 
pleta das nostas actrizes e tambem a 
mais elegante das nossas “estrellas”, 
Confirma-se cada vez mais que a com- 
panhia que vãe Pp trrel a alegre re 
vista carnavalesca * você jurar,,o! 
é mesmo “do Arco da Velha"... 


“DEIXA ESSA MULHER CHO. 
RAR..." — Tunlteravel, estupendo, co 
lossal continôa a ser o successo da In- 
vejavel revista “Deixa essa mulher cho 
rar...", dos irmãos Quintiliano, os. es- 
criptores de mais espirito da hora pre 
sente, E, como o publico prefere o que 
lhe faz rir, em assumptos de theatro, 
encaminha-se, naturalmente, todas as 
noites para o Recrelo.e all passa duas 
horas diverdidissimas, applaúdindo a 
Aracy, rindo com o Mesquitinha, admi- 
rando o garbo e a elegancia das filhas 
de Petronio, que são as encastadoras 
“girls”, discipolas de Tou e Janot, E 
quem está de parabens, por isso, é 
empresa, pois, apoinda pela confiança 
| publico, vê que este lhe compre- 
hende 03 esforços e lhe prestigia o pro- 
gramma, que aliás obedece à finalidade 
de bem servido, 

Hoje, com as alterações de que se 
reveste, figura no cartaz das duas ses 
sões "Deixa essa mulher chorar,,.”, 


— — 

“FLORES DE SOMBRA", NO 
THEATRO CINE MODELO — Des- 
pede-se boje do publico riachuclense, 
onde fez incontestavel successo, a Com- 
| panhia de Comedias Palmirim Silva, que 
| representará a comedia em tres actos, 

Claudio de Souza, intitulada “Flo 
res de sombra”. Além da peça acima, 
a empresa A. Pinto exhibirá na téla 


tem escripto no fundo da mais doce sau- 
ade esta magica phrase, um hymno a 
feenstra de todos on corações que se amam 
€ o todos os olhos que amam a arte! Pois 
“Divina Dama” vae voltar para as nos 
sás mais finas sensibilidades já na segun- 
dn-feira proximal E é o Odeon que pela 
quarta vez nos vac mostrar a gloria ma- 
xima de Corinne Griffith, m divina ar- 
tinta que se immortaliocu com este film 
sublime, classilfendo como o malor da sua 
época em memoravel concurso do “Jornal 
do Brasil, A movisaima “reprise” d'“A 
Divita Dana” se explica pelos insistem 
tes, e reiterados pedidos endereçados não 
só Warner First como a Companhia 
Brasil Cinematographica, 


o 1 
UMA praia É de ção a 
Richard Arlen, Fay Wray, Ja () 
Não é preciso dixer mais nada. Um film 
que reuna essas tres figuras fem a sia 
apresentação antecipadamente feita, tem 


Peça de fund ocarmavalesco, "Com que 
roupa?”, tem sobretudo uma musica lin- 
dissima cormponta ques! toda de sambas 
e marchas carnavalestas de Frelte Ju 
nior, Ary Barroso e Vadico, India do 
Brasil, Rosa Negra, Aurea Rranil, Jacy 
Aymoré e outros dão Á peça umu alegria 
intensa, representando, cantando e dan- 
sando. A parte comica da peça é muito 
bem defendida, pois o publico farta-se 
de rir, durante vs dois actos da mesma. 
Promette ser muito longa s carreira de 
“Com que roupa?”,., no popular theatro 
da avenida Gomes Fretre, 


A SUBSTITUIÇÃO DE “UM BAI- 
LE DE ESTRONDO" — Ainda não 
se sabe, felizmente ara a empresa Pas: 
chosl Segreto, quando deixará de altralr 
o grande numero de frequentadores que 
vac atraindo peça, ora em represen- 
tação no theatro São José — “Um balle 
de estrondo” — verdadeiro espectaculo 
para rir e agradar. 4 

Quando a sua substitulção no cartaz 
fôr necessaria, n sun substituta será “O 
mimoso colibri”, uma esplendida peça 
carnavalesca, em cujo desempenho tomam 
parte todos os elementos da grande com- 
panhia do São José, E 

O entrecho. de “O Mimoso Colibri”, 
€ todo entremeado de canções, sambas, 
ranchos, todo o “frévo” do carmaval ca- 
rioca, o qual será vivido no palco do 
bonito teatro da praça Tiradentes, 

Do naipe feminino da grande compa- 
nhia do São José, tem papeis destaca oq 
a querida actriz Aurora Aboim, a mi 
mosa artista Alma Flora, a interessante 
figurinha de Inmenta dos Santos, e mais 
Conchita de Moraes e Olga Louro, 

Do lado masculino temos em Manoelino 
Teixeira, Olavo de Barros, Octavio Mat- 
tos, Manoel Rocha e Fernando Rodrigues, 
destacados desempenhos que tanto contri+ 
buem para o successo de “O Mimoso 
Colibri”, a peça so em data ainda não 
determinada subirá É scena no theatro 
São José. 


escalada para q 


BM Vichor 
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Reuniu-se a commissão 
paulista de divisão 


QUERIDO 


.W: EO e A ES [um lindo film, synchronizado e can- .-. . 
LHERES O 
- |! PROCOPIO E “O REI DO PE-| São Paulo, 27 (A. B.) — Na 
- zada RSA e TROLEO" —. Continia constituíndo p | eêdo da Commlssão Geographica 


malor acontecimento theatral do mo 
[mento a peça Que Procopio estã pre 
Isentemente fepresentando no Trianon, 
F a prova está nas enlossars cochen- 


e Geologica reunlu-so pela pri- 
meira vez a commissão encarro- 
gada da nova divisão administra- 
tiva do Estado em municipios, 
composta dos ars. João Pedro 
Cardoso, Djalma  Forjar, Sud 
à tém Mennucci e Guilherme Monbas. 


“te nas 


HEAI RO 


“ e - 
. - 


= AL ACI 
[8] A T tes que o elegante theatro da Avenida 

tem apanhado. “O rei do: petroleo” tem 
tido uma reclame solida e justa, feita 
pelos proprios espectadores a 


- as 


atravessamos vesperas da grande festa 


Eº que vamos ver, com agrado; no de: | qistiibuidos peln seguinte fórma: Eugen | 4º Roxo, 0 Carnaval, Com que roupa?,., 
como | ficioso  entrecho da nova produeção: Pa- : É in [à revista burleta, cujo muccesso cresce 
DA ça ea Gu Charles ROME Tidr aehe Sponhaltz, Presta Voelkel; Carl Stabrin din7a dia, é uma peça muito alegres é 
















































penham serviços externos da in 
atituição, 

A Secretaria da Liga continua 
a funcelonar À rua Uruguayana 
n. 142, 1º andar onde existe uma 
exposição permanente e um de- 
posito dos artigos fabricados po 
log cegos, Esse deposito é pwa 
attender és constantes encom= 
mendas do particulares e mesmo 
do commercio, nos casos urgentes, 

A Liga de Protecção nos Cegos 
no Brasi] ampara - presentemente 
cerca de 100 cegos dos quaes 30 
sho do sexo fominino o que ros 
cebem os seus soccorros da Liga 
em suns proprias residenoias, vis 
to não ter sido possível, por falta 
do recursos, & instituição instale 
lnr até agora o departamento fes 
minino. 

















de madeiras a serem produzidos. 
Segundo esse ponto de vista, as 
cooperativas madeireiras seriim 
Independentes entro sl, Essa In- 
dependencia constituíria, um fa- 
ctor do confiança na Instituição 
pols a fiscalização seria facil e 
exercida pelos associadgs, princi- 
pilmente quanto 4 não classifica- 
ção das madeiras, Cnda' firma 
productora teria um numero. re- 
Elstrudo na cooperativa, com o 
qual marcaria; as suas madeiras 
antes da salda do engenho. 
Flenrla previsto tambem que as 
cooperativas madeireiras forne- 
coriam quinzennimonta uma rela- 
ção. pormenorizada das suas Ins- 
talinções e actividades no escri- 
plorio central e esto traria as 
cooperativas bem informadas a 
respeito das condições dos merca- 
tos interno e externo, A organt- 
zação central seria, entretanto, a 
unica vendedora e distribuidora 
das madelrms, chamando as coo- 
perativas a fazer carvegamontos 
na medida e proporção da capa- 
cidade productiva de cada uma. 


O effectivo da Força Pu- 
blica de Alagoas 


Maceió, 27 (A. B) — 4Aoctual- 
monte a Força Publica do Estado 
se acha assim constituida; 

Poltcla Militar: eftectivo da 500 
homens, sendo 478 praças de prot 
e 22 offlcines, Inclusive o major 
chofe do serviço de saude, a mu- 
gica e um pelotão de motralha- 
doras; 

Gunrda civil: cffectivo de 104 
homens, Inclusive um inspector, 
um chefe de expediente e dois 


ei a do Gm 
Um caso de accumulação 
remunerada 


ximo domingo no 


Jardim Zoologico 


No proximo domingo, 1 de fo- 
vereiro, reallzar-se-A um bello fes- 
tival infantil no Jardim Zoologi- 
co, com distribulção de pequerios 
brindes, de confettI, etc. flnalisan- 
do com o sogtelo de 6 valiosos 
brinquedos, ao qual concorrerão 
todas as crearças menores de 11 
annos, que chegarem antes das 
4,30 horas, . 

O festival durará de 1 és 6 ho- 
ras da tarde, quando funcclonario 
todos os divortimentos estabelcci- 
dos no Jardim; como aeroplanos, 
carroussel, aranha que fala, tiro 
ao alvo, carrinhos, barcos no la- 
go, etc, 

Das 9 ao melo-dia, demonstra» 
ções das oxtruordinarias faculda- 
des do incomparavel macaco 
“Commendador Chico", que im- 
pressiona fortemente, 

De 1 6s 4 horas, distribuição de 
brindes, batalha de confett], cor- 
ridas, eto, . 

A's 3,45 e &s 445, duas fun- 
ações na Arena do Variedades, ex- 
hibindo o elephante os seus mo- 
lhores numeros e terminando am- 
bas as funcções com o sensacio- 
nal “passelo em velocipedo"! Nas 
duas funcções a graciosa “miss' 
Blephas Indicus executará varios 
numeros musicaes do sey excel- 
lente repertorio nacional e es- 
trangeiro, 

A's 5,90, procedor-se-á ao sortelo 
de valiosos brindes. 

4 o mm 


O uso de borzeguins pelas 
praças do Exercito 





O ministro da Justiça, no re- 
querimento de Francolino Cameu, 
constltando 'se ha- aceumulação 
remunerada do seu cargo de che- 
fo, em exorcíçio, de tnchygraphia, 
do Senado Federal, com o de pro- 
fessor, jubllado, de tachygraphia, 
da Escola Profinslonal Prulo de 
Frontin, proferiu o seguinte des- 
pacho; — “Declare, na conformi= 
Gado do art, 8º do decreto nume- 
ro 19.576, de 8 de janeiro de 1931, 
qual o vencimento ou vantagem 
por- que opta.” j 


——— oo o 
À proposito da fundação 
do Instituto Gabino 
Bezouro, em Penedo 



















convidado pela directoria 
para presidir à inauguração o sr, 
Adolpho | Bergamini, interventor 
do Districto Federal. 

Não ha convites espeoines, en 
tretanto, a directoria pede por in 
termedio da imprensa, o compa- 
recimento ao acto Inaugural de 
todos os associados, commercian- 
tes, emíim, de todos quantos so 
interessam por esse emprehondl- 
mento de caridade. 









Maceió, 27 (A. B.) — A pro- 
posito da fundação do | Instituto 
Gabino Bezouro, na cidadyu do 
Pencdo, à imprensa faz commes- 
tarios, procurando mostrar que 
essa Iniciativa 6 Início do espirl- 
to novo creado em Alagoas pela 
revolução. 

E' assignalada, por exemplo, a 
propaganda notiva da Sociedade 
Alagoana de Educação, que em 
1929 o 1930 solicitava inutilmente 
da passada situação estadual os 
actos que o governo revoluciona- 
rio realizou em menos de dols 
mezes. A crenação do Instituto 
Gabino Bezouro foi um dos resul- 
tados dn nova attitude official. 


Pedido de indemnização 
da Companhia Calçado 
Bordallo 


Tendo a Companhia Calçado 
Bordalio pedido a Indemnizaçãe 
de 2027758800, por estragos e rou- 
bos praticados por- detentos da 
Casa de Correcção na fabrica de 








investigadores. calçados da mesma penitenciaria, 

Ea ceia ala podua QUA e sn da qual É nerendatac, o mini 

' a Ten 1 f tro da Justi ro eque- 

ria boo Pa um “dias 8 att À exposição de Pp roductos End Pra Ai EE O riibrio o ento dosaohos 
Escola Normal,  reclamavr ha . e =| u n 
muito tempo Ca funanção cda tina sul-riograndenses pelas praças de determinadas ar Naia ha que deferir, 


mas, o ministro da Guerra, solucio- 
nando este caso, deu o seguinte 
despacho: “Será obrigatorio o 
uso dos borzeguíns de campanha 
por todas as praças do Exercito, 
em qualquer instrueção Interna 
ou externa, sendo vedado o seu 
Uso nos serviços de guarnição e 
Dor praças isoladas, estejam ou 
não de serviço.” 

. > adro que 


- Licenças na Justiça 


Por pbrtarjas de hontem, o mi- 
nistro da Justiça concedeu seis 


a qe 


Eta 
Contas da Justiça que 
vão ser pagas pelo 


hesouro 


O Ministerio da Justiça solíci- 
tou no presidente do Tribunal de 
Contas os seguintes pagamentos 
no -Thesouro Nacional: 

De 47:240%, a Muttos, Pragána 
& C.. por fornecimentos feitos, 
em dezembro de 193, para a 1º 
e 2* varas do Juízo Federal no 
Estado de Minas Geraes. 

De 1:233$680, n dois credores, 
por fornecimentos feitos, no re. 
ferido mez de Gezembro, 4 Corte 
de Appelinção, 


estabelecimento de ensino 4 altu- Porto Alegre, 27 (A. B.) — Na 
ra das suas tradições e das suns | somana passada foi animada a 
necessidades. O Instituto Gabino exportação de productos rio-gran- 
Bezouro, com um curso do ensi-| denses. Os vapores que daqul 
no profissional, está sendo orien-| partiram levaram cerca DS ee. 
tado no sentido de tornar-se a pri- | 100.000 volumes. 

meira escola normal do interior, A Entre as mercadorias embarca- 
prova dr sua opportunidade e da ! das tiguravam as seguintes quan- 
necessidado que representa para ! tidades: 12.529 saccos de TOz; 
a população penedense, está na!4,010 caixas de banha: 1 «118 
“elrcumstancia de que a sun ma- ; Saccos de farinha; 3.086 fardos de 
| tricula, só no “primelro dá, foli fumo; 28.405 saccos de feijão; 
de 610 alumnos, o no segundo din 2.018 quintos de vinho; 1.000 
attingiu a 679 alumnos. Por fim fardos de alfafa, 
cerca de 20 alumnos deixaram, Neste mez, até q dia 24, fortm mezes de licença ao cabo de cs. 
de ser admitildos no curso do | despachados em Porto Alegre | quadra do Corpo de Bombeiros, 
novo estabelecimento de ensino ' 90.400 saccos de arroz, q Que deu | Carlos Pereira Cardoso, e ao 
porque Já não comportava mais wma média diaria de 8,766 sac- | anspeçada da Polícia Militar, Jusé 
nenhum, cus, ) Ferreira de Lima, 
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IMPORTANTES RESOLUÇÕES do a directofa necesaldads de an- 


DA COMMISSÃO DE COR-. 
KIDAS DO JOCKEY. 
CLUB 


; Es 
Conssquencias dn assemblén dê 
ante-hontem, na capital 
paulista 


Em face da deliberação da as- 
sembléa goral, reénlizada: ante- 
hontêm, 'no' Jockey-Club de São 
Paulo, dando plena e frrestriota 
golidariednde ao Jockey-Club. do 
Rip. de Janeiro, a commissão As 
corridas deste resolveu: -- 

tomar, sem effeito as desclas- 
eificações em virtudo da ápplica- 
cão do disposto no artigo ; 
do “codigo de corridas nos pro- 
pristariog 6 protissionães do 
turt, uma vez que estes decola», 
rem na: secretaria: desta “socieda- 
de, até 91 do-corrente, que dora- 
vante sômente Inscreverão seus 
animaes no Jockey-Club,' bem c0- 
mó só al! exercerão sua notlyvi- 
dude nesta crpital, y 

Por essa fórma; fica tambem 
suspensa a desclasaificação Im- 
posta aos anímaes que correram 
Gurante o mez do janeiro no hip- 
podromo do Derby-Club. I 

Por esse motivo a commissão 
flo corridas resolveu mandar In- 
cluir no novo | projecto, de ins- 
orinções de hoje, todos. os: anl- 
maos naquellas condições, 


UMA GRANDE CORRIDA NO 
DIA 8 DO FOEVERBIRO* 


Em commemorição & unifica- 
ção dos tratados de solidariedade 
entra ns Instituíções naclonnes, o 
Jocksy-Club fará realizar no pro- 
ximo-din 8 da fevereiro uma 
grande corrida, do cujo: program- 
mn constarão varios premios de 
totação elovada, 4 


JOCKEYS E APRENDIZES 
CHAMADOS A! SECRE- 
TÁRIA 


De. ordam da. commissão de 
corridas, estão chamndos' hole & 
secretaria, às 6 horas, os jockeya 
Armando Rosa, Alberto Feljó, 
Lovy Torreira, Ricardo Sepulve- 
da,, Trenlo - Freire e aprendizes 
Antonio FHeanrinne, | Finvio Mon- 
des, Manoel Ribetlro, Nelson Pl- 
res e Folix Cunha, 


INSORIPÇÕES DE HOJB 


As Insoripções para a corrida 
de dominio proximo serão encer- 
rados, hoje, 45 6 horas da, tarde, 
estando o respoctivo projecto & 
disposição dos Interessados na se- 
cretarta da gociodade: 


* 
à ASSEMBLE'A DE HONTEM, 
NO. DERBY-CLUB 


Fol approvada uma proposta do 
er. Bricio Filho. -— 


Requerida: por'34 socios, e 
tom a presenca de, 223, renlizou- 


Corre 


p 
t 
ab | 

k 


gariar rooursos- financeiros, entes 
poderiam ser obtidos por empres- 
timo ouvindo os solos" em au- 
xillo “da difeotoria por melo' de 
subscrigição, REU AS 
Encerrada a distussão, o'prest-) 
dent declarou que la “por em vo-' 
tação a proposta do sr. Briclo 
Filho, a qual fol unanimemente 
approvada; - Posta em: discussão: 
a proposta: doer. Adelino Pinto, 
o sr, Bricto Filho podiu a pala- 
vra e fez ver que, embora ella 
importasso. em uma manifestação 
ds apolo 4 directoria, não; podo- 
ria sor; objeçto de ,delibe 
porque; catava fóra; dos termos 
da convocação, que era: para rar 
tificar os aotos da directoria e 
prolongar o seu mandato, aoha- 
va que devia valer. como uma 


elmples euggestão, com. O Que lção do - 
porque a, elli entregamos. so-. 


aonvordau: 0. autor, transforman- 
do a. proposta em. simplou; Bug- 
gestão, eh r 

O ur. Paulo de Frontin agra- 
deceu não só d apoio trazido pelo 
er. Adelino: Pinto, como todas 
as doliborações. OQ sr, Briclo Fi- 
lho, pola ordem, requereu que 
contasse da acta, que todas as re- 
soluções foram tomadas por uná- 
nimidado de votos, 


Wo 4 
A ASSEMBLE'A DE ANTE- 
HONTEM,- NO JOCKEY» 
CLUB DE 8; PAULO, 


O que, se passou na memoravol 
rounião .em quo 86 desdiu 
a sorte do turf do pair, 


Damos a seguir, transoriptá do 
“Estado; de São Paulo", a nota 
que esses collegas publicaram re- 
lativamente à assemblés anta- 
hontem realizada pelo. Jockey- 
Club-de São Paulo: | 

“Os trabalhos da. assemblén 
extraordinaria do Jockey-Club de 
São Puulo realizada “hontém, & 
tarde, foram inlblados com à pra- 
sença “de cerca do 100 sócios, 
ymuítos dos quaes se apresonta- 
ram com multas proouraçgões, elo- 
vando-se aesim n/442 o total de 
soclos registrados no livro de pre- 
sonça. Aberta & sessão, o ar. 
Olegarlo de Almelda pede para 
que seja dispensada “a leitura da 
gota “da assemblén” anterior, O 
que é approvado, Em seguida o 
sr. conde: Bylvio Penteado; presi= 
onte do Jockey-Club, esclareca 
os fins da assembléa, ditendo o 
soguinte: E o 

“Nos termos: dos: editaes, fol 
esta assombiéa geral oxtraordina- 
ria convocada para o film: espe- 
cial de: “conhecerem e delibora- 
rem os gra, socios sobre uma pro- 
posta do Jockey-Club Fiuminsn- 
se, no sentido. de serem adopta- 
dos novos moldes para as rela- 
ções. do, solidariedade entre as 
duns sociedades", 

Nesta proposta e para a .pre- 
genta deliberação dos srs. soclos 
deverão 'considerar-so duas:-the- 
ses: é 

1º) —: A' da ampliação da so- 
lidarledado do Jockey-Club de 
São Paulo no Jockey-Club Flu- 
minanse, no .que concerne à ap- 


mo hontem, 45 4 horas da tarde, | plicação do novo artigo: 6-A do 


uma nssembléy goral extraordl- 
raria no Derby-Club, pura tomar 
conhecimento dos netos da actual 
administração dosdo o mer da 
abril do anno' passado. até esta | 
data, bem como deliberar sobre 
poderes a” conferir 6 directoria 
Dara que administre q gocleda- 
de nté que. npós a assembléa 
zoral de tomnda de cóntns a Tea- 
Usar-so no proximo sabbado, se 
proceda A eleição da directoria e 
commifsões. 

Proridida a assemblér pelo sr. 
Paulf do Frontin, que chamou 
“ra gecrotarini-o dois directores 
le hocledade, fol lida a acta da 
ultima assambléa, a qual, depois 
de posta em discussão, fol appro- 
vada por unanimidade. Em se- 
Evlda. tomou a, palavra o sr. 
EBricló, Filho, quo  submotteu à 
Jollberação da assembléa a se- 
Egulnte prososta: 

“A niemblêén goral da socle- 
Jada Dyrb-Club, nos termos dos 
erta, 12890 1347 do Codigo Cl- 
El tendo tomado conhecimento 
do todos vs natos da netunl admi- 
Bistro ção, vleita om 2 nssembléa 
do 40 do março de 1928, desdo 
elril do 10 até a presente data, 
tedolva wrsressamente ratificar 
todos “ds muteridos actos, Egual- 
mente rasive conferir a actunl 
nominiatiação todas os poderes; 
necomsarisa para continuar a ad- 
Iunistror à socleginde atê a elel- 
ção dm directoria e commissões à 
ato so dávo proceder na fórma 
do hrto 5%, paragrapho unico, 
Mutos, na assembléa geral 
A ser convocada para este fim, 
dias depois cade tomuda de con-| 
tar, realizar-se em 31! do cor-) 











tante, 


Posts om dincuesão esta pro- 
paste, 957, Adelino Pinto tomou 


q puliyra para propór que, ten=t 


Eis Ni 


codigo de corridas desta €,+ 

) — A participação do Jo- 
cltey-Club de São -Faulo na tfo- 
deração dus sociedades turílstas 
do Brasil, ora sendo elaborada, 
com a adhesão já obtida da 
Associação Protectora do 'Turt de 
Porto Alegrs, Ae DE TSE S 

Quanto À primelra these, a res 
solúção da assembléa' deverá "ser 
no sentido. de approvar .ou não 
mn ampliação da. solldariodade, nos 
termos propostos; quanto f se- 
gunda these, caso seja positiva 
a votação da primejra, esta dire- 
etorin tem a honra de pédir nos 
grs, socios a devida autorização 
para estudal-a juntamente com 
as duas outras sociedades inte- 
ressadas 6 encominhal-n a "uma. 
solução favoravel não  sómen- 
te ao turf paulista, como ao turf 
nacional; pede mais que lhe se- 
jam outorgados |plenos poderes 
para firmar o actordo para q fe- 
deração das sociedades turíistas 
do Brasil nos termos gernes pro- 
postos pelo Jockey-Club Fituml- 
nanso, mas com ss Imprescindi- 
vels resalvas a favor do turt e 
sobretudo . da criação paulista, 
Porquanto é evidente que as con- 
dições pára uma federação Jjá- 
mais poderão projudicar a justa 
protecção, devida & criação pau- 
lista, nos ambitos do nosso Es- 
tado assim como, pela recipréca, 
não o fará nos dôminios-de qual- 
quer outro Estado criador. 

O sr. conde Penteado 18 ainda 
um resumo do recento relatorio 
apreséntado pela  Alrectoria do 
Jockey-Club' do Dão Paulo com 
referencia nos passos dados pelos 
representantes da mesma, no Rio, 
ntim de procurar estabelecer um 
accondo entre o Derby 6 O Jo- 
ckey-Club Fluminense - 

O sr. dr, Luiz Núzareno, como 


[testamento 


“| zonas - territorlães 


4 





secretario: da mesa, apresenta a 
opinião dos sra. proprietarios e 
arindores no. assumpto em deba- 
to, dizendo estar a mesma mani- 
dividida; de um 
lado contam-se. 26 votos .a fa- 
vor da ampliação de solidariedade 
nos termos em que expuzera; no 
de outro, 85. contra. Mas acha- 
mos do bom criterio, levar egual- 
manto em conta - importancia 
das, coudelarias,* Foltn'.a esta» 
tiatica, pela, nossa secretaria, dos 
animaes. que: correram em 1950 
no prado da Moúca encontrâmos 
88 oaválios pertencentes ás 26 
'coúdelorias, quo votam a favor, 
e 89 cavallos; pertencentes às 35 
coudelarias que divergem, En- 
tretanto, ha, que | constatar-ss o 
facto. do. não. oxistir. um unico 
propristario que so tenha decla- 
irado a favor da exoluelva soll- 
dariedado 86 Derby-Club, nos 
termos: da nossa consulta nos 
mesmos, Semelhante. divergência 
de opiniões, cinramento exhibo o 
acerto dessa directoria, ao subs 
metter o cnso no suffragio da to- 
Gos os Interessados. Os factos 
vieram provar. que gômento à as- 
sambita geral-go acha em condi- 
e “derimir. a questão; eis 
“ução-fInal: dos. actos “de quê: de- 
liberará ;com toda. a sabedoria, 
Jevando em conta” nÃo sómente 
os Interesses particulnors dos srs. 
proprietarios a. criadores, como 
tambem os egualmento respelta- 
vela do. Jockaey-Club de São Pau- 
lo, como entidade icollectíva. 

A segulr, gem ainda ter sido 

apresentada qualquer proposta da 
solidariedado do Jockay-Club Flu- 
minensa; o presidente: de mesa 18 
es normas do accordo prévio que 
Gevorá -ser- estabelecido entre o 
Joçkoy-Club de São Paulo o Jo- 
ckey-Club Tluminense, 
“,Podo a; palavra, pela ordem, o 
str. dr, Alfredo Pgydio que, de- 
polis de ligelros commentarios em 
torno do assumpto em digouesho, 
procura dar, a Interpretação que 
gola justá ao prtigo 188 do codl- 
go,de corridas, do Jockey-Club 
Paullatano, sendo, no entanto, 
muito, aparteado. O orador apro- 
eenta, em seguida, uma proposta 
que diz assignada por cerca do 
450'-soclos, úfim da mesma ser 
submoftido 4 approvação da as- 
aembléa, concebida nos (seguintes 
termos: 

“WCongiderando os antecedentes 
da questão submettida aó conho- 
cimento da 'assembléa o dentro 
gos termos “da convocação feita 
peln' directoria, por Bl é seus r6- 
presentados, conforme procura- 
ções archivadas, em tempo op- 
portuno, propõem: 

Primeiro: flonmn Integralmento 
ratificados “todos «os 'convenios 
anteriormente -assignados entre 
o Jockey-Club-de São Paulo e O 
Jockay-Olub Fluminense, em to- 
dos os seus termos, 0, de conse- 
quencia, mantida com este: ulti- 


mo & mais ampla e frrestricta: 


golidariedader 

Segundo: floa a directoria aus 
torizada -aentrar- em accordo 
com o Jockey-Club Fluminense 
para consolidar em 
detinitivo In À 
trato todas As clnusulas é con- 
digões - já convencionadas 
serão mantidas, e estabelecer 
qualquer outra -quo: julgue “con- 
voniente À ampliação o esclaro- 
cimento" do seus termos; 

“Terceiros, fica approvada, em 
principio, 4 proposta apresenta- 
Eis pelo -Jockey-Club. Wluminensa 
para | à organização do uma fo- 
deração turiista constituida. por 
esta: sociedade, o, Jockey-Club de 
SãO Páulo e à Associação Prote- 
otora u 
ou “quad “mutuamento- Bo Feco- 
nhecem como os unicos represen- 
tantes mutorizados do, turf nas 
detorminadas 
na proposta, e, do consequencia, 
autorizada a directoria a promo- 
ver us ntcessarias diligencias pa- 
ra esse fim, para organização do 
codigo de corridas commum, es- 
inbelecendo as demais clnúsulas 
o condições quo julgue. necessa- 
rias nos Interesses do Jockey-Club 
de São Paulo.” , ; 

O ar, dr. Antonio de As- 
sumpção Netto apresenta umi 
[proposta completamente contra- 
rin 6 precedente, dizendo, no en- 
tunto, estar corto de que u mes» 
ma não será approvadao, uma vez 
que, na opiniãb do orador que o 
precedeu, grande maloria já é 
favornvel à primeira proposta, 
Pede, no entanto, para que a sua 
proposta conste da acta da ns- 
sembltén o acompanhada das as- 
elgnaturas do todos aquelles que 
se manifestaram favoraveis à 
mesma. 

Contrarlos & proposta apresen- 
tada pelo sr, dr. Alfredo Egydio 
fhjaram ainda os srs. dr. Fran- 
císco Laraya Filho, Juliano Mar- 
Uns de Almeida a dr; João Sim- 
palo, tendo esto ultimo combat- 
do a interpretação dada no ar- 
tígo 138" pelos socios que se mos- 
travam favorfvels à proposta de 
solidáricdado so Jockey-Club Flu- 
minense,, 

A respeito de um accordo que 
so pretendia - fazer entre todos 
es proprietarios e criadores: pau- 
Estad, fatou osr. Antenor de 
Lura Campos, afim de prestnr H- 
geiros esclarecimentos, Por cata 


! 4 
occasião trocam-se multom. apar» 
tes, tondo o sr, dr, Luis Naza- 


reno, pelo mesmo motivo, feito 
uso da palavra, 














tação as duas propostas apreson- 
tadas à mesa, com o seguinte re- 
sultado: 
proposta do sr. dr. Alfredo Hgy- 
dlo e 43 votos & favor da pro-, 
posta apresentada pelo. ar. dr, 
Antonio Assumpção Nétto, tendo 
muitos -socios, À ultima hora, del- 
xado do votar,” j 


do Turt de Porto Alegre, | 





3 ; Ria ; (13971) 


rtivo 





Finalmente foram postas & vo- 
seguinto ordem do dia; 


261 votos favoraveis & 


mio 1931/1982, 


* 
DIVERSAS INFORMAÇÕES 


Serão: encerradas. amanhã as 
insoripções no Derby» 
Clubs 

é cepção. 
De açcordo com o projecto que 


k *o. 
estará: affixado na. secretaria. do) À Ponteira 


O presidente do Flamenguinho, 
intormedio, 
comparecimento Gos socios, hoje, 
quarta-feira, 6s 20.80, & rua do | cledades do Remo. 
Cattete, 5, 1” andar, afim de to- 
| marem parto na assemblén geral, 
' em 2º convocação, que resolverá 


Derby-Club, serão encerradas, 
amanhã, as 5 1/2 .da tarde, as 
inscripções para & corrida do pro- 
ximo domingo'no hippodromo do 
Itamaraty. 


Doverá ser julgado hoje o Jo- 
okoy: Claudio Ferreira 


pede, por nosso 


Está maycado hojo 9 julgamen- O jsoRuIntor 
to porante o Tribunal do Jury) vagos; - 
do jockoy Claudio Yerrelra, au-|' ! 
tor da morta de sua esposa, fa- 
cto esse occorrido em maio do 
agnno passado e que tão funda 
impressão causoi! nos meios tur- 
fistas de todo o paiz. A sessão 
terá início fs 12 horas, é aará 
presidida pelo juiz dr, Magarinos 
Torres, Iuncclonará como pro- 
motor o dr. Bento de Faria, es- 
tando a defesy entregue aos dra. 
Romeiro Netto é Galvio Bueno, 


IRINEU LEGUISAMO PASSOU 
POR ESTA CAPITAL 


sldo eleito 


A bordo. do Duilio, passo hon- | mos * 
tem por esta capital Irineu Le- 
gulsamo, o famoso Jockey uru- 
guayo- quo actua em Buenos Al- 
res e que vas À Europa em via- 
gem de recreio, 


A directoria do Derby-Club 
Julgou as duas ultimas 
corridas 


Reunida hontem, em sessão pa- 
ra o julgamento das corridas 
realizadas em 18 e 25 do corron- 
te, & directoria do Derby-Club re- 
golveu: , 

Corrida do din 18 — Manter na 
penalidades impostas pelo atarter 
quo são: suspender, por uma 
corrida os Jockeys A. Munhoz e 
Gemany Coutinho; multar em 60$ 
o jockoy Osmany Coutinho; sob 
a reclamação do starter, q. dire- 
otorla resolveu. suspender por 
dols mezes o jookey A. Munhoz 
do accordo com o peragrapho 4 
do artigo 64; é mandar pagar 08 
premios de accordo com as pa- 
pelotas do juiz do chegadas. 

Corrida do úla 25 — Manter as 
penalidades impostas pelo star- 
ter quo são: multar em 505000. 0 
jookey Octaclllo Maria (Poju- 
can), em 100$000,.0 Jockey Car- 
melo Fernandez (Milano) em, 50$ 
ainda o jockoy Octacilios Maria 
(Prestigtoso), em 50$.0 Jockey D. 
Pereira (Mariposa). 

Do accórdo com o artigo 68 ro- 
golveu multar o Jockey. Salustia- 
no Baptista (Gracco) em: 8008000, 
mandar pagar us promios do.ao» 
cordão com as pnpelotas do juls 
de chegadas. 


Os concursos da Associação do 
Chronistas Desportivos. 


commissão fiscal; 


gação de hypotheca; 
tutos; é | 


cação, o conselho 


bros, 
. x 
8. CHRISTOVÃO 
a CLUB 


cines, 


verairo, ás 8 horas, 


dem do din! 


presidento; 


Com os resultados da corrido. 
realizada domingo ultimo, floou 
sendo a seguinte a classificação 
dos concorrentes Inscriptos no 
concurso mensal, 


MENSAL (Final) 





O presidente da A. C. D., con+ 
intormedio, 
associados 'quites f reunirem-se 
em jnssembléa geral ordinaria (1º, 
convocação), na proxima 


vida, por nosso 


18—20 
14—28 


1-—- Enygma cos. 
7 —- Alberto Smith . . 


sembléa geral, em 2” ultima con- 
vocação, às & horas, do sexta-fel- 
ra proximk, 30 do corrente mêz, 
na séde terrestre do club, à rua 
Paysandu', 297, pare tratar da 


RB) — Eleição do Conselho De- 
Hberativo, conimissão fiscal e ros- 
pectivos supplentes,; para o blen- 


b) — Interesses goraes. 


% É 
AOS BOCIOS DO FLAMEN- 
GUINHO EM ATRAZO 


O thesouroiro do Flamenguinho. provas dos campeonatos 
avisny nos socios em atrazo que, |nães do' remo as seguintes enti+ 
em virtude du revisão de matri- 
oula a ser feita em févereiro, se- 
rão oliminados todos os ques não | Skifta: 
BS encontrarem quites, sem ex- 


8) — Preonchimento de cargos 


b) — Prestação do contos; 
c) — Posso da nova directoria; 
d) — Intetesses geraes. 


DUAS VAGAS NO CONSELHO 
DE JULGAMENTOS DA 
AMEA 


da 


do Lo- 
REUNE-SE O. €, D. DO BO- 
TAFOGO 


O presidente convoca -os mem- 
bros do. conselho doliberativo, a | 
BS reunirem- em sessão ordinaria | CONSELHO 
no: proximo dia 30 do corrente, ; 
soxta-foira, às 9 horas, na con- 
formidndo do art, 40º dos Tata- 
tutos, letra, A, afim de sbr trata- 
da a neguinto ordem do dia: 

a) — Apresentação do relato- | Jheiros a 'reúfilrém-ke" quin 
rio' dn directoria e do parecer da ira, dia 29 do cprrento, às 8 6 
mein horas nn séde & rua Santa 
Luzia, 220; efim de elegerem os 
Glrigentes do club no bilennio da 
1931 q 193 8 commissão fiscal. 


b) — Autorização para proro- 
o) — Concessão de titulos, 
constuntes do art, 4º dos Esta- 


d) Interesses gernes. 

Sendo esta a primeira convo- 
Bômento se 
constituirá na tórma dos Tetata- 
tos art. 41º), com a presenga da 
maloria absoluta do seus mém- 


O presidente em exercicio con- 
voci os associados quites e em 
pleno gozo do sous direitos so- 
& reunirem-se: em sessão 
ordinaria da nssemblta geral, nu 
proxima segunda-feira, 2 do “a- 
para dia- 
cussão o votação da seguinte or- 


u) — Dlelção para o cargo do 
b; — Orçamento geral -da Re- 
celta o Despesa para 1991; 
c) — Interesses soclacs. 
a 


ASSOCIAÇÃO DE CERONIS- 
TAS DESPORTIVOS 


Assemblén geral ordinaria 
1º convocação 


ns 


sexta- 


A União vengca o Club do Remo 
.. por 3x8. 


Belém, 26 (A DB) — Rotare 
tado, — Ronlizou-so cata tardo o 
jogo, quo outava. sendo anolosa- 
mento caporado, ontro o Club do 
Remo o np Uniko Sportiva. Esta 
sulu viotoriom por tres pontos 
contra dols, À partida fol muito 
renhida, 

Antos do jogo corriam insiaton- 
tos bontos do quo - havoria dis- 
turbios. Em vista do tunes  bua- 
tos, a polícia baixou uma portas 
ria declarando que ficava formal- 
monto  prohiblda a entrada no 
campo, duranto o jogo, & qual» 
Quer posnoa, com — excepção do 
jul, Nom os proprios directores 
dos dois” clubs disputantes pode- 
ria all ponetrar, Ao mesmo toms 
po a mutoridado policial anmuns 
tolnva quo os porturbadoros Jo 
jogo sorlam presos e mettidos no 
xadres, o quo a pollola prestigia- 
ria o jula contra quaeaquor rocla- 
maqões: dos jogadores, prendendo 






























ção do juiz. Acorescentava ainda 
a portaria poltolal que o team 
que abandonasso O campo, inter- 
rompendo o jogo e prejudicando 
dosso modo a nesistencia quo ha 
via pago a entrada para assistir 
o partida, não jogaria mais no 
decorrer da temporada. é 
Com est providencia, 0 Jogo 
docorreu em vordadeira ordem, 
Fol oftectunda apenas a prisão (le 
tres espoctadores mais exaltados, 


CASA NERO 








MODELO “DOX” 


macio chromo 
preto, marron ou 
pelica envernt= 
zada 





“ PEÇAM CATALOGOS 





LEIROS DE REMO 


Inscreveram-se 


dados: 
Campeonato 1 


cledades do Remo. 


cledades do Remo, 
O | bile Skiffs, 


gatas da Bahia, 


cledades dó Romo, gas 


Riggers & 4 remos: 
cledades do Remo. 
tas da Bahia, 


nengse, 


Peg (RU E 4 Federação Paulista das Bo- 
Renunctou p .cargo de Jutz do | cledades do Remo.” 
Conselho: de - Julgamentos 
Amea o de. Jaymo Mala. Por ter |Riggers a 4 remos: 
vice-presidente: do 
Vasco da Gama, perdeu o man- 
| dato de juiz do Conselho de Jul- 
gamentos. o dr, Telxcira 


clodades do, Remo. 


gatas da Bahia, 
3 Federação 
nense, 


cledades do Remo, 


tonse. 


DO BOQUEIRÃO DO 
PASSEIO 


rão do Passeio convida os 


Tennis 


A REUNIÃO DO 0. D. DO 
TIJUCA T. O. 





cal, 


ra Paulo e Joel de Carvalho, 


do do grando 


sem discussão, 
sá Fernandes 
Pinisant, tiveram 


gado o relatorio da 





3—J. H, Fonseca . , 16-27 |felra, 30 do corrente, Ls 8 horas, 
4 — O. 8. Jórge:. «. 15-26) Ordem do dia: art. 21 dos Es- 
6 — Nestor O, Poreira . 13-25 | tntutos, letras A, Be CG. 

6— Entao Debi .. ME * 

7 — Zelinda Souza , mm 4 IRE RIA 

8 — José Fonseca, .. M-=24 7 “ati Nda dba tre ao 
9—]J. E a . En 

10 — J, elda + vs 1 

11 —F, Calmon . +. 12-19], Recebemos 

12 — Avelino Dias: . +, 11-17] te rsido elelta e empossada a no-| todos, 
13 — Ootavio Ribeiro +. 10-17 va directoria do Rivor PF. C., que|. 
14 — Oscar Medeiros: . . 11 | ficou nssim constituida; 

15 — Jorgo Vasconcellos, 410) Presidente, Cap, Jolio Rodrl- 
16 — Achilles Fontana. . 2-3 |gues do Souza Lima; vico-presi- 


CONCURSO SANTAREM xelra' do Faria; 


Empatados — Orestes Pinto, 
Oscar Medeiros, Cabido, Orestes 


Pinto, com 8 pontos cada um, 


Football 


ASSEMBLE'A GERAL NO 
FLAMENGO 


O presidente -do Club de Rega- 
tas do Flamengo, convoca, de nc- 
cordo. com os Estatutos, todos os 


zarro; 





thesoureiro — Manoel 
tonlo da Cunha; 


rector  eportivo, 
des Teixeira. 


dr. Furon de Sousa 


souraria, a se reunirem em as-jclilo Teixelra Marques, 


dente — 1º tenonto Nolson Tel- 


director sporti- 


Meirellea, 


Motocyclismo 





— 


secretario geral 
— Arthur Rels Filho; 1º eecreta- 
rio — Marciano Rodrigues Bl- 
); A" secretario —. Oswaldo 
Gomes de Pinho; 1º thesoureiro 
— Leongio Lopes de Souza; 
da Silva | Moto Club do Brasil está organi- 
Barbosa; procurador — Tofio An-| zando pará o dia $ do fevereiro 
no Recreio dos 
vo — Alamiro Armond e vice-dt- | Bandeirantes, a da qual vas fazer 
Jovino Fernan-| parte um grandioso banho de mar 


BANDEIRANTES 
2º imo brilhantiamo a festa que 


proximo futuro, 


Campinho haverá parada para 
cats. Acompanhard a onravana 
um afinadissimo chôro sob a re- 
gonola do sr, Henrique GQuima- 
rÃes, que para tal Já comprou 
vma cartolo o aflou a batuta, 
Além do banho & fantania hnverá 
tambem varias domonatrações da ! 
gr dom motooyolintas do Mo- 
o Club, ou quiass vão tropar em 
gnngorras, dar dermpagona, ven 
cor obstaoulos, dar saltos da mor 
to, eto,, oto, No local maorá otto- 
recida peló Br; J, W, Finch uma 
mugonlonta feijonda regada a 
ohopp, falta por um cozinheiro da 
pontinha, Tintro outros motooy= 
clistha vão tomar parto nas pros 
voa os sra. Gusto Vinhaso, Ma- 
























"OQ MOMENTO - 
É A POMICULTURA 


SITIOS JA! PLANTADOS DE LARANJEIRAS DAS 
MELHORES ESPEOIES, 


“VENDEM-SÉ A PRESTAÇÕES, A LONGO PRAZO; 
NA “VILLA “PEDRO 1”, PAVUNA. 


'SERVIDA. POR TRES ESTRADAS DE FERRO E 
ESTRADA DE AUTOMOVEL, 


A 40 MINUTOS DA AVENIDA 


estes so dosobsdecocem 4 notuis: 












Em superior camurça, bran= 
co com guarnição de supes 
rlor chromo marron, todo de 












rio Valonto, Noguolra da Silva, 
Honriquo - Guimáries, Bobnutião 
Barbosa, Bernardino  Buentos, 
Jollo. Babo, Carlos Santos Costa, 
Lulz Corria, Justo Trina, Antonio, 
Graça o Laidolino do Agular, pl- 
lotando: motocyclotan dia seguin- 
tes marcas: Royal, Entleld, Du- 
not, Harloy, Gillote, Du Furan, 
Arlol, Rololgh 6 Motosácocho," 
TH O TO opere 


Excursionismo 


CENTRO EXCURSIONISTA | 
“ BRASILRIRO 


“A TRATAR NA R. MARECHAL FLORIANO, 18 , 
Telephone 3-5238 


EMPREZA DE TERRAS 
S. PAULO RIO LTDA. 











































vinitântes, tânto pessoas da ihá 
o tamilias do escoteiros, como cho- 
fes é oscotistns, | al 
brincadeiras passou. o dominio, 
que sempre. 6 do “folga” no 
acampamento, Muitos essotoiros 
se divertiram a soltar papagaio, 
n brincarem com sus companhel- 
ros o à.,,  fnzortm pescarias, 
cujos resultados: não foram de 
pis p acoroçõnl-os neste mis- 
tér, 

Ao descer da bandeira, falou o 
1º secretario . da T, O, B. dr, 
Futino Gomes, que enaltecou 08 
bons resultados 'do' atampamento, 
n excellento octjnção, de sou cho- 
fo sr, Eurico CO, Gomide, assim 
como de todos os escoteiros Rcam» 
pados. Os escotelros & presentes 
cantam O no Nacional, Pela 
ultima vox a querida  bandoira 
brasileira - pannéjou no: mastro 
desto ncampamento, Usa da pa» 
lavra o presidente desta entidas 
de, sr, Guilherme Azambuja que 
se rejublin pelo novo triumpho 
que representa este acampamento 
do férins para 'a Wéderação de 
Escoteiros do Brasil, quo sempre 
vem. procurando caminkgr ma 
vanguarda e elogia op escoteiros 
e chefes pelo bom acampamento 
quo realizarâm,' pelo excoliente 
espirito do frutornidade que sem- 
pre souberam maitor durante os 


(a aii am natalino 
que multo vom trabalhando pela: 
escotismo, ETR ! 

Trenos sportivos — Por ser 
primoira instrucção, hojo não has 
verá trenos de sports, Porém, na, 
proximo domingo e na proxima 
instrucção de quarta-feira, Já: 
soro realizados og bons trenos 
baskcotball o em brevo os de foots 









O Departamento Technico pro- 
curando dar fiel cumprimento no 
pregramma delineado, tom om 
organização ns seguintes exour- 
nões nocturnas: » 

Din di — Ao Ploo da Tijuca 
(Levo). fis do 

Encontro na Estação das Bar- 
cas, ds 2l horás,.  Possogem, 
14400. y 

Gula; Antonio Ivo Pereira, 

“Cústellos!, ponto culminante 
ae Petropolis (Pesada) via Bom- 

im, 

Encontro na estação Barko do 
Mauá, às 9 e mofh horas, Pre- 
ço da passagem, 84800, 

Gula: Emorlco Ungar. 

Tambem no dia 1º de feverel- 
ro será renlizado um pic-nio no 
Bambual (Tijuca), Excursão pro- 
pria pora os exmas, familias dos 
associados. 

O D, T. avisa nos tssocindos 
que o expediente para entrega. e 
devolução de carteiras, 6 ás quar- 
tas-folras, das 8 às 10 horas. 


Athletismo 


REUNE-SO AMANHA A COM- 

















Além dos trenos sportivos ou 
Escoteiros do Club do Regatas do 
Flamengo continuam a receher ag! 
Instrucções cgcotolras, u praticas 04 
rem jogos escoteiros o exerciólug DI 
physicos, proprios de suas edades, 
ping-pongs, eto, assim como | 
realizarem os provas para esco 
tolros do classe, * j ” 

4 tropa Sp rubro-nogra 
vao em te progresao, vei, 
de ro prada qetd RU 
a dia, a constanto nasiduldm. 

ntes o da valoro 
sa dirtotoãa Club de -Rejatal 

o , “ 


AS AESA À 


O CULTO DD' SÃO JOSH" 


Hoje, quarta-felra, UÚlu consãs 
grado nonta aróhidiocosa ao pas 





























































40S 


Não - comprem sem ver 
—— 08 nossos preços — 


69-Rua São José-69 


| 46061) 








'|AS ENTIDADES INSORIPTAS 
NOS CAMPEONATOS BRABI- 


nas diversas 
naclo- 
Branlleiro do 
1 Federação Brasileira. das: 8o- 
Hori |+ a ri cipa dos Clubs de Rega- 
3 Tederação Paulista das. So- 
Campeonato Brasileiro de Dou- 
1. Fedoração Brasileira das So- 
2 Federação dos. Clubs de Re- 
3 Federação Paulista das Ba- 


“4 Liga, Nautica Rio: Grandense; 
"Campeonato Brasileiro: dê Out 


1º Federação Brasileira das So- 
3 Foderação dos Clubs de Rega- 
3 Federação Nautloa  Fiumi- 


Campeonato Brasileiro de Out 
1 Federação Brasileira das So- 
3 Federação dos Clubs de Re- 
Nautica Fiumi- 
4 Federação Paulista des So- 
5 Liga Noutica Rio Grândenss. 
€ Liga Sportiva Espirito Ban- 


* 
DELIBERATIVO 


O presidente -do O, R,-Boquel- 
nge- 
-fol-. 





O Conselho - Deliberativo do 'Ti- 
ATHLBTICO |Íica Tennis Club, rouniu-so em 
assembléa geral, pará tomar co- 
nhecimento do relatorio da dire: 
ctorla e parecer do Conselho Fls- 
Aberta a sessão, pelo dr. 
Holtor Beltrão, foi convidado pa- 
ra presidil-a o dr, Herbert Mo- 
ses, o qual convidou para secre- 
tarlos os srs. Leomil' dê Olivel- 
A 
leitura do substancloso relatorio 
ga directoria, durou ques! uma 
hora e é uma pagina eloquente 
do enthusiasmo, de todós os asão- 
cindos, pela grande obra, que em- 
prehendeu o Tijuca” Tennis Club, 
e uma demonstração de seu esta- 
prosperidade, A 
ptecina eo novo-edifiolo socinl se- 
rão inaugurados no mez db Ju- 
nho, e pelas plantãs expostas é 
| de SUppor quo o “Tijuca Tennis 
possuirá, . em breve, 
“olub-house” do Rio da Janoiro. 
Approvadas -ns contas e rólato- 
rio da directoria, «& mesma soll- 
citou à Asdemblta” divérsas pro- 
videncins, que foram npprovadas 
O dr. Manoel Jo- 
+ é commandante 
palavras Jo 
+ | mais alto louvor, para a actual 
administração, tendo sido appro- 
vado um voto de. grandes louvor 
no dr. Heitor Beltrão, assim co- 
mo que fosso amplamente divul- 
diroctoria, 
communicação do | que mereceu tantos applausos de 


o melhor 





4 FESTA NO RECREIO DOS 


E' de esperar que tenha o maxi- 
























MISSÃO DE ATHLETISMO 
DA AMBA 


O presidente, convoca os srs.: 
cap. Orlando Edunrdo da Silva — 
Arthur Azevedo Filho — Yrltz 
Repsold — Robert Fowler Arthur 
Repsold — Edgard Cunha do Vas-, 
concelios 6 Horácio Verno — para 
a reunião da Commissão de Athle- 
tamo que será realizada na pro- 
xima quinta-feira, 29 do corrente, 
ás 12 horas, na sédo da Ames, 
afim de so estudar o enlendario 
para a temporada de athletismo 
do anno corrente, 


+ - 
UMA COMPETIÇÃO |. DE NO- 
VISSIMOS NO VASCO DA 
| 1 GAMA : 


O Club de: Regatas Vasco da 
Gama fará realizar uma competl- 
ção athletlea para '"Novissimos” 
(Estrenntes) e para rapazes que 
nunga tomaram, parte em qual- 
quer competição official da Ameéa, 
no domingo, 8 de fevereiro -de 
1931, 658,90 horas da manhh, 

Além dos-seus athletas,' socios 
do' alub póde Insorever-so nesta 
competição gunlquêr amador que 
não está Insçripto na Ames, 

Haverá medalhas pera 1º e 2º 
aollocados. + - + . 

AB provas serão as seguintes! 

100 metros Yrazos/ — 'Bnito “em 
altura, "o : 

300 metros: razos —. Salto em 
distancias Ses e ra e O 
: 1000/metros 'razon'— Arromodão 
FA rt, 


O peso. * E y 
As inscrições: estão nbertás ate 
o dia 8 de feveralrb de' 1091, de: 


manhã 45.8 horas, É . 
. 'TRONOS | 

Oa-trenos de athletismo Go club 
de Regatis: Vasco da Gama Já 
começaram, ek ditecção dó athló-, 
tismo avisa og socjos athletas que; 
'Iquelram: trenar, nodem fasel-o nas 
terças e quintas-feiras & tnrdo 


das 4 às 7 horas e nos domingos 
de munhã áns 7 ás ! horas, 


Basketball | 


O director do grupo “10 Unidos” 
filiado ao Andarahy A, C. pede, 
o comparecimento dos amadores: 
abaixo 64 8,90 horas de hojo, 28, 
na séde deste para um rigoroso 
treno de basketball.” 

Bustachio, Macarlo, Fala, Zo- 
zinho, Lima, Gabriel, Vlotorio, 
Jorga, Alves e Walter. 


Water-polo 


O INICIO DA TEMPORADA 





-— 











A Federação do Remo fará ini- 
dar o campeonáto de water-polo 
do Rlo de Janeiro de 1931 a tor- 
nelos dos segundos quadros, no 
dia 30 do corrente, fis 8 1/% horas, 
na piscina do Fluminense FP. C., 
com o seguinte programma: 

Internacional x Natação o Re- 
gatas (2* divisão) — Segundos 
quadros, ds 8 1/2 horas, Arbitro, 
José Ferreira Mendos. Primeiros 
quadros, 4s 9,10 minutos. Arbl- 
tro, commandante, Irineu Ramos 
Gomes, À 

Chronometristá, Nelson Múulle- 
mont Rebello, Representante, dr. 
Edmundo Pimentel, Policiamento: 
Paulo do Carmo e Jethro Prado. 


Escotismo 


Findou o acampamento de fé 
ras do FB. B, — Na segunda- 
feira pessada regressaram a esta 
capital os escoteiros que tomaram 
parte no importante acampamen- 
to-de férias quo a Fedoração do 
Escoteiros do Brasil realizou na 
ilha do governador, praia do Ba- 
rão, do 10 a 26 de janeiro cor- 
rente, com pérto de trinta esco- 
teiros de suas tropas escotelras 
filiadas. O numero dos ncampado- 
res não malor, pols devido á fe- 
deração não ter qualquer subsl- 
dio, fol-lhe Impossivel auxiliar 03 
escoteiros quo não puderam pagar 
sun inscripção para o acampa- 
mento e assim ficaram impedidos 
de participarem, desta grande 
actividade  escotolra,. 

Os resultados — Qualquer pes- 
son póde avaliar os bons resulta- 
dos que este ncampamanto do fê- 
rias trouxo pari todos os escu- 
teiros que nelle tomaram parte. 
Foram dereseis, dias em pleno 
contacto com a natureza, vivendo 
a vida simples e ao ar livre, per- 
to de uma prala de banho, pratl- 
cando sports, brincando, prepa- 
FandO evas propiias  rofeições, 
ete, 

O material de ncampamento, na 
sun malor parte cedido pelos es- 
coteiros do Club de Regntas do 








. 


o | Flamengo, era proprio para, este 


acampamento, pols suas barracas 
eram grandes e confortavels, pro- 
prlas para resistirém ta Intempe- 
ries do tempo. Além disso, cada 


a fantasia, partindo a caravana | mesas de campo, tonlheiros, cas- 
Conselho Fiscal — Arthur Ter | devidamente fantasinda . da sede | tiçnes, o tantos outros trabalhos 


retra, Flavio dos Santos Estre!- | do club, da praça da Bandeira, às 
lado, dr. Octavio Pinto da Silva,|7 horas em ponto, pam se reunir 
no Obelisco nos convidados. Daht 
socios do club, quites com a the-| Pedro Cardoso Gulmarães, Tac-|rumarho todos às 8 horas para o 


Em 


Recreio, via Jacarépaguá, 


que fazem o bom 
acampadores. 


O ultimo domingo no acampa-! “Jamburiano” Rogerio -Agulrro, tunes Gesteira, 


mento — Como sempre, o acam- 
pamento teva elevado numero do 





dezesels dias de. vida no acampa- 
mento, ' 


mo” — As 40 horas, reunem-as 
os escoteiros em volt nda foguel= 
ra, accesa no mélo, do acampa- 
mento, quo já crépita em lindus 
chammas. Dirige esto “fogo do 
Conselho” o titimo que se vas | É 
rénlizar o ohete David da Barros 
que fala sobre o que devo re- 
presentar para todos os escotol- 
ros esta ultima osrimonia. Relem- 
bra os bons dias passados no 
noampamento, as bellas amizades 
ndquiridas, & bella camaradagem 
quo sempre reinou, dizendo nos 
escoteiros que | devem sempre 
meantel-ns o guardar uma dura- 
[te notividade escotelra, que fol o 
doura recordação deste importan- 


| das barcas da manhã, 


| reunião realizado em sou acam- 


escoteiro preparou sua tarimba, [em duas pátrulhas: "Andorinha" “ge Almeida Mneallães, 


E] 


conforto dos | rencio O, Cattley. Para guia da 


at ma 2 Sr - 


trlarcha Bão José, serio colobrã= 
das missas em bau Iouvor, dentra 
outros, nos seguintes templos: 
Ats 7 horas, no matris do Bão 
João Baptista da Lagõa o no 
Bantunrlo-Matriz. do, Coração de 
Marin, do Mezeér. . e 
Am 71/82 horas, no matriz de 
Nossa Senhora da Conceição, e 
fo José, do Wngenho de Dons 
tro, com canticos o communhio * 
geral, Em seguida, haverá “r 
união da, devoção o bonção da 
ES. Snoramento, o 
A's 8 horas, nas matrizes ds 
Santa Theresm, do Hngênho Vi 
lho e do Engsnho Novo 6 na cas | 
pella de Nossa Bonhóra Auxiliga 
dorm, |! 
A's Dhoras, na matris de Jas 
caróépaguá. : 
Als 11 horas, na matriz - de 
Nossa Senhora da Búlotte,; dom 
canticom, communhão 6 hengão da 
ES, Baoramento, 


O ANNIVORSARIO NATÁLIOIO 
DO CONHGO OLYMPIO DH 
CASTRO 















O derradeiro "fopo de conse 


































bello Acampamento do Férias, 
que a Federação de Escoteiros do 
Brasil em tão bôn hora promo- 
veu, 

Tala, a'segulr, ochefo do 
acampamento, sr. Eurico GC. do- 
mide, que salienta o bom | com- 
portamento de todos cs encotel- 
ros, à.bda vontade que todos poa- 
sulam. Agredece, porém, tambem 
e em palavras muito sinceras, no 
er. Alcides Paiva e sua família, & 
oxtrema gantileza com que dis- 
tinguiram os esontelros. 

São a seguir representadas pe- 
cus interessantes, feitas pelos 
proprios escotelros, que desper- 
tam franca hilariedade, principal- 
mente & das Edo bes eo 
Ha cânções +» recitativos. Br. eo persa: RR AU À 
Alcidos Paiva ngradecendo as par, rr e) a ge dm ao pé 
Invrds do chefs Eurico” Gomide, | Confraria: do Rosario Perpetuo 
diz que se onto; satisfeito TR sera Si aa dos: meninos te 
ter prestado sou pequeno q o | onthecistmo, - 
ada ESSotalros cule; Instituição |, As 81% cia promovido pela 
multo admira do ha muito tempo. | Devocão Partlonlar do Sã) Jos 

Os escotalros dão as mios, fa- com: communhão “geral da Anso; 

, cinção de Maria Auxiliadora 
zendo | cadein da fraternização. | gm Mscótelros de: Bão Domingo: 
Canta-so 0) hymno dos Escoteiros | Além destas, "outras homona 
do Brasil “Alerta!!! e nssim ter- | gena serão prestadas no distinct 
minou o penúltimo dia de agam- | anniversarianto.: 
pamento. t 


O regresso — Nu rogunda-tel- o Pad A o e 
ra, logo pela manhã os escoteiros “DW'BANTANNA 
comegaram sua faina mala peno-| mo proximo domingo, 48 
sa, E' o da desinstalação doltas dn tarde; a prrochia é 
acampamênto, limpeza do campo, | ves fará n” Hora Buchgristio 
transporte do material, Collectiva, na matris -do, San 


Os escoteiros realizaram com | Anna, na próvisorin da * 
sua bia vontade esta parte, ro-| Obra da Adoração  Porpotun. ai 


gressando à esta capital por Um) conmgo ANGELO REZENDE | SÉ 
F induva Tranncorreu, hontam, o, anais 

nasim O exceliente acampamento | versario mutalicio do rovmo. có 
de férias que sun federação lhes | nego Angelo Rezenda, capellão. 
tinha. proporcionado: da Irmandado do Nossa Senhor 
Novamente q Federação de Es- ao balao)  Appareolda, do 
ara=- “ EU >. 

ootatron do nda Sopro ro d Embora o anniversarinnte ti 
béns. Tanto pela realização do pf 
to de férias qomo paia veszs passndo o din fóra des 
acampamento de Polk | capital, nio Impodiu que lho fos 
disciplina, bôn vontade é espirito | sem dirigidos Innumoros teles 

escotelro que no mesmó reinou, Etammas do felicitações, 

duranto os dezesois dias de sun ' 


duração. À Federação de Iscotel- Os, proprios nacionaes 


ros do Brasli continua a ser, sem Ss ) 
duvida, a “Federação das Bollas ig à arrecadação de sua 
— Tendas — 


Iniciativas", 
Vão comoçar as veunides do 
“Glud. do: Ohefen: Jiscotetros” —| Ao ministro da Inzenda apre 
sentou o director da Recebedoria. 
Federal diversas suggestões para 


Amanhã, quinta-feira, ús 8 ho- 
ras, vae-se reunir pela, primeira 

melhor arrecadação das rendas, 
dos proprios nacionaes, 


vez o "Club da Chefes Escoteiros" 
(Club Esperantiste de Escotolros - 
do Brasil) quo a Wederação de| Assim, para regularidade | ta) 
Escoteiros do Brasil fundou no | sorviço, todos os proprios nncios 
domingo, 18 do corrente, numa | naes não utilizados peló governo 
e que sirvam ou possam vir a 
nervir de moradia de funcciona 
rios publicos .e de particulares, om 
para outros fins estranhos ao | 
serviço publico, serão arrendador, 
ou alugados, mediante concorrán. 
cla publica, quando so tratar de | 
arrendamento por prazo ou cons 
correncia limitada para as eim= 
ples locações sem fixação de pras” 
zo, servindo de basó para a cons 
correncia o preço que resultar: 
da imposição da taxa do 8 % Bo=! 
bre o valor venal de cada pró=. 
dio, devendo ser exigida a gas 
rantia de findores idoncos, depos 
sito em dinheiro ou catições Tg 
apolices fadernes. e 
Os funcelonarios olvis o mill=)) 
tares que residirem em proprios!” 


ganismo oscoteiro é grande | anoionges, serão dispensados da 


importante. De sua acção o mo- tinnça. o 3 
vimento escotelro multo dove es- mi dm 


perar. Mais yma vez a Federação : e Eu 
do Escoteiros do Brasil justifica | Para reducção das taxas: 


seu honroso titulo da “Federação de material. rodante det 


das Bellas Iniciativas”, preei; 
chendo a grande lacuna com qua |. Ao inspector da Alfandega do) dm 
lutava pela falta deste organismo Rio de Janeiro foi transmittida “a 
que congregusso ses chefes o | Pelo director da Receita, para is 
dirigentes. Todos s chefes esco-| emittir parecer, nm representação 
teiros, quaesquer Que sejam as | em que 03º escripturario da Al=) 
federações a que pertençam, qs-| fandegu de Santos, Luiz Corrôs 
sim como escotistas e pessoas | Paes, consulta sobre formalida-, 
des a serem preenchidas para aps 


amigos ou interessadas no esco- 
tísmo, pódem comparecer nertas | Plicação da redueção dos taxas 
de material rodasito, ! 


reuniões das quintas-félras, na ê 
INSPECTORIA DS VEHICULOS 3 


séde"da Liga da Detesn Nacional, 
onde eerão recebidos verdado!rm- 
Exame de: motoristas . 4 
Chamada para hoje, às & ho q 


mente à escotelra, com a minxi- 

ma fraternidade, que tanto caras 

oteriga-a F. D. 

Notícias dos escoteiros — Ter- 

minado que é o nenmpimento dé |. pós jo 

ferins que a Federição de Esco- E eram Ep fes 
mun, Simon Petrus: Reustrons, 
Carlos Victor Aragou Junior, 

Mario Poló Tomborimdeguy, Bly= 

alo dos Passos, Marcellino Car= 


teiros do, Brasil csalizou | nara 

suas tropas e no qua! tomaram 
doso da Silva, Antonio Moreira. 
dos Santos, José Gomes. “RR 


j ; ; 
O clero brasileiro. vê passar,- 
hoje, o annivorsario natnoilio d 
uma das suas figuras mais ros 
presentativas — o consgo: dr: 
Olympio 'de Castro. * +To bj! 

Espírito culto o carncterigado DN 
por uma notividade multipla, q) 
consgo dr, Olympio do Castro, sa 
tem sabido Imp0r no conçeito doi 
seus 'collegas de religião “o da sa 
olodada carioca, ondo goza de 1» 
numoras o alncoran amizhdem, 

A data de hoje, polr; “ão Póde) O 
posdar geRparosiAdos e por Isto)? 
mosmo, sexão colebradas na agrá=" E 
jade Sbn+Domingos as sagu 
























































































































pamento de férias, na-liha do Gó- 
vornador: 

O local onde provisoriamente 
funcolonará o "Club do Chefes 
Escoteiros! (Club Esperantistá do 
Escoteiros do Brasil) 6 nn sédo 
da Liga da Defesa Nacional, 
cuja direotoria tão solioita é para 
todos os hons empreehndimentos 
escoteiros, às quintas-fálras, das 
8 às 10 horas, Estas reuniõe só- 
rão intimas, destinndos a trocas 
do ldéns entre os chefes, no In- 
oremento da boa fraternidade que 
entro os mesmos devo reinar, no 
estudo do Esperanto, palestras 
por chofos e pessoas" diversas, 
eto, 

O programma deste novel or- 








parte olto escoteiros da sasção 
do Club de Regatas do Flamengo, 
que fof a tropa escoralri que mais 
numericamênte so fez represen- 
tar, hoje, quarta-feira Já haverá 
instrucção para os delicados es- 
coteiros rubro-negr3s, em-suus ;sé- 
de à "Caverna dos Iscoteiros", | ras da manhã —: Remo Sevaro, 
no club, 4 rua Paysondu!. “Marto Jorge da Rochu Malta, He-" 
Os escoteiros vão ser dividos | hor Affonso de Carvalho, Pedro 
Manoel 
José de Oliveira, Francizao Queres - 
ru de Puga, Aristides ds Oliveira 
Serrana, Stofnn Moniz, Afres Fere 
nandes Loureiro e Climaco An- 





Prova pratica — Hermenegildo 
Vieira, 
Chamada para hoje, às 9-hó- 


o “Cão”, Já estando nomendas 
para monitores Bric Falcão e The- 
tropa fol escolhido q escoteiro 


que fol o sub-chefe do ncampá- 


Prova pratica — Durval Fran- — a 
mento de férias da F. B. B. . 84 


é Lelsco Marques, 
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aba El ANE pi 4 Vs 
po EMT VER MAD E qo A PUMP TG A 

eco] eisdthicas 









a 
pe 
[8 
+ 


1 Rr A 

5, Cd f 

o VS INI ) 
+ 


PR is CORREIO DA MANHA — Qu Janeiro. de 1951 
rus crer no 38, 19 tia 
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| ' O a TT Qmtorho | Eee R Moi ore DER AVMADOO | SEmado o aa RU O 2 6 de (10:0004000, vg 
* | Mercado, + as Cala Calmo | Companhias Mercado, «oa Apa Estável çã porimano lin, Para o reg 
. é o Pernambuco FPalr, , 5,74 5.24 | Docas da Dahla, 200, 8 + 149000 | crsponivel  Typo posta vor Fpontapiias À rim Tedy m 
SU Maceió Valer 1. 5,74 5.71] Docas de Bantos, nom, Harirta, para O "e + com capital de d0rpngghom, 
Ro . S American Wully Mid My mia oo lo 000 248000) Drnally so o 6.10 A Pr lo a 
y q -+ n" - quim, . 
o : Alngr 7 om oo, BM 3.61 pesa RA DA ao à Ibelro: Jofio Candoso qm, 3, cor Cinto 
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Ro “Pour MIS de Grades Eos Or 1816 018,6 to anterior | para Julho ssa 5670 5.65) AG ac rear oo 719000 NUEGA a DINA dO o ; 
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RIO; = ot London and Soulh Anseriem 8,0,0 «O. PMI Dra MANTRAS e merelo de tintas, vte,, A Frtrado poe 
(RIO) TA to dopiils tio n o n san | bala Real Inglesa, Ordo Integralizado EM ate A pe Caibi 7/3 7" Bi Rena + Nel Bad ps OFFERTAS Renda do dia 27 do corente mez:| nho Novo n. 19, com o cien Enzo 
Hontem, no Inlelo dos trabalhos, en) Sulma 7 O MMS oligo A aPSSA | TITULOS BSTRANGUINOS [een ap IS aponly msileiro, alta “de A boNias! Em ouro.» ea eo 423:7608070 | 100008000. ivo 
contramos esse mercado em posição (raca, | Belgica: (otro E 36555 a 1AS70 em março +. + 7/3 po | Dio nível H alta de 3 Vendo Comp, | Em papelo eo o a o 198552SG9SB] Do Gualberto de Sá Carlos Coll 
Com 0 Miuncu do Thrasil sucando a 4 9/16 Delgiça drapa) Figo 309 a | Emprestlmo do Guerra Dritamnico, 8 %, : Assucar para ectrega MAN Ade Obrigações do The f oearaneanao | PAI O commerclo de |hpildos e ps rd 
e on otilron n/d 17/32 dd, Portugal, «mir SAGA 510 DAD/M sarna + 103.174 104,0,4 em abro sor 1/3 EE Leg edi tis alta de 2 pontos, | ouro (1921) . « 960$000 9454000 Total, «aus 262M2BGRODO | velo, À run das Officlniaa mn, Bão que 
O jpel particular, em libras, era co-| Hespanha «q ma 163708 15190 et ay. e 5717,6 SITH, Assucar para entrega É DONO | mtas (1930). 4 > 895000 6924000 | Renda de 1 a 27 da esplial de 10:0004000, ya) 
fado à 4 9/16 d. e em dollar a 104840. | Alemanha mm o Dh62S A 3 680 Menta Yrançalse, ) . 103.20 103,05 eim pueda RR 75) 743 pipes —— ) Ditas Ferroviarina, . 9206000 9154000 | | corrento mem, «+, 5.342:1074220 E); R$ Azeredo, para o com: 
Motuentos eepola, o mercado aceusou | Hollanda, mm 44430 4pS1O | Rento Trançalse, 9 Miss, e 86.55 6.09 Assucar do Brasil gal 01:34 Ditas Rodov,, porte: 7404000  — | Em eaual | poriodo do tecidos, eto, À rim Uruguai elo 
malor fraqueza, vigorando nos bancos | Suecia. Lao 20960 1 34020] Rente Française, 1918 (integralizado). 101.95 101.92 com 96 % de-baso Fechamento: Emprestitrio 1903 — 7104000 voar aa a MM 737RILAGAIO | mero 41, 10 andar, com copia” ara ih, 
— estrangeiros para o fornecimento de cam: | Noruega, wa = 4 249504 34010 | Renta Françalto, 8 Msreceeernrraneo 102,85 102.65 para embai ques fia NO an | iadas, dé Ultferença o malor em 150:0004000, a DA UA 
oldea à taxa de 4 1/2 doe para a com | Dinamareas om 24980 3G0IO | e eee | eo 0 o o Nominal Nona! Americas Yutures, do anterior | os o o 7484000 TASGODO | 1930, 0a o 0 0a 6. SDSIOANGRIZ] Do Joá Morgado, para 0 commercia 
pra das lntras de cobertura sobre Lon-| Duenoa: Alres (peso Mercado estavel, bla Ps 8.47 | Div, emlanões, nom, 7449000 7425000 temem | | de botequim, ária Carlos Sel) 1, 24) 
otica a do 4 35/64 de o sobre Noya |]. Popeda co. IPIDO A I$4GO Inallerado “izsdo o fechamento ante | aericano o Mulneea O | Dita porto +. 7138000 7124000 Ju ta C rei I com capital de 15:0008000, beto] 
York a de 109420, Buenos Aires (peso rlor, = para maio 5.8 4.56 | Rio, as 1:000$000 ) n ommercia De' Antonio Domingues” de Carvalh 
o Durante o dia, o tisrendo nfrouxou,| GU). » mia. u— — — VA serie RA ETE We berço , 8 %, de; 2.316 600/4000 CONTRATOS para o commercio de imterines de pec 
"tendo o Banca do Nranil passado à sacar | Monteviddo. a mm J$310a 74560 NOVA YORK, 26, para julho 20, 571 5.65) Rio, Popular, 4% 874000 BS$000 | De A, Rodrigues & Pinto ,flrma com» | trucções, À mia Barão de; Mesita tão 
BA 17]32 do o os outros a 415/32 « | Jupão (gen) q o. 594708 Sh570 Fechamento; American Futurek, Ditas de Minas Go posta das socios  solidarios, Amadeu * da | mero 358, com capital de JO:000g0n0, 


acnulsição do papel particular, em 
Eibras, era felto a 41/27 de cru dollars 
a 104950, 


Hoje  Fechamen: ra setembro, « 


5.8 spa res, 7 RW. +. (6BS$000 | Silva: Pinto e Adelino da Silva Rodrl-| Do Joaquim Pereira dy Silva, pura 
to anterior cercado: mffrouxou depola da aber | DitasS%, porte. : 


6008000 5604000 | ques, para o commerelo do-carvão vege- | Commercio de padaria, elo, À mg; ta Ey 
É124000 tale lenha, À rua Divisoria n. 17, com | tação nm. 7, com capital do ISTO0Op LA 


Camara Syndical dos 


Assticar para entrega 





























































































































; às Jliquidações, mas imelho- | Ditas nom, vs + 
DO No encerramento dos trabalhos, deixa: rre em março, . +, 127 1,34 | tiras duro, É - | Obrigações de Minas capital de 6:000$000, prazo Indetermi- o Manoel de Var, pasr o é 
PY pita ponição estavel, Tem tores apetears para entrega ! 3 1.3 merclantes. o ro rr Municip, : de % “20, Copo rá an Campos .& Sis firma come gcariniaçioa o folia e andre, À ra 
| il p + oliao) do é ” . ca | 
reta ria de yinta, a 4 1732 d.'e) CURSO OFFICIAL DO CAMBIO Anaticar para entieça de Fr 7” breed Cent! hat port, eo 0 00 = 6308000 | posta don socios solidarios, Manoel Vie- | de 20:0008000. pra ti 
os entrara ros a 41/24 em julho, «o» 1,41 1,45 is [Ditus mom. «+ = 5704000 | gas Berdelra ec Germano Rodrigues de ã De Rubeni Teixeira, para o commerela 
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10$900 nativas e ao portador, Tambem as Obrl- | Brasileira de Portos y 
o gações permaneceram bem colocadas, Brasil E Ctsematagras: 9009009 171805 


Total: hoje, 36.000 saccas; dia an-| saceos 
mantendo-se estaveis as muninicipaes e] plica . . 1:000$ 8508000 


Eniradna terior, 37.000 saccas; mesmo dia no) kilos, sa de 917.200 888.200 
Renta ATIRE EEPISIESS À ÁS 


conforme Qista de “saidas 





vo o soc 
Custodio José Rebello de Ollvel cinco Leal mn, 147, com capital de ,« 
im rtançãa de 6D:SI9ESSO. om PR) GO:000$000, prazo indeterminado, ** 
ui “Abou 






























procura e com os preços inalterados, Er tao pe il portanoia (da ias sb guna” — Cabotag 


Letras: 
Lnversas Emissões, de réis Credito Real de Mi- = 
De Moysés Fernandes & a p., ret. | Armazem 4, — Chatas diversas com 
tan 


(755) Tdem, ldem, Idem” Média, To so oleole OR 4 | anccas; dia anterior, - 10,000 anceas; 





em or Fluminenso anno passado, 40,000 aaccas. : — esse e lneogrimer, os demais pa- | Tec, Corcovade, x 1503000 pr rs ram-se os so — 
a ; : desta = itilic o Ca to m— a em evidencia. Tudo o mais correu | Doces dn Bahia, 4 — os, Salim Zehi 
DO 0994) Banco do Bras saca a 4 17132 6 compra à 4 19]32, Dollar 114030 é (Rio); desta” tata, JUNDIAHY, 26, |, ALGOD ÃO Emo is Vê adesnte: Nova “Amacdeno"s eU S90 000 LS ==1Z | homo audi Ga ce Lo an O CAES DO PORTO |. 
Bro E) Tem. Idémm, ldem Total, sm = x= 17.289 Cn ereto Pi rito a VENDAS pe unção NR PER 1984000 Ditos La) E PE pis e Deqiienda embarcações PR 
e . 4 ia dem | COMI no a aulo: e, nada; | —eme e mm az E e no b : 
a Sera Banco do Brasil saca a 4/12 e compra a 4 19/32, Dollar 114120 e Tra q ano passado, = w pis dia regata ferra mesmo dia no anno (RIO) F RPE de 1:0006, Go Brahma. au - 83000 de ra so o sad ra E Ntóvass EPetirees oi: magia exes, ae 10 horas da 
Bi (4) Banco do Brasil sua a é 31/64 o compra a 417/32, Dollar 114150 e Desde 2 do mex; sia ms gana | Dereados amadas Hontem esse mercado funcelonou rir ge ec, Mugéene , ,  — 1304000 | do a importancia de 2:658$720, fleando rmazem 2 — Hinte nacional “Var. 
Ri. Média. «2... pr 3.700 | Café recebido Estrada Prulista |. cas ema Sa cv. e « o 7489000] Flumi F. C. — | com 0 acti passí - | lente" — De d R : 
Ei», 109900 Deda” 1 de julho; 2 XT 2.164.449] com” deito a Santos bojo, DS idea | condições: de estabilidade, mas sem maior | Djgis idem, 1, 19, 27,8. - 7474000 sega pio ir an Aco Pr RS “Lg 
; x 
a) 


Idem O anno pasado, w' mesmo dia no anno passado, 11.000 1:0005, nom., Des d 6 nas Geraes, 7% uu. 1405000 
» ds To o — 


* 7408000 


























































































































rep saccas. ) 10, 30, 52, 50, ra-se 0 socio carga do “Ta “o — Desc. pal, so 
À CAMBIOS ESTRANGEIROS . EMBARQUES Total: hoje, 12.000 accas; din an- ca La MERCADO Ditas idem, 8, 20, a» T4I$000 recebendo a Pando de 23: 3684048; bre agua, ii me dendr o 
R America do Norie 3,495 terior, .10,000 saccas; mesmo dia no R Ditas idem, 5, 13,20, | f a ficando com o activo e passivo o socio |. Armazem 5 — Vapor allemão “Ep 
- — [Emropã. . . ea o, anno passado, 11.000 naçeas. Fordos| 150, a. . cur o.» 7428000 mn ormaçõoes Moysés Pocinha Fernandes na importan- | furt", f 
LONDRES, 27. ; America do Sul e — Stock anterior. e mim m o: B,444|Ditas idem, SO, 50,:310, a 7434000 ur ; cia de 35:0524073. Armazem 6 — Vapor sueco “P, Chriy 
| LONDRES w/Nova York & vista por Gifts 16 (RE 716 Atirencaa o imia Es DOTADO DE EA Rr MOVIMENTO DO DIA 26 DG A A orago diversas fem oe ps Hi ra ip lex “La Cris 
/ por ; y E = PES Sven o ole retire ao = ra-se to rmazem & — “ ; 
, a a/Gesera, á vista o Ee Ê 52:75 4 Los sia, . dl paes TADO DE SÃO PAULO |, , srta? 20, 23, Ecs 2. 7134000 pre end a isportancia de Eae, senta a Descarga de cleo, rés 
a v por + 47. « 46. Entradas gações o esouro aa h , ficando conr o a rmazem 9 — Vapor 1 I 
DD Was À Mas Dor fio PISO E Iia? Total. 2. w 495 pi poa er cn ST PS 22 - (1930), do S004, 1, a.» 4434000 | FALLENCIAS E sivo o socio Candido Augusto Pernades | wick? = Embarque de manganer 
” s/Lishoa, & vista, por E. + Esc. 108 1/4 Esc. 108 1/4 Idem o anno passado, « + 10,355 | tencia de até d Ro de J De Natal. , «x v mma 659 | Ditas domo vo o o 4438500 CONC na importancia de 15:000$000, Pateo 10 — Vapor inglez “Frumen 
Ed n/Berlim, á vista por E...  M; 20,42 M. 20,43 Desde 1 do mer. « «+ 293.388 | neiro ad ja ora 19315 PI De Sergipe. amvex x 51 |Ditas idem, 1, a. «00. 4455500 ORDATAS | Do Bencrino Arnujo & Comp., retira. | ton” — Descarga de carvão, 
? efAsterdam, vista por & Fl 12.07 - Fl 12.06 Desde 1 de julho, «q « 2.073.493] Quotas estabelecidas — Eutado da|Do Ceará, « x vue mk 279 | Ditas de 1:000%, 6, 10, so o socio Paulino Faria de Araujo, re-| Patio 11 — Hiate maeiosal “Comi 
* uwB 4 vista, por Br. E. 25.09 E, 25,09 Jdem o anno passado, = m 1.662.416 | 9gs Paulo 1.464 FS id —e | 30, 0, o lv a 0 o 0 0 B9DJO0O FALLENCIAS cebendo a importancia de 11:7004000, fi- |— Descarga de sal, 
P 4/Bruxellas, á vista, por & 34,83 F. 34.83 g vv a 321,140 std eg pot x Total. esvivim mo 1,061 |Ditas idem, 1, 2% 3, 7% tando com o activo e passivo os socios | Puteo 13 — Vapor mico “Fulco” 
er e a ns a Micas, 12.079 asccus; Estado do Rio de = : 
LONDRES, 27. Menos consumo local dos Janeiro, 4.392 Estado do Es-| Desde 1 do mer mm x» 11.205] 200,4. + vc. ma  B878000] Andrade Arnaud & Cla,, credores da | Hugo da Silva Rebello e d, Leda Bono Descarga de trigo, 
Fechomento: Hoje Anterios dias 25 6 26... 0 2% 1,000 | pirito Banto, 366. puei ETA vio res NaN 375] Ditas idem, 4, 10, Ms mo 8913000] quantia de 4:000%, requereram hontem, | rino Rebello, na importancia de ses...) Armazem 17 — Chatos diversas cod! 
ONDRES a/Nova York, & vista por E sas 17132 eae 7/16 DOC ig su de= AQNTA40 Entrodato” paso Desde 1 do mez, vim ma 7.555 | Ditas ldem, 10, a. = m 4 8944000 | no juizo da 2º vara clvel, a fallencia | 11:700$000. carga do “Gelrin”, 
do M/Genova, À vistaipor 2. » 92,75, 92,75 I o ano passado, , . 334.604] Em sacças de 60 kilost Stock actual. . aum à x 9.130/Ditas idem, 10, m. . . «8952000 ) da firma Monteiro Alonso & Cia., es| De Santos & Sálarar, retirames 08 no | P. Mauá — Cruzador Italiano *Nb' 
*  n/Medid, À vista por Zee  P. 47.40 P. 46.75 Pauta (de 26 do corrente Pela E. F. Central do Brasil, 1,447 Ditas (1921), 10, 50, 50, à 9503000 | tabelecida & rua Voltntarios dá Patria | elos Alfredo 'Joná dos Santos, recebendo | colon de Ricco” — Visita, 
Po 7 m/Parta, À vista por Buu F. 123.90 E. 123,87 "mes À 1 de feveiro), « 14200 | gutcas de São Paulo e 3.006 de Minas; COTAÇÕES Ditas Perrovinrias, 2, n. « 910000 | n. nr com açougue, a importancia de 49:385$80D e o soclo || P. Mauá — Cruzador italiano “Ugo 
1” ishos, À vista, por Er « Esc 108 1/4 Esc. 108 1/4 Imposto mineiro (novo)« a adseo ela E. F. Leopoldina, 1,439 o ETTA uni az — O juiz da 6º vara civel denegou | Lincoln Salazar, recebendo 'm Importan- | lino Vivaldi” — Visita, o! 
Po w/Berlim, à por Bis M. 20.42 «20, — inass pelos À. G, de São Paulo, 770] Eibra longo m Tyho Serídos Emprestimo de 1904, nom, hontem a fallencia do negocianto Fran: | cia de 38:0314600, P. Mauá — Cruzador ltalano “Antos 
” Amuterdam, á vista por & Fl. 12.07 FI. 12.06 Hontem “esse mercado | funcelonom em | nero dE Minas: los AS O. Milo Por 10 kilo) Jb. 20,32, 8. 0). +. 580000 [cisco Josá Gonçalves, estabelecido nitto Tuzodinare* — Visita. t 
jr ” pedem A vista, por Be. TF. 25.09 F, 25,09 osição estavel, com muitos lotes na ta: | 1.133 asccas de Minas; pelos A, G. dol Trpo Se ex new —  31$500 | Dito de 1917, port. 106, a 141$000 | avenida dos Democraticos n. 582, que FIRMAS INDIVIDUAES « Matá — Cruzador italiano, “En 
é R hs, À virta, por 8  F. 34.83 (Es 34,83 Ts e procura destituída de importancia. | Com, de Café, 3.144 as de Minus:| Typo des em vs -— 308500 | Decreto 1.535, port, 15, fol requerida por Quintas & Velloso, manúellc Possague” — Visita, À 
AR Po m/Amsterdom, À vista por £& Fi, 12.07 FI. 12.06 Nas primeiras horas foram: registrados | pelos À. G oh Metropolitana; 725 sac- Fibra média — Seriõent 25, 13, 45, 236, m. . 1564000 | credores da: quantia de 2:459$400, De Miguel Medina Ramirez, o capltal | sum 
me &P  v/Stockholmo, à vista por & Kr. 18,14 Rr 18,14 vendas de 6,158 saccas c à tarde de | cos de Minas; pelos A. G, Carioca, 631 | Typo 3. + amo a — 294000 | Dito 3.264, port, 20, 100, ass; social fica elevado a 45:000$000, E ( A 
2 E Peres ce DR E Pad = tr Lat re Bo dead do 176500 por | saccas de Minas; pelos A. Reg. — Rio, pa rali EA a 254000 po te 0 0a 1444000 MERCADO DE TRIGO De Si sr (En bt] Essanhos, para o ONSTRUCÇÕES À 
so , , º, o * . ancas t . jar É ' 
E RK Es q ár Aut, 68º, ão nica “do CbBado do] TyDO Se es rm o — 288000 JObrimaçõs de Mino Gerar, pEUENOS AIRES, 26, Evaristo da Veiga 2. 339, com capital PRAZO 
| gás ima á8s TG COTAÇÕES o Rear dio pe 2.6. elas, 354 | Biba oii = Mútar O) Sha soccer 80000 ns tas e Amados | (De Bim C. Camel, gara 0 commer.|] SM bias condições s6, no 
€.5.23.50 e 5:23:50 Typo Sex a mm. 198500 |tutcas do Espirito Santo, O pen PTS ERODO | Dovigado fd VDranh porto do Le ado Done ec à mielhádoa, à eme neép Credito Immobiliario 
e 10.34 e 10.47 Typo 4 é x mms 195000 RESUMO Fibra curta — Poulistai 100, a ejeca uv me 838000] “fevereiro, , , . 5.61 5.61 | 20:00$000, R. CARM 
e 40,23 c 40.23 Trio Su a mim « 184500 Ses | Tipo 3. a eme, e- | Drasil, 8, 10, 25,0. «im m 3984000 | Para entrega em De Cleto de Moraes Costa, para o com» opina 
es al É Ntad é, - E sm o ct+d Total das cotrades do dia Cl Typo Se voo ma» -— 254000) Idem, S0, 0, . raw» 4008000! março, . + 5.72 5.72 tmercio de materines para construcção, & (E 11738) 
o ) 2 Rol Dat AS Da. . “a .. 17.021 a é» 
. 023.76 6 23,74 Typo 8. «ow mm 169500 | dira aa tarado Cn dia e a 
putiitd D ? DI 
e figa e bos ft OUR ORR as MEN iTos Pes eS aa Too 785 LE: 300.140 MOVIMENTO DO CAFE DISPONIVEL DURANTE O MEZ DE DEZEMBRO DE 1930 
É por Es é; ' rat br ; : é VELHO Pa Ji 
8 a/Paris, tel, gor Deccooema O 3.918 é 3:92.87 Bojo Pecbamem | pmpoommass oo maneio 337161 (Estatistica organizada pelo Correio da Manhã) 
Ra rr tely por Fossem € 5.23.50 o 5.723,50 to anterior | Europa — Deste : 
p s/Modrid, tel, por Pocseso 6 10,27 e 10.34 Contratos do Ria Eles Nose 10,109 = 
” s/Amstordam, tel, por Fles o 49.22 e 40,23 Café sara entrega | Europa — Sul é E E 
E u/Derme, tel, por P.ssesem 6 19.35 e 19,35 março. alm + 885 5.85] Leste; . vs 3.153 m 
dl Bruxellas, tel FP. 1 013.94 e 13,94 Café pura entrega America do Nom o. k Existenvius 
pinto Berlim, tely por Are o 23.76 623.76 COR MÃO o açao Si So79 e rs 4,100 l À 
p 27. ara em í ; . 
Fechamento: Hojr Anterior Ralbo, Ms BIO 8.70 Aa 1 do Peer 950 pr 
PARIS a/Loudres, & vista por & - F, 123.89 F, 123.84 Café para entrega , e Norte, . a 876 q Ê 
&  a/ltalia, á vista, por 100 F. 133.62 F. 133.62 em setembro , «5.63 5.63] Cabotagem” “mu g - 
£  a/Fespapha, É vista, por F. 262,50 F. 266.50 Mercado, + « «o Apathico Estavel) Gu a vm 1.065 A 
E a/Nova York, À vista, por $ F, 25,51 E «52 Inalterado desdo o fechamento ante 8 
E u/Berne, á vista, por F, F 493,75 = 493,50 rior. Somma dos em Ã 
DUENOS AIRES, 27. E id tro 90.439 a Re 
a EO Aberturas Hoje dnierior Fechamento: é diario, YORTO 500 : o » E) 
Buenos Aires n/Londres, taxa telegrao Bojo Fechamen e — 
- phisa, por $ ouro, leompras..... UU 34 3/16 du 3/16 to anterior | Existencia hontem da 5 ho ES 
| Montewdêo s/Londres, taxa telegro Contratos do Rior ras da tordo.. «o co vo -316,222 . | 
phica, por $ onro, t/compra...es. d 34 7/32 d 347/32 Café para entrega TE ED > 128500 Calmo 
monge ) arioadres | ta telegra asa 14 asa a au março. o». 5.78 5.85 tm — aMn.6)á 
ouro, t/venda. sesseas , a para entrega A 
Frentes (Lou s/ldes, tara telegra as aja a32 7116 pr maio « tda 5.7 5.79 ASSUC R 124300 Calmo | - tm 275.508 
A phica, por 5 ouro, ensusnaa nos Gm falho. STONE s.65 s.70 174300] Sustentado ta — pl 305.391] 285.900 
“ + é ara entrega o f, 
a em Setembro 0» 5,87 cru (o ço PE iBontmim = a = 100] 310.827] 298.430 
FINANCIAL Vendas do dis, + 5.000 10.000] mae mercado funcelonou hontem “em |. FE Espa ' ' 
j Mercado, +. o» Estavel Estavel | posição calma, sem negocios de impor- : = - A 2.166) 319.813] 203.063 
. Desde o fechamento anterior, baixa | ty e com as cotações inalteradas. 174300 Estavel 
To [de 5'n 8 pontos. MOVIMENTO e o 1.000) 110) 334.256] 276.505, 
Yoxn do descontos HAV. 2 ENT pao Len .-" “- | 
| LONDRES, 27. Hoje Anterior Peres a qu DO MERCADO pá z a à -— — -— — 
: y ho echamen- Ssccos nas 250) 334.256] 283.320 
Banco da Inglaterra, gememesanras 3% 3% to anterlot ' 
o Banco da França,eseoacensarepmom 2% Sia Café para entrega Brad antacitE A o O ig a ie Maes Deyraçt pe Demo m sis) 332.075) 282.502 
He tah $$" em março, « + 26H 215%) MOVIMENTO DO DIA 26 14500) 3.278 9.238] 1.5 . 
E 5% ei bp O EE Ooo Voreive! : À atom | o Seal) Lhe 126] 220] 288.828) 283.438] 
FA PET Café para” entrega De Sei: dm ia ao 9 MS rá E [8 No sséoed disag E Pra o Mm — 541) 325,550] 283.712 
em setembro . . 189% 188 H RT “350 a . 
13/8 % 13/8 %, Café para entrega De ao raia ia ES vem ic | ara tn) A | 2.368) 303.308] 278.698 
em dezembro , . 184 á 183 4 ads o 125200 Cai “893 8.703 E » X 
Ure fig dd RB mad] Lata otal. mummm (40.365 : Porta dd x a 2760] 302.715) 274.192 
ETR Londres n/Bruxellns, á vista, por Le»  T. 34.83 F, 34.83: Desdo 70: fechamento anterior, alta ori 1 do mes. «uma areas — o - i — = am te a. pel pa Es = 
BD Genova s/Londres, 4 vista, por E.m 1. 92,75 «+ L. 92.75 de 3/4 a 1 1]4 franco, DB rs ido mia cmo 0 soa 826 
E) | dertandas nto deco d Nina, aê faso » Aro A Pg pasa Sick nr bom - á = x 392.043 174200 Calmo 549), 4.094]  a,801 tum -— pas 125] 302.742] 257.951 
s: ova; B/Pa vista, por cs ans, ! HAVRE, 27, f É Esta exi ; 
| por ada to da po 99,00 Es 99,00 Fectament: RR O Andalios COTAÇÕES Eno e sr da DÃO Road | ft 566) 910) 295.618] 262.528 
(PRA RE E a PET tan Por 68 174000] Calmo 1.334 6.667] 3.305) - a Pr e cenp o iareliper 
por Ecceseesensserosnasuacnnsans Esc. 98,75 Esc, 98. em março. . .. 21534 215 44 | Branco crystal, «a « 374000 a 398000 178000 Estavel 1.028 2.157 
Café para entrega Crystal amarelo a « 345000 n 35$000 1) a . . 3.278 - — Em = 311.443] 269.421 
em maio. » + + 201% 20234 | Mascavinho . + - o 328000 a 354000 124000 Firme 1.378 6.534 248 
Café para entrega Vjto, «ema Nominal o : = 7 313 525) 309.824) 272.355 
. em setembro , . 18854 188 5 |Maicavo .« « mx x 29H00 a 304000 173000] Eutavel 1.231 ceu] su] — 
dm destro UR 183 AS ENTO DO ASSUCAR à Eu x mn 
0 eee emma embro . . 18] Es, ( 
LONDRES, 27. Vendas dordia 2; Rodo “sr0d0 | MOVIM! 0 — - nd PE -| SRI qo pao] pq 
- EIR aittondo! pilas, A TERMO, 178000] Calmo 996 7.42] 3.467] mm ; 
Ci) TITULOS BRASILEIROS ee rise ee antericr, baixa) PRIMEIRA BOLSA: CD ea y q ros -— 475] 304.197] 257.166 
A " CO. . * 
tam FEDEÉRAES: Hoje Anterios na bddiiro E SE interior 174000] Calmo S30 T:M6) 96498) im m- - 375] 503,065] 262.649 
Eno LONDRES, 27. os 
EE punding, 8 Mceccocorrorenoavemamamo 840.0 83.10.0 Pechamianto: > aneiro «= x 394000 378500 124000) Calmo 963 7322) 2.674] mm - a, 495) 310.889] 269.222 
as: Novo Fundiog, 1914, .esessosassneseos 73.10.0 74,0.0 evereiro x » 39$100 38$200+ $200 r— im, = -— — 4 
Ta Conversão, 1910, 4 Wevvessesses 4 4 74,0.0 Ma . 4 = 428000  40$000 o) me. -— — — 
| 1908, 5 csesserencanvoneanananeemens 96,0,0 — 96.0,0 Disponíveis Mae | Am. Abril. mm» 438500 42$000 16$800 Calmo 330) 7.482] 3.054 fa em 
e ESTADUAES Mulo. w o w Y ' pro tos -— 1.005] 316.333] 255.066 
(2 ps na a a Ei dh a io : 
do ed tr 162990) DES: Culeio os 8.688) 3.816), tua — - — | 323.580) 266.586 
Dintricto Federal, 5 W.ccesunnasesasos 61.0.0 60.0,0 Preço tro 4, superior, Mercado: estavel. 12 Eme = -— — Em 
Bello Horizonte, 1905, 6 % 80.0.0 82.0.0 Santos, prompto, para em 25/6] 39/6 NDA BOLSA - mo to = - 
Eri e io BA id Ai) ita eins SAAP RIAA Ra Vo C Det 168500] Sustentado são sas) somo! = 
Estado da Dahia, emprestimo ouro, Preço do typo 7, Rio, prom ' Aco ae : Nida — 1.087!  —- 696] 324.504] 261.993 
TR 191 Miva saridastanasposódias 89040 35.0,0 pto paar embarque. . .| 26/9] 26/9 anterior 
: » Por 60 kilos 168500) Estavel 2.197 5.626) 2,64 = = Ls ps A 
ER E os F «312 s.788 440] 306.221] [257.547 
el TITULOS DIVE 8 nero o -— — 
o Brad RR, Commen, Stock, 1a Hg 42100 22.00 SANTOS (4 EA pende . nl = - 16$500 Firnio 533 8.620 2.38 — — 1.628 3.916 | 375 S19] 334,481] 270.325 
f Doses esterno bbutossda .. «O. O. 1d? Aptidão mma pasado — —| — —— —- -— 
Eri E Pod 7) Festamento. Abril, + A — — — — 22.071] 96.365] 165.581 18,03 : 7 pas Ros 
| E Lido Mrs bg e Ed 24.50 24.62 o Lovia do, mercados baje. fechado; ri “ : . — — a 40.403 4.350) 11.445 
ir eg Ltd, Ord, seo 125,0.0 10, enter, fechado; mesmo dia no mano Junho . e. - e | 
p Dobra Ra Pia Orais 23.0.0 23,0,0 passado, csturé: Não Funccionou, “ 
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MOVIMENTO DO PORTO 


ENTRADAS DE HONTEM 
da Nova York (directo), vapor mo 


Tana", 

e Tramiglara (directo), vapor Inglez 
PCharton”, 

ca Duenos Alres e evcs, vapor ita- 
faso" Dulllo". ) , 
De Buenos Alres é esco, vapor fran- 
ces SAurigoy", 

Do Londres e esco, 
FBighland Brigade”, 
Da Hordenix é esa, vapor francez 
Lutetia”, 

De São Francisco e escs, vapor na 
elonal “Anna”. 

De Porto dueto 
elocal “Commandante Castilho", 

De Santos, vapor nacional “Uru”, 
De Porio Alegre e escs,, vapor na: 
glonal “Araranguak”, 

De Rosasário (directo), vapor grego 
eVasliios  Pandelio”, 


SAIDAS DE HONTEM 
Para Honston é esta, vapor nacional 


PLages", 

Para Duenos Aires e ess, vapor 
tuglez "Highland Prlgade”, 

Para Nova Orlénns e esta, vapor 
“west Courum”, 

vapor 

vapor 

vapor 


vapor inggles 


Para Buenos Alres à etc, 
mico "Pedro Chrintophergen", 

Para Porto Alegre e esca,, 
paciotal "Itapura, 

Pára Buenos Alres a eso, 
fnícex *Swintowid”, 


MARITIMAS 
“VAPORES ESPERADOS 


Mattelha e esco, “Lipari", o. + 
Pothos Alres e esco, “Vigo”. 
Hamburgo «e cics, “Santa 


' e “+ . 4 . 
ár “Alrea e esta, "Madrid" 


Buenos Er 
Havro à cact, “Swiatowid”, . 
Nora, York e ess. “Enatern 
Mo ca sn tvd sn» 4 
Bremen o tem, “Blecra Morena” 
Porto Alegre q eses.,  “Pyrincus" 
Hamburgo o esc, “Bayera”, « + 
Portos do aul, * tha”, ns 
Hamburgo a eus, “Irmgard”, + 
Norfolk e ses, “Mandu'", + + 
Porto Alegre é escs., “Annibal B 
mevolo”, «ea en pib da | 
Loodee é esca,, SAviln"o 
nenos Aires é ese, “Cap Arco 


. 
. 
o 


a 
. 
+ 
om 
“ 
+ 


nº) qo ovo bo» 0 04 
Buenos Átrea e esco, “Northerm 
Prince”, a ps muco. 0. 
Prgadvatdo 
Abiptom € €8C8,, 
Helilnki e esto, “Pocl ES Vo 
Penedo e esch, “Murtinho”, « «4 
Martelha o esca, “Cordoba”, « 
Hamburgo e estes, “DL, Sarmiento” 
Bocnoa Aires o escm, “Avelona” 
gemea Alres e cics, "Highland 


NDT de nan a a. 
“Campos Sals 


““Rio de Ja 


“ Arlanea, 


..€a 








eres, 
Binburgo & eses,, “Pocond 
Nora York a esca, “Ale 


v 
te 
Reno Aires à esta, “Alina”, q 





VAPORES A SAIR 


Buenos Aleem é esco, *Lipari", «4 
Hamburgo e ests,, “Vigo”, «+ 
Dremen e ese, “Madrid”, +. 
vá di Alegre e esco, “Tres de Ou 
tubro". so ba asa us» 
cão Pessoa q eres, SItajubáM, 
nichos Álres é escm, “Swlntowld* 
Fuenos Airos € esoh,, “Enstóra 
Prince Us dr apro arma co o alo 
Buenos Alres é escs, “Sierra Mo 
rena”, se on sn ala o 0» 
Porto Alegre é está,, "Comman- 
dante Ripper", Luna sv» 
8. Francisco do Sul é esta, 
eme a 0 O vieloo 6 d 
Nova Orléans e eses, “Lages”, 
Recifa o crcs, "Araranguá", 
Buenos Alres o escm, “*Uayern*, 
Delêém e coca, “Manhos". . q 
Pe: e exs "gosquim Tavora" 
nã e cics. “Aspirante Nascl- 
CARMO”, Se a e siso o 44 
Hatoburgo é esto, “Bagé”, 4 
Porto Alegro é teca, “Campelro” 
Mandos e esco,  “Commandanto 
CatithoM, 4a o ae salao sa 
Cannaveiras o etoa, SAlicot, «4 
Hamburgo e ess, “Cap Arcona” 
Aracaju" o emo, Itaquera", . 
Porto Alegre o escs, “AsaiPP, 
Nora York e esa, “Northem + 
Nes ro era ia po er iara nid 
Faverelro, - 
Bucoos Alres e esta, “Pacitio",'s 


.. 


«+ 
er mira ta GSNINDAS (3 ot há pé pu 


Buenos Aires e esca, "Avila", às 
Porto Alegre e exca, “itaquicá", 
Laguna é emo, “Anna”, 
S, Matheus é esc, "Celeste", « 
Evenos Aires a escé,, “M, Sar 
TAL e 100. “Ç rdoda” - 
res e esês, o! .. 
Teretag e nr Sever, oa 
e esco, raty”, vas 
potes o esa. “Highland Pelo 
Porto Alegre. e esta, “e itapenta, ] 
Maceló e esem, “Pyrineua", . 
Porto Alegre o esc, “Itapuhy” 
Buenos Aires e ess, *Arlansa” 
et po 
Contra um acto da Dele- 
gacia do Imposto sobre 
-— à Renda — 

O ministro da Fazenda deixou 
de tomar conhecimento do recur- 
to de Francisco Cardoso Lemes, 
teclumando contra um aoto da 
Delegacia do Imposto soubro a 
Renda, ' 





B 


e ess, vapor ma: | jk 





Vila 1 mio 


eme 


Manoel Luiz Pays 


. Freira 


Maria da Conceição 
Parrelra, Antonio da Silo 
va Azera o senhora, Mas 
noel Josó Diniz, senhora 

e zílhos, communitam aos de- 
mais parentes e amigos o fal- 
epa do seu querido ess 
, Pao, sogro 6 avô MAs 
OEL LUIZ PARREIRA, de- 
vendo o entérro realizar-se 
hoje, às '4 1/2 horas da Esta- 
ão D, Pedro 2º para o cemite- 

rio de 8, João Baptista, : 
, (E 13967) 


Teresina Bellis- 
- Simo Urti 


Francisco Urtl e filhos, . 
elsea Urti, Raphael: O Blig 
nhora e filhos, Artônio Quis 
nb, senhora e filhos anos] 
antoro, senhora e fllba (au 
— Nentés)y José Belinsimo e senhas 
ru (nusente) e demais parentes agrado 
cem a todos que nconipanharam ox res 
tos mortars da sempre Idolntrada TERE- 
SINA e de novo conyldam para a misma 
de setlmo dia que: pela eterno repouso de 


tua alma fazem celebrar Ã quintas 
faltaria» do Epa tas, ho de 

" a 
Santo, (Estacio: de. Sá). nar 
(E 13979 


Maria Gabriella 
Mangia de Paiva 
Rio 


AGRADECIMENTOS 

to tp de Paiva Rio e filhos, Felix 
Mankia é senhora, viuva Achile Bove € 
filho, viuva Agostinho dos Santos e fi. 
os, Mario Mangia, senhora e filho, 
Hentique Mangia, senhora é filhos, Fran- 
elsco Mankia, senhora e filho, E) 
Magia, nénhorá e filhas, Armando Man» 
ain, sudora e filho, Accacio Leite, se 
ahora « Filhas, Dinia Junior, senhora e 
filha, Olegario de Arevedo, senlpra e 
filhon, Augusto Moniz, denhora e filhos, 
Comatântino do, Valle Rego senhora € 
filhos, general Alfredo Vidal, senhora 
e filhos, Ernesto de Palva Rio, senhora 
e filhos agradecem, comtnuvidamente, a 
todos quantos oh acompanhará; com sua 
resença ou com o seu couforto, no di 
orosa transe da perda da sun muito que- 
rida esposa, mãe, filha, irmã, cunhada 
e tia MARIA GABRIELLA: MÂNGIA 
DE PAIVA RIO, e, te 0 fiem por este 
melo, é no vecelo de esquecer Involunta- 
riamente, um só que seja dos que lhes 
deram tão grande prova de estima e po- 
Wdarledade christã. (E 16052) 


SR ELOI E RISO 
Leopoldo Neu- 
mana 


(CHEFE DO DEPARTA 

COMMERCIAL DA 

DU GAZ) 

A familia do pranteado LEO- 
POLDO NEUMANN, agradece 
n todos ds que acompanharam 
ta sua imensa ddr e convida 
os mieanhos para abaistie 4 mig 

“sa de setimo dia de peu (alleci- 
mento que fas celebrar por salmo mi 
doso extincto; hoje, quarin-foira, 28 
do corrente, Ás 1O oras, O altar-imó; 
da egrejn de 81 Francisco de Paula 
por euja. conparecimelito confessume 
eternamente grata, (E: 19820) 


MENTO! 


tem 





Estabelecimentos e productos 









Mari 0505. 


(FALLECIDA EM PETROPOLIS) 
José Alçen de Miranda e fl: 


Do 
lhos, Manoel de Paula Miranda | Glscós selecclonad 


e espomm, Alvaro Antonio 

Muitos, enposa e filhos, Mi 

da Costa Lima e rapuis, Alva: 

ro Zanalta, «esposa é filivos- e 
À adere auradecem profundamente 

rados Ás pessoas amigas que bn 
mãe, 


de 


humis 
detpil 
acompanharam no transe doloroso 
RE DESITANVO de ni pueideaa ATO 
ta, avó e parente 
RÊS DE PÂULA MIRANDA, quer 
comparecendo ao neu ênterrumento, quer 
por melo de cartas e PEORTANIAS, ou 
ainda durante a eua enferm 
tolpam quem missa de setimo dia será 
resuda ds 9 horas do rata dentas 
corrente, na egreja de N, 8. do 
pela paz 


do Carmo, Tam 

da eaudosa finada fasem celebrar misma 
no mesmo dia, ds 5 1/2 horas, nú -égreja 
tuatria de Petropolla, À todos que os 
acompanharem messes netos “de religião 


Monta 
da ajuá - Curgo pratico a' facil 


(KA 


er 
Petry 


“CORREIO DA MANH 


[SEM FTO 


e o 
' 


48 IRRADIAÇÕES DN HOJE 


Radio Olub | 
(Onda de 030 moatrow) 


Am 10 horas —Radio-Jornal do 
Radio Club com o resumo das nos 
Uclas doa jornnou da manhã. 

1 da 9 = Programma do 


ca, 
Discos meleocios 


Dag 6 lia 6,80 — Radio-jornal 
do Radio Olub (mecção da tarde). 
g 7.49 E — Programma do 
úlscos selocelonádios, 
Das 8 ás 


Dha 4 ds E — 


vel | nado, 


DO: | do digcon, 


Das 8,90 ns 8,46 — Radio-jornal 
no Radio Club para o intorior do 
pala: 

Das 5,45 às | — Discos olasals 


Bd. 

Das & dn 0,16 — Sabor dizer 
para 
todos, Pelo dr, Simões Coelho — 
Reolinção dos posmas horolcos 
"O mou Drusil", de Olegario Ma- 


se confestam egunlmente ua reconhes | rlanno o “A malor.hora-do Bra- 


cidon: E 16047 


Pedro Tavares. 
"da Silva 


(SECRETARIO DO: BANÇO DO 
' BRASIL) 


(o DIA) 
Pelo eterno «descanso de aum 
alma, nua familia vará celebrar 
mlasa no altarmór da egrejn da 


sil”, de Paschoal Carlos Magno, 

9,15 em deantoe — Pros 
gramma do musicas populares do 
studio Jo: Radio Club com o con 
curso do Dando dos Juritys da 
Matta, do qual fazem parto os 
srs, Iuís Barbosa, Edson Nichols, 
Waldemar Cabral, Waldomiro Pl- 
ros, ro Burico, 


Radio Sociedade 


- Candélario, amanha, quinto-fel- | (Onda de 400 imaçrus) 


em, 29 do corrente, és 9 horas, 
Antecipa os sem agradecimentos 


“Aa 12 horas — Hora corta — 


ds pessoas de suas relações e amizade | Fórnal do.melo-dla — Bupplemon- 


à E comparecerem a este acto 
e Curistã, (E 


Umbelina Emília 
Bastos Nunes 


16067 


Adalberto. Nunes, senhora e | musical, 


filhos, siajor: Oscar Atnerltano 
Iastos Nunes, senhura e Tilhos, 
Marta Lulsa Miranda Nunes é 
filhos, Emygdio; Barbona, - se 
nhora e cunlndas, convi 
deus parentes e anilgus para asalstirem À 
missa que pelo repouso etemo dé sun 
Anydosa mis, sogra é avô jnandam cele- 
(Em Brimlio. de Mara) 
run Primeiro. arço), 
hoje, quurtasfelra, 2 do corrente, 
Pehhorados agradecem A tutos que cort- 
parecerem a este pledoso nto, 
(E 15649) 





Elvira Pereira. 
da Silva 


(QUEIMADOS, ESTADO. DO RIO) 
, * Leopoldo “Telles de” Brito e 





“TO, 

pleu, án 10 horas, Log 
OP qua sempre lembrada CORA 
mão ELVIRA PEREIRA DA S 
para Cujo acto aóiniaa Aodos os pa- 
rentes E AlMigos para ass 
os deus. agradecimentos, 


- Corôas de flores naluraes 


"A -ARTOD PLORAL” excouta 
com porfeição e a praços modi- 
















“ito musical até à hora, 


Aa 4,55 — Transmissão em ra- 


“Idlotelegraphia- do programma a 


ser executado no studio da Radio 
Sociedade, 

A'a 6 horas — Hora certa. — 
Jornal da tarde, Supplemento 


Aa 6 — Provisão do tempo, 
A's 7 — Hora certa — Jorn 
da 'nolto -- Supplemento musical, 
Discos, 
A's 8,80 — Program 
do discos. º 
As 8,15 — Ephemerides Bra- 


ma espocial 


altaremôr da matrix de S. José, | eileiras do Barão do Rio Branco. 
dn 10 horas, | Notas do lclentia, artó o ltera- 


tura, À 

Concerto no atudio da Radio 
Bocledado com o concurso da so- 
uhorita Maria Emma Frolre, bal- 
xo Guilherme Corrêa, Mario de 
Azevedo e orchestra da 
Bocledade do Rio de Janeiro. 


Programma 
1º “parto Mendelssohn: À 


teus filhos faxcm celebrar missa | gruta de Mingal — Ouyerture — 


no dia 4 de fevereiro p. futu-| Orchestra, 2) a) Techalkowaky: 
na egreja matriz de Mora abt 


qui brula d'amour; b) Bo- 


alma de | rojow: Lo rossignol:s'est tu — 
LVA, Canto, erta, Maria Emma Frelro, 


) Mousitowaky: Dannses espagno- 


tir, antecipando | Jor — Orchestra, 4) Verdly Bl- 


Boccanegra — Tl Incerato 


mon 
(E 16037) | mpirito — Baixo Guilherme Cór- 


rôn. 6) Molasorgaky: Boris God- 
now — Orchestra, f 
Intervalo," | . 
2* parte — 6) Miguez: Sylvia 
-— Orchestra, 7) a) Nepomuce- 









8,90 — Programma |d 


a! | Rosa, 


Radio” 


” » poe VARA! 


Ã — Quarta-feira, 28 de Janeiro do 1931 


no! Cantigas; b) Ponohiolliy Glo- 
conda -— Aria da coga — Canto, 
srta, Maria mma Srelro, 8) 
MiuoDowell! An das moer — Or- 
chestra, 9) a) Quaranta: E) mor- 
tas b) Moyorboor! Ioborto tl 
Diavolo — Baixo Guilherme Cor- 
ra, 10) Mozart D. Juan — 
Fantasia — Oroligatra, 11) 1, 
Manoel: Hymno Naciony = Or 
chestra, 


Radio Elducadora 
(Onda de 450 metrond 


Das 3 Às 9 — Discos varindos, 
Das 0 às 0,40 — Discos moloo- 
clonados, ' 
Pe reteçs 0,46 às 7 — Boletim notl- 


bmo, 
Dna 8 ds 8,90 — Dinços varia- 


os, 

Das 8,80 da | — Dinctos, 

Das O fim 0,80 — Discos, 

Das 9,90 -em deanta — Trans- 
missão do studio da Radio Edu- 
cadora de um concorto exeouta- 
do pola orchestra da Radio Edu- 
eadora sob a regencia do maes- 
tro Alvaro Pinto de Olivolra, 

As 10,15 — Proseguindo a ma- 
rio de conferoncias quo vom rea- 
lzando, 6 commandanto Armando 
Pinna, diregtor do Borviço da 
Pesca, fará uma nova o interes- 
santo sobry à penca no Brusil, 

Duranto o “Intervalo serão 
transmittidas a provisão do tom- 
po, hora certa, o notas da Into- 
resso goral, 


“RADIO SOCCORRO” 


Concerta qualquer npparolho de 
radio, Attondo chamados a db- 
nilolllo pelo tolophone 3-1247, 

(HD 10955) 


-— assar o oe 
Actos do director da 
Recebedoria do Distri- 


cto Federal 

O direotor da Iecebedoria do 
Distrioto Iederal designou para 
servir como encarregado do lin- 
çâmento do 24º distrioto o 2º 'es- 
eriptururio Malo das Chagas 
mendo dispensado dessa 
funoções o 2" escripturario Fran- 
clsoo de Britto Thenudo Lessa, 

—— e <p om 


Requerimentos despa- 
chados pelo ministro da 


— Fazenda — 
O ministro da Tnzonda indefe- 
riu o requerimento em que D, 


tenda Nacional, 





COLLEGIOS 


O) Colegio Americano, altundo | 330 
metros de nlltude, munterá durante 
todo ahno, os preços de Internato de 1208 
a 150% mensocs, sem outras taxns, nos 
que se motricularem em janeiro, para os 
cursos primários, secutdario e coimmertial 
offlcializados, Internato para ambos *on 
sexos funceldnando em edificios separar 
Tel. 2-0053, Santa 

(E 13908) Coll, 


dos. Rua Mauá 


n. 1. 
Thereza, ; 


cob, Kuh Gongalves Dias n, 17, aotepovesaasócass OUSSSACONUDUDA :GLILOUSECUANDUCTA| GOES ENTOS CIA dC NUA, 


Thono 8-1070, 
(14319) 





que se recommendam 


ARTIGOS PARA CREANÇAS 


entso oh Urennção — tem» 
bro; 134" À 


liso its Soa 

ARTIGOS PARA HOMENS 
O Onmiselro — Asstmblêa, RBj3a, 
ARTIGOS de ELEOTRICIDADE 


Cia. Branlicira do Ilect, “Bie- 
“tmons-Behunkori? 1º Margo, ds. 
[mtu pr fabdo 


L 


Centro Loterico -—= Vetóro & Cla 
Rua Buchet, O, 

Loteria do Fistndo do Sto — Vin+ 
conde Rio Branco, 499 — Ni- 
etheroy. ] 

Loterin da Capital Federal — 1º 
Marqo, 110. 

Lotérin de E, Paulo, 

Loteriu de Gorns. 

munido Loterico — Ouvidor, 280, 

Loteria do D, Santo — Rodrigo 


Silva, 4... 
E, Guinneich DP & Ola, Ltd, 
Romário, 71, 
Bonho Ouro = Galeria Jrugslro, 1 
Es Coutin à Om, — Rua Chile B, 
W. Fernándes & Ola. — Saghat, 26. 
Cenrá Commercial e Ind. Lida, ss 
Buonos Alres, 184, 


BANCOS o CASAS BANCARIAS 


Danco do Brnkll — 1* Margo. 

Danco Merenutil —» 16 Março, 97. 

Banco Doavistn — 1º Março, 47, 

Banco dos FPúncelonarios Pabll- 
cod Kun do Carmo, 60, 

8. A, Lnr Wrnnileiro—Ouvidor, 00, 

Bui América Capitalisação — Ou- 
vidor, 90, 


CAMBIO É PASSAGENS 


PA el eia 
E; Moneró & Ola Av. Blo 
Branco, 48, 


CUTELARIA FINA. 
Cola Hecmnnoy o E & Ola 
Gong. Dibs, 60. 

CORREIO AEREO 


De ceestemetnemtito 
Cle, Generale Acropostulo — Av, 
Rio, Branco, 50, 








COMP AS 
Ê CONSTRUOTURAS 
Oin, Emmlobilaria Nacional 


uitanda, 148. 
ota, Igimobinincia Hosmos — Ou- 
vidor, ' - 
Ola, Bras, immoveis e Contrras 
eções — Av. Rio Branco, 48... 


“ CASAS DE CALOADOS 


Umas Guiomar — AV, Pusuos, 
Casis Annnor — Ouvidor, 66. 


NROGAKIAS É PRODUCTOS 


PHARMACEUTIOUS 
ia a va eo 
Empinatro Phentx, : 
De "eneln & Cia, — B Jonó, 74, 
Granado & Ulm. — 1º Março 
poreriRdr Dir Ado 
Bimnlanio de seott, 

re it Dantlnta & Gln—le Março, 
Olu. Chimica Bierek-=8.. Pedro, 136, 
V. silva & On — Asmamiiaas a. 
4. Hu Pires & Clin, — Acre, 52 
Ferrugiabina: 


FOLHETIM DO “CO RREIO DA MANHA” 


O SE, 


E. RIDER 





HAGCARD 


tm 


A SENHORITA CLIFFORD 


(Tradncção para o “ 





creio, clla fez mal, e nssim se 
passaram uns doze annos ntá quo 
minha mão morreu de repente, 
deixando-me om herançu um ren- 
dimento annual entre duzentas e 
trezentas libras, dinheiro colioca- 
do de nilo e modo a ninguem lhe 
poder tocar senão eu. 5 

“Fol Isso, ha um anno mais ou 
menos. 

“Escrevi a meu pao dando-lho 
parte do fallecimento, e em res- 
posta recebi uma carta quo mé 
fez pena, e depois outras mais 

“Pedia-mo aue viosne para a 
gua companhia, que o não deixas- 
se morrer no abandono, que, se 
eu não annulsse, o desgosto o 
mataria, que, havia multo se dol- 
xôra do vicio da bebida, vívio que. 
eito reconhecia, fôra & causa de 
toda a infelicidade da sua vida, e 
para confirmar o que áizia man- 


Correio da Manhã”) 


1 eme 
1 


dou-me um documento n respeito 
assignado por um medico e um 
delegado de policia. 

“OQ que fazer? 

“Cedt, por mais que mliha tia 
o os filhos me aconselhassem O 
contrario, o aqui estou. 

“Devemo-nos encontrar em 
Durban, onde elle estará & minha 
espora. 

“Não sel como nos daremos, 
mas à verdade é que estou anclo- 
sa por vel-o, porque, afinal, gem- 
pre é meu pao. 

— Fez bem em vir, e por ahi 
so vê quo deve ter excellento cos 
ração, disse Roberto, 

— Não fiz mais que o meu des 
vor de filha, 

“Depois, eu nosel em Africa, 
p: dendo assecurar-lho, 47. Rober- 
to, que vezes sem conta eu tenha 
dnanhute vullar a ver estas terrua, 


Says & Plerre — 8, Podro, 19-18 

Hymna Rinder & Cla — Had. 

Phnrmacia Moura Ernsil — Uty: 
o im 87... +ié 

Faul Mibeiro & Cla, «= Gal, Ca: 
mara . 

Minoratiynhs 

Edbonete Bucniol, 

Lysotorm, ; á ) 


ESINFECTANTES | 
Oruawaldina. NA «4 
DISCOS E MACHIN 
FALANTES ; 


mobo, 30 





Byington & Cima = Cal Cama- 5 


ra 06, 
Casa Gilison — 7 otombro, So, 
Panh ), Christoph Co — Ouvi: 
dor, 98; 
Assumpção & Ola, Ltd. « Ay, Bis 
Branoó, ' 
Oása du Disco — Chile, 20, o 


FUMO SE CIGARROS | 
Grnude Manufactiura do Wumos 


Veado, 
Lúpes Sá & Cla, , 


FABRICAS DE CERVEJA 
Cia Cervejnrin Ernhion — Mr 
queêz Sapucnhy, 200, 


“ ANSEUTICIDAS 


Uniao, , 


IMMUNISAÇÃO DE MÓVEIS 


Ola. Mato-Cuplm 8 A — São 
José, 18. | 


MOVEIS E TAPEÇARIAS 


Mnppla Btorca — Banador Ver: 
gualro, 1á7. ( 


'MAUHINISMOS EM GERAL 


Herm Stolta & Ol — Aw Rio 
“Branno, NOIT4, 


PERFUMARIAS 
Goty — Riachuelo, 19, ENTE 
ROUPAS DE CAMA. TE 


EE PE E MEZA, ETO. 
Notga Dame de Poria —= 


Ed 
em geral — Quvldor, 182, 

A Nobreza — Uruguayana, 95. 
A Capitol — Av, Rio Brando. 
Paro floynl — Largo 8 Fran 

cisco. ? 

A Griontal — Andradas, DO(93, 
Parúuo Impertiat=Av, Passoo, E! 
P, Moreira — Rua do Conta, 4. 


BANATORIOS E CASAS DE 
SAUDE 





Sanutorio de Palmyro — Palmy: 
ra — WD Minas. 
Bnnatório & Uomprido, 


CASA 
& PRESTAÇÕES 


as ei Li e 
Antonto da Silva Balles — kHoau 
rio; 100, eob,s 


VENDAS A PRESTAÇÕES. 
K Compensa rm = amalno Pp 
tio, 40-09. 


achaceme em pleno sertão, longo 
das ruão do Londros o dos sets 
prevociros, ; 

“Sou moça -s sadia, forte, para 
apreciar os espoctaculos da” na- 
turozn, para rever colsus que me 
recordo de fer visto em pequena. 

“A todo tenpo se pódo regres- 
sar n Londres, 

— Pelo menos, algumas pesr024 
à podem fnser, senhorita C'itford. 
“Agorm, uma coisa curlosa, .« 

“Piquo sabondo que eu Já me 
encontrei com seu pio. A 

“Mempro que via a senhorita, 
me lembrava do um homem cujo 
pio so me varréra do todo da 
dón. 

“Ty agora vem-meo 4 memoria, 

“Dra Clifford, exactamente. 

- 4º ondo o encontrou? Inda- 
gou elln, curiosa, surprehendida, 

— Num logar bem esquisito 
tenlmento, 

“Como lhe contei ha tempos, eu 
já estive em Africa, e em condl- 
ções -bem differentes das do agora. 

“Ha quatro anhnos ou vim cá 
com um mou irmão, que já mor- 
rou, no sentido de mpanharmos 
caça grossa, 

“Vinjavamos da costa para o In- 
verlor, quand», um dia, nos en- 
cuntrânios no pair dos Matabeles, 
hs mhrgenas do rio Zamboze, 

“Bendo ahi multo eecasso O que 
nós procurnvamos, a caça, lamos 
em direcção ao sul, quando uns 
Indigenas nos contaram, em can- 
versa, à existencir de umas rul- 
nas maravilhosas que se ergulam 
em certa montanha, sa cavalielro 
do rlo, & nonnae milhas da Atom 
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"Deiximos-o carro no sopé da 
jadeira, tão a prumo que seria im- 
possivel arrástal-o por ella q el- 
ma, é dpanhindo, ambos, as nos- 
Fão carabínas, puzémos pés ao ca- 
minho. . 

“Am taes ruinas, comquanto as 
pudessemos .ver do alto da ladel- 
ra, Cieavam ainda um tanto Iate, 
o q noite surprehendéeu-nos antes 
de que lá chegassemos, 

“Do indo de fóra, nós avistâmos 
um carro e uma bárma de com 
punha, que suppuzemos deveria 
pertoncor, a homens brancos e 
pera lá nos encâminhármos. 

“Eavia luz na barraca, e, comu 
a noito estivesso abrazadora, a 
cortina achava-se corrida. 

“Vimos lá dentro dois homens 
sentados, 


“Um delles era já velho, de 
tarba grizalha, é o outro, robts- 
to, (los sous quarenta annos, no 
tânto, uma espeele de judeu, de 
olhos pretos penetrantes, e bar- 
bh da mesma côr em bico, 


“Examinavam contas e gram- 
pos do ouro, que estavam em 
monto sobro uma mesa entro os 
dois. 

"Eu ja a falar, quando o mais 
moço com os olhos em mim, e 
mais que depressa doitou mão de 
uma espingarda que estava en- 
ertada nã mesa é apontou-m'a, 

— Jucob ! gritou o velho. 

unxão utives, pelo amor de 
Deus ! 

“Olha que são Inglezes. 

— Qua sejam! pedarguiu o prl- 
metro, de voz abafada, e com ll- 
gciro sotaque estrangelros, 


Gymnasio Pio Americano 


Rua 'Tolxoira Junior, 48 «— Tel, 8-1041, Tstá funcoios 
“nando o curso primario, Reabertura do curso secundario; 


segunda-feira, 2 de fevereiro. , 
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COLLEGIO SYLVIO LEITE 


Para os dols mexom. Tod os os cursos desde o Jardim da 
Infancia ao Vestibular das Acndemins, Tinslno officializado. 
Serviço de condução de alumnos. Estão funccionando ds au- 
tas de todos os cursos e continuam abertas as matriculas no 
Extornato da Séde, & rua Mariz o Barros 858 e no Internato, 
Instalindo: em vasta chacara propria de 30,000 mes.2 4 rum 
“Aquidaban 281, na saluberrima Boca do Matto. Clima ine- 

“gualável's retiro Iddal-para' o'estudo. Tola,; 8-135 
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ELIXIR 9. 


O MELIXIR 0144 sem sér um especifico da Grips 
pe proilhz eftelto como preventivo o mesmo depois + 
da Grippe, porque é laxhtivo & tonico e porque comes 
bate ns Infecções do Saúgue devido a nócio do Her- 


mophenil quo destroe os mloroblos, Para os quo têm 
Syphilis e os organismos fracos é indispensavel, A 
Grippe se nlnstra conbora benlgua. Vamc4 reagir! 
Vamos ovltukt qn colamidnde, usando o 


lizcir 914 
m O seu uso, notu-so ti poucos dihs: a] 
1.º--O eangue limpo do impurezas e bem es- 


2º — Desnpparecimonto do espinhas, eczemas, 
drupções, furanculos, cocelras, feridas brhvas, bou- 


8.º — Desnpparecimento completo de RENUMA- 
TISMO, dôres dos ossos e dôres de cabeca. 


4.º —= Desippnrecimento das mnnitestações syphi- 
Hecas e de todos os Incómmodos de fundo syphi- 


5º — O nppnrelho gastro 
pois o ELIXIK 014 não ataca o estomago o nho 
contém ioduteto. B' o unico Dopurativo que. tem 
nttestado dos Hospltnes, do especiniistas dos Olhos 
e da Dyspopsia Syphilítica. 
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Com os intestinos 
limpos e um ele-, 
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mento para des 

truir os microbios 

o perigo da grippe 
é menor; 













intestinal perfeito, 


Schwery pediu restitulçãoo de 
quantin do 790$000 de multas tm- 
postas peln Recebedoria do Dis- 
tricto Fedoral o deferiu o reque- 
rimento em que M. A. Corrôa 
pediu permissão para pagar em 
prestações, a sua divida á Fa- 

(13078) 








“Não queremos cá espiões nem 
Jadrões 

— Nem uma -colsa nem outra, 
nés somos, mas tambem mo nel 
tervir de uma espinguardn, ob- 
servel cu, fazendo-lho pontnra, 

“mito, ento, reflectiu e Inrgou 
D arma, 

“Eu e meu mano explicâmos 
que farinamos simplesmente uma 
digressão archeologica, 

“viemos a flear, por fm, tmi- 
gos, =o bem quo nenhum de nos 
engraçasso com o tal Jacob... 
não sol de quê... 

“Não me Jembro do resto du 
home dello 

“Yaoz-nós Impressão a rapidos 
com quê manejava a carablia, 
encasquetou-se-me na cabeça que 
que o ecu passado devia mer mis 


aquele bBujeito vra mysterioso € 
bu menos sinistro. 


“fim conclusão, seu pães, por 
que eri o sou pae sem duvido, 
comprehendeu quo às nossas in 
tenções não eram as de roubar a 
quem quer que fosse, e com toda 
franqueza nos contou que os lula, 
elle e o referido Jacob, andavam 
por all em busca do um thesonru. 

“Chegára-lhes aos ouvidos ma 
harrativa qualquer, de uma grun- 
do quantidade de ouro que tara 
escondida naquelas, Iminedtações 
por uns portuguezes, dols ou tres 
stoulos antes, 

“Havia, porém, um obstuculo 
pará os atrapalhar, os Malinjan- 
gas; Indigenas que viviam nas 
rulnas da fortaleza, e não lhes 
únvam licença de fazer quaes quer 
encavações:. 

“A tul fortuleza chamava-su 
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Conforme nviso anterior publicado no “O JORNAL", o-snr, Bus 
porintondonto da Secção do Propaganda do Planalto Central do 
Goyhx iniciou a cobrança judicial dos adquivontes do terrenos do 
Planalto Contral de Goyas, que ainda não satiafizoram os soum rou- 
poctivos dobitos para com n' Buporintendoncia, conforme contrnoton 
por ellos asalgnados, is o theor da potição: 


*iixmo, Bnr, Dr, Juls de Dirolto da 6,4 Vara Civel, 


DIZ Antonio Teixeira Osorio, Suporintendunte da Seco da Pros 
paganda do Planalto Contral do Goynm, da Munioipnliândo do Plas 
nnltiína, por sou advogado infra assignado, que, nos termos dos do- 
cumentos é contragtos Juntos, no tornou cridor dos individuos, cufor 
nomos e dobltos, dovidamento especificados, constam da Relação 
Inclua. ? 

Provom esses diversos creditos do Bupplicante, das despozas ro- 
jativas À expodigão do alvarás, roupeotivos xeglatros-tombo e emo- 
lumontos destinados no custoto da aludida Becção q demala” encar- 
gos matinfoltos pelo Bupplicante por ordom dos Búpplicados, para a 
noquisigão de lotes da terras portoncentes nou ménamor, situádos na- 
quelio Planalto, ; o , 

Como seus devedores, amigavolmente, não tenham solvido o 
compromisso que nsaúmiram, quer o Supplicante judiolnimente cona- 
trangel-os ao cumprimento do sua obrigação, 

Nesta conformidade, requer a V, Excla, sojam elles citados para 
pagarem dentro do prazo do 10 diha o que devem no Supplicanto, 
cujo debito do cadn um está declarado na relação mencionada, que 
tica fazendo púrto Integranto desta petição, , 

Em caso contrario, requer o Supplicante a citação dos mesmos 
para comparecerem á primeira anudiencia desto Juizo, afim de vos 
rem-so-lhos propôr uma, acção decondinrin, nssignar-so-lhes o prazo 
pura dofosa, sob pena do revelia à lançamento, 

Dá-se n esta o valor de Re, 100:000$000, com contos da réis; para 
oa effolton da taxa Judiciaria, 

Protesta-so por todoo genero da prova om direito pormíttido, 
depolmento pessoal dos Réos, sob, pena do confessos, prova toste- 
munhal, examo de livros, cartas da inquirição para onde convier, e 
mails que forem nocessarins, 


' 
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P, DEFORIMENTO. 


Rio de Janeiro, 20 de Janelro de 1931, = Oswaldo Marques Pine 
to, advogado — Ay, Rlo Branço n, 9, 3º andar; sala $14, Tol, 3-4034, 


orre-sm 


Rio, 26-1-3081 — (a) 3: A: Nogublra. 


RELAÇÃO DOS DEVEDORES AO BUPEBRINTENDEO 
SECÇÃO DE REU ANDA DOR PLANALTO CENTRAL” 


1 —Francisaek Fiszer; 9 É wilheber Horabruch; 3 — Heitor 
de Carvalho; 4 — Antonio Jonquim Goulart; 8 — Manoel Varella 
Buntos; 6 — Jost Prança Fonseca; 7 — José Jonquim Ribolro Corr 
rela; 8 — Horminda Lima de Campos; à — Alvaro de Carvalho: 
10 — Josá Fernandes; 11 — Albino Nobre Baptista; 13 — André Ha- 
bibj 13 — Manoel dos Rela; 14 — Manobl Alonso; 15 — Jnyma Cor 
rela de Noronha; 16 — Arduino Tonclotto; 17 — YWrancisão Coolho 
da Silva; 18 — Mhnoel de Almotda Banton; 10 — Francisco Pinheiro 
do Andrado;.20 — Luls do Almeida: 31 — Enlomão, Sonia, Samuel 
o Bertha Helmann; ti — Dr, Gullherma Moncorvo Arelúh: 23 — Joa- 
quim da Silva; 24 — Henriqua de Carvalho; 25 — Eranclaco Antu- 
nes dn Silva; 20 — Armando Lopes Sucona; by — Alvaro Rodrigues; 
28 — Octavio José Ribeiro; 2) — Amaro Albano Peixoto; 30 '— Josá 
Coolho de Mendonça; 41 — Hermenogildo Gomes Peralra; 34 — Al- 
varo Diana daCunha! 98 — José Augusto Miranda; 34 — Armindo 
Ferreira Sousa Flores; 35:— Durval Pareira ún Silva; 30 — Pran- 
úlgco Antonlo Pires dh Silva; 37 — Fortuhato Jofo; 38 — Manos! dos 
Santos; 39 —Lourenço do Nascimênto; 40 — Josh de Olivalra Ma- 
rinho; 41 — Dr. Euciydes Mattos ds Barrós; 42 — José Prancisoo 
da Ora; 43 — Agostinho dos Passos; 44 — Durval Leocadio; 46 — 
Nilmon Mineiro “8, Bllva; 40: — Molohindes Perolra Barbosa; 
47 — Antonio Dina de Bouun; 44 —; 40 — José Bulcão; 50 — Jorgo 
dn Silva Ramos; 61 — Paulino Gohgalves Lourondo! 52 — Au- 
gusto dos Santos Agular; 53 — Jost Luiz Chiloll;'ká — Ernesto, 
Jos, Camillo o Augusto Fornandes; 66 — Bocenolo do Vallo e 
Silva; 66 — Manoel Gonçalves». Dornólina; 57 — Guglislimo 
Antonio; 58º — Mandel Gonzales Lihinas; 50 — Ontar Ferreira; 
60º — Jost' Miguel Araújo; Jon6 Augusto Arruda; 
12 — Albino Antonio Pinto; 83 — Prancismale Rudsky; 64 — Frans 
Klolwolsa; 06'— Marin Klowoles; 60 — Wemer Barrolro; 67 — An 
tonto Ceraido Marcondes: 08 —- Antonio da Motta Mendes: 6) — 
Franclsco dos Santos; 70 — Tolo Miranda de Baston; 71 — Eran- 
otãoo Mnohatto Mandes; 73 — Jollo de Sousa; 71 — José Maria Cala- 
ga; 74 — José Pinto Motta; 15 Francisco Machado Brnall; 
76 — João Nunes Oriques; 77 — Anacleto Dias; 78 — Idmundo Ri- 
beiro da Silva; 79 — Dr. Kurt Arendt; 80 Dr, Kurt Arendt; 
bi — Manoel Alvos do Pinho; 82 — Josê Viglongo: 83 — Celestino 
Gongnives de Ollvpira; 84 — Celestino Gonçalves de Ollvelra; 
85 — Kurt Kláusner; 85 — José Epaminondas Wanderley; 87 — Gas» 
tio da Costa; 88 — Manoel Rodrigues Filho; Bf — EHetenn Stresk; 
Do — Sebaastilo Coelho; 91 — Felix Werneck; 98 — Julio Pringno; 
03 — Bernardino Bastos; 94 — Americo A. Frias; BB — Bontris Bpi- 
phanio Barbosa; 96 — Nélson Machádo; 87 — Damerval Porsira Lej- 
to; 08 — Jémis qe Cantró Vieira: 09 — Eugento José Neves; 100 == 
Ladislnu Mello; 101 — Leonel: Gomoã do” Abreu; 102 Ber 
ráphim 2 Coelhd;. 103.0== Cesiir” Pringac; 104 — David * Bortha 
Krelmor;' 105 = David Krolmor; 100 — David Bertha Krel- 
mer; 107 — Junapery Forroira de Sousa; 108 — “Gregorio 
José'de “Almelda;-104 — Alibrando Montelro de Queiros; 110 — Hugo 
Strauch; 111 — Jacob Pauli Cremer; 1132 — Tortunato de Almel- 
dn: 119 — Franólsco Pinto de Parik! 114 = Bila + Loon Falngold; 
116 Frliolo Balomão Jabur; 116 Nelson Moreira Coslho/ 
117 — Gregorio Apostolo Hulls! 118 — Manoel Trandlaco Domingos! 
115 — Felippo Otton; 120 — Miguel Jacob; 191 — Augusto Montal- 
ró; 1242 — Jolo dh Bilva e Carlos Marques; 123 — JTonquim Fernan- 
dos Nogueira; 124 — trnestina do Olivelra Leal: 125 — Jorá Vidal 
Domingues; 146'— Jost Codlho Marquez) 127 — Mercedes, Antonto, 
Amadora, Jonê-a Francisco Cánno Gonçalves 128'— Altúmirto da- 
Motta Forrolrá; 129 — Terpanhso Wilson de Bougal 130 — Aniceto 
Silvino de Lima: 181 — Olívia Alves de Castilho; 133 — Agostinho 
Gomes de Almeida; 148. Pranolscó Cavallelro; 144 —-Abol Rodrl- 
gues; 195 — Manoel Jonquim dos Santos; 100 — Mandol Ferreira do 
Almolda; 187 Marin Mattos Quimaries; 198 Luain Brusgt; 
199 — Maria Diay de Castro; 140 — Tayma Antunes do Mattos: 
141 — Antonio Fernandes IPruotuoso; 149 — Manoel Soares ds Pl- 
nho; 144 — Manoel Gomes; 144 = Antonio Carlos Guaúdos; 145 — Ja- 
sé Coelho de Azevedo; 146 — José Gonqgalves Lebnardo; 147 — Fran- 
olsço Gonçalves Dornelits Júnior; 148 - Antonio Curdoso da Bllya 
Moura, Maria Amelia Perrotra da Moura, Josó Cardoso da Silva 
Moura; 140 — João Baptista Ribeiro; 160 — José Honrique Pinhais 
ro; 151 — Solo da Costã| 152 — Josó Amaro; 160 — Anita de Sen 
bra Coolho; 164 = Gongalo do Seabrh: Coelho! 155 — Albano Fet- 
relrh| 156 = Dr, Abolardo Figueiredo Carvalho; 157 — Anselmo An- 
dré; 1568 — Francisco da' Souna Thomé; 1h0 — Oscar Hermellno Hl- 
beiro! 100: — Marin de Figneiredo o Sousa; 101 — Nalr Ge Souza 
Pinto; 169 — Maximiliano Cotrof; 1034 — Antonio Villolu; 164 — Gor- 
mano A, Plmentol: 165 — Jonquim Pereira Dias Ferraz; 166 — Fran- 
claco Rodrigues da Silva; 167 — José do Berpa; 168 — Joaquim da 
Bliva Pliholro; 100 — Ajfrodo o Munoel Graças TO — José Mark 
Bonren; 171 — Themoteo Viliingva; 173 — Lula Domingos Forhúun- 
des; 174 — José Ferreira; 174 — Jonquim Comes Thomé; 175 — Jo- 
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vino Irany Baptista; 176 — Alfrodo Dins: 177 — Finusino Ribolra 
MASUAdO! 118 — Bobnntilo de Ollvolra; 17) — Coloftino Augunto do 
Harros; 180 — Marcou Allimann; 181 — Antonio de Oliveira Dunria; 
180 — Jonquim da Conta Ratoi 183 — Jos6 Forrotra Dina; 184 — Jon= 
nulm Lourenço; 165 — Jost Carlos du Kochal 180 — Adarito Pinto 
do Olivolra; 187 ==" Forláno Augusto do Souza, 188 — A. Gamolra 


tonj-191 — Naldo dos Snntonp 192 — Nulalia Arlotto dom Santom; 
103 — Manel Neves; 104 — Soaguim Pinlieiro Borrano; 195 — An= 
tonto Joaquim Videlra( 100 — Joronymo Pinto de Almeida; 107, = 
Theophilo Jonê de B4; 1B6 =— Doinlolila do Jonum; 194 — Joná Jon= 
mulm da Mattos Junior; 200 — José Iglenian Lago; 201 — Tranolsco 
Congalves Hodrigues; 402 — Mario Gomes Plrow; 40 — Antonio J, 
Telxolrn; 404 /— 
Rezondo; 206-— Leonardo Lopes Baptista; 207 — Armando Ferreira 
onem IPlorou; 208 — Manool Peixoto Antunes; 209 — Antonio Pinto 
Loja; 410 — Gabrlol Pinto; 211 =— Abilio Augusto Lourenço; 210 — 
Jont Valonto; 214 — Tortútnto Jollo; 214 —- Antonio Augusto da 
Andrade; 215 — Jonquim Rodriguos Jerrolra; 310 —; 317 == Tor= 
rolra  & David; 2t8 — Durval Amaral; 419 — Manoel Mondes 
Raros; 230 — Crispim Rodrigues Muchado, 221 — Marlo Pinto 
du Cunha; 232 — Jair Mendes da Consta; 22% — José Sousa 
Netto; 344 José Antonio do Amorim;- 226 Jacintha 
Rosa da Jesus) 920 — Tnurindo Machado Corrolny 207 — Pernando 
Tolxelra Guimnarihon; 238 — Jos6 Maunvol Teixeira; 229 — Trnesto 
Gusmão Gonçgalvos;'230 — Joaquim Correia de Seixas; 231 — Manoel 
Tolxalra Coolho; 233 — Canomiro Pinto Guodes; 838 —  Nicomedob: 
Perolra Queiroz; 234 — Jost Clyrisostamo Junior; 235 — Eugonlo 
Comnaschl; 286 — Bernardo Qhaladoveley! 237 — Manoel Barbosa Tol= 
xolra; 495 — Miguol Bntovos Junior; 230 —'Candido Marques dn Sll= 
va, Carlos Marques da Silva, Irono Vnsconcollom Silvia; 340 — Josê 
Botelho do Macedo Junlor;'241 — Jost Luls Gomes; 242 — José Los 
pes de Tt) 2413 —Sesoutris Francisco de Rezende; 24 — Marolilo 
Darbosn; 245 — Joué Muchado Velho; 240 — A, W, Duneauj 247 — 
Adelino do Louralro; 248 — Americo Martins Porolra; 249 — Gugu 
par Canelll; 250 — SebastiÃo Jon4 Correla; 251 — Antonio Molrollos; 
269 — Rubens do Nnseclmento; 353 Etelvina Maria Mondonças 
254 — Jacob Jollo Anda; 255 — Mancel Coolho; 356 — Nelson Cor 
reina Burbosa; 257'— Joaquim Thiago; 2858 — Antonio Alves Martinaj 
269 — Jos6 Qunresma; 260 — Josó Lopes; 261 — Deolinda Lopos 
2602 — Noynaldo Joné Yerrolta; 263 Firmiano Correia Lnga) 
204 — Armindo Naángol Filho; LOG — Byivia do Carvalho;'200 — Ma- 
ria Alice do Carvalio; 207 — Joaquim Ferreira da Costa Laranja; 

8 — Affonso Guhekoll; 269 — Mnnocl Lopes Lulz; 270 — Frederico 
Sehndo; 271 — João Câmplno! 272 — João do Paiva; 273 — Carlos 
Monteiro da Sllya; 274 — Antonio Marin do Vasconcellos o Mello; 
75 — Manoel Ferreira Montagna; 276 — Will Lellóyro; Annita To- 
Hlovro; 477 — Antonio Pires da silva! 278 — Mánool Tivares dn Bll= 
va; 279 — Jostphina Andrade da Hocha; 280 — Josophiro Andrada 
do Rocha; 081 — Alcoblades Siqueira Colmbra; 289 — AMandol do 
Azevedo Pinhelro/ 284 — Carlos Rodrigues; 284 — Joná Antonio Pas 


refrn; 285 — Josó Forrolra Maravolhas; 286 — Antonlo Pinto do Sou= 
sn! 347 — João do Maghlhics; 288 — Armando Dantas; 238 — June 
nuaito Azovedo 290 — Jayme -Martorelll; 291 — Faustino Alves Coés 
0, 203 — Milton Vialra Bordint; 293 — Candido A, Coelho; 204 — 


200 — Manool Braga: 207 — Avalino Pinto Morelru; 298 — Achilles 
do Sola Onito; 290 — Jonquim Gongalves da Silva: 300 -— Mdmunido 
Rodrigues; 301 — Joho Palmieri; 302 — Thomaz Ribeiro; 303 — Ah= 
méd Duprat; 804 — Carlos Alberto Antunos; 306 — Sebn Jacob Tars 
tugol; 406 — Geonulno Linhares; 307 — Josó Wilson Visira Cardoso; 
308 — Olavo do Almolda Mondonga; 209 — Manoel Bmliio do Andras 
de; 310 — Josá de Albuguorquo Ling; 311 — Antonio Fernandes; 
313 — Antohlo Fernandes Peres; 313 — Agostinho da Silva; 314 = 
Antonto Soarea; 315 — Monoel Emilio de Andrade; 410 — João Mo- 
relra da Eliva; 817 — Antonio Miguel de Aquino; 318 — Jos6 Itbols 
ro do Amaral 810 — José Boraphim Abrunhosa; 920 —; 381 = 
Aduholo da Costa Mesquita! 382 — Acgonglo da. Consta Mesquita; 
328 = Ajeldos do Souza Poreira; 324 Alfredo Fernandos 
Camara; | 826 — João Lopes Ribeiro; 72 — Carlos Alberto 
Antunos; 327 — Alfredo Fernandes Camara; 928 — Jonquim Morolu 


*n4.029 — Wamur Vieira Freltns; 380 — José Gonçalves Perroiras, 


3310 Josã Teixalrá Lopet! 382 — Joaquim Morelra; 833 — Latão 
Bklrer; 434 — José Maohndo Governo Filho; 335 — Nahun Kiolp; 
330 — Joilo Gonçalves Paz Filho; 337 Jolo Martina Ramalho; 
338 — Antônio Ribeiro Junior; 449 — Ignacio Rodrigues dos Ban- 
tos; 0 — Alvaro Costã; 341 — Murilo da Silva Machado; 943 — Otto 
Bnchs; 443 — ararta da Conceição da Costn e Sllyn; 344 —— Tolo Ale- 
xandre Gomes; 345 — Fedelo Gropillo; 846 — Agostinho da Silva 
Neves; 947 —— José Julio Costa; 848 — Maria Amolia de Oliveira; 
040 — António Perez; 350 — Munool Montelro Silva; 351 — Firmino 
Gomes da Silva; 352 — Antonto Hénrique; 353 — Jolo Pereira Los 
mos; 354 — José Jonquim Coslho Ribeiro; 355 — Agostinho Joa= 
quim Pinto; 850 — Clemente Rodrigues da Silva; 357 — Americo Pe» 


do Paulo; 199 — Sima Pinto do Mesquita; 100 — Nadyr dos Ban=. 


Jollo Montelro da Mello; 205 — T'ranclacó Gomes de Carvalhos 


nnool Forrolra Junior; 205 — Dr, Yablo Leonel do 





relra dos Santos; 45R — Joaquim Nunes; 159 — Manoel Ferroira dk * 


Costa: 300 —; 361 — Geraldo Gomes da Cruz; 902 — José Peres 
Alonso; 203 — Dr. Walter” de Magalhhos; 204 Manõel 
Morelra de" Bolixa; 465 — Jos6 Groppa: 100 — João de Pas 
nos Ponte; 567 Manos! Cinro Pinto; 164 — Braz Bantanelli; 
309 —/Jonquim Carvalho da Motta; 370 — Alfredo Costa; 171 — Res 
gina Bantos do Paula Affonso; 873 Halona Mirunda Almeida; 
373 — Francisco Cordelro Guaraná; 474 — Antonio Alves do Amos 
rim; 876 —Orlando-e Zulina Rodrigues; 976 — Servando Rivera Al= 
vnres, João Nunes Gil; 377 — Anna o Marin Domingues; 978 — Et- 
genlo Pereira de Campos; 419 — Carlos Vlelra da Bllva; 380 — Abel 
dn Conta Sonreg; 281 — Manoel de Pinho: 182 — Yrancisco Ricolur- 
dis 389 — João Palmiári; 984 — Marin Heloisa de Carvalho n Silvas 
285 Maria Cooll Felicio dos Bantos; 380 — Jonquim Pimentas 
387 Jayme Goldemborg; 3 Florisval de Oliveira Campos; 
380 Abolardo Pereira do Andrado; 390 — José Pinto Malheiros; 
301 Manoel Ferolra da Sitva; 994 — Laudolino do Souza; 308 
Julio da Souza; 494 — José Peretra; 395 — Fortunato da Consta Coo- 
Yho; 806 Maria da Glorin; 497 — José de Oliveira Lopes; 308 — Ane 
tonio Mendes Bastos; 399 — Augusta Laura Ribeiro; 400 — Alberto 
Cabral; 401 Ootavio Flusa da Cunha; 402 — Mouno Atnhar, 
José Azahar; 403 — Maria Roque Agnhari 404 — Ostavio Garcia 
Duarte; 405 — Arnaldo Luls Sonres; 406 — Claudio José dos Bane 
tos; 407 — Jollo Calvot Corrêa; 408 — Camillo Castilho; 400 — Va- 
lentim Farnandes Garret; 410 — Antonio Mazzel; 411 — Gustavo 
Hillor; 41) — Francinço Menottl; 413 — Manoel Curvello de Man- 
donça: 414 — Oscar Coelho Mello; 415 — Abrahão de Barros Cost 


-—. 
— 


lho; 410 — Antonio Lopos Correln; 417 — Ttagyba Mattos; 418 —, 


Ambrosio Marioo! Alves; 410 — Alborico do Ansumpgão Ribeirof 
"420 — Vicente de Sousa; 421 -—— Antonlo d'Agutar; 443 — Jos& Viêis 
ra Martins; 423 — Theophilo Jonquim Camurgo: 404 — Oscar Fera 
rolra Lopesi —— Brenesto. René -Hlldevert; 440 — Inauo Golems 
blowalki;-427 — Taldoro: Piach; 438 — João Felberg: 419 — Adiho Aus 
gusto Carmollo: 440 — Antonio Gomes: Coelho; 431 — Emilio Boá- 
res; 492 = Josê- Linhares; 439º — Arthur Ferreira; 444 — Umberto 


Cavina: 485 — Onofre: Andreoll; 430 — Nathallo Pantalelo quest ; 


437 — Antonio Monteiro; 458 — Alvaro Gomes Castro; 4309 — Jog 

Gonçalves Rodriguoa; 440 — Francinco Belllusi; 441 — Josê Asniai 
443 — Justino Roberto Gençgalves do Oliveira; 443 — fi pia Ale 
melrda Olivelra; 444º — Onóhr Pacheco de Sá; 445 — Avelino Amos 
vedo! 440 — Alfredo da Silva Montello; 447 — João, Lourenço de 
Olivotrn; 448 — Jogé Alves da Boutn; 449 — Halena Strock; 450 — 
Holenn Streok; 461 — Adelino Mendes Pinheiro; 463 — Adriano: 
Barros; 453 — Gilborto Coelho da Silva; 454 — Aughsto Mnrques de 
Sousa; 455 — Dr, Artetides Milano; 450 — Mathous Gervasio Tér= 
nandes; 457 — Cunha & Valento; 458 — do poda bra 460 ma 
Joito Lulz Parreira Galanto; 460 — João Baptista Cnldas; 461 — Anes 
hero Porbira Valente; 402 — Tulsa da Sliva Parolra; 468 — Antonló 
Augusto Morgado; 464 —— Josá Mariá Morgado; 465 — Manoel Joa- 
quim Maltan; 400 — Seryolo Gomes de Aquino; 407 — Octavio Tent 
vio! 468 — Mariano Augusto Ollyolra; 469 == Antonio Menna da Con» 
ta; 410 — Antonio Lourengo Poreira; 471 — José Fernandos Car= 
valho: 479 Fernando de Paula Fonséca; 474 — José Samuel de Arnus 
jo Lima; 474 — José Gastro Ferreétra! 476 — Manoel Lopes Viotor) 
476 — João Ierretra dos Bantos Junior; 477 — “Byva Hochmanni 
474 — jolu Antonio do Araujo; 47º — Joho Lavemiln; 480 — Honorio 
Ahgolo; 481 — Antonia Angólo; 482 — Dematrio Angelo; 484 — An 
tonjó Angelo; 484 == Franolsco o Pasquale Caracocl; 485 — Salva 
dor Curnodol; 446 = Blagto Caracol! 487 — Francisco Carncocl| 
458 — Bingio Carncoc!; 489 — Samuel Bahor; 490 — Antonio Ribels 
ro Vieira de Castro; 401 — Manoel Lopes; 412 — Fedelo Gronllo; 
493 — Hercole Carell; 404 — Antonio Cassano; 495 — Miguol Pals 
bo; 446 — Fedele Groptlo; 497 — Manoel Fernandes, 408 -=— Mango) 
JTonquim dos Bantos; 499 == Manoel Joaquim dos Santom; 500 — Ses 
bustiio R, de Castro;; 601 — José Gralvo; 602 — Waltor Helno; 
603 = Tononrda S4 & Cla; 504 — Francisco Gallichlo; 5605 — Ferninn= 
do Pinto de Carvalho; 50) — Benjamin Correla; 507 — Jolo Barbo: 
$81508 — Cyinbano Goncalvos do Magalhães; 509 — Josô Dink Gul+ 
mardes; 610 — Gabriel Vloira 


Cm, 15080) 



















“EXUAM 


THERMOMETROS PARA. FEBRE. 
“CASELLA-LONDON”* 


CADA LAR DEV E POSSUIR DOIS 





W. MOTTA & CIA. 


5, Becco de Rosario n. 5 


Convidam os Snra. mutuntios, 
a virem receber os saldos das 
cnutelas abaixo. mencionadas, 
cujos penhores foram vendidos 
no Leilão do 17 do dorrente, 


Cautelas na, 108.185 108,040 
14.980 - 16,100 15.155 10,297 16,357 
15.660 16.075 15,509 16.720 
15.901 16.084 10.123 16.828 

16.455 e 10,604 


Cm 13080- 


Bombatse, o 08 Malkalangos di 
glam que o lognr estava encmil- 
tado, é se alguem all flsosse qual» 
quer escavação, luso traria dos- 
graça À tribu,: 

EB elles ? - 
“Chegaram & lr Já? 
Benita. 

— Não Jhe sol clzer, porqus no 
dia seguinto fomo-nos embora,» 

“Mas, primeiro, visitumos us 
Malinlahgis- qua nos recobsrim 
et retutancia, apenas exigindo 
que não lovassemos enxada com- 
nosco. 

“Quanto nos grampos e contits 
de ouro, quê nós vimos na mesu, 
entre seu pre e o outro sujeito, 
tinham-n'os elles enconirado em 
uns tumbilos antigos do lado de 
fôra dns aturalias, mas sém re- 
jáazão com o tal grande thesouro. 

-— [3 0 logar como era ? 

“Eu tenho paixão pelas ruinas! 
atalhou Denlta, 

— AhI 

“ira cúmiravel | 

“Imagine: uma muralha colos- 
sl, cm circulo, construida sabe 
Deus por quem, o mais a clima, 
uma óutrg na encosta, e tercelra 
no cimo- 

“Pelo que me pareceu, essa ui- 
tima cercava um sanctuário, au 
coisa parecida, e por cima de tudo 
f Lelra mesmo do precipício, um 
cone enorme de granito, 

— Natural, ou artificial ? 

— Não lhe porão dize= porque 
não nos deixarem Já cublr. 

“Apresentaram-nos no chets IA 
dolloa, O summo macerdote acha 
eu que enfeixava todos os toda 
res do Estado e da Egreja, um ve- 


— 


Inquiriu 


ES 2/1) 0) 







(11836) 
«SOCIEDADE CoDP 
Dos CHAUFFEVAS Pier 
TARIOS DO RIO DE JANHINO 
(do Responsabilidado Limitáda) 
Séde: Jun. Visconde de Júiunn 
mu Bát, nobrndo «— Tdificio Próprio 
ASSOMBLRA GERAL 
ORDINARIA 

Os 8nrs, Acctonistas silo con- 
Vidados a tomarem púrto na'As- 
tembiéa Geral Ordinaria à ren- 
Mabr-se no dia 30 do corrente, 
às 20 horas, 
Ordem do dia: Eleição do 
ht Directora e Conselho IFis- 

cal, é 
Rio de Janelro, 28 de Janeiro 
do 1091 — O Presidente, José 
Simões. (DD 16073) 


lho adoravel, extromâameate sym- 
pathico, o mults Inatruldo parécia, 
“Lembro-me dello na affirmar 
quo hos haveriimos do enoniitrar 
do nóvo, € de que a affilrmativa 
me pareceu extradrdinasa, 
“A oorta altura  perguitel-lhe 
pelo tal thesouro, e por que não 
consentla que ds brancos o pro» 
curassem, 
“Respondeueme que homem als 
gum o descobriria, fosse branco, 
fosse preto, & que só umn mulhor 
o tobaria, mas em um dia mirea- 
do, quando Jeso aprouvesse no 
fo tania do Bombateo, quo era 
quem O guardava | 
— Púntasma 
“Que fantasma, sr; Roberto ? 
— O fantasma de Boimbatso. 
“Ntio sel mais nada, 
“Não consegui colhor colsa als 
guma de positivo a respeitos 
“Disserameme que era uma fl 
Era bránca, appurecondo ds vo- 
zes no nascer do so), outras À cla- 
rid Je do luar, em pá, no cone 
de granito em que lhe fiulel, 
“Ainda mo levantel dé magru- 
gada a ver se calhava ella appa- 
recer nesse din... 
“Palermice minha, porque não 
vi coisa alguma. 
“E' quanto posso dizer do na- 
sumpto. 
— E não chegou à conversar 
com meu pne, a sts? 
— Muito pouco, 
“Quando nos viemos embora, 
elio acompanhou-r-s até ao carro, 
satisfeito, parecia, por mudar um 
momento da companhia de Íncob, 
o quo não era para admirar, aft- 
nál num homem aue como 4 gos 





ia: [O 


CENTRO DOS APOSENTADOS 
FEDERAES 
2º convocação 
De ordem do Bnr, Presidente 
convido os Enre, sócios quites n 
sa reunirem em assembléa geral 
extraordinaria, no dia 29 do cor= 
rente, às 14 horas, — YWranolsco 
Regis, Thosoureiro. (MD 10082) 


o 





SOCIEDADE BENEFICENTE 
AUXILIADORA DAB ARTES 
MECANICAS E LIBERAES 


RUA DO LAVRADIO, 81 
(Edificio Proprio) ve» 


Assembléa Goral ordinária, pa- 
ra apresentação do Relatorio e 
contas do exercicio anterior, dig- 
cuisão e approvação do parecor 
da Commissão de Finanças, elól- 
gão do Lerço do Conselho Admi- 
nístrativo q prohenchimento de 
vagas verificadas no Corpo Le- 
gisintivo, eleição da Commissão 
do Pinanças pára o exercicio de 
1981 o Interesses soblnes, gextn- 


nº rita acaba de me fazer saber 
tora vducâdo em Elton e Oxtord, 

“Semprá era um gentloman, 
emquanto que o outro O não era. 

“Camtudo, o tal Jacob tinha 
tido corta cultura, capcolnimen= 
te nobre uns assumptos extrmiva- 
gantes, o sabia falar quantos lin 
guas ha no mundo, 

“Um fisurio sabido e Insinunn- 
tos 

- Meu pae contou-lha quil= 
quer coisa da sua vida ? 

— Apénes falou em que sempre 
fora Infciig, e que a consciência 
o neousava do multa cuipas, 

“palou, tombem, em que Unha 
família” na Inglaterra, mis não 
me disse quel ert, 

“O que disso é que estnva un- 
oloso por enriquecêl-a, atlm de 
reparar faltas passadas, 

“TD por Isso mesmo é que ello 
andava no rastro do tal thesouro. 

“Mas, pelo que a senhorita aca- 
bn de me conthr, parece que não 
chegou a encontrar nada, 


+= Não encontrou, nem encon- 
trará, 

“Alogra-me, porém, saber que 
elle p snvac nós, 


“Tá ah! uma coisa de que eu 
gostava, isso «do explorar ou to 
gares do Bombarso, 

-—- Tumbem eu gostaria, mas ta 
companhia Ci senhorita é na de 
sou pae, 

“Com o tal Jacob, não, 

“E desde Já q previno: culdado 
com Jacob! 

-— rm ! 

“iiase-dJacols - não ma asuusta 
vetilicou ella rindo, 


teira, 30 do corrente, às 20 hos 
vas, na séde social. [ 
Rito de Janeiro, 28 de Janeiro 
do 1931, — Dr, Luiz Cardoso de 

Corquelta, 1º Secretário» 
(14811) 


ANNUNCIOS 
| 










pe 
À Mp 


DR. SILVINO MATTOS 


Laureado espocinlista em den 
tadurás puroiacs a duplas. Córs 
rigo o repara chapas  dofoltuos 
Basa, 

dep FARO VRID: Run Sete de 
Setembro m 104. 
tdo ? (a 1049) 


“Acho que -meu pao finda tem 
lgnções com alle, 

“Polo menos, Isso se deprehens 
de, porque, em umn das puas 
cnrtas, fazia menção de um aus 
cio allémiio, “ 

“Provavelmento quiz dizer ans 
tem judou altemho,.. 

Seguiu-se um intervallo do st- 
lencio, é Roberto, de repente, ex- 
clamout 

— A nonhorita contou-me a sum 
vida, 


“Dosejaria, agora de saber a 
minha ? ' 


— Bom duvida, se m'a quizur 
contar. 

-— Pouco tempo gastarol nisau, 

“A minha historia, senhorita 
Cilftord, é destituida do Interesse, 

“A senhorita tem nu sun pro- 
ecnça uma das cronturas ata 
Inutoia do mundo, um: desses [ne 
dividuos trivialmento cosudor de 
octosca, suleltos que, a não eer 
pontarihs excellentos, não saber 
Inter mais nada, 
Eftectivamente ! 


Benitu, 


A senhorita Clifford não pas 
rece que se Imp esslonasso muito 
com esta habllidado minha, cons 
tintos elle, 


“Mas, o que é facto-f que de 
cuinco ânnor paro cá — o eu tia 
trinta e dois esto mos — todo o 
mou tompo fol effcciivanionto 
constisgrado a esse e ciclo, dese 
contando um ou outro Intervalo, 
durante a primavera, cm que me 
entretínia u poscur, 


atulhou 


Cuntunia 





VAR, EN Eraei o ETTA » . , N ferro 
017 set ri as niis r + A ed o A fe RR A CE e a o RS Pa) TOO TE ah 
1 PST 0) Adao dipamaa Tr A e e a ; 4 BU MY fear E Er 

























DP) | CORREIO DA MANIA — Quarta-feira, 28 de Janeiro do 1931 ; 





“3. dos apartamentos com 3, 5) Benjamin Constant n. 38 À ' 
aê 38, tantco, predio novo com 4 quar»| EiDo n; 153, Am chaves no n, 160, Doenças das senhoras a erennças. 10 
“TEILÃO DE PENHORES [ierhotons: fervidos pues qu | (E OM E Jpog “om centro do jaeiim, — M |ilitação à rum lorno Rudso 188 À fi EPP Cr Ss DO TE 
; fortnvels clovadores Otis o d (5 16018) | ttlephono B=1007%, la, dois quartos, banheira, | d lephona 3:1153, (513954) 9/2 ha. Rodrigo Silva, 3, aob. 30640, to, numa ou mil hypolhecas, Gg 
Moje 28 de Janeiro de 1034 [rbd 0 Ma E 1506 Mngun quento o fria, ontro As : TIA Eloa. Ro | 6eto| Corda Dutra, BS, brsdndy lugão. rapida, Com '0 ar,  Carmpelio mm 
are sis no aro mena, o dnlatao a AFPORDO car gem duarte | TUGA ana com 2 quarios | Hhecas ve rato dita Pacha | DJ ASA rOGIANITA, dagf it, À) am IO 6) ago o Gê bi 
' e h ) " 2 onlus, fog » | Tenta ' - 
! Veuve Louis | b & Cia. + |ohuclo, & rum Minchucio n. 171, ? NOIXT=| run Marques do São Vicento, 260. | Fa com Wecador; th fer anHaso 100. TR LE Tr rd Novas, | citas “Cordeiro 389, Tels Eta / Dr. Julio de Macedo Er PA AT Pro 
uecensoron , +. 
RUA IMPERATRIZ LEOPOLDI. 
NA o LUIZ 


Chaves no n. 208, por 6008000; r 
E 19047) D Frogos som concorrasala, com À ' lopendo «Rua 8. ) Olrur geral o “ 
+ rucara TE ) ou som móveis, serviços optimon, e PS Xovior no “u, CARA Ora arao femea ge ima w » CODQUTROS O QUirOS Hina, DOENÇAS 2 gia pd pi q a and. 8, 13 (Nog 
% pi CAMÕDS| À leve doi e e bar R ORM “quo mo. recomenda por 10 15710) M Ape Br papiondidas Peso 44 Linguas “e motbematlca, Aulas fa- com especias (lo asáro) 

PR N. 04, mM inas Latiõos [14 de tratamento; telephone 43189, á ea A ed ale R I 0 ( 0 M Pp R | D 0 LUGA-SH cata nova, Cupaçosa, | proxima am barca 4003, Pérre arca Pnad ta dO AA rs dom) VENEREAS VON URINA: RECISA-SE socio com 25 ca a 
BR O O “(o 1840) 1] MMA banholro completo, foslo a/ora 600 Rum Viscondo Uru-|ciey, Dus 8 da 11 o do 16 hs 21 ha |RIAS o dos ORGÃOS GENI- Doca aero Turvo. Ne 
LEILÃO DE PENHORES 7 mos Rua Silva Pinto, 110, 0ha) O amay, 18, (1 13001) Wi) (E 13863) 9 | TAXS no homem e na mulher, | Intermediarios, Caixa 60, neste dora 

) 4 ! , E 156 

José Moreira da Costa & Cia, 

“= DP = nECCO DO ROSARIO — 


PTIMAS salas com agua em bon | À LUGAM-SIS em coma do fami-| 4; onuvo por favor cn 
 ona X. Tratar [UUCEZ ea rapidamente, Ravago Tratamonto da GONORRERA t 0) 2a 
rando certeza, por aperíciçondo sys O das suas complicações; proa- DINHEIR ) — Sob 
Em UL de Janeiro de 1051 


Ma, dols magníficos quartos v40t LUGAM-SE confortavols apos 
do fronto, com todas ns commo- Aida ee eo Evo mentos mobllados ou não, dom 
gi bd RA ISSA À ARA 
— tema, professor com perfeita pratica, |tatitos, oystitos, orohitos, wstrols hyp 
da Lapa Bo 82. [tamontos, Impotencio,. atos feuire: 
“Puzom loilão do todom om pos as 
nhores vencidos o avisam nos 


ponsão, proximo à prala de Joa- 
r. Bo E DB. Bright, cancros mollos e adenites; sy» 
(8 15558) 9 | opta, Dinthormia — Raios ul predios, promissorias e duplj. 
Bra, mutuarios, quo nu suas cau- 
tolas podom sor roformadas ou 


ROFESSORA emina portugues, arl-|tra-violotas.  Correntos farndi- | OMtAS de comerciante, n fy 
Dt dp rn dt ada Umética, Mera crenças o denho-| cus o galvano faradicas, Rua|FOS de 10 À 12 % no anno, In- 
(DB 15027) 





rua do Rinchuco nm, 166, 
: (E 16079) D 


| opi 
tos, À qua de São Pero n, JO, 


a de tres pavimen: pensão à ria das Laranjeiras, 147. 
esquina da Candelerias trata-se na Com- mn ima = U 1149 96) E didaden ,oncorndos,*com ou som 











tita, Previdente, 4 run Primeiro: de onsão, à posmona decontes, bon rahy, à run Ootuvio Carneiro, 289: | Cartas! para Cá Pia 


E p 

farço ne 49, 1º andar, y dos o omnibus A porta. Teleph. | B 30 w 
Ana (E 16063) D B |) T À F |) G |) FPA Vi Combat PS À N D À R À H y “A LUGA-SI à bolla onsa NT e 

AM-B bôn mal CANCSE opilmas CARR Pará pe) mm ALUGA por AE ontros Cel. Miranda n, 27 (antiga 
poraão Ja caamos gem HhOs ea A quena familia de tratamento, dar o dt uniram eba sor 04, bons commodos | Aravesna Sta, Clara) em Ni- 
maçon dintinctos. Tua da Quitan: 300% e 3208, completamente reformadas, , pensão. Avenlda” Paulo [tun Barão do Bom Rotiro, 416, | Sthoroy, com 3 quartos 2 malna, 
5 -10, (E 19974) D 
ni en ES AL Seed 


ago — O Hotel Mem de Sá, 
Aluga 8€ 4 run don Invalidos 
n. 153 — Telophono n, 3-5269 — 
aluga quartos com sórviço, café, 
loite, pão o matitolga, pela mas 
nhã. Installações modernas s 
confortaveln, sob dinrias desdo 
Raoes para psoltolros o desdo 
104000, para cnsaos, 


ras, mesmo principiantes, rua S. Joiélgm Carioca 54-A, Do B fs 21, | formações rapidas sala 4, Rua 


Ni Sdião estando alumina 46 Comi moloph. 3-8061. (E 18062) 6 Rosario, 169. 3-4126. 


(tor 2 Dr Enrico de Lemos jr Prot: belo 


tempo co novos, mas, 
Pres qe vestty es Remialias faltará pão, | Fao. Mod, Esp. garganta nas D I N H E I R E) 
so agora aprenderem portugues, arithme | ria ouvidos, boca. Curá Ozeum| Emprestaso sobre calxas registrado 



















































com 2 quartos, 2. salas, coxinha, bas | 49 Frontin 168) — Rio “Coprido. Urugunyana, 95, casa Sol Nas. | Iespensa, coninha W GC. o ninda 
So, A | mm 1 o o ÃO 0 do nto 


te, À d — E 
Vit é VI. ele Rovnaro A FARUU AE Sp re Predia diria ALUGASE excollonte prodio À | dá bOn prata do banhos do mar, 


Chaves na 








' v todo. reparado de rua Araxá, 127, com 
todas an| Carta do fiança, às chaves estão 
(E 16060) .G | novo. Está aberto para ser visitado, | qr o nolas Chaves na cnsa do| por favor ni chna dos fundos é 


LUGA-BE Wma Bala 6 UM cado Male ga ços gates me 100, Vindo, Prutar no “Lar Brasileiro”, | trato na rua A.  Ttaborahy, 
Fr 


t 
quarto sem pensão, Preço (E 15494) J | A rua do Ouvidor n. RO, 4º andar, 284 Nictheroy, preço Prod HP o 


Implorando a caridade 


ANGELINA PEUUNANO, viuva 
com 60 annos de ednade, complo- 
tamento céga o paralytioa. 

'MANIA VENTURA, do 06 an- 
nor do edado, viuva. 

ENTREVADA do rua do Chl- 
oborro nm. 47, onsa XVII, mudou- 
sé para a run ltaplru', 2143, casa 
"XI, doento, impossibilitada da tras 

balhar, tondo duas filhas, sendo 
uma: tuborculosa, 

FAULINA DM FIQUEIREDO, 
viuva, com tres filhos “a Impossi= 
bilitada do trabalhar, 

ELVIRA DE CARVALHO, po- 
pra céga o som amparo da fa- 
mlila. 
VIUVA SANTOS, com 73 annos 
do edude, gravemonto doente do 
miolestina incuravols, 

ALZIRA MUNTI, viuva, com 
: ai) impossibilitada de traba- 

Rr, 


FRANCISOA DA CONCEIÇÃO 
PARROS, cóga do ambos os olhos 
e aloljada, 

LAURA XAVIER DA BILVA, 
viúva, com vlto filhos, passando 
privações, appella para as almas 
caridosas. uu Navarro, 214, ou 
nesta redacção. 

GABRIEL FERNANDES DA 
SILVA — rum Miguol de Palva 
n. 62 — Catumby'— Paralytico, 
impossibilitado de trabalhar, 

MARIA FERRDIRA — Vigva 


tica, elo, (com o prol, particular dai (fotidox nazal).4 Rua Top. do | sem precisar ani 
rua/8. Josê 342 Te, SD | Era O QRbiga Ata a | fer do SA e, etableimento 
(E 16078) 9] De 12 ds 5. (E 16087) 6| cana sigilo abmolutas ie 


PN a EM etestora ensina pelos 
racional. Ruá São Pet, lotto DENTISTAS DINHEIRO 
! leccionar em (Edir Pula DR. SILVINO MATTOS Sitios plánoi colres, Eneiites do Estrada, 


mesto Jornal á caixa n, 54 


modico, Marquez do Abrantea Telephone 4-6005, 

PT O A rtonaei Gan DAE TO LUG EE orenTiono predio em Tearahy — Vende 
| LUGAM-SD optimas" salas o/ na Es AR pa SVO Cs PRADO RES A rum Juiz de Fóra n. 7, com ac um pequeno, no fim da, rua 
quartos bem | mobiliados, afro q mesma rua mn. 254, casa n q | todas as dopendoncias, Chavem no | Moreira Cesar, por preço multo barato. 
senhores ou estudantes, “RUBI 4 qrrta-so comi Jacobina, à Ave-|H 59 da rua Borda do Matto, Telephone: 809744 
Bambina, 99, Elo pa TETO nida Rio Brancp n. 103, 1e andar, | Tratar no “Lar. Brusiloiro", & (E 3741) W 
( dos 12 ds 16 horas, Ar do Ouvidor nm. 50, telephone CABARE -— Camas — Alugamse, 
LUGA-SB optima ala, (do ; (1:13409) 3] 4-0065. TT GaaDb o) N Praias General Dercirá dá raias 
rente com ou sem moblla, | TIGA-SE no Pon anar nom LUGA-EBD a .]º uma 4 quartos, elo. ] 
excollonto pensão, em conta de pda lo Pq q EA condo do ap Predio já: Er da autra 3 quartos, aluguel 3404; chaves 

familia a casnl ou duas sonho) iritiny “Rodrigues 36, Rlo Com- | li Rs chaves na casa VI. Trata- | "9 n, 186, Tel, 2:3323, É 
MO PADARIAS proxima dos a. - Rea PaGio A aa Edificio do (E 15368) W 

o 

banhos do mar. “(MD 19980) G OE 16641) 3] JOR ÃO DO HONG UR | IN nado: Neves Tas BS Pois 


“SO a cosa V. A TUM IGAM-SIS chsna novas de (E 16061) W 
Bambina 110, tres bons quar- T | J U ( À ita CRENRIAOVANHÕO, 


tos, duas sulas, jnrdim, Está MHm- 


Ins, otc, À rum Pereira Soares, 
pa. Tratar no 86, Tel, fi0iS | TTUORSE magaliEs qe ento parallela a Araujo Limas as char) PETROPOLIS 
E ed AD IA, 


D 15617) G de “terreno, “dois pavimentos, para | Yes por favor na run Pereira 


LUGA-SE o predio da rua|familia de tratamento. Rua Antonio Ba: | Soares, 39. (BD 13642) N PETROEOLIS co Em confortavel cam 
Bambina, 147 (Botatogo) com | filo, 18. CE 13876) K | A LUGA-SE a excellonto casu ds Sado pad iam quarto erp 
c f 


tros quartos, 2 salas o mais de- A LUGAMCES E rua Darko de dois. pavimentos para fami-|n Eua tados Comes 
pondencias: “Chaves no) n+/.184, Ubá, 09, as casas 9, 14, 17 e [lin de tratamento, à rua: Senador | Nº 374: Tel: 3122 (EGO GA iundES 


| 


rua Bucios Afres número 143, 





(14500) D 


LUGAM-SD 2 compartimentos 
sondo um com agua o gas, 
proprio para laboratorio na run 
da Quitanda n, 41, vob, aluguel 
120$000. (12 16020) D 


LUGA-SH à família um cspa- 

goso quarto mobllndo ou não, 
Junto à run Ouvidor, Bocco dam 
Cancollas, 10 = 2º, 








: em Exposições varias, 83 annon| calcular e de sapateiros 

(E 13571) 9| go pratica ininterrupta. Denta- | residencia. Tnformase & rua de Re 

nglez, que possa | duras sem obapas, trabalhos a rio m, 196,/1º andar, sala da frente, 

I lecionar Pos tre sanços do caras) ouro, pontes e tratamentos in« LE 13899x 

eriado, e &ymuasio, | doloros, sem delongas, porteitos 
Resposta mesto jornal Á caixa 2, e modicos nos pré 

com Rua 7,104, 
(E 15349) 9 (E 15748) 7 ESCRIPTORIOS 


COPIAS EEETES,S EX | DEMES EEE Eta, dev algumas oras emas 


A 
ducções,. Rua 'Ca- “dos, fistulosos, sangrentos e s: torios,  alugantae optimas salas, ná 


ri 11. E. Underwood. congestionados, tratam-se ; com absoluta Setembro, 84, Casa Campos, 
a) (E 15472) 9 separados Contaliá gratis, Dr, 8. Olis | Tem elevador. EE PRTRE E 2 


ti 194, Phone 21555, 
INSTITUTO MERCANTIL | pistas eU DR SCRIPTORIO 
Dr.RAMMEL — OUVIDOR, SB das 7 de manhã ds 6 da tarde. | q Pedro n, 39, Rot péorimodio dm 


ar; trata-se; Rus 


Rua A Bão | Pedro, Gde General Camara n. 37, loja 


E 





ras do tratumonto À rum Marquea prido, As chaves no 32 





(B 15718) O 


LUGA-SE. escriptorio de qua- 
tro grandes antas no Edificio 
Guinie, Avenida Rio Dranco, 1º 
undar, Queiram Informar um sala 
100, ou pelo telephone nm. S-B055, 
: (11461) D 


LUGA-SB & quan do NMesendo 
nm. 40, optimo apartamento 
com todo conforto e Instnllações 
modernas, Chaves no Jocnly 'Trn- 
tar no “Lnr Brasileiro", à rum do 

Ouvidor nm. DO, 4º andar, 
(13849) D 


bm aÃ meadd a dm de e mid Di, 
ALA de frente — Aluga-se em cosa 
de todo o respeito, uma muito areja- 

do, Rua S, José, 41, 2º andar. 
E 15749) D 


AGAS mobilindas 609000. Run Frel 
Caneca n. 17, junto 4 praço da 
Republica: (E 15644) D 


dols o tros quartos, duas sa- 








trata-so phono A 16, Chayen no local o tratr-se 4 | Muniz Frolre, 61; ns chaves por 


TIUOREE ma Ponprosto gm | o do Carmo, O sg09) te | O a o Poa | VENDAS DIVERSAS 
AM = 


todo conforto, ú rua Muniz|'4 LUGA-SE a casa nova o chic 

Barroto, 18, chavês por favor na da rum Piratiny, 46, com q I OCOMOVEL Vendese um, sir 

rur Bambina, 101; trato-ão à rum imólns, 4 quartos o regular quin- ESTACIO rated ri a 

Ramalho Ortigão B, loja 8, dasltnl Abarta das 9 &u 16 horas, In-| ——— mem | escriptorto. 

5,90 “ám 6,90. CD 15684) Gl tormn-so-4 rua da Quitanda, 95,| À LUGA-SE a casa da rua Colina á 
LUGA-SE bon chsa pera fa-| das 16 08 17 horas, m. 59; chaves no mn. 61; 4 quar- ENTIL, 


f tos, 2 ai h vendem-se; rua Treze de 
milio. Marques de Abrantes (13914) JK) tos, 2 malas mais “dependencias, Tras | ves ) (E 15720) 2 


n. 140. 15080) G| T"LUGA-SE uma loja om csqui-| “SS Na ria dos Qurives (E im: 10 o 
LUGA-SE a casa mn. 71 dá run na, fd rum Uruguay, BILL) aos) VENDE Por Motivo de Viagem, 
Ê = -5E d um cachorro policial de pura raças 

Condo de Irajá com algunin|Proço 3008 0; taxas, * Acha-se LUGA-SE 0:1º andar do Cirilo A in orvonid si Lais Gun 


Ingioz, ua AS “15329):7 e 
Tochgt Esoript Av isso) o PYORRHEA | fistula rebordo, | lda 
mm DE-RAMMEL doenças an boca: /ESCRIPTÓRIOS 

INGEEZ sais perb ds, Pao) 
. Q . . atia. 
OUVIDOR 58. |T. 2-0960. 7 Setombro, p4Be, E CONSULTORIOS 
VB 48840) 9 AA Pe e Pg Ve o a 
! 


0) machina e no - DENTE beca re pa loja. CL4BOE 
COLIAS eee 8 | pis confere tie FÊ] ESCRIPTORIOS 


mlograçho: J de 
107, ESCOLA URANIA. 
(E 15687) 7 | Alugarm-so dols bons escriptorios, Pre 


(E 15706) 9 
. SA EE SE modicos, Run 1º 

Dame Française |Para a arte dentaria, exijam [andar DD de rã 

enselgne son Ídiome nux dames et aux g 4 


enfants — Methodo rapido et facile — e rs ESCRIPTORIOS 


Telephone 72407. (E 16045) 9 e AMO 
ESCOLA URANIA - BE saem OUVIDOR 


q 








Camara n. 128, 
(E 16027) 2 


esto 475; 


OARVALHO, pobre com 75 an- 
nos do edúde, moradora à rua Se- 
nador Pompeu mn. 138, 

HÍARIA. BAPTISTA, pobre. 











i aborta, (13041) K| AN Avenida Salvador Sá, 193, r 
E penapempicta Ppiidr lopes dq dalão corrido. Tratar, Anserblés, 41; |n. 53, proximo ao Jardim Zoológico, 


O O SR TE SIS DIR NT [ET éa, 

aeparaanO ao O O ETONTTO LUGA-BD ou jvendo-so predio 14 ás 15. «(E 15437) O nda O a de rio (1660519 
“A DUGA-SH & rum Viscondo do| Ri "Madolro Pao: q. "One: LUGA d ENDEM-SE cadeiras do engraxate 
A- a Modolros Passaro, 47. Cha- "SE o grande armazem, Ave é t 0 
a a Oda cia | Vê8 nO ni 736, Inf. Te 4-29850. AG- Aida Salvador de Sá, 195. Tratar | V., optimo ponto, À rua Arehias Cor 
gurago e accommodação p.* fami- | cóltam-so propostas, Assemblén, 41, 1º; 14 ás 18. deiro, 163 — Meyer, — o 5985) 3 

Un de tratamento, Contraoto, Tra» (E 153339) EK (E 15437) O ( ; 
tur Assomblén, 104-1º%, com Aran-|' 
tes, (BE 16315):G T 


LUGAM-SE costs novas à rua 
Getullo das Neves, 16, Botafo- 

go, com b quartos, 3 salas, ba- 
nholro, tollette, etc, Tel. 8-2483. 
(D 13530) /6 


E | ria 
OTAFOGO — Aluga-se o prédio da 
rua Muniz Barreto n. 14, em 2 
pavimentos, tom 5 dormitorios. Tratar 
pelo tel, 6:2776, (E 13911) G 


GALA e queria 1 Alica-so' completa 
mente independentes em casa de fa 
milia de tratamento, Rua Barão de Itam- 
by n. 27. (E 13918) 6 


COPACABANA. 


LUGAM-SE os predios À rum 
Copacabana na. 842 o Báé, 
com optimas accommodações pa- 
ra familia de tratamonto. Chaves 
no local. Tratar no “Lar Brasi- 
lofro", à rum do Ouvidor n. 90, 

4º andar, Phono 4-6065, 
(B 13956) H 


LUGA-SE bos casa á rua Pru- 
dente de Mornes nm, 11, Ipano- 
mi; praga General Osorio, com 
sois quartos, garage, etc.; condi- 
ções e chaves com a propriota- 


ria na mesma ruas n. 33, 
(B'13898) H 


MARIA TAVARES BORGES, 
viuva quas! céga sem amparo. 


CATTETE . 


a 
LUGA-SEH elegunte pied-a-ter- 
re, entrada Indepondente, lH- 
berdado relntiva, 25, Becco do 
Rio. (3 13043) E 


LUGA-SN & casa da TUA Ypi- 
ranga, 40 (Lerangelras), ro- 
formada, com bons 'commados 
para família, as chaves non. 50, 
armazem. (E 13960) P 


LUGAM-SO uma sala do fron- 
tao um quarto, moblilados 
com gosto, para um ou dols ra- 
pazes, com café de manhã, etc, 

rua Corrola Dutra, 147, 
(E 13890) E 


e 
Do Rederitaa soal Independente, bem 
mobiliada, casa de senhora só; 
alguma liberdade. * Rua Bento Lisboa 
D. 129. Telephone 53533. ' 

(E-16064) E 


DUGAM-SO quartos a rapazes 


do commerclo, em onsa de fa- 
milia, Cattote, 246, (1. 13964) E 


A PUGA-SE, E rua Carvalho Mans 
teiro nm. 42, casa com 5 quartos, 
3 salas e dependencias. * Chaves no 
n. 44, (E 16054) E 


LUGAM-SE, 4 rua Benjamin Con 
stant n. 105, uma, grande: sala “de 
frente oc 2 quartos, casa estrangeira, 
(E 16042) E 


LUGAM-SE, na rua Santo Amaro 
mn. 36, uma sala e um quarto ri- 
camente mobiliados, Tel. 5-3251 











OZINHEIRAS 
Rs uma LermpeigadDos 


Maria Amalia n, 32 — Tijuca, 
y (E 15615) A 


COPEIRAS E 
ARRUMADEIRAS 


(NFFERECE-SE uma menina de-treze 

aunos para arrumadeira “de casa, ou 
ama secca, na rua Matta Machado n. 16, 
Industria Pastoril. - (E 15693) 10 


EMPREGOS DIVERSOS 


FFERECE-SE um chunlleur meca 
(J nico para qualquer carro, com pras 
tica de venda para qualquer nrtigo, na 
praça) Favor telephonar para 8-9042 
deixar. recado, (E 16058) C 


“MA de. 25 unos deseja encontrar 
senhor de tratamento e sem compro- 
misso que a quelra ajudar a viver, mo: 
destamente, dando um auxilio, com o 
qual possa criar seu filhinho recemnas 
cido. Não Importa de criar os filhos de 
quem a-ajudar ou de tomar conta da 
casa de um viuvo respeitavel. Não htten- 
derá em logar suspeito. Quer toda serie- 
= dade. Resposta mesta folha a BRAN- 

QUINHA, (E: 16044) C 


CENTRO 


GAM-SD à rua do Senado 

ps 7181, confortavels  aparta- 

mentos com todas as installações 

modernas, telephone e fogão a 

gar. Trata-so no local com o en- 
“carregado, telephone 2-5074. 

- 7 (14504) D 


e een 
“À LUGA-SE por rontrato o bom 
) rodio com tres andares 6 
um bom armazem, à rua da Al- 
fandega n. 203 a 205, proximo à 
avonida Passos. Trata-se com o 
proprietario, à mnvenida Passos, 

07, Casa da Cotia, 
(E 74178) D 


FA LUGA-SE uma casa com qua- 
tro quartos e uma sala, co- 
inha, banheira e nquecedor de 
gas, ou parto, dois quartos 6 sala 
de juntar com todas ab sorvon- 

tias. Rua do Senado, 326, sob, 
(E 13927) D 


LUGA-SHO o sobrado da rua 








3 “EA mi Sn | rasas emacs = CALA 6 UM) pequeno quario, alugam UGA-SE & rua Viscondo do LUGA-SE uma casa com tolos n 
: LEILÕES A TUGAMS, amplom o res O eds sc de ta | ALOE Dei pas | Arona A rato dci] NICTHEROY | PROFESSORES | DR MARIO ALVAREZ DINHEIRO 


Dactslograpi's, C. Commercial, E. r Va x 2 de 100$000; um de 2304000; um 





2504000; e 1 do 300$000. Precisando 
tembro,- 107, Dk octurmo, sómente fisdor. Altos do “ 
E PSI ER Loterico”, rua: da Ouvidor, 139. nt 


» + - Merc. Ariti, e linguns; Sete de Se 
há ) pe 7 as ad ARA A E TODAS AS o DB (E 146 
O “Correio da Manhã”, com 0 [amasse [essa E 
nero Pres ue Siad (11676) 

















































“A tati 1 


intuito dé beneficiar os pequenos [:=5=55:25| PANTERAS |púlER 
annunciantes, taes como os que se 
encontram nesta secção, resolveu 

“ conceder, gratuitamente, um dia 


À SENHORA VENDESE lado piazo pe 
MEDICOS CBR) psiá  tristo-? As] chado Coelho, 98 Cio 
de publicação a todo aquelle que 
PRA aj el tt - = Sátira (E 15778), 
" 4, ' RN - 
Rua Sá Forrelra, ie VIE annunciar por tres OU mais | GONORRHEA Piano Bluthner 


iuMs FegTAS SÃO | SSTANO alemão = Vesdede um 
"DDD — e suas complicações: Prostatite ' Pe ' 
PAU Ana uma. porta o mala orchites, Cr atitos, estreltamentos, Automoveis de occasião E e [5 Lag RuRyis. . 


nização, Rus Sul-America o, 53, npp. 83, 
(E 1539739 

































(NLINICA SO” DE SENHORAS — 
Prof. Dr. Octavio de Andrade — 
Cura rs das or pah do futisoy FER 
suspensão das regras, atrazos menstruaes, , 
doeriças dos ovarios, ete, sem operação|  CAPSULAS SEVENKRAUT NDE-SE por 3:0004000 um pisca 
e sem dôr. Largo de São Francisco | (Aplol Babina Arruda) que fl- alemão, novo, Rua Unive K 
Dn. 18 — darah 






n. 25, de 9 3% às 11 6 de 1 4 S|cará bds. Tubo 78. A! venda na a 
horas, Tel. 21591. Preços reduzidos | Drogaria Huber, Rua 7 Setem- (E 15660) 


para os pobres. Tel, da residencia: 8 12047) 8 
E bro, 01, (B ) Compra-se um piano embora 


73759, (E-16070) 6 
DR. BRANDINO CORREA ANIMAES ros; paga-se o RNA 


pioieatiaa ão apparelho Genito: (BD 15771) MU 
rinarlo, no homem e na mulher, “Victrola Orthonhonica. 
OPERAÇÕES: e qUtcro, ovarios. GALGO RUSSO Victrola Orthophonica 
erniap, . appendice,  prostato|  Wendesc um, puro sangue com 2 me | Vendete com 80 discos novos, ma - 
rins, bexiga, oto., Curav rapida ELG 7 : 4 

por processos modernos sem dôr,| Rui Muros V vas. ade Na APP cd SPO: dio 
ã (E 1544) ; 

























LUGA-SE à rua Martins Ri- 
beiro, 7, Praça José de Alen- 
car, dola quartos com agua cor- 
rente a rapaz todo respeito am 

casa casal distincto, com café, 
(EB 13850) E 


2 e 
'À LUGA-SD confortavel quarto 

moblliado, bon pensão a casal 
o outro para solteiro em casu 
do familia, rua Condes Baopendy 
n. 42 CB 15632) E 


'LUGA-SE, da preférencia u 
casal ou pessoa estrangeira, 
grando jsoja de fronte, bem mo- 
biliada, sem pensão, á r. Biar- 

que Macedo n, 50, 
(Em 16626) E 


A LUGANCEE solas o quartos, 
4d Russell, 192, Virginia Hotel 


em frente nos banhos de mar, 
cozinha esmorada, pregos. med!- 
cos só para familins. ) 

(E 15604) 1 


UGA-SH Um quarto com sguUm 






































“ dolorosas e trré- e superior; preço de cccasião, Rus 
espaço so for preciso, para eto. Diathermia.  Darsonvaliza- (CHRYSLER — Ve CHRYSLER — Vende-se um de 7| CONDE RIO BRANCO, 62. 


gulares, tome Euenos Álres nm, 296, terrco, 
O] 
negocio limpo, Rua Barroso, 43, | ção. Rua Republica douPeru', 23 
(B 15763) H EECTIO VeZzês SeguI as. sob., dos'7 és 9 o das 14 Qn 1 | jr, CSnto, Quasl novo, prego de oco Eta dt 
LUGA-SD oxosllanto predio, & SED PS pe Am a ha. Domingos e forindos, dns 7) ,y's 2o andar, como) ar. Antonio: COMP RA-SE PIANO 


rua Bolivar n. 168, com todas! às Sha AE 9856) 6 Pi aii 16028) 18) Trgente para particular, mesmo. pré 
f Fi f 


as dependoncias, Chaves no nu- RAI RR A TARTE RENDAS Tratamentos, reparos 
mero 170 da mesma rum. Tratar! ] 4 à IN Rs FORD ——— 1:200$000 pipa ; are 








OUriasrn CocirelophoRo EB06S, Ee E dao: ol Vendeao, cenclado ara O corrente 
a ES E RES e or Er É Ê - 
QU) Eira o predio n. 891 da] À LUGA-SE um optimo sobrado com 5 WYENDE-SE bem afreguezado, pharma: vota, do ento: | ano. Perfeito estado - do conservação 

(E 1 


À LUGA-SE, & rua Barata Ri- ddock Lobo, tendo am- quartos, para familia. Avenida Sal- cia no auburbio da Leopoldina. Rar 
boiro 720, um lindo quarto En po ar para grande | vador de Sá, 193-A, Tratar, Assembléa, | cão e AS por favor, com o ar. João | go. pulmão o orando en figa 6059) MACHINAS DIVERSAS 
para solteiro ou casal sem filhos, | familia do trulumento. Au chavas 41, 10; 148 18, (E 15437) O pra sogaria H, ao o Bee dtcnl da blenorrhagia ra Tas HUPMOBILE M ACHI inger para bordar e cs 
o mais um quarto, com entrada | estão com o encarregado da AV6- | meme | face (E 15766) TenicaLE Deve JE a, processo prsigtadsr sq pila virado li 
Independente, em' casa mova 6|nidn Ro lado e trata-se com Jar 7 104. Ui * Jorge A. Franco.) Vendese, dos ultimos trpos, 6 joyiln- pe 120$ e duns de 3 e 5 gavetas, por 
corrente com ou sem moveis, | eleganto, (B 15610) Elcobina á Avenida Rio Branco nu- LAPA Pe ruguayana, 3º, eleyv, das |dros, 7 logares, bem conse-yado, Bara- | 2909 e 3304; run do Nuncio, 27, 
rua Candido “Mendes, 6% Qloria, LUGA-BA cas nova com gar | mero 102 1º andar, das 12 ás 15 ACHADOS E PERDIDOS horas — Tel, 3-.6016. toe & vista, Tentar com Alyim, á rua (E 13969) 2 
Tel. 5-1661 tm 16598) B| À rago. perto da prata; "à (rum | horas: (E 13501) Je A LUGA-SA predio com dola pa- qem ESTE: [DIC TOS DE AR 11380) 6 S: Bento, 30, 19, das 12 às E pri EMINGTON — Assim como um bora 
- d E ja” rua Sil- vimentos à rua Moraes e - [O TD. Aurea Prasileira — Avenid DE ALBU NM srestiládor Mo Che ei destador e Gai 
TE TS ja cao Dime a LE40 nr ALUGA EE o predio é pede le n. 10. Aluguel 800$000. Trata- Passos, 11, Perdewse a cautela | Doenças Bexunes Ep rita + BARAT A CHRYSLER fogão, etc. por preços em conta. V 













































Ledo n. 27, tem telephono, quarto com ou nem pensão;|ser vista. 15404) H va Guimarães n. 20, proximo er 
(8 3820) D) rua Corrta Dutra, 39, A LUGA-EE OU Vende-se o pre: [É Diata Suens Pena. Trata-so no| do ma rua do Missriooróla Pi 40 popa desta Companhias oo | TM DOTENCIA es asa do do proximo dia 29, tm dente, 
LUGA-SE, mobiliada, sala do (CH 14938) E dio à rua Toneloros n. 345; | armazem da esquina, onde cstão S ce 15336) 4 | IMPOTENCIA sz 2os; R. Ca | IMPERIAL TYPO 80 [OCO Cs a 
frente, indopendonto, com luz LUGALSH um excellento quar-|as chaves estão no lado, rua An- | 48 chaves, (E 16851) K prEDTO — Jncellento — Aluga-se AIXA ECONOMICA — Perdeuse |dr 6, e TORA j pone me EDS 
e tolephone. Avônida Mem do to de frente, a rapazes, à rua | nita Garibaldi n. 48, LUGA-SE uma casa em cqn- Arcos, 8 (praço). Trata-se nu & caderneta da Caixa Economic | um e | Vende-se perfeita por preço de ocea- M hi d : 
Sá, 234-9º andar, com elevador. | do Cattoto 279, proximo do Lar- (D 15628) H tro do terreno com todna na | Plarmacia, 2 (E 15755) P | po EEE n aião. Trator na Garage Eugenia, Run achina de escrever 
(E 19878) D|go do Machado. (E 151602) D| —TrExsE-aa qua Raymundo Cor comodidade E é rua GALA e quarto — Aluganise EE oct Msn E 16072) 4 Instituto Orthonedico dna Anton, 9, 1 cond: Mario Chade e caixas registradoras, concerta-se e vem 
“A LUGA-SE o preálo da rual ALUGA-SO optimo malão d ria n. 32, Posto 4, elegante bunga- | Silva Guimarães, 8. dependentes com optima pensão, para = ú “as - de-se; officina de primeira ordem; attem 
Humaytá 44, com sela quar- tenta, Iuxussamento Mob! ao low, por 800000, Tratar nos Armazena (B 15601) K |casal e cavalheiros, perto do centro e een CARE, Avenida d Ri d J PNEUS desen chamados, — Rua Buenos Ak 
“Pim fit , 1 Co und renato banho de mar; Rua Condo de Lage; 34, ass0s, 29-A, Perderamse, as cats, O RIO de Jameiro res mn, 143, — Phone 35155 
mais dependencias, Aluguel| do com todo o conforto, pensito | Gomes, 34. Travessa S, Francisco Pau-) A LUGA-SE casn com 2 quartos, (E 13923): P | telas na, 254.695 e 257.860, desta casa, E 
7008, Chaves non. 59, Trotar|do 1º ordem, perto dos banhos della, 36. E ts66s) H 2 salas, cosinha a gaz, ba- (E 15753) 4 Dr. Paulo Zander (com at Compra-se, 30 x 5, ateniadem) novos, LE 1388) 
com Araujo, rua Buenos Alres, | mar, para casal ou a cavalheiros “A LUGA-SE uma casa à rua 4|nheiro completo, proprio para annos de prática ca ou em bom estado, para;o Ínterior; pre- MACHINAS — Officina do 1º 
b9, das 2'6s 4. (E 13892) D'| gistinotos, Conde Baependy, 50, Setembro n. 8%, Copacabana;| noivos, tem quarto w, co chu- ; h Allemanha) de occaslho, Trata-se com Pereira — ordem, tem em stos 
DUGA-SE o le andar à ruu| Flamengo. (CM 19805) Blchnves no E5, casa III; trata-so| velro cxtorno para empregado. ' SA UD E TRASPASSA-SE Tratamento olrurgioo e tando n 40471; (E 15612) | cy ns melhores marcas, novas € 
Rodrigo Silva, 8, proprio pa-| À LUGA-SE em um apartamento uma | rua Copacabana n. 746. Aberta, Uruguay, b66. mecanico das malformagões, CAMINHÕES usadas, a preços vantajosos; À 
y on ou consultorio ed boa solo, sem moveis, a um cavar (B 16391) B NAS ES LUGA-SE o predio da run da Saw NGU—Lraspassa-se um apar: Er pie o JC maço Vendi ruar'dos Andradas no “8a, tolo 
Ds Soo ob) Pe hero DA O a) E notherapia das fracturas. || feio estado, Esifco” GA” NOITES, | PUONO 42842, D. Magalhães. | 


A de nm. 193, loja e sobrado; está tament 1 
GA-SE o predio rua Ba A + a casa da ruas Ur- + |) nto com tres quartos, sala, co- 
(E 13958) D 5-3538. E 13665) E aberto das 10 és 3 horas; trata-se ná | sf 

pone (710905) ta Ribairo 510 ar no Ã bano Duarte m. 20 (antiga | Comsanhia Previdente, rua” Primeiro de Pero honapação so Fido ponto sa Officinas para epparolhos À | sala 1306, com Oliveira. 

















UGAM-SE ealas amplas para LUGA-SO uma esplendida saln. |n. 808 E 13857) JL | vua Club Athlstico);'Com 3 quar- p orthoped a 
A acAporios rei predio Facen: Cuttete, 254, 1º. Pta çeo AF GA-SE grando sala ou quar= e ribeira cosinha, disponta; Março A alte diga (E 16065): 0 ic Aluguel ou aetiticiasa, Pivontda “Rio seg REMINGTON 300$000 
mente construido drum da-Al- | ne; to bem mobiliado, perto do | Sto. Chaves no açougues em fron- 0 » ranco, 243-2º — Tol, 2-0328 2 
fandoga, 47. Informações à rua | Tras mobiliada, com te-| mar, conforto moderno, com ou | t& Tratar á rua 1º do ITED Eu Eder dada do predio nur EURO DO E Ra Ma “E 13679) 25 — Em frente ao Clnemo Gloria, CHIROM ANTE ho ne si É ft bm 
dede Março, 61d o (cmg) D| LA lophone, a casa da rua Can-|sem fina comida, casal ou cava- ET ITONT mapae DO | cabral As choves estilo no sobras |FREASPASEASE emamconmolio quer ca asa | PO + 2484 
O NETEE TAIS Tn PSP PITA Py pedro te adro RamOv cm LAT Poor EO Ã lp li E Trav sa [99.6 trata-se com Jacobina à Ave- tone 2 PR, Pior i ed mds PES RO TE ADO ATHAEIXA — Chiromaite. Rus (m 18711) a - 
as ] Oras, move ra: pequena familia. pvessa , » IR W & , 3 
LUGA-SE sala mobiliada, em (16010) X| respeito: Figuairado Magalhães 7.| Cruz 8, (Protessor Gabizo), nida Rio Branco  n. 103 1º andar, | são. Andrado Pertence n. js E) ora Dr. von Doellingér da Graça ee) Cuba Si 15584) 21 


casa limpa e socegada para 
cavalheiro de tratamento, rua 

Carlos Sampalo, 26, 
(DB 15776) D 


Guise A ERNQRILSO A) (B 13500) Q | FNEASFASSASE um opta” sobrado RAIOS À Exames do cora: MNE. IRENE, cartomante, espirita, MOVEIS USADOS 


“A LUGAM-SE em cansa familiar 
optimos anlns do fronte, com ATUEREE o predio à rua Sá (ALA de Trento = Família do FARÍMO | LGANCSE por contrato: E) a fi fio, pulmão, esto« artista, dá consultas dinriamente, 
agua corrente, bem moblladas e Ferreira n. Mi, casa 1, com conceito aluga esplendida e muito am- loja Se See 2a a priiço ris Carlos embalo SÃO ato e dos he Eu rEopRa a EP Pr RBS pat pense) N VE VE ias 





CASAL distincto ou a senho- | S9M ponsão de 1º ordem. Rua Sil-/3 quartos, duas Ea!.s, copn, co- | pla, com optima pensão, a pescas sem | dir gras do Harmonia 63 nado. (E 15685) 5 1 4 rua dos Invalídos n, 135, sala 1, mitorio com 8 p. e sala de jantas 
Y banheiro; as chaves no |crianças e que dêm referencias casa em A u ntestinos e ossos. : 1) J 

do commercio, alugam-se elra' Martina, 161, Cattete. ginha o (E 15449) Q (B 2928) 2t | com 16 - tud EVER EOA 

bd 9 - RASPASSA-SE um contrato de sete | Photographias a domicilio, Rezende, 191, das 13 ás 17 borss, do 


(E 16020) ,E 


À LUGAM-SN  optimos quartos 
mobiliados ou não, com pen- 
são de 1º ordem a casaes, na rua 
Paysandu! n. 1396. 

(E 15642) E 


LUGA-SD | quarto: mobiliado 
com pensão a casal, Andrado 

Pertonco 34, 'Tol. 5-0054. 
(B 15718) E 


mn. 115; preço 500$000. 
E 15056) E uit sudlavel. Rua Moura annos de du -| RODRIGO SILVA, TOMANTE — Mme. Joonna, 
( ) gar muito fresco e s Pá ps a a] Letaia se areas 5, do 83 1/3 Sois feli com vonsa família, ob dia 29) proximo em dennte, 


LUGA-SH, recom-roconstruida, prt Mes ado Adolfo SUB DA CENTRAL ria Padre Januario n. 79, em Inhaúma. Ca Ed, d:0 849 e 10246) 6 | 0 commercio? - Quereis fazer. voltar (E 13909) 29 
A beer Doom biqt vol po SÃO CHRI ST OVÃO - din iiha, — | lenha pre ia vp a O ma ao Pedal cpa Di 
ratamento, com 3 quartos, 3 a» LUGA-SD uma bon casa 4|VIRASPASSA-SE uma pequena pensão fielo, “alça 193) Us Dina Pv 
log, garago e demais dependon- / una Pigueira, nu estação de & Av. Gomes Froire mn, 10, sobrado, Rob Cope niato eai aimarego; | prodiéeh | pião “e poi-s6 bem, Phone 4-4405, com 
clas, Rum Goulart n. 80; trata-se São Francisco Xavier; tratn-me (E 15628) ç ST Fnao rio press aiii Fernando. TT nai (E 160 a? 

ctldade? Trata emfim de tedos os casos | f!OMERAM-SE movela avulsos 


mem 
non. 18, 7-4568. (HD 16451) H| À LUGAM-SE duas  esplendidas casas [NOS mon, DO. 
) com installações modernas, à rua : (E 13946) U ASSA-SE casa, no centro da cidade, | Tratamento das diversas fórmas por U pianos, lónças, etc; ou mobi. 


Ã A — Lindo predio, cen- | Francisco Eugenio 'n. 176-B;' chaves nas completamente mobiliada, com 6 | processos racionses e scientilicos, sem |"? alcance de sua sclencia, Garante sent 
40 | mesmas. (E 16048) L s quartos, Informações no edificio do k trabalhos em qualquer circumstacela no| Mario completo de casas — 
tro de terreno, posto 6, preço 140 ALUGA SE uma cosa, 3 q, uma | iara eteda eq perigos «com excelentes” resultados. | gryredo “dy scfencia oriental, Contoltas CASA ANDRE — Tel, 4-0839, 








o 


alas - mobliladas: com: todo centro de a jardim e chacara. Lo 

conforto, à rua Puulo de Fron- 

tin, 16-1º D, Telephone 3-3315, 
(DB 13930) D 


LUGA-SE. uma sala. Indepen 
dente mobllinda, 6 um bom 
quarto a casal ou rnpazes. Avor 
nida Henrique Vilindaros 27, ter- 

reo, tem tolephone. 
(E 15659) D 





















































af O qesá - ] inh banhel x do Commercio", sala 211. Applicações electricas (completa Installa- 
A LUGA-SH o predio á Fun Ma- (CASAL (tem lhos “procura  arande contos, vende-se; tratar à rua S, José | O E em São Clristação, opti: Bula, cozinha, banheiro es E j 
Eganai Ro ap bo 66, So: ) aula . com agua corrente, sem mo-[n.80, loja. (E 16022) H dt são de) poe maltndo, varanda ao lado, gran- (E 13937) 5 | ção da recuar PH ralos “ultra-violeta Falar) A Parodobdima Aa pi Mi 08/15708)/[38 
BD brado, com frente para bahia, ga here pesos ro ea de TFANENA = Aluga-se q casa mobi- | muito perto do campo do Vasco da Pest Sattobraçd tem Di cmido] 1 Bn- raiar a CONES AN godosy mia rs porta: * Piedade, Engenho * de Dentro, 
mg perto do Hotel Balneúrio da Urca | a Lrendol E br Re) liada da rua Alberto Campos, com | Gama. Todo limpo e reparado. As cha- o Cattat DO Pts EE) Pis D ] V E R ç 0s flammações e pre-escleros: da prostata, | Meyer e diversos omnibus. : MOVEIS EM BOM 
O proprio para pequena família de | Cattete, Laranieiras. Respons novo dor |2 aulas, 4 quartos, por, tres meses Gu | ves ho n. 224, por obsequio, Trata-se | mapa Capeia READ let poor neurastbenta, gonorrhén  ehrenica, etc); | mm CE 15699) 21 
E tratamento. Informações pelo to-| E & Sr mais; tem telephone cn 16DH6) EL prior cias Aires mi Sra DEPARO O IEA GUAS DE” CAMBUQUIRA = | Aintamento o tmáia moderay indolor e fYARTOMANTE ESPIRITA ESTADO 
| lophono 6-1668. (E 15892) D PENA de tratando” afeto coa sala dos fundos, (E 1593) | A LUGAM-SE As casas ns, 129 6 Dircctas da fonte, pedidos | We Bemitte a cura radical. Dr Coco |) Run D. Anns Nery mn 120,| Vendem-se; dormitorio de casal, sal 
FACIRTAS FORURVARA ni? POR UAVANA ni 111, To pen 4 ! RECISA-SE alugar, em Copacabana LUGA-SE casa com 4 quartos, 139 de rua Magalhães Cou-| telephono 3-4259 e 8-2767, Duzl É Do RD a “(a . Id : K 
andar, alugam-so duas salas tres moços, a duzentos e dez'por' pes- ou Iponima, pequena casa mobilia- 2 solas, banheira, chuvelro,|to, com fogão un gaz, banheira,| 94, entrega gratis (B 13065) piediina o cotaiao | da Potintantos | O (sobrado); tema a Redes bg mi o 
para escriptorios e constúltorios, | "A+ Corrêa Dutra, 152, (E 13970) E da, para casol ingles, a começar de | quintal e todo donforto, na Ave-| ste, nonbadas do reformar, Cha- Sr Jonlhori 7 o) iai no | PgçÃ Lo) Am fi Pole (mista) mt pr Pie e 
(D 15630) D abeil. Aluguel mário 8004000» Res. nida Pedro IH, 61. Aluguel, ns | Yes no armagem & mesma run, deu Sb ão De eim “sy “ 21829) Mme Betty attendo & rua 
A EOGAMESA E boniton quartos | PNGAMIENGO == Alaguto bio rola [dp | Dora 8] act Oni CARE | ABOBONO (aja NAS ia a DE | nto m REACA DO UA do aca? U| corta Jofas o relogios com sarfe- ES CREA psd Caneca" nu- MOBILIA 
em predio novo, rua do Nun- frente. Rua Honorio de Barros] 2 DI —— | —— >> | ânde; rua  Gonçalvos Dines, 37; ASTHMA as PO. DE MI-| mero » mobrado é ' Vende-se partícula te solida e llo 
elo, dO, (JD 13848) D]n. 26, — 50614. (E 15608) E Pos da Aloga-ae, em fina) A LUGA-SE Bonita casa, Squar-| À LUGA-SE a casa du rua 24 do) fone 3-094. (D 14447) 3 DIABÉTE Fria ne ada (112062) 21] qo riobilia de sátm do jantar (informam 
à a se bo - casa moderna, particular; sem tos, 4 sala m centro de ter= , 893, rua Fl- = T—————— e s 
TA DUGA-SE grando, armazem | JLÂMENGO — Alugamse bois sa) a a as quero | Sono er Do ado. Jardim ralis guetra, 28 (casa 1), as chaves 0s- DA numnição do|SER FELIZ nos negocios « amores, pla or E sr 


Jas de frente, mobilindas, a casal 
ou solteiro, com refeições, casa de: fa- 
milia, á rua Dois de Dezembro n. 78. 

(E 16036) E 


. o 
t nfortnvelment obiliado -| tão na casa IV, a ERAS. Hospt. Motnt-Blnai ter sorte, saúde e reali 
Ps par ade Pá sonhdr dis rey Patr fomaa Seios (3 13879) U rOnc l d de remedio EPILEP, SIA do Now-Tork. o zar tudo que desejar; cartas tom selos “MOVES NOVOS 
tincto, Agua corrente, Aluga-se | Silva n. 1], Largo da Cancelia. | DE RER pm - potes pol Pça, Floriano 38. Tel, 2-4010. para resposta » F. F. Silva —! Estação OVEI OVO 
tambem garage, Tel. 7-0080, (BD 15353) L JA LUSASE ou traspasta-se uma por| 1 vidro, 38000. Dusia, 328000. (E 14536) | do Mesquita — E. F. ar teor! Vende-se barato, os que guarnecem ur 


620$000, novo, ponto magnifl- 
co á run Carlos da Carvalho, 90, 
"esquina Av. Mem de Sá, tratar é 
“run Alfandega, 298, 








(E 15675) D tá 
GO — Alugamse uma aula (D 15922) H| meet em ta que está agora como agencia | prormacia Adolpho V. 7! 
FRSRANENTO, Ajoga ão por) um qua, faso po spas | (YURITO = Toi coslnio, cm | A casa asia o HbA a UR it a | ro Re OSCAR MACHADO. |Cartomante ice iii zo: 680 na no 1, ei 
+ q e - K E . , , q . 
cozinha, banheiro: comploto, ter- re? Carpas) nai x NA oi al Eopomiia ço pm p. favor n. IX; tratar à Avonida | ronel Rangel n, 20, Cascadura, RS oe o ES AIN (18088) Molestine interna . ea crencas ida pasa a Go qi ertega 22290 (E 13981) 
] ) " , Z na 





thado de Assis, 12. 





raço o tanque novo e mnderno, (B 2923) E 


da e “im v COMICHÃO Ego [so eia iai de iEras 12] poe iara at, 
: LUST ET TT - trleiras Rio. Resldoncia Rua Barão Ama-| Quereis descobrir albua: Coléa M () y E | ç 











WA rua do Rinchuélo n. 251. a ati 
E > D) ALACETE Ferraz — 19, Vito. de UARTOS — rtamentos, LATA pe ET ad a UGA-5 FIT 
E us Paranagoá1016/( loca = “Aldgede dardo tiras di rasicedo Madihdeo [TA LUGA SA ORR GA TUR rn guelras Lima n. 44 Rla-|espinhas o brotoejas — nú Dor-| ORAS 405. Tel. 1990. Nicthoros. [que vos preoccupa ? Ale 
E AS da op aeacamna echo ro repea m 123 a 141, (E 13888) H rear gónio n, 259, pera ta- | chuclo, (E 15635) U red não A Pomada), Em to. | — (E 1577) Slbom emprega, facilitar ESP 
' , , milla, chaves 'no canto da rum e as ns Drogarias o Pharmacias, 
phones Run do Ouvidor, 56, so-|1t ardem. (E 15769) E (QUARTOS e qa tera tais e Sre asas para fanilas é |, Chiristovão. Trata-se 4 Avent- A LUGA-SE RA at EE SEINICANDE SENHORAS PERTO aietiolir Quáreis fazer 
e A E AI ai SEE E o feias Teoiinhá ça Precio Tnodiodé; Rus | UR Passos 1.7 105. E SETTE Sa Pr TE dependencias; alu- HOJE grande liquidação de ter | ração das OMOrrhaRias: “rolas, guem que-se tonha. O DATAÃO Fi S0 
jo RO bilindo sem pensão em casn|5.1580, Confortaveis aposentos & comi. | Hatroso mn. 43. E 15763) H "em 15617) Ult nos de casemira, de pale- Pã AA No parei livrar-vos de al- ERR 
. , que vos perseguem ormitorios modernos, salas de jantaf 


estrangeira, agua com fartura É 
DO rua Evaristo da Veiga, 126. 
As : (E 15741) D 
a 


nha de 1º ordem, Proximo sos banhos 
de mar, (E15694) E 


QALAS E QUARTOS, moblita- 


O LET in Ipanema confortably fur- IREI RSI ITE AE TEA rena rr A praca 
(1 ciscd pon” ita odependesico for PRACA DA BANDEIRA | ALUSASE, run carotina aror- 358 408 555 659 254 Bs 956 1159 1508; furo do 8. Francisco, 25, do 8)ou atrazam a vossa sorto 7 Pro- | solimnas, grupos, colonises para salas ( 
gentleman in splendid  bungalow. Inxus er n..35, m tres minutos] qo 25% USE ASS ESS 654" . Ê ouras Mme. Julieta, que tem | fscriptorios Tapetes, capachos de fan 

; da estação do Meyer, um contor- | Stsde y 654 754 BIG e (B 11096) | grande pratica deste servido po tasia e Guardas-comidas de pe 















































1 A LUGA-SE amplo, arejado o no- rious y furmishéd, modern instalintion, ARIZ E BARROS, 259, aptímos 115%; vestidos e costumes de senho 
ra ! vo armazom, 150 metros qua- E o: agua corrente e telepho-| with and without dinner, honse, sé a M predios para grandes e pequenas ta: td is ad sa Dna rar ir desde 35%; pelles e ADLEROS 6 e EinaÃãos culto. Consulta $$. Ay, Francis- ong Gp La et ppa Edns PLA 
o aradon aC rua SGemsral Camara eis: Run da Gla a Edge TVR qu rom e 13738) milios de' tratamento, 'Proprietario, casa Amarica, no Meyer. (E 15400) 1 | Outros artigos para liquidar; bole “é Dr Ar thur B co Bicalho, 387. Bondo de Fe- Fai bra de ea 
SG 419. Tratar rua Theophilo Ottonl, | YE ta orla, 10, 4311, IL. (E 15484) 13 | a — | esta semaca; à eua Senado Dantas, 75, S reves nha o Leopoldina. Ponto dos|b ee iai bri a se 
DO Moto Tod 4-2050. CB 15451) D (E 15348) E = VINTINO Bocayuva — Aloganmee (B 2913) 3) (Da Benct. Portugucra) | | Marinheiros, das & és 20 horãa. [leuns de todos or tamanhos e ueeços. par 
O EEE EE = + as casas da rua Garcia Pires, DO RIN o . - É ascti 
/ LUGA-SE o apartamento do ENHORA alema viuva aluga parte 1 25; 29, com 3 salas, 2 quartos, ete NME. ZAMBELLI JR pipa! dra GA, PRORTAT: paid, em ma (ED 1387) 21 rob Lopes abL ce au pipi 
Rs segundo andar da Avenida de predio, mobilado com conforto e R. Cupertino n. 11 c 85, em centro de dade em E TAH VRETRA plories, , Portas:chapios, | colebles, “pelados 
DL, Rio Branco n. 245: chaves. no jencerado, Dois dormitorios, sala de jan O memo ce | q e mm | terreno, com 3 quartos, 2 salas, eto- | 1900, Ensina córte, chanéon pa- Ourives, 7 (de 1 às 3 horas) Mme. ZENA ras Ruffier e Antarctica. Camas paten- 
Es primetro andar e trata-se na runjtar e cozinha por 170%. Querendo «tá L RR ContoRta del casa LUGA-SE o confortavel bun= (E 14985) UJ TA re ay er dá Cray re as Residencia: Tel. 5-1706 CHIROMANTE ticas be tee nedá oa Pocero ev 
E General Camara n. 120; telenhons meia pensão. No 1º andar tambem aluga | : sem res quartos o depen- galow da rum Visconde San- = se pu as, orta mo dos em Tas (1218) ] Acha-se nesta bella “localidade Mme. | terno Nele. RB Ev Ee ai La 
é 34405; (E 19623) ip pao tadependen- qunsiaaar Ena EEE FP E nosters tá Isabel as: aluguel pABSO0O; z ho ns mecanicos, o tar DR DUARTE | INEO = Doenças Zena, à celebre scientista europés, que | % ua Evaristo da rir 
É —"D""———— ——————— (te, inha, por + Logar fresco | N. 13, ! + chaves n. it = T-ÚTEL AR GU e ee NUNES js Srecii 
»; PAUGA NES ul bons Nrigived iam Joe ipi 7 pi de bonde. (BD 13048) à E gr 16005) M JAC EP À À E RICURAS Mme. Olga, attende à À dos orçãos red rar ar fo E onde 
4 mm Fon ! * | Informa ; o Americo mn. 115, ET PS TETE FTA — i Ê i genito-urinarios e b ; bo! 4 
Be. a - 2 LUGAM-SE os predios da rua|"A LUGA-SE o predio da rum o LUGA-SE uma bôn casa com «cavalheiros, na sum residencia, & ? m ambos osjacbou de aperfeiçoar os seus estudo 
Ê quepo por 508000. Run Costa Bas (515752) E 12 de Malo (Jardim Botant- Franco, EA pd Era 4 quartos, 3 salas e mais da-| Avenida Mem de Só, 160, Eca 3 COMPLICAÇÕES à E srs esti ini Pic ei Ea famoro MODAS 
4 '0ES. - Cura rapida. | Paiz, em à sia residencia fixa. 


p- “A , b y q a qi 
Be. tokin. 4 nobrado, (E 16956) Di araaraso uma inspendente e | CO), ns. 199 o 201, Alnda não fo-imado, com 3 quartos, 2 «alas, esplendi- | pondencias, com garage, grando 


UGA-SE espaçoso armazem À sem mobilia, com Usda vista gara a | ram habitados; preço de occa-|do banheiro é cozinha; entrada para au | terreno c| arvores de fruoto, na ME MELENA o Namagisa ma HEMORRHOIDAS es HYDRO- | !Attenção). Descobre factos os mais im-| fNITATPEOS cm poucos leões anta 
nicure, astende consultorio chic, re- portantes da vida humana e tambem fas professora ensina por 404000. Lin 


E L 
Vá A rua São Pedro 337. Alugusl CELE, cura radical sem dor e | ob 


8. Guanabara e Jardim da Gloria, para ra: | sião, chaves no 191; tratar & rua |tomovel e quintal, a familia de tra-| rua Barão, 15 roximo á praça 
Lo 300$000, Trata-so na rua da Mi- ; q Velatõas Wi ça ata alho para qualquer fim qe o cliente jdos e yariados modelos é venda, Acer 


azes do commercio ou casal que traba-| Seto do Setembro, 94-1º, enla 1, tamento, Tratase no mesmo, das 11 ás| Secca, Jacarépaguá. Trata-so na | servado, seus clientes, Tel. 2-6217. Runa | sem operação. R. São Pedro, 64. desejar. Rua Visconde de 
Ns ,. 04, , ê 





sericordia n. 49, he (Gra; Informações pelo telephone | telophona 2-FRão, depols das 11/16 baras. Telephone 71985. rua Marechal Floriano, 40, com | Carloe “= Casvalho qm, 59-29, CSI, = E E to Branco, | tam-se reformas das. Praça 
CB 13555) DIS7ia ' (E 1993) Elhoran, , CE 15750) E 7 14649) M | Alvares CE Ii Ad dE 15195) a pASk ass tas 7 ás ebenir 349. Nisthame, — Perto ias TS a Tiradentes . 753, lero — 24699. 
CE 13893) 30 


“do Deda Gio 


né CU dan 


À ES rd ço > 


“da Tas. 4 


E 


fi do e tTAS AT CS As E 


nad E o A dd. bm À 


O e des má ta. E pd OPS 








cn 1 (lado da. Tijuca), Rua nova con 


Mme. Pinheiro Contecotona, voar 



























































2 TERRENOS IPANEMA | 


CORRETO DA MANHÃ — Quarta-feira, 28 de Junelro de 1931 













































































































































































































"LOTERIAS. 


torits da Cápital Tederal porli4,180 (Bomtlm) . 510905 
Ini pt mo 


. ep os TR E TIE RS 
RATO esa a q D [Dorms A bas Faculdade de Direito | - MISSOURI HOTEL RIA ll ANEL 
ea o qórto O ah MUind | eira do Core ad) PL Sta um, pro: qa A Cargo ventibular, Rus Subet m; 28,/, Parque, auva cortento) wonlorio, imo 
Er um o diurnas DA diploma, Magia a rato, bes A do e Macedo 1º andar, mala Y, da 3 da reço modico, explunvamento dh 
nocturnas Pd meida 09000. Eagaá a vas a “ui da ato podia, KTGDIA) | na ar, Rua ANENOO erp utumes 1 Ho Tr 
Corta molá em pitcas A Cavalénnt! sm tra: aid, — : (Rua das Laraniolras no bh) CAPITAL FEDERAL 
Carloca, 81+ (O XU681) 30 ess MEDIDOS "amante auidndoao “q rapido «ITANDAR NO CENTRO” (x 14429 |O. melhor balrro, vosidencial, do 
= 3 (NPR. o do Janeir 
Academia de Córte TERRENOS - *- LEBLON jim vma meta == Carmo, À (ong GONORRHEA' afinado para exeipiorio & ma Sto) Divorcio no o Uruguay ALUGAM-BE OB APARTA: | gu itth Mona! dos onlos dh 
ca Vende-se “dota untos, 10 E id a Arm R-4055. 30 E 15668 eo abilto, con of 21º oxtraoção do 1991 ronlisada 
Costura rum Francihco Thy rd ros Nas ea. atipb no! Duque = Nua ki le, novo O met En e, MUNTOS DE LUXO om 47 do jnnolro do 1031, 04* 
e o mento Silva a, ir tam H, anã B Mapas do 8. + abas Diap di co Ê +) Qlccei "A Avenida Hm PR. ROCOM-PORMINADOS do plano ny 
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Vidro, 54000; pelo Correio, (Line 
Ea sede 












bom 




















em 
ex 





José, 
turzoo) 


HOTEL BALNEARIO DA URCA|: 


8ob diveeção do: distincto ca- 
sal, aluga quartos com optima 
peusio a 7U0$ por mez para ca- 
sal, O quartos com sala privativa 


Comp, — Rua 


Enslna-se gratuitamente, em 


ano n. 46, 


Ro 

















= - 
Dr. Rodolphó Jusettl = Ex-Dj- 
rector do Dispensario Central 
dé Prophylaxia das Doshyas 
Venereas (Saude Publica), 





nm. 146, cosa VI, tom na 


ás 18 horha, 





















TProca-se), tombem fo] Alugase mobilada no alto de uma “ALUGA-SE 
collina, com linda vista pára à Guatias 
bara, à dez mimitos do ctutro, = Vet 
à run Marechal Dento Manet] n, S0, até 
às 10 horas da. manhã. Tratar: 


plono 40569, com ires 


Concerta-se; 
ões reformados por velhos : necelta-se 
qualquer negocio em trabalho pertencem 
Senador Eurebio 
ú. 69. — PHONE 4.084 


sida Impotenola genital, 
etb, dm 15 de Maio n. 44, 
1º and, = Dins uteis das 4 Ar 
11 o das 18 ds 14 ha. — Do- 
mingos e ferindos des 10 às 
Lá na: Tel; 2-1000, 


TUBERÔULOSES E D 
dos 


Em casa de família de 


ten ente raio. Run 


ensal, com pensão 
ai 
Je. | 






fino 


(E 15572) 


“RENDAS DO NORTE 
COLCHAS DE FILET 


Feitas à a prio nove sortimento, 
CENTRO. D nao 
DA PASSOS, N. 75; 


poa 13917) 


PRATICO DE TINTAS 


Procura-se um pratico no preparação | (ao aire represento valor, Ná PUá 
de tintos ara Ipthograpltia e vernizer q , 
path folha “de flandres Envlse olfertas | PAIO Ottonl numero 109. 

referencias a Mario Dr pao Caixa 
Postal 937 — Rio de Jaús 








“COMPRADOR 











DOS 
Dk. Hetltor: Avhiliem — Ah E tdos 
Houp. e Banatorios da Dina- 
márca. Assombiba, Bl. 
Ur. Araujo doh Súntos — 3a, Gta, 
e sabb. das 1h 8 17 ha, Curloca 
n. 48. (B-1G2h o D-BTEH), 


Po a RL A A SA a MÁ A A 
MEDICOS — HOMILUPATIAS 


Ur, Joné de Unntro  Garioca, 43, 
às 3 hs. Uta, bºs e snb, 4-0918, 
OPERAÇÕES 
Um dr Periando Vas — Entomago, 
intestinos, utero, ovar oe ba- 
xiga o Fing, Alcindo Quana- 
bar, LB-A. (U-dD4h q B-1023), 
HEMORHHULDAS, DORNÇAS 
Do RECTO- OTO-ANUS 


e; avi Pltaugo Snntus— Par 
feio, 66. (De 10 ds 12 6 2 80 5), 


———— «mw 
CIRURGIA GERAL MD GYNE: 
COL( 





AR e AVENL 
; (E 15570) 

PETROPOLIS 
Aluga-se -mobilnda e com contrato Jon 


E a casa da avenida Tiradentes mn. 70, 
formações na Prala de Deniaia po 












(1 14921) 
“Agencia de Informação 


Tornect-de qualquer informação, em 
qualquer, sentido. Rua da Carioca, 43 | 
Telephone 2—1264. 


à solteiros, Telephona 7—ys24. 










io E, 
(E 13925) 


“CASA 


Alugase & rua Alvaro Ramos nm, B7 
quatro quartos, úuas shlas, aluguel 450! 
6 taxas, Trata-se! Priineiro de Março 
E 13928) 


TRATAMENTO 
TUBERCULOSE 


Pela superaliinentação renliza o “Gas 
trlón”, vi que dá appetite, super-alinenta, 
enjford a. (5:13 3791) 


— ACIDOURICO | 


O dissolvente maximo é o“ Albuigil 
lar”, o unito, o inegualavel, 














RE à Caninta nm. 106, 





tiuigitro 68. 


COPACABANA 


Vendo-so bos casa de mornda 
nba proximidades 'do Posto 6, 


Para que as machinar 
o maximo do rendimento 
Que ellas sejam conservadas ei 
estado por pessoa competentes 
| pintou senhor distincto, éntado 
além do conbiteer mechanica e el 





todo 


JGICA 





eldade 















(E 13977) 


“Aluga-se ou vende-se 


183, 
uma casa para familia 
Ho centro de grande terros 
por 
22 metros do frente. Tratase no Th 
(E 13975) 


[4 RESTAURADOR 
- CERQUEIRA LIMA 


E' o mails podercmo reciastituinte, 
Acura da Erisypela 


(laços) 


OST “=. Posto 4 


Alugade À rua Barão de Hansen 
as 
14945) 


tratátnento 
aluga-se ola praNa omimodos A bm 
“primera ordem. 
a om, ERREI) 


De moveis de escriptor ado casus, 
Theo 


(E 14852) 
Copacabana -— Posto 4 


A! run-Barão de Ipanema mn, 28 ala 
Wgâm-se quartos com' pensão pars estnes 


(E 15627) 


PEQUENA LOJA |" 


Frans me et ponto central, Cártts à 
; (E 14992) 


“SRS. FAZENDEIROS 


hor détu 
mil, é preciso 
perfeito 
atá, (tao 
que 


Ser aproveltád: pará aid 





PALMA 


LOÇÃO CONCENTRADA 
ROSA DO PALMA 
ORIGAN DO PALMA 
LYRIO DO PALMA 
BOUQUET DO PALMA 
BEGREDO DO PALMA: || 
ATACADO E É VAREJO 


2678 ') 


Na) 


1897 
Variado 


bo 


7134 


MATERIAES 


Zincos, Cestos e Taco, Aonsa de 
trator atock « qlte tinis vantagens fax, 
Eu — 


10325) 


Rua Barão de Iguatemy ns, 
Praça da Bandeira, Tél. 64 t 








COFRES 


motivo de mudançá 
grante eortimtento de cofres nem reserva 
Lheophhiu Ortutil nús 

(E 15244) 


Pôr liquidase o 
os preços, na rua 
mero 103. 


ARMAZEM — MEYER 


Aluga-se um com cinco quartos (bos 
fundos, á rua Silva Ratwlls à, HP tra- 
tar n0:43, (E 14069) 


DESCOBRE TUDO 


Pestos cos longa pratico de Tinves 
timações, sigilo nbsnluto, pagamento de 
pois de terminado o pino Teletho- À 
ne a 53966 == ALA! 

(E 16088) 


228, À, Avenida Atlan- 


tica — Leme 


To Jet nicely fiueninhesl - dotible room 
In English Pensão house fnclha sen with 
firat ref and lose cooking. 

' 






Gustavo “Sampalo, Tel. 


Apply 
70008, (E 16083) 


- POSTO 2 


Alugase uma cosa luxuose e mobilada, 
(E 16074) 


sen, 


Queimaduras, 


8, Publica m0b o mn. 242, 


Informações! 7=-0465. com ouírhs; ella condi 


- COFRES 


Nacionaes & Estrangeiros 


Usados de todos os tamanhos e para 
dos on 


reçon, AR Po uão Ps dtE, 
um do 


bsnro mn, 143, 


2 (14530) 


— VENDAS A PRAZO 


Preçof sem Gl jetencia As — 








er ir A TD anda br, Rocha Mntn — Carioca EM (E 13291) | tendo quatro bons dormitórios ffins, não fazendo questão de vrdanado, es é Werder, RADIOS — 

at RI “a po Bota 2 Aldeia " E pires sp ns maia an nr) (4 ds 6) e -04tl. À host es olma é um cm baixo, Pratas Interestados ey irao Per yi O E DONAS bu E ESCRE- 

Ca “Ea 8 1 = Qu 13499) | Conto Bomfim: 8? (81616). se na rua Sho José n, 80, loja, | Sc fik R portar deste MA a O Orr, ORE TINA para De O Kunyana hn, 06, Rio 
: PARTOS E MOLESTIAS Específico albuminurias e 6 disolvente | telophono 24504. É cultos, caina 60, do RISDA0) | qutecá + 06, Rio, 


Vesde: CO EG predio de de” Toja pará 
Degodo e miormidla ara familia rios 


fundos À tum Barão do Bom Reto 


n. 682, pertencente ao espollo dé Jimia- Redemyt Duo de a | yhnh, 36, (4 às 6), 2-9762.*Rea, tas n...95, sobrado, para requ Cami- 
dio “dá Cota“ Ibratã, ei lido, “quinas | dao rortos, Redentor o Judo, di | Tupagipo 330. (8-1140) OLÁRIA Alluu-se no Avenida Portugal n. 92, | lia, com contrato, Aluguel “ogono, 
feira, 39 do torrente, Às 5 horas tda | ga andor, sula 15, Dat 2 Av 44 UH. JATUO DO ANALJO — As- | para ser entregue em pelau'plos de mar: 
tarde, pelo Jellogira  Fablo, ' (E 15775) sembiém, vs, 4" and cala 48. Vendose qa Aovuida pena error ço, podendo ser viáta à qualquer hora, e 
o . muito centra pe! 
ill nad ho Pi a SEIA freguezia, Informações! Rua Minas tie t ) CASA MOBILADA 


SNDE-SE Tuttigalow novo, centro de 
inrdim, entrada para automovel, 
Ras Marcial Joffre, 106, Cieajalma!, 

falása rita Eira HT 96, 3% Ahilar, 


Sr. Lima, Tel babil profissional, 
(B 19873) 1 


Luiz Pinto, 


VESDESE predio dr qua Marão clllo, trabalho hyglênico, À vistá fre] zombro, 115, mobilado a pequena Tarmítia extellente CLUB DE ROUP) ROUPAS BRANCO, 33 
de Mesquita nm, 248, Ver das 10 | Euer; é só telephonar porá ee E bniigalow nova, 750 Tê mensaes, Tra 
ds 32 hoças. (E 1548891 | tibia CIRURGIA (GERAL tar or telenho o PaDiBAlo Coal DA ALFAIATARIA FERREIRA Alogicao; à dani o inss E 
DA nal A PRE La A -——-— = DD ; m emilio. Tratar a jo 
BNDES algas em Sto op CA DE IGOR esi TD RUA DO OUVIDOR, 56, sobrado Bento m. 15. DE sos) 
confortavel viveinta, Aluga-s vetide-se uma, ricamente [tente dos professores Gosset e Ti Pí NT Ê Insoroyam-so nésto util e yan- MO ( RAD 
as ala tiara com lhe quartos mobilado, A rua Ariatldes biginola, 43, |Pauchet, de Paris, Olrurglão da OP MO - itajoso Club, a prestações eoma- “OPT SOB 0 
tavel, ele, Terreno 100% 119, todo vlan | Lé na Vêr a tratar até A 1 boca da | Ansiatencih Publica, | Chefe do SAPATARIA naes do 10$000 ou de 7$000, com | escriptorios, ly mise A evadata 
todo com arvores frutiferan, Tratar na | lá É 3693) servigo de cirurgia goral da Po- direito a sorteios todos os dias, Uruguayand, nm Tio RIA 


Ph Podre Anchieta, antiga CopltLbM6r 
B, 21 + Nictheroy, 


(E 15247) 1 

VESo a SE ima 008 cata evo om cido 
eobinrio, rua sda rus 

n. Im Meyer. E 13716) t raul pn ERtá o n 18, 

VENDE: SE optimo predio enm Eras ( 

o des necompodações, porão habita: 


de terreno, 


Terrenos em Ipanema 


Vendem-se alguns lotes as ey Batão 


Cuidado com os colchões 


chrrega-se de reforma de enchões a dotal. 


PREDIO MODERNO 


Aluga-se ou Vende-se por 65:000$000, 
5 quartos, 3 caléb, instaliações comple- 


13617) 


REPRESENTAÇÕES 





(E 10050) 


Urca — Casa mobilada 


DAS SENHORAS 


Aire ide tdi abtal 0 
De, Vacina Gonlnrt —, Urugune 


CASA NO CENTRO 


máximo | acido urleo. (E 13701) 


é mubbs, das 4 ds 6 ha. 
br, Oamiltho Crespo — Hus Con 


O novo horario do commercio 


55, tnção Sampalo 
ppa a cota (E 13904) 


PRM q A de aan A MR CR po E O mio ooo mara card 
Froi Cancon, 4H (4-6480), DO —— + ' o ) Hem haver complicações, 
20 | e OLIvelra Motta e G7AV O páio Verão Copacabana (13408) | G ALEA” AVENIDA RIO | tNolos marca “Jacar plleng 


tos, BH. B. José, 42, R. tdo De-| Postos 60), Vendese ou Aluga-se | 















Traspassa-se uma óptina casa À rua 
José, melhor ponto da rua, ent ass 
tante nfreguerada, Passaas por mólivo 
dos socios “não poderém ie do 
Judês 
E 13952) 


ôndo obterão os mais superiores | DIAMANTINA, 
ternos de Roupa de lindas e mo- 
dernas Casemiras Inglezas e Na- 
dlonaes “nos. pregos dé 108, 205, 
30%, 408 e 50$000 e u 75, 145, 
31$, 28$ e 35$000, assim sucdces- 
Justo va- 


Helínica de Botafogo, Clrurgia g 
geral, com especialidade: appen- 
dicite, estomngo, vestcula biliar, 
molestias de senhoras, vias url- 
narias e apparelhos. Rus da 
Quitanda 38, 'Tels.: 4-B865 o 
6-5145. Consultas gratuitas na 
Policlinica do Botafogo, às ter- 


patio: Tratar: Rua S 


rua eotiteato longo e vantajuso, 
“ 


pagamento 


o nm. 159, com o sr, Gocildes, 


—— PENSÃO — 


alvamente até ao sq 


Flamengo — Hanhos de mar == Agua | lor, sem risco de prejuizo algum, 








A ie poe DO % o tea tida 
e olns ra as, quem o 
Dm Hly Machndo dliva —s 7 de Ha: Ls 
o REL DO OURO 
E o tp Pias TIRADENTES, 44 
Arte | “ (Bsquina Imperatriz Leo- 


38 = Prain dot levo 











Aluga-se 4 conta da rum Bemador Dan: 


à 13602) 


Alugane uma por dols meres ou mais 


E “i0os) 


“CAFE' NO CENTRO 


Vende-se um optimamente Instalado; 
Vacilita-se 6 
formações a rua do Rosa 


tP 15669) 33 


[1 
ei im) RUA GENERAL PEDRA, 88, 
à ES DR SE re) 
asa ou Jr pires Rua hnsechal Flo MADEIRAS É 





vara amoo [Bam KR. 
MARIZ E 


FERREIR 
BARROS tumero oi. 


(LIGs4) 


MOÇAS E RAPAZES 


Precisa-se para negocio facllimo e 
bos PinatadDa tentar com o ars 
rique, 





en- 


run cArchias Cortuiro m. 157, 


sobrado, das 8 às 16 horaa, Meyer, 


Milheiro 304000. Heito: Ribeiro, — | General Pedra, 88. 


Phone 92772, à rua Lino PÇ ada) ie: 


— 


OURO 


ATE' 83500! 


Prata antiga, moedas e 
joias usadas compramos pe= 
las maiores offertas.! 


“CASA ROBERTO 


Bomba electrica. Junte 
das Flexas, 


— THEREZOPOL 


“Àv. Rio Branco, 127 











a 


E me cias € drogarias 
úmada Seceal 


Alujtá-se tima cama et contro d 
teno, ot troca-se por outra, no No ou 
pollo. Tratar com 4 propristária, 


FORTUNA 


Ano o oNbUN CANA MANO Nasi nao anasana 


825013 
259624 


5 4 


549023 


2— 3 


06316 


I— 5 
- 29 


” 


[ANTE 


HE), 


= 4020 


INVO RT 
lanção 


GRIPPE-NEVRALGIAS: DÓRES EM GERAL 


CALMANTINA 


COMPRIMIDOS DE GIFFONI 


ACTUAM SEM DERRINIR O “ORGANISMO 





| Ao Publico e a todos . 
que soffrem! 


Commminicamos que se acha À venda mos peincipaes plhrimãe 
a ultima dencoberia no genero, 4 agaonibrosá 
vo São Sebastião, tracefido no seu cadastró 
ihumeros ensos de ulcerms chronicas (algumas de 30 nonos), 
lnfallivel en todas as manifestáções syphiliticas, excelente em, Rotas friciras, 
coteitas, foruticilose é qual: 

Antlseptlto, bitatrizante lhdolor e caltmante é 
Unico, por não cónter droigas entorpecelites Est 


A morovilhoss pomada Seccotiva São Sebastião não deve ser confundida 
o noite do Glóridtu Mortyr, o patroeiro desta formosa 
eldade — SKO SEBA HÃO! (BD 2905) 


CABELLO CORRIDO 


Até nas pessôõas de côr 


Por mais órespon ou ondulados que sojam ou cuballos, 
até mesmo has pessoas de côr, floam lljos, com o umo con 
tinunado do novissimo preparado “ALIBANTO”, 

Prego 48500, pelo Correio, 08000, 

Vende-se ha Perlumária A Garrafa Grande, Rua Uru 


Pedidos n EMÍLIO FERRSTRELLO, 

EST E ERES TS A A qa 
“G onorrheno” 
Approvado no D. de Saude Publica, em janeiro de 1914, 4. 


o unico específico effloaz contra as Gonorrhéns. Erfeito certó: 
Culdado com Imitáções, 





CASA — ICARAHY 


Align-sa nova e confortrvel cata à 
mo Justino Bulhões n. 48 Tratar no 


Praia 
5345 


da 


PETROPOLIS 


Alugn-se mobilado é com tele home plt: 
toresco bungnlow, Preço SMOBANO, par 
anno. Para ver e tratar Wa, bo) 


IS 


ter- 





Per 
em centro ee terreno, com garáge ' e ri ja Amália, 3a, Vol 
é Jardi quo, quintas « aabbados, de 8 | torrente — Famillnr — ap Pertelrs | joentlado pelo Snr. Ministro da rua Marta Amalia, viea 
Ha or Pa pos: B do Pas OMMISSÃO |“ 10- fa 10. Vianna n, 58. Tel, 51219 Fazenda, com a Carta Patente CAS [) 0 (E 13953) CR 15389) 
“(E 15448) 1 A pn . E 19989) n. 71 tiscnliando por ?iscal do|  Alugac a nova e enpleaiido casa da “To z 7 “BU 
pa ço PIA ETA DON e pa CIRURGIA, MOL. SENHORAS |- amas no peniana | Goyarno,  otforegondo seriga e| uh André Carter Mi ado onsultorio medico UNGALOW 

FAZE NDA to presimio, de boas CAMA Para aONHA VIAS URINARIAS Verão — Copacabana solidas garantins, innumeras Vane| s eocinha. Está aba Teaftse à rãs | Instaliado para clínica. Alganse no | . Construeção iilerma dom quatro dor 
Vendese a 3 horas do Rio, proximo a Central e Leopoldina, Dá se referencia vn Domingos de Góes — iape-|. Posto 4º Alúricse a familia de alto | tagons & grande utilidade. do RIACHUELO n. A EM o Maia Go 8 : Elite com morado Rits pi pa 
o Pavlai 160 alquercto E boas pobre renda ri ir e TSaI6) Slalinte em molontins do App. | frátamento, A VE re nro MB. nm — (E 15759) [tro  (ex-Bunrque). ne 39, proximo. posta 

e! e saluberrinm clima oba pas- = a = = veto ddr entt rinari h de esquina, ru: , , à, Ee trái aa Gon) 7, 
to csplemlidan matas, Crudortavel ves: ROOM TO LET Rulhar, da Ga Gang oro 40 [ne 568: Tratar pelo telenhove = 1891.) CURSO DE REVISÃO “Rua das Laranjeiras 50:000$000 adaga, A a O e lah 

Nr pi ear Ls Botto Cida O FERRAZ A pata e oram: | Pao. Jr de dio a os cut! Haddock Lobo. Bungal 

efi | eiêarh ds E feguro e ra o da eta ara familia e tratamento, m logár d ocio Mr sa retira, 
tati Po PE AR RA lb há Hermes Ss O o Lrébe ambio E % ALACE T FERRAZ Escola Superior : Garage, fem Trata: te chás 8, PGS Freste- | pecelta-se ur, com a importancia supra, ! a oc ob. unga ow 
Rtitar, talão ate Bénado y E lg, 213, € 20r Av. R. Visc, Paranaguá, 16. Tel, 2:2799. de Souta = Rua Sete de És sendo o gerente e caixa de megoclo, no! Alugase ou vendese um completa 
P j— Rara) Fa Crie 1087 casa O. E Alugaise tímia ampla sala À Ensal Ou à erc 0 ope 75. (E 1606) | centro, de roça eta to que dei ga ar PASO eNas Maia de tra 
$ y / “tr AS698) | ranaaes de respeito; comia de esmero d CG i “ SOS ASA RI | *a um cesultado mensa abro n.25 jm Lamento, rua Domício da Gama n. 22 
redio - Toc Todos 8.08 antos a| VS & duna complicações R Uru. d ordem, Vea se teia Ansoripgões CASA — ICARAHY a aba. 56 a obg “E ISqaa) | me (E io 
nico gmê corto nem] MORADIA | guisa E teiorãs ata "O curto de reviato destinar || Alomese  comeravel, 4 rum Junin [S |ALUGA-SE — Botafogo 
t 


teres 





arivisigalo, de 2? x 90, com 





*umartos, dinpenma, fogão a gas, cetro de grande jardim e pemar, 
nhrira estnltado, cto, Trálar á tua 
da Quvidur nm. 68, 2% a. 15. Das 2 ds 4. 


(5 15489) 


alto tratamento, Virago 


Pirajá m. Sid, 





Aluga-se uma esplendida moradia, em 


né e conforto, rh Paco familia de ' 





| ESMERALDA HOT EL |; 


DOENÇAS DOS. “RINS, “BuXI- fo a preparar candidatos A mun-/| Bulhões a. 


CARANIEIR) AS 





c Gernl. Trata-se Edificio Tanco Geimanico, 2º à família de tratamento optimo predio 

hygie- UA. PROSTATA K WRETARA VN dr nd Epi MS ana A Rerublica numero Go andar, sala du — Telephna 4 1807 PECA eMOUS Ta resbleucia Alugue 4 A mis Thereza Gulmarhes m. 19,6, VIT, 
de De Alvnra Moutinho — pftahos esa — Preços razonveis, Telephone 2-6250, RENATO PONTES. - Gen, Glvcerio mn, 32 pras 2 par, 4 quartos. Chaves no 1. 

E 15767)' Arres, 7% Do & às 6 djá, - (E-772) (12544) (E 16017) 50697, (E 15926) + (E Moss 


nós vendidos, dá direito à oubrr 


|Construcções — De graça 


premio consistindo no aumento 
do um conto do réla gobre 6 
mesmo, 

- O “ho Mundo Lutorlco" & 
Rua do Ouvidor n, 139, poga  - 
ou prómios pela lista acima, vige | | 
to a a mesma nor oftlolnl. ; 


” Eitado do Rio 


Resumo dos promifos da Lotos 
ra do Estado do Rio do Janeiro, . 
oxtrahida em 27 de jancito de 
1801, plano.n, d, 

Premios soruuitos 






14,800 , a. ++ 26:0008000 
TO,ADO re 2» Bi00OGO0O 
80,B8D a. ++ 2:000$000 


4 premios do 1:0008000 
0806 7.33 

4 premios de su0g000 

B2100 10004 30614 vOSB 

ÃO prómios do 4004000 
04860 00042 7446 88990 00730 
TaaTB 24036 18487 0177 Boal 

84 premios do 1008000 
65047 85527 S2U0YL (0992 GB6DB 
GODRO TT700 D404B 41778 VIGA 
TaTiá 11018 12611 65000 17089 


By 
| 









48200 10140 43007 44028 46501 
23057 05265 01004 11611 DUZ250 
2045 49604 AGÍIA d0420 68908 « 
81010 40610 01008 sa304 
Approximações 
14895 o 14897 , +. + 150$000 
75440 6 75451 . +... 1008000 
30BB1 À 30883 , 4, . 100$000 
Dezenas | 
14891 0 15000 , 44 + 04006 
TO44L a TO4GO 4... 405000 
S0BBi a 30800 , ,.s 404000 
Terminações 
Todos o! nttmoros terminados 
om B0G têm 208; com 460 têm 
1569; em 882 têm 15%; om DO 
têm 4%; om 6 têm 2$; excoptuana 
do-so torminados em DO. 
70 Contos. 
B6 no RIO LOTHRICO 
88 =» Travessa Ouvidor - BB 
Estado de Minas Geraes 
Sabé-na por telssramma 
Extracção de hontem: 
7.905 (Rio) 4. 100:000%, 
7.368 (Rio) . +. 20:0008 
7,447 (DB, Horizonte) 10:000$ 


016 É 
812 
954 
038 
206 
086 


A Garantia... 
Fluminense . .. 
Operara , ... 
Noile 3,07 
Caridade, +... 
Mineira . . 


Nictheroy, 27-1- st 


(CD 13950) 
asesandss nebbbagbdcacintasstisavo 


940 
819 
187 
413 
60) 
614 
730 





DOPTONOSAs CANAL aNGARNHOATA 










Garanta . ... 
Pal oa 
Americana . .. 
Paulista . +... 
Mascolte +... 


Auxiliadora . . 
Popular... 


Nictheroy, 27-1-931. 


(E 13966) 


Enxertos de laranja 


Vendem-se ensertos de inranja pera 
m dois mil réis, entregues em uma 
andas de Queimados ou Campo Gran- 


; da E, F, Centrbl Draail, 
eh a 


ampo Grande. 


APARTAMENTOS 


Com todo b conforto moderno. 
Diyerios tamanhos e pregos. Alta 
gam-se É rua das Laranjeiras it, 

117 UNS 


Informa- 
oronel Agustinho mn, 92, 
, E 13692) 


; PES) 


ver Indl aimmação d pre 
pla tuts Peer vm Y erdádeiro . 
approvada pelo DN 






(IIROL) 


Deposito —s 
(D 2929) 


À todos que desejarem conntrulr, ros 
conatrulr OU reformar prodion, daremos 
até 31 de janeiro, nas erre) eraquis 
e orçamentos Rratuitnmen 
+ CANDIDO DE ATHUDUERQUE 

Engenheiro: Aehita nto 
Rus Carioca, 40, 1 4a 6 hs 
(E 13672) 


PRÉDIO. NO CENTRO 
Aluga-se o excellente pres 
do à rua da Assemblea 52, 
com loja e 2 andares, onde se 
acha installada a PHARMACIA 
ROMA. Contracto por 5 annos 
[ ço de occasião. Tratar no 








escrirario do PARC ROYAL. 
18 15004) 

“com Ganorrheno 

ficarh livro de 
Gonorehén? todo mal. Nº, 
18000. Run General Pedra n, 4º 
touma) 

Musas do Avenida Rio 
Heanegç propeids para esuripro- 
rien. Tentuuse À tua São Bento 


1d. 


(E 15054) 


El - “4 O ef abão 24 é Fi qnd À o o pie 1 Po => 4 a, a sy "W 

PER re A Es - Ex dA ut j ADI rr mos Pe ADA TT : atrai ' der nes A TU E PCA RE DNA A E See 2 My q 
7 PTS PRA À á Da Es Toth d x “ " ESTA dy a vidi À . : Nos j ve a Vi Re es SME TIA 
y or PEPINO. ESPEP ENS e Peso A i 13 e a oii aim ' e ddr Loss o OR VIR as EA, ral 4: v NE TA ii pias o (hai RS +, VADE t+ 
F o E 


1 pe RITREGISA Ma PRO DEN ISDEs 22 [47 o po 





Ga Pag fes E a PÉS pe É e 
ALA o Sa pro a di + Da 





CORREIO DA MANHA — Quarta-feira, 28 de Janeiro de 1981 


eai nios E [sema es [PATHE' PALACE 
ALICE WRITE E gm“ coçine cirri | EEE 


















MAO uv ISSO MEU ES re A RIVERS PrONURmS - apronta 


O drama de imprevistos myaterloson, todo falado em henpanhol 
1. “com JACK. DELANHY e W. OAKMAN — no interessante film 
8.30'6.10,00 | da WARNER FIRET, 





























- BESSÃO FERRADOR, | | mATUQUIORS IE E Eron Ui h ú e À rá AIR N h Universal lin a 
das 6 ds 7 Fe e REVIBTA ODEON, Fal m: N. Eos ' ! ce 9 Pa 
| Erros] A 2 AMA  Intoni Seo 
ODEON. GLORIA. = NA 2 Jéra - OQNEON pita Jovar 
Au 8, ad Pp dd 7.00 Cinto pes perda lime] ] PN | VER C.BRASIL CINEMATO GRAPHÍCA. e 


BWSSÃO BERRADOR = das 5: às X. 


— + 














'8. 30! -— 4, 007 5,30 — ada 00 ms 8,80 mm 10,00 
a FOX FILM está apresentando 
"LEE TRACY 
JOSEPHINE DUNN e STE= 

“PIN FETCHIT — em: 


No Apogeu O 
| E EDITH EHANNE : E | | 
da Fama : io, To k N == | Um enso impressionante feras um doce romnnce de amor 


Elxcellente synchronisação da super-comedia de alegria 


TRES (SS [8 E - a E q “ruldosa e gargalhada continua 
No programmas” bio édo ia em: FOX'MO- 0a) &T FRANCO FUMO E o Baita Desfile 


PA na sintonia o id a a 

“A seguir — PECOADOS 'DA' MOCIDADE — da, 
Metro Goldwyn — com LEILA HYAMS 6 ROBERT. 
MONTGOMBRT. 


A mesma artista deliciosa: de 
“A NOIVA DO REGIMENTO" 


VIVIENNE SEGAL -m Noah 
Beery e Walter Woolf |: 


no film da WARNER-FIRST Ti h 


A Deusa 
africana! 


“ENTRE: AZAS 1 ANZÕES (desenhos , apimados é 
REVISTA ODEON (Actualidades Gaumont), ue 





RE Brasil-Cinematographica 















Um eorneteiro “caloroso” e uma electrisanto francerinhn 
SLIM SUMMEBRVILLE q PAULINHO GANON 





1 q Capitoli 


- “HORARIO; "HORARIO; 

1 2-340:520-7-840- ST O E 340:5920-7-8:40-40.20 
“PARAMOUNT JORNAL;35:38: V /-PARAMOUNT JORNAL, 37 

SALEM DAQUELLA: SERRAS. 7 = FANTASIA CHINEZA', 

| [cantos ao violão)! q EE 

"TO PYRILAMPO desenho Sonoro. 






a a e a a q ir q e A 
Empreza A. NEVES & CIA. 
Grande —— Grande Companhia Na Nacional de Revista e cional de Revista e Feérie 


En e. — TEOTE] 
E | Às 73/46 938 | 


| A super-revista de fantasia e comicidade, escripta 
O am PAT B EPOCA carnavalesca pelos Irmãos Quintiliano 


DEIXA ESSA MILHE CHORAR. 


na qual: “ARAOY! (CORTES. tem numeros que são*repetidos 5'e mais 'vezes:em cada 
"sessão, a pedido :- "Anaistente de toda a platés. 































Jon AIVARADO- PAQUELIONREA “ 


Juma SUPER-PRODUCÇÃO: 










A COMP: DE 
— SAINETES — 
apresenta 


EUGENIA ZUFFQLI- 
FELIX DE POMME S | 
'ANTONIO Dº Rusva 


“Uma  intetes.. 
santo - prodiucs.| 
“ção da Paras. 
| mount, toda 

















MESQUITINHA, o “embáélxador do Tiso, tem nesta peca as sups melhores creações. 






































Para explorar a Pee no exclue 
alva-cpara o Brasil, de um preparado 
eurgpeu, de grande fama, especial para 
mntar toda especie de ratos e ratnranas, 
roduçto de efficiencia e venda garan- 
da, -sunceptivel de um bom desenvolvia 
ento commercial, c mais outras repro 
Sentações de valor, acceito nioço distins 
cto que disponha do da pai Beima e ipa 
poderá ficar com a adminisiração, retla 
tando bom ordenado. Referencias. Offers 
tas para o escriptorio «deste jornal à cais 
xe mn, 64, (E 15774), 


CASA MOBILADA 


Copacabana 


Aluga-se uma com 3 quartos, 1 quarta 
Ty empregado é mais dependencias — 

UA SANTA CLARA, 13, 
(E 15746) 


Vestibular -- Medicina 


Physica e Chímica para 24 época. Pres 
ços minimos. Rua do Carmo n, 71, 2 
andas, sula 4, de 4:ás 6 horas. 

(E. 13942) 


Precisa de advogado ! 


Vá “A! Assistencia Judiciarin dd 
Brasil"; gratis aos pobres. Rua da Car 
rioca, 10, sobrado, “Tel, Card 


E 13931) 
ALUGA-SE 


tum bom predio reformado, tendo tres 
quartos, duas solos, cozinha com fogão 
a gar, grande. quintal e porão para arm 
mações. Ria Cora nm. 330, proximo À 
estação de Plednde, Aluguel 28000; 
ver no mesmo dos 4 ds 5 horas; tratar 
com o sr. Povoas. Run Marechal Flo 
riano n. 28 ou pelo telephone E 


E 13897) 
ICARAHY 


Aluga-se m pequena casa do rua Cu 
bral'm Sa aitisada no melhor ponto de 
Icaraby. datos 3504000 E nie, Vea 
contrato de nunos e findor. Pará 
ver pela manhã e para tratar com 0 sr« 
Hannibal, Ouvidor n. 89, sobrado, 

(E 15768) 


TOLDOS EM LONA 
CORTINAS E STORES 
GRUPOS ESTOFADOS 


veto paes e reformamus qualquer 
modelo. 8, José, 59, Tel, CATE 





"Uma levo o engras 
cadissima comedia 
"americana, toda 

“dinlogáda em in- 
Eles, com titulos so» 
brepostos em por: 
tugucr. 


Apresentação, das mais lindas musicas para o:carnaval, eicolhidas para esta peça. 










Theatro L yrico 


EMPREZA /N. VIGGIANI 


COMPANHIA DRAMATICA ALLENÃ 


COM A LINDA E MAIS 
| | ot R a | 1 JE ALEGRE COMEDIA 
a [as de auaticmntura | india de LOTHAR SCHMIDT 


JU SONHO SO 


AMANHA DESCANSO AMANHÃ 


da E PS A 
Sexta-feira =:- 9º de assignatura «:= Sexta-feira 
Pobre com um Ratinho 


compéres: J, FIGUEIREDO e AFFONSO STUART, 


JOAO MARTINS, em papeis de: grande relevo, € ainda a cooperação erhiciente 
“de: BYLVIO VIEIRA, EDITH FALCÃO; GUY Prints LELY MOREL e de toda 
a arande Compânhia. 










Inconfundivel, maravilhoso. e. nunca obtido successo, 





PREÇOS: Frisas e camarotes (5 logares), 254000 — Poltrona, 6$000. 














NAGIO NAL” DEMOCRATA-.CIRCO 


nm V, da BIO EMPREZA OSCAR BIBNIRO 
PR AAA E e o 
HOJE '— Duas grandes pro- R.-Figueira de Mello, nm, Zi — Telph, 8-5O11. 


dueções da Paramonnti, 
Terão Íngreso os Coupons HOJE 
- à Centenario 




















tear pari 
BRIAN' em 


” ADUQUEZA E O AMOR DE :ATALETA a nd orando 


CHARLES RoGuas | : bo 
GARG N JOAN ARTHUR em Representação da revinin enrnavalesen 


Uma” comedia elegante da Pa- “GUIAS MODERNAS T EM. A G U IN H A =.» 


rumount, com Adolphe Menjou Attenção: 
+ e Florence Vidor, Ingresao |, «4. 2800 

Crennçam.:, «:.— 18100 

= (DB 16771) 


Theatro São José (THENTRO JOAO E 


Em PASCHOAL- SEGRETO 
Feso Empréza J.'Cruz Junior — Tel. 2-2712 


[HE | »ars 3,40.e 8 3142 | HOR (COMPANHIA BRASILEIRA DE OPERETA - 
——————— — da qual faz parte o 1º tenor 
VICENTE CELESTINO 


- Director artistico — OCTAVIO RANGEL 







LEGIÃO DOS - 
SCELERADOS 


Om flim heroloo da Paramount 
com Richard Arlen, Jack ' Holt 
e Fay Wroy. 







































THEATRO REPUBLICA 


EMPREZA: M, T, PINTO 
COMPANHIA “MULATA BRAZIL DINAM 


[HOSET — [AMANHA] 


| | | 
PARISIENSE | 
| 2º Fotra | mw PD mo [ 2º Feira | 2.º Feira | Com Que 


A FOX | MOVIETONE apresenta 





Este annuncio e mais 1g500 Emi direito a uma cadeira e 
com” 1,8000 a uma geral, nas 41, 64, Gº e pdomingos nos ma- 
fintem; (E 16002) 































































“Cuntinnação, em duas 
sessões, do grande 
guccesso 


OJE] A's8egá : [HOJE] 
|| il É ; PRIMEIRA REPRESENTAÇÃO DA GRANDE OPE- 
AUI do RETA EM 3 ACTOS. | 


“Esondo | Os Gaviões 


JANNET GAYNOR, Mary Duncan, Nancy Drexel, 


Charles Morton, Barry Norton é Farell' Mac Donald em ho a) , 
=» 
Os 4 Diabos y 
' - A engraçadissima peça de 


“Lois Peixoto, com musica 
de Ary Darros, Freire Ju= 
ntor e Vnadico 








= 
SEXTA-FEIRA — Sensacional reprise dn famosa revista 


E 1344) 
“BATUQUE CATERETE E MAXIXE” “Sabão alplisroão “das 
Com o quadro carnavalesco “Os Filhos da Eusarce”, em 


que entra o rancho Borboletas do Amor, Caldas de Luchon 


Proxima semana: à revista carnavalesca “DEIXA EU Etticar nas molestias da pele. De ) 

















bia peço MIGUEL E : R Mart NI MORAR COM VOCE" ,.. (B' 13900) staeios.“ Pharmacia é Drogaria do 
» com ibreto de Ramos Martin; partitura de: Querrero E | o, S, José nm. 61 — Rib 
À . , CEc13940) 
Aurora Aboim Estréa da applaudida estreita BRITADOR 5 Grandes chátas de SENHORA 
Ra L / : p refor = 
MANOBLINO TEIXEIRA LAIS AREDA aderir dera tdos aumenta) ferro e de madeira ls o ddica Aa e verde fera 
== ISMIENIA, DOS BAN» - para construção, Ver à rúinc Marechal | Vende-se em Jeilão pelo Palludio, 31] dirigir casa de um senhor ou casal. — 
TOS)— "Octavio. Mattos, com uma interpretação brilhantissima de Vicente Floriano + 197 e tratar com qenqucira; | d de Janeiro, de 1551, A? 3 boras, “à rua) Muito habilídosa, entendendo de costa 
= + , inda 1 
ear Pt ppp Celestino, Dulce de Almeida, Balbina Milano (es= Phone dem PRO PG CELT) | ES SS (NS FETESA [rn iara a a AO 
Louro; —. Manoel: Roahn tréa), João Celestino, Alfredo Silva, Eduardo Aron» see e = = TAN NEL IE III aL AIRE 
— Augusta Gulmarics -— ca, Mendonça Balsemão e outros SANTA THEREZA : 


Fernando - Rodrigues e Alugmse optima casa 4 rua Area mu 
mero 106; tem telephone 5— 2106; preço 
modico. E 10063) 10062) 


SALAS DE FRENTE | 


Alugam-so duon salas de frente e umê 
saleta, proprias para escriptorios. Rua 
Primeiro de Março n, 17, 4º andar — 








Roque da Cunha, h ç b 
Ela — AURORA ANOIM MONTAGEM LUXUOSA E DE GRANDE GosTO - 


Na Téla — O romanco sy hchronizado da Paramount : = 
A NOIVA DA ESQUADRA, com a trefega Clara: Bow, PREÇOS POPULARES — POLTRONA, 5$000/ 
[AMANHA | . E TODOS OS DIAS TAMANHA] 


[SEGUNDA-FEIRA | a". - [| NO PALCO | 
Os Gaviões 


DREATRO PARA 


«O MIMOSO COLIBRI» 
(O templo da arte renlista) 














(Elevador). Trnta-se á rim do Rosario 
n. 55, 2º andar, (E 16046) 


ECONOMIZE GAZ 


A conta ntigmentou? Toleph, 81058 
ou 24589 que fará o exume necessa- 
to. Concerta, limpa, pinta e gradun pá 
rantindo economin.' Chamar Muller. 

(E 1604) 


CINEMA GUARANY 


Run Frei Cuneen, 133 
Tel. mn. 4-4203 


CHQE — — — HOIS 


EM CONTINENCIA 


GEORGE O' BRIEN 

e HELEN CHANDLER 
PERCORRENDO A EUROPA 
JUE CAROL e NICK STUART 


bode agongtttantios iotttiinto co rotor cieactr 

Amanhã: — De 5º feira a 
Domingo — PARAMOUNT 
EM GRANDO GALA — Su- 
per producção falada e can- 
tada, com a apresentação de 
todos os artistas. (IH 13850) 













O carnaval de:1981, com 18 dias de antecedencia com 
os seus SAMBAS e CANÇÕES victoriosos ! ATER 
( ) 











DDD 0>—>—>—>— a >>> >>> 
SEI pORI IL MOS MRS GA URL SUR pu ER ICRLA MED BR ESG ER A 


Trianon 


Ss 
dida dad edad dd dd ad ed de A RAT TI TT TS 


Rio Branco |: ABA 


: Av. Mom do 84,23 - 2-3543 


Praça 11 de Junho. -4.1639 5 
SAIAS h PROA À com ano apa 


com, GLEN TRYON ALMAS DAMNADAS 


AA QUADRILHA 
DE MENDIGOS.* com DOROTHY MACKAIL 
A QUADRILHA - 


7º 0-8" episodios, só em . 
matinte ousa comedia. as Ba pd bai 


Sessões de-1 hora em dennte, Matinte às 2 horas. 


Hoot Gibson em UMA 

NOITE NA CIDADE 
Amanhã: AURORA, com s 6º feira: A Onstellk. de Ber- 
Georgs O'Brien e Janet Gny- 8 tengas, drama portugues e 
nor, SAIAS A-PROA é uma $ Jxerciclos dn Cavnllaria Por- 

comedia,  tuguera o uma comedia, 


POPULAR - HOJE | À MASCOITE — HOJE | PRIMOR - HOJE A - CINE FLUMINENSE 


aaa a e pampa nã iso ins oa reias grnfmbhefind ora FR. Bnrão de Mesquita, 72 Campo S. Ohrintovão, GU 
VICTOR MAC LAFLEN em VILMA BANKY- em RICHARD BARTHELMSS HOJE e AMANHA Phone 8-1404 




















com Paul: Whtman, 
John Boles, Lia. Torá, 
Olympio Guilherme, 
Laura La Plante, Glen 
Tryon e mais uma 
pleiado do maravilho- 

as artistas 
Film colorido, cantado 
synchronisado e falado 
em portuguca 








Sennões &n 8 e 10 horna E a 
[HOJE] - [HOJE E 
e sempre Vi 


O Inconfundivel e .entron-' 
dono nsuccenso de 


Procopio 


pa encantadora, maravilho- 
sa o aurprehendente peça 


) RELDO PETROLO 


Babbado e Domingo — 
Dunm' clegantissimos Ves- 


HOJE — Em matinéc, fs 2,90 « 
39-45 o 5 hs, e solréc, ás 7,90, 
8,45 o 10 hs, O melhor o mais 
vibrante fllm realista, 
do genero 
“50! PARA ADULTOS” 


Mercado do Prazer 


Garotas que dansam.., “Jcunea 
files” com excessiva liberdade 
Mies que jogam e farream,,, 
Meditne... Mies dedicadas... 
nolvas felizes,,. esposas exem- 

plares... perdoaç as quo 















"DORSO SECIGCOsCCACANARdansEIAOS. 
cos diesdsvndsados 


dada ATI TITITTS 































DPS casa 


Rs A LAT If 












em A graciosa LUPE VELEZ HOJE CAS Olenia Sonoro 
É ipsum o air rt MA Noto CDA DISTO E UM PARAISO À q FiLHOSDOS DEUSES pa ngpor ntisónaão AS MULHERES GOSTAM | 
| I a Cantada e synchronisada. : 2 .. | 
= “O MALUCO anxílco “antes a Ee ousa KEN HANNARO. em asipuda e erewontato. |) Melodia do DOS BRUTOS | 

sua regeneração... - idade RO 
g re odiei À GALOPE INFERNAL À LEGIÃO DE HEROES À NÃO FURTARÁS !!! «AMOR som GROHO, BANCA) 

L. e excitante rea- A rir Sra CUIDADO COM O MARIDO CONFAD WEIDT em COSTUME. E FACTOS desenho, e mais um conque- 
pia Port pin rp ELZA por vg ne es DELICIAS DA PRAIA BANCANDO O POLICIA DEBATUA: Sd pro erre ee E ADIEADA E) Ore enredo ADA 

Sai qo e de md 071) res o senhoritas, Amanhã: El ultimo de los Amanhã: A Guarda Negra, Amanhã: Minha Mãe, Ens 6º feiras A Flôr don mens Eramuntiio unts AMOCIDADE 


em Mis aaa ALMANCIL O ir LC E 


Vargas, Não furtarás! O Mynterlo das Sete Chaves, Continencia sonhos a: Binctipetin = "Omo MODERNA”, film em néries, 


SRAZENANRUACSL RAE po qua nado BICA OSC 5 marada, EA 16760) nó na mntinée, (E 13955) 






